Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



ri * 



c'^ 




!■ 



PEQUENO YADEMEGUM 



DA 



Língua Baniu na Provincia de Hoçambique 



ou 



BREVE ESTUDO DA LÍNGUA CHi-YAO OU ADJAUA 

Comparada com os dialectos de Sena, Tete e Qaelimane 
e segaida d'om vocabalario da mesma lingúa e dd de Quellmane 

• • PELO 

s. I. 

Missionário da ^ambezia portuqubza 




LISBOA 



Administração do Noto Hensageiro do Coração de Jesus 

ri,RV\ DO QfKLHAS, fi , 






PEQUENO YADEMEGDM 



•-•* 



DA 



Língua Banto na província de loçambiqne 



ou 



BREVE ESTUDO DA LÍNGUA CHI-YAO OU ADJAUA 

Comptridi com os dialectos de Sena, Tete e QnelimaDe 
e segnida d'niD Tocabnlario da mesma lingna 

PELO ■* 

j^re l^edro Bupe^ron 

S. 1/ 

Missionário da ^ambbzia portuqubza 




LISBOA 
Adninislra(2o do Noto Mensageiro do Goraçfto de Jesu 

6, RUA DO QUELHAS, 6 







Com licença da andor idade ecclesiastica 



AO BENEMÉRITO AFRICANISTA 



êx.*"** St'. Boào de tl/sjcvcdo Qoutin^o 



GOVERNADOR DE QUEIIMANE E VENCEDOR DE BARUE 



Em testeonDoin de gratidàt e amizade 



affe 



tcce^ 



o -A.TJOXOR 



o fim que tivemos em vista neste breve Estudo foi o auxiliar os Ne- 
gociantes, Empregados públicos, Officiaes e sobretudo os Missionários 
nas graves e numerosas difficuldades que todos elles teem de arrostar no 
trato com os indigenas da província de Moçambique. 

Por muito bem empregado daremos o nosso tempo e trabalho, se 
conseguirmos aligeirar essas difficuldades. 



I PARTE 
UMA YISTA SOBRE A LIHGUA CHI-YAO OU IDEIA GERAL 

DA 



l FORMiCiííl D'UMII LINGUl BANTU 




O Chi-yao é a lingua das numerosas tribus Wa-yao ou Adjauas que se acham prin- 
cipalmente espalhadas no districto de Moçambique e que pela maior parte estacionam 
no vasto triangulo comprehendido entre o lago Nyassa ao poente, o Rovuma ao Norte 
c o Lunjela a nascente. O lago Chirua ao meio dia forma o vértice mais sahcnte d'este 
triangulo. 

O Chi-yao pertence á grande familia das linguas agglutinantes e por isso distin- 
gue-se das nossas: 

i.« Pela divisão dos Nomes em classes; 



2.'» Pela ausência do género e do artigo propriamente dictos. 
3.® Pela formação e conjugação do Verbo. 



Digamos pois algumas palavras ^^obre cada uma d'estas differenças e poder-se-ha 
assim formar uma ideia bastante completa do que são estas linguas primitivas, ao mesmo 
tempo tão simples, claras e oríginaes. 

NOÇÕES PRELIMINARES 

Antes de passar porém a estas differenças e para melhor comprehender o que se 
dirá depois, algumas noções preliminares sobre o alphabeto e as principaes transfor- 
mações phoneticas da lingua Chi-yao tornam-se aqui não só muito úteis, senão também 
quasi que necessárias. 

I — Do alphabeto 

Os sons da língua Chi-yao quasi não diíferem dos da portugueza. Eis as principaes 
differenças que se acham entre ellas : 

I .• O eh pouco mais ou menos pronuncia-se como ích em portuguez, ex. : Chilomo 
= Tchilomo. 

2° Oj pouco mais ou menos como dj portuguez, mas um pouco molhado. 

3.^ O ng' corresponde a nasalidade do inglez singing, náo se ouvindo quasi o g. 
. 4." O ng no principio da palavra corresponde a um n precedido de um u branda- 
mente aspirado, como na palavra Húngaro. 

5.*» O ny pronuncia-se de ordinário com nh portuguez, mas bastantes vezes também 
como nhy, ex.: mjiganye, apiprenáei=mdjiganhye. 
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II— Das prinoipaes transformações phonetioas (#) 

PERMUTAS 

g antes de e =j; ex. : mkuwilanje chamar, em vez de mkuwilange do verbo ku \vt- 
langa. 

g antes de i==y; ex. : kuwilan\ika, ser chamado, em vez de kuwilangika, ser cha- 
mado. 

k antes de e = ch; ex. : watehe. chegou, em vez de waike do verbo (ku) //ra. 

k antes de í=ch; ex. : waichiíe, chegaram em vez de waikile, do verbo ka ika. 
n antes de b = m; ex. : mbelwiche, estava irresoluto, em vez de nbelwiche, do verbo 
kn beluka. 

n-\-p = mb; ex. : ambutile, bateu em mi, em vez de amputile, do verbo ko/>u/a, e 
do pron. pessoal ^ompl. n. 

n-^w = mb, mbw; e\,:amhweniy viu-me em vez de anweni, do verbo ko woruij e 
do pron. pess. compl. n. 

n-\-l^=nd; ex. : núwasile, cahi doente, em vez de nlwasile, do verbo ko Iwala, 

n'\-t = nd; ex. : núumile, enviei, em vez de ntumile, do verbo kn tuma. 

n'\-ch = nj; ex. : niapile, lavei a roupa em vez de nchapile^ do verbo kn chapa. 

n^j = ny; ex.: njinjile, entrei, em vez de njinjile^ do verbo kujinjila. 

n -^-k = ng ; ex. : n^utij digo, em vez de w/rw/i, ao verbo kn ti. 

n4-w=--mm; ex. : unmanylile, entendeu-me, em vez de anmanylile, do verbo kn 
manylila. 

W-+ w--«; ex. : 'ng'wele, bebi, em vez de nngwele, do verbo kn ng'wa. 

n-^s — 's; ex. : 'salile, disse eu, em vez de nsalile, do verbo ku 5j/í7. 

w-i-i = 'i; ex : iinile, dancei, em vez de niinile, do verbo ku ina. 

n-^-u — u'; ex. ; 'uusisye, perguntei, em vez de nuusisye, do verbo kn usya. 

CRASES 

i/ — Entre a partienia Eu do inOnitifo 6 as syllabas inieiaes do Terbo 

Ku-\-ja^Kwa; ex. : Kwaw^^, responder, em vez de Ku-janga, 
Ku^je — Kwe; ex. : ILyrenesya; espalhar, em vez de Ku^enesya. 
Ku'\-ji^Kwi; ex. : Kwlww/fj, levantar-se, em vez de Ku-jimuka. 
Ku-\-jo= Ko; ex. : Kogopa, ter medo, em vez de Ku-jogopa. 

2.^ — Entre aa preposições locatiias e a sjfilaba inicial li da palatra segnisle 

Ku-\ li—Kwi; ex. : Kwitala, para o caminho, em vez de Ku litala. 
mu-^-li—mwi ; ex. ; mu^itanda, na lagoa, em vez de mu litanda. 
pa \li=pé; ex.: /^etanda, junto da lagoa, em vez de pa litanda. 

ELIMINAÇÃO 

de Ku no infinitivo narrativo, ex. : negona = ne/rwgona ; e de dormir. 

FUSÃO OU CONTRACÇÃO 
(assimilação) 

■a-\'a^ã; ex. : pã kwe, em vez de pa akwe^ em casa d'elle. 

a^c-~e; ex. : pe numwe^ em vez de pa enumwe, em nossa casa. 

í7-|-' ~ <?»' c\.: ye kulungwa, em vez de^jz kulungwa, grandes (coisíis). 

a-}-o o; ex. : gõsc% em vez de ga osí\ todos. 

^4-*^ f^i ^^'' ii'0'kuluni:,n'a, em vez de wa ukulungwa, grande. 

i 4- a --ã; ex.: chã, em vez de chia, áa. 

i-\-i — i; ex.: chine; em vez de chi ine, outro. 



(•) Sendo estit trantfnrmtçõei phonciicas o maior ponto daa difficuldadet qae offereee o eatttdo da lingoa, 
út importante, por coniequencia, do que ebtudal-aa bem c ficar ataim aeahor d'cllaa. 



ELISÃO OU FUSÃO 

i-|-í7=íi; ex. : chakwete, em vez de ehlakwete, conseguiu. 

* 4- o = Õ; ex. : choscy em vez de elil ose^ todo. 

a^a=*=a'; ex. :jisa'kunOf em vez dejisa akuno, vem cá. 

e -i-<i=='a; ex. : waich'ako, em vez de waiche ako^ chegaram ahi. 

e-|^ II = *; ex. : mungagulé 'ne, em vez de mungagule une, segui-me. 

ELISÃO E FUSÃO 

M%i^Aru=M/õ; ex. : woswela, em vez de wakuswela, branco, limpo. 
Ijra-^-li^^lye; ex. : lyènandi, em vez de lyalinandi, pequeno. 

ASSIMILAÇÃO DAS VOGAES DAS PARTÍCULAS 

VERBAES 

Nas fogaes dos pranones pesssaes sijeitos 

kini=kana; — !.■ p. s. TOfal 1; ngi e ngim = nga e ngana, 
kunu=kana; — 2.' p. s. e pi. vui^al o; ngu e ngunu — nga e ngana. 
kãnã=kana; — 3.* p. s. e pi. logsA ft; nga e ngana = ngã e nagnã. 
Do mesmo modo as particulas /a, 5a^ m?, ngasa, ngakana, etc. 

Observações — a) a partícula ou preposição a é por excellencia a vogal copula tiva; 
corresponde a nossa preposição de e serve para exprimir a relação não só dos nomes 
entre si, mas também a relação dos adjectivos, dos pronomes, verbos e outras partes 
da oração com os substantivos, a que se referem. 

1^ É a excepção dos verbos Kuti e Kuli a vogal final de todos os verbos. 

cj As vogaes l e n breves, antes d'outra vogal ou se contraem ou se mudam em^ 
e M^ para formar diphtongo com ella. 

Kx. = Limkamule liunda 'lila lyakulya pa mbujo juenu; limkatole Kumangmenu: 
apanhae aquelle borracho que está a comer diante de vós e levae-o para vossa casa. 

III— Do aooento e das syUabas 

I ." — o accento coUoca-se ordinariamente só na penúltima das palavras, mas, en- 
contra-se também ás vezes na ante-penultima. 

Ex. : — Katúndu cestinho. — Kukalamúka ser experto 
lisimba leão. — kukána negar 

kweleko kwán'gali wandu — ahi não ha gente (litt. homens). 
walendo waichile ku Chwambo — Os viajantes chegaram a Quelimane. 

2.* — Em Chi-yao como nas mais linguas Bantus todas as syllabas (a não ser alguma 
onomatopica) acabam por vogal. Por outra [>arte como muitas vezes as palavras se- 
guintes começam por vogaes, dar-se-hiam muitissimos hiatos, e é o que de facto se dá 
em varias d*estas línguas, especialmente no Chi-Nyanja — mas os Wa-Yao que parecem 
ter sempre gozado entre os diversos povos d'aquellas regiões d*uma verdadeira supe- 
rioridade assim intellectual como material não podem soíírer estes hiatos nem tam- 
pouco tolerar qualquer outra aspereza de linguagem. 

D'ahi no seu di>curso essa combinação tão frequente das vogaes entre si, essa con- 
tinua mudança das consoantes fortes para consoantes mais brandas, essa assimilação 
emfím de umas vogaes com as outras que acabamos de ver; tudo o aue contribue 
admiravelmente para a harmonia da lingua, e fazem incontestavelmente aella uma das 
mais suaves entre todas as linguas Bantus da província de Moçambique. 

E dito isto passemos á i ." uifferença doesta língua com as nossas. 
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Emfím pA e mil servem muitas vezes para indicar o tempo ; iMl com suas varias 
formas, pe^ pi^ po, pUy (veja regra d'assimilação) corresponde a quando ; ma significa 
no momento de, em que ; kn é menos usado. 

Ex. : Po ifaiche ku musi quando chegaram á povoação . . . 

ATkutyoka 'musi 'mo no momento em que sahiram da povoação. . 

O prefixo ku serve também de prefixo a todos os verbos tomados substantiva- 
mente. 

Ex. : — Kn^lyfty o comer; KD-ng*wa» o beber; Ku-gODAf o dormir. 

O modo mais simples de distinguir estas lo classes entre si, é designal^as pelo nome 
composto dos prefixos do singular e plural. Teremos assim : 



Os nomes da classe 


MU'A 


Os nomes da classe 


MU'MI 


Os nomes da classe 
Os nomes da classe 


'•«r 


Os nomes da classe 


LJ'MÁ 


Os nomes da classe 


LU-(ZI)N 
KÀ'TU 


Os nomes da classe 


Os nomes da classe locativa 


KU 


Os nomes da classe locativa 


MU 


Os nomes da classe locativa 


PA 



Tabeliã dos Prefixos relativos com os prlnoipaes derivados 

que d'elles se formam 

Preflzoi PreCxot 



N. B.— i.Tonna-tt 
o adjectivo ou pronome 
demonstrativo do pre- 
fixo relativo antepon- 
do-llie a vogal a em 
quanto pelo contrario 
a prepoaiçáo posses- 
siva forma-se ao mes- 
mo prefixo pospondo- 
lhe a mesma vogal a. 



I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

Vill 

IX 

X 



SINGULARES 

cl. s a)u Jn juA 

i> Jz^ji Jl jft 

» :§ achi chi chft 

» f^ah II lya 

» l-^alu lo lua 

» ii aksi ka kft 

D gSúrku kn kwa 

D l^amu mn mwa 

» f apa pa pa 

este, esta — do, da 



i 
I 

I. 



I 



I 
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III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



cl. k awa 

w JSasi 
» si ai 

» h.asi 
» li atu 
» ^takvL 
• i^ amu 
apa 



I 



PLUHAES 

Wft 

il 

I 

ff* 

si 
ti 
km 

mil 



i 



wt 

sya 

y* 
g« 

sya 

twa 
kwa 
mwa i 



n 

E 

o 



P« 



C 

< 



estes, estas— doa, das 



3.* — Os demonstra- 
tivos da 3.' categoria 
formam- se dos da i.* 
mudando na maior par- 
te d 'estes a vogal nnal 
em o, e nos mais ac- 
crescentando-lhe só a 
mesma vogal o. 

Os da 3.* categoria 
formam-se também dos 
da I.' jantando-lhes só 
a palavra la. 



I cl. 

II » 



III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



» 



» 



DEMONSTRATIVOS DERIVADOS PRIMÁRIOS 

8. pi. •• pL 

tfju — awa tfjula — owala 

au — flji aula — ajula 

dji — asi ajila — asila 

achi — ai achila — aila 

ali — Jga alila — agala 

alu — asi aluía — asila 

aka — atu akala — atuía 

aku — aku akula — akula 

amu — amu amula — amula 

apa — apa apala — apala 



ajo 

ao 

ajo 

acho 

alyo 

aluo 

ako 

ako 



» amo — 
» apo — 



pi. 

aw^o 

ajo 

asyo 

ayo 

ago 

asyo 

atwo 

ako 

amo 

apo 



esse, essa, esses, es»as 

2.* categ:oría 



este, esta (s.) 

I.* categoria 



■quelle, aqaelia (a.) 

8.* categoria 



N. B. — D'esias 3 categorias a 2.» e a 3.* tem só dois derivados; a i.* tem a mais 
um terceiro, o qual se forma do primitivo accrescentando-lhe o suífixo no com o sen- 
tido de este, esta, etc, qne está aqni mesmo. 

Ex. : chijuni achino esta avesinha que está aqui mesmo ; mundu ajuno este homem 

que eitá aqnl meimo. 
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c/.- " r, k U*:/. 



' ' ^ r ' » 
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• ,* -M. •.'i.xt'^ kurfijn{^»tiu rf."ç --->v rí-*»'*^ icr'-"i^' i. "^ ciente vi-eve ser ou um 



#"'/* V. 



í*-/^ 



^ -< -'/ v< 



-.r ^ 



a \^' 



^i.<S'j í'j\ Ver: .s c «> r-í-z-^tf? Je concorJancia, 

-« ; ".'. i^/t '. ^^,.í..i •,-.'>* t trr.r.-n «^voí^ '^t: iZftjrii*: L^-.i^rL-iU'.": -a'!alyçe esta que deí\a 
."." k:j€*;s ':.*:::.'< ;*:'Ik' :r o ^:::\lo i^ fr.^^vc ii rnir.ci-a n:.sÍ5 cla^a. 

f , 4 í:**^ '.,ro^.n^ títit *.n;£ -^•^ 'io^ S^/rz^s t v.- -:s rrtr:i^'>^ q-e a s l:r.*r.iaç Rantus devem 
':". ^'kí.t*: i''i'~*Jc tivs 5!'^:; ...;ij ie e c-^rcza Je ci^rc^^ío. esi que talvez nenhuma 

IL-Dm regras de concordância e regimen no artigo oomposto, 

noa adjeotivoa e noa pronomea 

A rcVdi^Hí) <ie dous Nonie^ ínJíca-se em Portuguez pela preposição de so, ou com- 
\nit'a'\ii com o iirúufK Km CJii-yao essa me>ma reiacão se mostra por meio da particula 
f;f * j/'/Mfjva a cooibifujdií coaro prefixo relativo do nome antecedente e esta combina- 
íy.ío que ^e \>(HÍ<cnd chamar -irti^o comp^^sto ou preposição possessiva c a única espc- 
<je de artigo que existe na^ iin^uas Banius. 

hítj o quadro d'e^te artigo nas lo classes : 



I 

U 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



cla«e ) {■» 

• IX" 

(Cbt 

•* lYii 
jLya 
Oft 
Loa 

Hys 

(Kt 



s. 

pi. 

s. 

pi. 

s. 

pi. 

s. 

pi. 
pi. 

s. 

pi. 

s. 



M 
V 



-= Ju -|- a 
= VI a + a 
=--r 4- a 

= yi - - a 

~ Ji -\-di 

~ Si 4- a 

- (Ihi À- a 
-/ +a 

- - Li + a 

- Ga -j- a 
" Lii -f a 
'Si + a 
=~ Aki -j-a 
^- Tu - - a 

KwA s. pi. - Ku --a 
Mwa s. pi. =- Mu 4- a 
PI s. pi. - Pa + a 



}TlTS pi. 



de, do, da. dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 
de, do, da, dos, das 



llniH nariiculuridiidc d'este artigo é que concorda em numero não com o nome 
qiu» vein depois (como em portuguez) mas com o que precede: 

•' • : /jgasii lya wandu- A mão dos homens, 
isa ^^l riiundu As mãos do homem. 
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Do regimen e eoneordancia dos nomes 

A relação do Nome com o seu complemento exprime-se sempre pelo artigo 
composto ou preposição possessiva a qual se faz concoraar em prefixo e numero com 
o Nome que rege e não com o que é regido (complemento). 

O complemento do Nome pôde ser outro Nome, um pronome, um verbo no infinito 
e até mesmo um adverbio. 

Ex.: Af Arapolo^Ma wanáu jwa, o escravo doestes homens. 

U akapolo wa ajula, os escravos d'aquelle. 

ÀJtema ka /rugona a hora de dormir. 

T^íindu wa Arwmani os homens celestes (litteralmente do céo ou de cima). 

Taboa do Regime e Concordância nas 10 ciasses de Nomes 



I classe 



II 
III 



IV 



VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



Mondu Jua 

Wandu wft 

Hnsi wa 

Mlsi Ja 

Nguku Ja 

Neuku sya 

Chindu eha 

I Indu ya 

Llganga lya 

Mapanga ga 

Lnjemo loa 

Njemo sya 

Kanache ka 
Twanache 



Mchimwene 
A/chimwene 
A/chim wene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 
A/chimwene 



o homem do Rei 
os homens » » 
a aldeia do Rei 
as aldeias » » 
a gallinha do Rei 
as gallinhas * » 
a coisa do Rei 
as coisas » » 
a pedra do Rei 
as pedras » » 
o lábio do Rei 
os lábios » » 
a creancinha do Rei 
as creancinhas » » 
a casa do Rei 
na casa » » 
perto da casa do Rei 



twa A/chimwene 
-Kunyumba kwa A/chimwene 

- Munyumba mwa A/chimwene 

- Panyumba pa A/chimwene 

Da oonoordanoia dos Adjectivos 
I. — Adjectifos qnaliflcatifos 

Os pretos rarissimamente empregam o adjectivo qualificativo propriamente dito 
para exprimir as qualidades ou modos de ser do objecto; servem-se antes como od- 
postos dos nomes concretos que segundo o seu parecer melhor exprimam a qualidaae 
ou modo de ser que querem attribuir a algum objecto. Assim ao fallarem d*um homem 
cheio de crueldade não dirão que é um homem cruel, mas um homem-tigre; d*um 
homem que corra muito não dirão que é muito ágil mas um homem-pemas, etc, e 
dahi vem esse estylo tão piítoresco e movimentado de expressões originaes e impre- 
vistas que tantas vezes dão á sua linguagem uma vida e attractivo verdadeiramente 
inimitáveis. 

Também se servem de complementos, adjectivos verbaes e pariicipios passados. 

Ref ras de concordância 

1." — Se a qualidade se exprime por meio de um adjectivo verbal^ ou um comple- 
mento regido da preposição de, a concordância faz-se por meio do artigo composto ou 
preposição possessiva que toma o prefixo e o numero do nome ao qual se refere. 

Ex.: yrandu wa-fkujkalamuka, homens finos, á lettra, homens que têm os olhos 
abertos. 

wandu walunda homens prudentes, á lettra, homens de prudência. 
nyumba jamaganga casa de pedra. 

a.® — Se a qualidade se exprime por um adjectivo qualificativo ou por um participio 
passado, a concordância faz-se também por meio do artigo composto, mas seguido do 
prefixo do nome. 

Ex.: mundu juamkulungwa um grande homem. 

mitela jamXkulungwa grandes arvores. 
nyumba sya sVcmungwa grandes casas. 
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Tab«a d*etU MM^rdancia eanUoada cmi a ^recedesla 



I 

II 
III 
IV 

V 
VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



I» 



Mwana 
Wãna 

Mosi 

Mlsi 

Kguku 

Kguku 

Chindu 

Indu 

Llganga 

Ma^anga 

Lnjemo 

Njemo 

Kftnache 

Twanache 

Ko nyumba 

Mo nyumba 

Pa nyumba 



jHABlkotO 


Jwa 


Mchimwene 


wal^oto 


wa 


Mchimwene 


wakoto 


wa 


Mchimwene 


Jamikoto 


Ja 


Mchimwene 


Jajikoto 


Ja 


Mchimwene 


syaslkoto 


sja 


Mchimwene 


ehacbikoto 


cha 


Mchimwene 


yekoto 


ya 


Mchimwene 


lyalikoto 


lya 


Mchimwene 


fçamakoto 


^a 


Mchimwene 


loalvkoto 


loa 


Mchimwene 


ayaslkôto 


sya 


Mchimwene 


kakakoto 


ka 


Mchimwene 


twatokoto 


twa 


Mchimwene 


kwakukoto 


kwa 


Mchimwene 


niwainiikotc 


> mwa 


Mchimwene 


papakoto 


pa 


Mchimwene 



o lindo fílho do Rei 
os lindos filhos do Rei 
a linda aldeia do Rei 
as lindas aldeias do Rei 
a linda gallinha do Rei 
as lindas ^allinhas do Rei 
a linda coisa do Rei 
as lindas coisas do Rei 
R linda pedra do Rei 
as lindas pedras do Rei 
o lindo lábio do Rei 
os lindos lábios do Rei 
o lindo filhinho do Rei 
os lindos filhinhos do Rei 
a linda casa do Rei 
na linda casa do Rei 
juncto da linda casa do Rei 



II — Adjectivos numeraes 

I.» CARDINAES 



I 

2 

3 

4 
5 

6 

l 

9 

IO 

3i 
36 

100 



mo 


1 1 


wili 


12 


tatu 


i3 


mcheche 


'í 


msanu 


i5 


msanu na-mo 


i6 


msanu na-wili 


17 


msanu na-tatu 


msanu na mcheche 


»9 


likumi 


20 


makumi gatatu na-mo 


6o 


makumi gatatu na msanu ni-mo 
makumi likumi ou mwãnda 


8o 


3oo 



likumi na-mo 
likumi na-wili 
likumi na- ta tu 
likumi na mcheche 
likumi na msanu 
likumi na msanu ní-mo 
likumi na msanu ni-wili 
Hkumi na msanu ni-tatu 
likumi na msanu ni mcheche 
makumi gawili 
makumi msanu ni limo 
makumi msanu ni gatatu 
myanda jitatu etc. 



DA NUMERAÇÃO 

Gomo se vê a numeração chi-yao não conta mais de 5 números; são os 5 pri- 
meiros; todos os demais resultam da combinação d*estcs entre si ou com o to, likumi, 
que tem todas as propriedades do Nome e que portanto podemos considerar como tal. 

Agora vejamos o modo como os Wa-yao por meio dos dedos formaram e formam 
estes 5 primeiros números. Fechada a mab esquerda, quando querem formar o !.• nu- 
mero, levantam e estendem com o poUegar da direita o dedo minimo da esquerda, di- 
zendo chimo I (subentendido c/ia/a, dedo); para formar o secundo numero levantam e 
estendem do mesmo modo o dedo immediato, dizendo iw/Zi, 2 (subentendido yalãy 
dedos; e assim fazem também para 3 e 4. Em chegando a 5 fecham de novo toc{os os 
dedos sobre o pollegar, dizendo msanu e assim teem os 3 números radicaes que os 
ajudarão a formar todos os outros. 

O numero likumi^ 10, parece ter sido formado do facto de que em chegando a este 
numero os Wa-yao junctam as mãos fazendo-as bater uma contra a outra e dizendo 
likumi que significa talvez encontro de mãos : pois decompondo esta palavra temos /t 
prefixo relativo de ligasa, mão aberta e kumi raiz do verbo kumika (kio que significa 
em muitos dialectos bantus reunir ou encontr^r-se. 

Regra de eaDCordaacia 

Os 3 primeiros números, simples ou compostos, são os únicos susceptíveis de con- 
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cordancia, que consiste em os fazer preceder do prefixo relativo do nome a que se 
referem 

Ex. : 

miinduyi/mo — mtela i/rao — nyurtihajimo 

um homem — uma arvore — uma casa 

wandu wawili — mitela y/wili — n^mba stwili 

dois homens — duas arvores — duas casas 

wandu waisiiu — mítela^ítatu — w^umba sttatu 

três homens — três arvores — três casas 

M'andu msanu na u^atatu — mitela msanu na y/tatu — njoimba msanu na 5Ícatu 

oito homens — oito arvores — oito casas 

»'úmdu makumi ^awili — mi tela makumi gawili — nyumha makximi ^awili 

vinte homens — vinte arvores — vinte casas 

2.« ORDINAES 

aj As locuções adverbiaes uma vez, duas vezes, três vezes, etc, traduzem-se em 
chi-yao pelos adjectivos numeraes cardinaes precedidos da particula ka; m e II desap- 
parecem diante aesta particula. 

Ex.: 



Kamo 


— KawUi — Kaiata 


I vez 


— 2 vezes — 3 vezes 


ATasanu 


— ATtfcheche — Kakumi 


5 vezes 


— 4 vezes — lo vezes 



hj As regras de concordância nos adjectivos ordinaes são as de sua formação. 

Formaçio e eoncordaneia dos ordinaes 

Os ordinaes formam-se ou das locuções adverbiaes (vide a) dando-lhes como pre- 
fixo o artigo composto dos nomes a que se referem como : 

Ex, : mundu jua kawili — o 2." homem 

chilo cha kawili — a 2.* noite 

ou então dos cardinaes, dando-lhes sempre como prefixo o mesmo artigo possessivo ; 
m^s os cardinaes devem então tomar o prefixo relativo plural do nome, se são susce- 
ptíveis de concordância, exceptua-se todavia — mo que quer o prefixo singular do nome 
a que se refere. 

P muhdu /na wawili — o i." homem 

chilo ena Iwili — a a.» noite 

mundu yua likumi na Jamo — o 11.^ homem 

m — Adjectivos possessivos 

Para um possuidor e uma ou mais coisas possuídas 

— ngu meu, minha, meus, minhas, 

— ko teu, tua, teus, tuas, 

— kwe seu, sua, seus, suas. 

Para mais de um possuidor e uma ou mais coisas possuídas 

— itu nosso, nossa, nossos, nossas, 

— inu vosso, vossa, vossos, vossas, 

— õ seu, sua, seus, suas, 

íJ* Estes adjectivos teem também uma forma enclitica; é a seguinte: 

— gwangu ou ngu meu, etc. — gwetu nosso, etc. 

— gwako teu, etc. — gwenu vosso, etc. 

— gwe seu, etc. — gwao seu, etc. 

2.<* Accrescentando á forma ordinária a ultima syllaba do pronome pessoal temos 
uma nova forma com o sentido do meu próprio, teu próprio, seu próprio, etc. 

— ngune meu próprio, etc, — ituwe nosso próprio etc. 

— kogwe teu próprio, etc. — inumwe vosso próprio etc. 

— kwe (j)u ? seu próprio, etc. — kowe ? seu próprio etc. 

3."* Combinados emfim com as preposições locativas kaf ms» pa^ e a preposição 
possessiva a servem para formar as locuções seguintes : 
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O 



J 



(T 






c 8 o o 

« g ^ S « '^ 
•gtõ 2-2 »« = ^ 

r^b^O VílíU cn-dA 

2^u 1<=>S. «°° 

«^Qcd ^«-o ««jo 
•S O -O jp^ £ o ^ 

< °^^ °o'g 2g:S 

2.2I 2 c J^ «1::i; 

D S-E-g S-S^ j-ãio 

2'2c b«3«rfegS 000 

ce C § 5 -o 5 :^ > >'?• 

coQicQcoococoa^eo o 

S 6^ O 

00 
C > es 

ti ^^ 

03 CS CQ 
O O M 

^ es O 
5? § « 

2 O :3 

«-««iw. C > M 

,^_i CS cS cS 

^ u t- «-. 

M wM C8 es Oí 

«CO « ?í w> V) e« 

♦- = « 000 

S <^i> Ê E E 

2 a tJÍ v> c ^ o «> 
6§« 2o<"^£"g 




«"çu -2„i- «gS" _^ ã' 






^ o c 50 ^ «To ^ c o 



rr ^^!iioC«><y «To eco 

rf g.g- iá-^r s?"^. ^?í=.^. 



j 



« E ^ c^-õ ^'^^ S^c c í 

h .. e O^ ^ S C-i: S W «3 y. 



D g.-§| 2.2'- |'S^ Ê6S 1 

^ C9 E^.o^ 2.g-S ^-^^o p:=a I 



z 



_ EE^*;3C5o^3 ooo ^ 

^ 2 8S S-^-^-S. £=0- ggg â 

eoae8e80cs«<ysSio^^'^ 3 

CO T 

p 3 O ^ ^ ^ M 

5CG£C o O ^ ? ^ X -f 

C C 3 S^ ^ 5-íí > «> l 

? ? Ç 63 ?-f a r-ijí c: ' 2 

:$^o3^^eç^^<ag V 

^Ec.^Ec^Eco t 

_ X I ■»• 

A_> I ^ 

« 3 



• S • 1 "•§ ! - 



l*. 5*. 8«». "^ 

::-3 li -9 U-9 
« S S 
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RegrA de eoneordRnclRt — Faz-se por meio do artigo composto, cuja vogal final 
SC contrahe com a vogal inicial do adjectivo. 



Ex. : 



mundu juãngu, 

misiyãko, 

nyumba syãkwe^ 

cnindu cneiu^ em vez de chaitu 

maganga genu » » » gainu 

lujemo luao 



meu homem 
tuas aldeias 
suas casas (d*elle) 
nossa coisa 
vossas pedras 
seu lábio (d'elles) 



17 — Adjectivos demonstrativos 



I." CATEGORIA 

Qoando o objecto esiá 
foDCto á pessoA que falia. 

Etie, e$ia, egtes, estas 



8. 



PI. 



cl. 



I 

II » 

III » 

IV » 

V » 

VI » 

VII » 
VIU» 

IX » 

X » 

Ex. : 



Am 


— 


iiwa 


Au 


— 


A]i 


A)i 


— 


Asi 


Achi 


o— 


Ai 


Ali 


—. 


4ga 


Alu 


— 


^si 


Aka 


Aku 

.^mu 

Apa 

mundu 
wandu 
mundu 
wandu 
mundu 
wandu 


Am 



2.* CATEGORIA 

Qoando está juncto á pes- 
soa com quem se falia. 

Esse, t9sa, esses, essas 



S. 

i4jo 

Ao 

A)o 

Acho 

i41yo 

i41uo 

.4ko 



^ko 

Amo 

i4po 



PI. 

Awo 

i4jo 

i4syo 

Ayo 

Ago 

i4syo 

Aluo 



3.* CATEGORIA 

Quanio está distante de 
ambas. 

Aquelíe, aqueUa, aquelles, 
aquellas 



8. 

Ajula 

>lula 

i4jila 

^chila 

i41i]a 

41ula 

>lkala 



PI. 

Awala 

i4jila 

i4sila 

^ila 

A^ala 

i4sila 

i4tula 



>lkula 

Amula 

/Ipala 



aju 

awa 

ajo 

awo 

ajula 

âwaia 



este homem 
estes homens 
esse homem 
esses homens 
aquelle homem 
aquelles homens 



N. B. — Os derivados d'estas três categorias podem-se ver na Tabeliã dos Prefixos 
ReUtlTot. 

Regra de eoneordancla. — Concordam simplesmente ém classe e numero com os 
nomes a que se referem : 

Sestas arvores = mitela aji 

estas casas = nyumba asi 

estas crianças = Twanache atu 

V— Adjectivos indefinidos (Vid. Pronomes indeflDidos) 

DOS PRONOMES 

1.^ — Pronomes pessoaos absolutos on isolados 



F.I.« 



I.» 

3.- 

i.« 
^^ 
3.- 



pi. 



Une 
Ugwe 
Aju - 

Uwe 

Umwe 

Awa 



eu 
tu 
elle 

nós 
vós 
elles 



II 



F. II.- 



2.* 

3.- 
I.» 

2,» 

3.- 



8. 



(emphatico) 

Unene eu 

UjÇAve^e tu 
A)u;u elle 



Uwewtf nós 
pi. Umwemwe vós 
Awaiva elles 



Esta 3." for- 
ma obtem-se da 
I.*, só pela re- 
petiçio da ol- 
tima sjllaba. 



ao 



Obierv. — O pronome da 3.* pessoa é o mesmo pronome demonstrativo e portanto 
concorda em numero e classe com o nome a que se refere. 

Ex. : 

Au^ referindo-se a um nome singular da 2.* classe e i.* categoria. 
AJt referindo-se a um nome plural da 2.* classe e i.' categoria. 
Ãlyo referindo-se a um nome singular da 5.* classe e 2.* categoria. 
Ago referindo-se a um nome plural da*5.» classe e 2.* categoria. 

O encontro da preposição na (com) com a Forma I, dá logar ás combinações e con- 
tracções seguintes : 



none 

nopwe 

na)u 

nowe 

nomwe 

nawa 



na- -une 
mz-f-upwe 
na-haju 
mj-j-uwe 
na- -um we 
na- -awa 



commigo 
comtigo 
coro elle 
comnosco 
comvosco 
com elles 



F. III 



Icl. 



II» 

III » 

IV » 
V » 

VI » 

VII » 

VIII » 

IX» 
X» 



2.« 

3.- 



I. 



• l 

2.* pi. 

3.- I 



Na 

Wa 

M 



msyene 

syene 

syene 



Eu mesmo-a 
Tu mesmo-a 
Elle, EUa mesmo-a 



Twa syene Nós mesmos-as 
Mwa syene Vós mesmos-as 
A ou Wa syene Elles, Elias mesmos-as 



• 



U syene 
Ji syene 
Chi syene 
Li syene 
Lu syene 
Ka syene 
Ku syene 
Mu syene 
Pa syene 



Ji syene 
Si syene 
/ syene 
Ga syene 
Si syene 
Tu syene 
Ku syene 
Mu syene 
Pa syene 



Elle, Ella ~ Elles, Elias 



» 
» 
» 

» 



» 
» 
» 

» 
» 



» 
» 



» 

1» 

» 
» 

» 



mesDio-oe 
mesma-ai 



Regra de eoncordanola* — Como se vê, excepto os pronomes de i .* classe, os de- 
mais só concordam em classe e numero com o nome a que se referem. 

2.^ — Pronemes pesseaes afflios oh nlo isoUfeis 



SUJEITOS 



Icl. 



II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



w 
a 
1» 
u 
i> 
9 
» 
u 
I» 



1 1.« 

'2.« 
3.* 



I.- 
2.* 

|3.' 

13.- 
3.- 
3.* 
3.- 
3.- 
3.- 
3.* 
3.- 
3.» 



•• 



pi. 



• 



AT-ní 
A 



U-Ji 

Ji'Si 

Chi'I 

Li' Ga 

Lu'Si 

Ka-tu 

Ku 

Mu 

Pa 



Eu 
Tu 
Elle— ella 



Tu Nós 

M-mu Vós 
A'Wa Elles— ellas. 



Elle— ella (s) 



» 
» 

» 

» 



» 

» 
» 
1) 
1> 



» 
» 

D 

» 
1» 



COMPLEMENTOS 

AT 
U 
M 



Tu 
M 
A'Wa 

U-Ji 
Ji'Si 
Chi'I 
Li- Ga 
Lu- Si 
Ka-Tu 

Ku 

Mu 

Pa 





Me, 


a mim 




Te, 


a ti 







a 


• 


Nos 
Vos 






Os-as 




)0- 


-a(s) 




» 


» » 




u 


» » 


• 






Ã 


» 


» » 


« * 


» 


1» » 


• 


• 


» l> 


m 








1» 


11 11 




» 


» » 




1 » 


1» » 
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EegTik de Goncordaneta. — A mesma que a dos pronomes pessoaes isoláveis 
(vej. pagina precedente). 

N. B. — Note-se que todos os pronomes pessoaes da 3/ pessoa (excepto o singular 
da I • classe) são o mesmo que o prefixo relativo. 

Os pronomes pessoaes sujeitos são de ordinário procliticos em quanto os prono- 
mes pessoaes complementos são pelo contrario infixos. 

II — Prooones possessifos e demonstralifos 

Em nada diíferem dos adjectivos possessivos e demonstrativos. 

Ill — Pronomes relatifos 

Em nada diíferem dos prefixos relativos, excepto algumas vezes no singular da 
I.* classe que é Joa em vez de Jn* 

IV — Pronomes releios 

A ideia do pronome reflexo, isto é, da acção do verbo que reverte sobre o mesmo 
sujeito exprime-se em chi-yao por meio da partícula II que é invariável e serve para 
todas as pessoas e classes quer no singular quer no plural. 

Ex. ; 

5gu/ímenya Eu bato em mi mesmo — Aku/imenya EUe bate em si mesmo 

(referindo-se a mundu (o homem) 
Tvku/imenya Nós batemos em nós mesmos — Líku/imenya Elle bate em si mesmo 

(referindo-se a lisímba, o leão) 

Esta partícula precede sempre immediatamente o radical do verbo. 

V — Pronomes interrogati? os 

nduni ou ana nduni ? Quem (no singular) ? 

wani ou ana wanl ? Quem (no plural) ? 

chielil ou ana chichi ? Que ? 

— chi ou — ti nli ? Que espécie de (precedido do artigo composto) ? 

— ^pl ^ precedido do artigo 

composto \ Qual ? quaes ? 

chi ? invariável 



-U.,w.? precedido do prefi- ( ^^^„,„^, 



Ex. 



wandu walingwa wa pali'pala ? Quantos homens havia lá ? 

mitela JIlingwa Ja pali'pala ? Quantas arvores havia lá ? 

nyumba sllingwa sya pali'pala ? Quantas casas havia lá ? 

VI — Pronomes e adjeeti? os indelnidos 

— ine (precedido do prefixo relativo ; outro, certo. 

— ose » » » » cada um, todos, qualquer. 

— lakwo » » » » tal, taes. 

» » » » e com o verbo no presente ; Quem, o que, 



todo o que. 
— tawe-ose » » » » e com o verbo no futuro; Quem, o que, 



Ex. : 



todo o que. 



Juana juose akusosa Todo o que quer 

Juatawe juose tasose Todo o que quizer. 
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in — DO VERBO 

Nnda mais simples e mais interessante aue a formação e conjugação do verbo nas 
línguas Bantos especialmente nas que melhor conservaram a pureza da língua pri- 
mitiva. 

As pessoas são formadas e indicadas somente pelo pronome sujeito ; os tempos 
por partículas ou também em alguns casos (como no Pretérito Indefinido e HnbJanctiTo 
Presente) por desinências communs a todas as pessoas. 

As particnlas na Conjugação afirmativa intercalam-se immediatamente depois do 
pronome sujeito, excepto no futuro simples e Condicional Imperfeito em que o pre- 
cedem. 

Pelo contrario na Conjugação negativa prefixam-se ao pronome sujeito excepto no 
Subjunctívo Presente e Condicional quer Imperfeito quer Mais que perfeito em que o 
seguem. 

Uma particularidade do verbo Chi-yao é que as vogaes das partículas-prefixas em 
virtude da lei da assimilação se mudam' na vogal (expressa ou subentendida) do pro- 
nome sujeito; e da mesma maneira a vogal da particula-sutlixa i^a na vogal da termi- 
nação án verbo, mudando-se ao mesmo tempo o g^ em J antes de e ou 1 segundo as 
regras phoneticas já indicadas (vide noções preliminares). 

A — iDOoitifo narralifo 

A única difficuldade séria que offerece o verbo Chi-yao está na formação do Pre- 
térito Indefinido; pois este tempo não se forma como os outros por meio de partículas 
ou desinências communs a todos os verbos, mas por meio de desinências que variam 
segundo a terminação do infinito; mais longe daremos as princípaes regras que lhe 
dizem respeito. 

Comtudo ha um meio muito simples de se livrar d'essa difficuldade. e é usando, em 
vez do Pretérito Indefinido, da que bem se pôde chamar Fornia narratiTa a qual vem a 
ser simplesmente o infinito precedido da preposição ne. 

Este gyro de phrase tam conforme ao génio dos dialectos bantus apparece a cada 
passo nas tabulas e historias chi-yao : introduz elle na narrativa dos Adjauas o movi- 
mento mais animado que é possível : é como uma espécie de trote ou galope muito 
em harmonia com o seu modo commum de andar, o qual é tão differente do nosso 
passo ordinário que antes se lhe poderá chamar trote ou então um accelerado. 

Tomemos para exemplo a seguinte phrase : «Depois que os viajantes chegaram 
ao (*) msati desenrolaram as cargas, descarregaram as espingardas, prepararam a refei- 
ção, comeram e adormeceram.» 

Em vez de dizer com o Pretérito indefinido «Po waiche ku rnsati, walendo nipo 
wagopwele achakatundu, nipo wagombile uti, nipo wateleche, nipo waiile, nipo wago- 
nilevi dirão com muita mais propriedade e elegância e sem receio de faltar á gramma- 
tica : «Po waiche ku msati, walendo nipo nekogopola — achakatundu, nekugoniba — uti, 
nekutelekay neknlyay nekus:ona:» o que é a reproducção htteral do infínito narrativo em 
francez : et de délier leurs charges et de faire une décharge, etc. 

B — Das duas eonjDgaç5es 

Em Chi-yao somente existem duas conjugações : a afllrmatiTa e a negr^tiva. Todos 
os verbos quer primitivos quer derivados fapplicativoSy causativos, augmentativos etc./ 
se conjugam da mesma maneira e todos terminam no infinito pela vogal a. A conju- 
gação interrogativa só diflere da conjugação ordinária pela pontuação na escrípta e 
tom de voz na falia. 



C — Taboa das particolas dislincli? as de eada tempo 



AFFIRMATIVAS 



Ku; 



NEGATIVAS 

nga 

ngana 

ka 



Indicativo presente 
Pret. indefinido 
Conjunct. presente 
Preter. M-Q-P do Gonj.j |ka-(e)Je 

ou Condic. perf. {"k» e, {^^^^^^ 

Condicional presente u;a-;a ; ngakana 



AFFIRMATIVAS 

Imperfeito Ind. 
Pret. definido 
Fut. imp. simp. 
Cond. perfeito. 
Fut. imp. simp. » do 



NEGATIVAS 

a-ga ; nir*ua*ffa 
a-e ; ngana 
ta-e ; nf a 
ngà'^; nrakana 



rui. m.i,. M114,. j uu ^ 

ouFut.imp.comp.j conj. I *»*» *^- 



Optativo: Affirmativa e negativa — takn 



(1) O msati é uma rtuniáo de choupanas rudiroentarei no meio do acrtfio para deacançarem e paaaarem a 
08 viajantes. 
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D — Paradigma das duas oonJngaçOes positita e negaiifa do verbo 

Ko-Toma enviar 



IMPERATIVO : Tana envia Tnmanl enviae 



INDICATIVO PRESENTE 



Ba fifio, ele En oáo envio, ete. 



IMPERFEITO 



I cl. < 



Kp-r. \ 



í 






I 

2. 



Nirvtuma 
Ukatuma 
, ^ ■ Akatuma 
•' ' Tukatuma 
Mkatuma 
Akatuma 



NgreNirutuma 
i Ngru(U)kutuma 
*^ |Ngft(A)katuma 
j Ng^oTukntuma 
f NiruMkatuma 
( N|;a(A)katuma 



lo eBYÍaTa, ele. 



lio eiTiiTi, ele. 



Nutumaga i NginlNdumaga 
Watumaga l N|runa(U)tuma|^a 
(A)fttuma|ica ^ | Ngr^oft^Altumaga 
Twatumag^a j NgonuTutumairA 
Mwatumaga i NganoMtuma^ 
Wfttumaga [ S|irAnfl(A)tumas^a 



A 3.* pessoa com o pronome sujeito das mais classes (veja-se p. E do verbo Kawa 
ou Kally ser, estar). 



PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 



PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES 
(Tendo também o sentido Jo Impcrf. e M-Q-P) 







Kn leako eiviado 


EDiâoleikoeiTiido 




Rn eiTÍei, 
Riviava, EoTÍára 


Rn lio enviei, 
aio eiviíva, lio eiviári 


I cl. 3:K 


. Ndumlle 
l Utumlle 
• 1 Atumlle ^ 
^ \ Tutumile * 
1 Mtumlle 
' Atumile 


NirlnlNduma 

Ns^una(U)tuma 

Ngaiift(A)iuma 

NgoooTutuma 

Ns^uDuMutuma 

Nganft(Atuma 


/ Natumlle 
1 Watumlle 
(^ 1 (A)fttumlle ^ 
j Twaiumlle 
1 Mwatumile 
f Watumlle 


NuriulNduma 

Ngana(U)tuma 

5graDa(A)tuma 

NjfunoTutuma 

HgruaaMtuma 

Ngaaft(A)tuma 




CONJUNCTIV< 


3 PRESENIE FUTURO IMPE 


:rfeito simples 






RDTÍe Ri 


Rio etvie En 


h eimrei 


Ri lio eiviarei 




.! 

^ 1 


Ndume | 
Uiume • 
Atume * ^ 
Tutume 
Mtume 
Atume 


Ngratuma 

Ukatuma 

Akatuma 

Tukatuma 

Mkatuma 

Akatuma 


• 
a, 


Tlndume 
Ta(U)tume 
Tft(A)tume ^ 
TttTutume 
TaMtume 
Tâ(A)tume [ 


NjfINduma 

Iljfa(U)tuma 

Nsrft(A)tuma 

NgroTutuma 

Ngro^^ltuma 

Njfft(A)tuma 



PRET. M. Q. P. DO CONJUNCTIVO 
OU CONDICIONAL PERFEITO 



CONDICIONAL PERFEITO 



Se tivesse eiviíjo 
on Teria enviado 



Seniotívesseenmdo ' 
00 nio leria enviado 



.'i.'| •] . Nini^atume ' Nkátumagra 
\2'} ^ 1 t Uagratume l Ukátumag^a 
I cl )^-*l^ [^ ' Aagatume ^ ] Akátumaga 
i'-*íj;( j TuDjfatume j Tukátumaga 
/2.*|^i f Muogratume iMkátumaga 
3/(a2 ) < Aogatume [ Akátumaga 



Teria eiviado 
on livera enviado 



Rio leria enviado 
on não livera enviado 



I 



Niogatumile j NgringloINduma 

Ung^atumile l Mgrakona(U)tuma 
o2 lAngrAtumile ^ 1 NgakanaÀtuma 
^Tungr^^tumlle j NgrakunoTutuma 
MungrAtumile / MgrokonoMtuma 
AnuTAtumlle ( NgakanaAtuma 
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CONDiaONAL IMPERFEITO 



PRET. E FUT. IMPERFEITO DO CONJ, 



Icl. 



3.-(a: 



laodtrii 

Niogatumagra 

Ungatumag^a 

Allgatumaga ^ 

Tungratumaga 

Muns^atumaga 

Angatumaga 



Rio Baodarii 

NginglniNduma 
NgnkaaoUtuma 

NgakanaAtuma p^ 

NgoknniiTutuma 

NgukonnMtuma 

NarakanaAtuma 



Seraviuse 
OB le eiTÍar 



Se lio eiTíane 
01 se lio eifiar 



NINdumaga l Hgátumaga 
No(U)tumaga ^ l €kátumaga 
!lft(A)tumagaac 1 Akátumaga 
NoTutumaga \ Tukátumaga 
HvMtumagra i Mkátumaga 
Nft(A)tumaga f Akátumaga 



OPTATIVO 



AFIM QUE POSSA OU NAO POSSA ENVIAR 



1.* 1 j> í Ndakatuma 
2.* > , I Utakatuma 
3/ ) ^ ( Atakatuma 



i*)mm 1 Tutakotuma 
2." [ ^ . Mtakutuma 
3." ) 04 ( Átakotuma 



Adjectivo verbal 



PARTICIPIOS 

Partiqpio passado 



Juakotuma — aquclle que envia. 
Wakntuma — aquelles que enviam. 



Juamtume — aquelle que é enviado. 
Wa(a)tume — aquelles que são enviados 



ObifrraçO«8 — a) Ha outra fórma negativa do Pretérito Perfeito composto, que 
muda só a final em e, Ngini Ndnme, e que significa também : «não tenho ainda enviado». 
Uma fórma, Nglnlndome, Ukonutume, Akanatume, etc, encontrn-se ainda com o sen- 
tido de : nâo tinha ainda enviado e é muito u^ada para traduzir o portuguez ant«8 de 
seguido do Infinitivo ou antes que seguido do Pretérito Imperfeito do Conjunctivo. 
Ex. : Akanaiche wese juenu, Nalwalaga mnope —antes de chegar ou antes que chegasse 
vosso pae, estava eu muito doente. 

bi O Chi-yao tem ainda dois outros Futuros: TiXgatume, Tu(U)katume, Tft(A)ka- 
tume, ToTukatume, TnMkatume, Tft(A)katume — e TiNJituma. Tn(U)ohltum0, Tft(A) 
ohituma, TnTuobituma, ToMcbituma, Tft(A)ehltuma. o i.** com o sentido de voa enviar 
e o 2.<* para indicar uma acção que terá logar em tempo bastante remoto, ou uma acção 
mesmo duvidosa. 

o) Ha emfim outra fórma negativa do Pretérito m, q. p. do conjunctivo; 
obtem-se da i.' mudando só o a final em e. Ex. : Ngátumaga^^NgátumeJe, Ukátumaga» 
Ukátumeje, Akátumaga — Akátumeje, etc. O accento em ambas as formas, como se vê, 
está em ká, para as distinguir da fórma negativa do conjunctivo que o tem em tn : 
Ngafúma, Ijkatúma, etc. 

d) Querendo ligar aos tempos do verbo a idéa de continuação ou permanência, 
accresccntar-se-lhcs-ha a partícula ga, que se muda em Je ou Ji segundo a vogal final 
fôr e ou i. 



Icl. 



I." 

2.« 

3.* 
i." 

1 ^ í 






E — Do Terbo kuwa on kuli? ser, estar 



IidicatÍTo Preinile 

sou, ETC 

Ndili 

^ AU 

-! TuU 
Mull 
Ali 



Inperfeilo 

KRA, ETC. 

NftliJi 
Wftliji 

Aaiiji 

Twftliji 
Mwfthji 

Wftiyi 



Coijll€tÍTO 



SEJA, ETC. 



Mbe 

Uwe 

Awe 

Tuwe 

Mbe 

Awe 



l."" Piliro 

SEREI, ETC. 

TIMbe 
TnUwe 

Tft(A)we 
ToTuwe 
TaMbe 

TA(A)we 



Mkilht premie Ctiftitttl »p. 



I. Q. P. 



sou, ETC. 



SERIA, ETC SE TIVESSE SIDO 



II cl 


3.* 


III » 


3.* 


IV . 


3.* 


V . 


3.* 


VI . 


3.« 


vil • 


3,« 


vm . 


3.« 


LX » 


3.* 


X . 


3.* 



IJiU 



lUU 
' JiU 
Chili . 1 III 
LiU ^ ; Gall 
LuU r SiU 
KaU I TuU 
KuU 
MuU 
1 Pali 



I. 

2. 



•. . Unraiyi 
3. ^ ( Angaim 
i.^l Tungalyi 
a. ^« Munirami 
3. 04 ( Aiif^alili 

IMPERATIVO 

Mba — sê 
Mbani — sede 



Nittgawe 

UBgawe 

Angawe 

Tungawe 

MuDgawe 

Aiii^awe 
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f.^ Pmri 

SEREI ETC 

i TnUwe I TiJiwe 
TIJiwe ( nSíwe 
TIChiwejJTI(I)we 
Tlliwe o- j TiGawe 
TvLuwe ( liSiwe 
TaKawe | TaTuwe 

TaKuwe 

TvMuwe 

TaPawe 



I i 



2.^ Pitairo proiisd 

TINirawe 

To(U)kawe 

T&Akawe 

ToTukawe 

TuMkave 

TaAkawe 



3.® Fitiri ra«U 

TlNJlwa 

TvUebiwa 

TiAehlwa 

TnTuehtwa 

TnMchtwa 

TiAehlwa 



Bm B« — I Como se acaba de ver, o CHi-Yao tem esta particularidade de mudar as 
vogaes das particulas-prefixos na vogal do pronome-sujeito. 

II* Nos dois prímeiros futuros mudando as partículas Ti, Tu, Ta em Si, Su Sa, 
liga-se ao verbo a ideia de obrigação ou de necessidade physica. 

III. Querendo dar mais força ás particulas negativas agi, nga» ngã do futuro e nfa, 
ka do conjunctivo, empregam-se as formas negativas ngitl, niriMn» Bffata e Di^MAf kasat 



etc^ etc. 



r— Da pretérita indeloida Chi-Yaa (O 



A maior dificuldade do verbo Chy-ao acha-se na formação do Praterllo paiiblto 
laMIoldo, por se formar este não por particulas ou desinências communs a todos os 
verbos, mas só por desinências que variam conforme fôr a ultima ou as duas ultimas syl- 
labas do verbo. Esta diíficuldade como já dissemos, póde-se evitar pelo emprego do In- 
Snltlfo narratlfOf {yiáe pag. 22); mas eis aqui algumas regras que servirão também 
por sua parte a dimmuil-a muitissimo. 

I.* Regra — A maior parte dos verbo terminados eni nga mudam esta syllaba em 
i^llle. Ex. : 



Kvlanga = Alanjile 
Knpanfa = ApanJUe 



tem-se despedido ou despediu-se. 
tem determinado um dia. 



2.* Regra — Os verbos dissyllabos em ga e Ia mudam ga e la em alie* Ex.: 

Kvmala = Amatlle tem acabado ou acabou. 
Knmila = AmitUe tem engulido ou eneuliu. 
Knlagm = Alaaile tem sido pobre ou toi pobre. 

3.* Regra — Os verbos em ka^ sendo dissyllabos mudam ka em ehlla e tendo mais 
de duas syllabas em ehe* Ex. : 

Knsuka = Asucblle tem lavado ou lavou 

Kntotomeka = Atotomeebe tem trespassado ou trespassou 

4.* Regra — Os verbos cujas duas ultimas vogaes sSo a-a» mudam-nas em e-e« Ex. : 

Kvgumbala = Agumbele foi cheio 

KntukanA = Atukene tem insultado ou insultou 



(I) £in noilM casot tradoxir-fc hi cm portogves ptkt Pnttrito Perfeito timplce 
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Ex. : 



5.* Regra — Os verbos, cujas duas ultimas vogaes são o-a» mudam-n*as em 



Knkom«ka = Akomweche 
Kvlokota = Alokwetp 



Ex. : 



tem desmaiado ou desmaiou 
tem apanhado ou apanhou 

6.* Regra — Os verbos cujas duas ultimas vogaes são n-a mudam-n'as em wl-© 



Knchuluka = Achulwiche teem sido muitos 



7.* Regra — Os verbos em ila mudam o ã final em e» algumas vezes fie* Ex. 

Kalipíla = Alipile tem pagado ou pagou. 

8.» Regra — Os verbos em 87a mudam ordinariamente 8ja em 8Í87e* Ex. : 
Knpasyã = Apaslsye tem provado ou provou. 



Kujenda 
Knkola 
Kalola 
KQpa 



ajeslle 
akw^^te 
alollte 
apele 



USTA DALGUNS VERBOS DE FORMAÇÃO IRREGULAR 

tem ido Kvpita = apite 

tem tido Kasichita = aslchlte 

tem considerado Katama = attmi 

Kvtenda = atesile 



tem dado 



tem passado 
tem cortado 
tem-se assentado 
tem feito 



Knwala 
Kawecha 



awete 



tem trazido ou levado 



aweebiehe tem vestido 



G — De algomas formas eonposUig 

a) — Ndili-m'kutuma ou Ndenda kutuma 

O verbo chi-yao^como se vê, não tem tempos compostos ; comtudo uuando se quer 
exprimir que a acção do verbo se faz no mesmo momento em que se faíla, usa-se para 
o presente, do verbo ser combinado com o infinito do verbo, precedido da preposição 
wr' abreviada ou então do radical do verbo katenda, fazer, combinado também com o 
infinito do verbo que se conjuga. 



- ( 3.' I * 



lodialivo presente 






Indicalivo presente 


eu envio agora mesmo 






estou a enviar 


(litt. entro na acçfio de enviar) 






(litt. faço a acçio de enviar 


NdilÍ-iD'/ri/tuma 
Uli-in /rutuma 
Ali-iti*/rutuma, etc. 


j 


3.- 1 *| 


Ndenda ATi/tuma 
lltenda A^utuma 
Atenda Autuma etc. 



b) — Ndesile ou Nde ATutuma 



No perfeito quando se quer indicar <jue acção do verbo se realisou de facto ou de 
uma vez para sempre usa-se do verbo Kutenda combinando o seu perfeito com o infi- 
nito do verbo conjugado da maneira seguinte : 



3.- 



Perfcílo indeBnido 

EU ENVIEI REALMENTE 
OU DE UMA VEZ PARA SEMPRE 

• [ Nde8ile ou Nde kntuma 
* I Utesile ou Ute kutuma 
^ Atesile ou Ate kotuma etc. 



Perfeito definido 



3.- 



c) 



NJite 
Naehite 



Nateslle ou Nate Kntuma 
Watenile ou Wate » 
*( Atesile ou A(a)te » etc. 

ndnme 
ndnme 



^1 



Quando se c|uer indicar que se está ou estava a ponto de fazer a acção do verbo, 
usa-se dos perfeitos do verbo Katl^ combinados com o snbJuncUro do verbo da ma- 
neira seguinte : 



lidicitivo prcKflte 

ESTOU PARA ENVIAR 



2 

3 



.• • Uchite 
.M »( Aehite 



NdQme 
Utnne 
Atume etc. 



bperfrito 

ESTAVA PARA ENVIAR 



3.- 



) ^\ 



Naehite Ndnne 
Waehite Utane 

] A( A(a)eliite Atome etc. 



Das partioulas verbaes chi-Ii-Di-ti 



Ckl — I .** — Combina-se com a preposição possessiva ou com o pronome pessoal 
indefinido a, e com o infinito dos verbos para formar substantivos que são ordinária- 
mente effelto ou objecto da acção expressa pelo verbo. Ex. : 

ehãkuwalila vestido, litt. : a coisa de vestir ou a coisa que a gente veste. 
ékiíkuiya comida, litt. : a coisa de comer ou a coisa que a gente come. 

2." — Combina-se com o participio passado de forma applicativa para formar subs- 
tantivos verbaes que podem ser ao mesmo tempo qualificados e conjugados. Èx. : 

I chaniru depois de minha volta ou desde que voltei 
Chlujile I eheta depois de nossa volta ou desde que voltamos 
( chenn depois de vossa volta ou desde que voltastes 

3.» — Combina-se com o radical dos verbos para formar o participio gerúndio, pre- 
cedendo sempre o pronome ni ou a e seguido muitas vezes da particula g^a. Ex. : 

apite mlendo m'nyumba m-éhUeiemela ni mbepo 
O viajante entrou na casa tiritando (litt. tremendo com frio). 

Waliji wandu m* Ngreja achlpopelagn Mulungu 
Estava a gente dentro da Egreja rezando a Deus. 

4.* Combina-se emfim com a particula II e com o participio passado de forma applica- 
tiva para formar os tempos periphrasticos que accrescentam ao verbo a idéa de perma- 
nência ou continuação. Ex. : 

NdiAlre\A-tawile nyumba jangu. Estou ainda a construir minha casa. 
Wã'VL''t\í\''jujile. Estavam ainda a supplicar. 

LI — I.* — Entra em composição com a particula chi do modo que se acaba de 
dizer. 

2.» — Entra em composição com o infinitivo dos verbos precedido da preposição 
m', para formar o presente e imperfeito periphrasticos do Indicativo. Ex. : 

AWm^kulima está a cavar ou litt. no cavar. 

aW^Xwi^kulima estava a cavar ou litt. no cavar. 

3." — Entra em composição com as preposições ku, mu, pa^ para formar o presente 
e Imperfeito do verbo locativo estar. Ex. : 



AkuW ko Nyasa 
AmuW m* nyumba 
ApaW pa mtela 
TwakiAX ko Chwambo 
TwamuW m* nyumba 
TwapaW pa mtela 



Está para o Nyasa 
Está dentro da casa 
Está junto da arvore 
Estávamos para Quelimane 
Estávamos dentro da casa 
Estávamos junto da arvore 



4.* — Emprega-se antes de chiwela para indicar a presença no logar ou o bom estado 
de saúde. Ex. : 

AWchiwela Mchimwene ku musi ? Está o Regulo na povoação ? 
Ana alichiwela Mchimwene ^uenu f Está bom o vosso regulo ? 



5.*— Emprega-se frequentemente para formar locuções onomatopícas. Ei. : 
Mlole, ngope jakwe jM bl Olhae, o seu rosto está trado, lítr. negro. 

Mesi gosepe sambano gaW cblmlofv As aguas Iodas agora esiáo esgotadas. 

6.' — Combinada emfim com a partícula negativa ng», tem o sentido de não ler, Ex . : 
Asimu wamgã-U ehiilu Os espíritos nSo teem corpo. 

Wandu 'wala waik%aAl lunda Aquetk gente não tem juízo. * 

Ba — i." — Combina-se com o infinitivo dos verbos para formar a forma reciproca. 
Ex.: 

KunonjrelamB. amar-ae um ao ouiro 

2.* — Combina-se com o infinitivo dos verbos para formar o futuro imperfeito do 
conjunctívo. Ex. : 
Ra/tt 
Se imitarmos a Jesus-Chrii 



3," — Combina-se con: 
participios gerúndios. Ex. : 



o radical do verbo seguido do suffixo ft para formar o^ 



Ha(unu|ie wandu wakwe ku Chwambo apite m'njrumba 
Acabando de enviar a sua gente para Quelimane, entrou em sua 



^* — Combina-se emfim 
seguido do suflíxo gk, pai 



o radical do vert)0, precedido do pronome sujeito e 
o pretérito imperfeito do conjunctívo. Ex. : 
Hatumkagulafi Yesu-Kristo, Tungakolaga lukondwa lualukulungwa 
Se imitássemos Jesus-Chrisio, receberíamos immensa consolação. 

TI — 1.» — Combina-se com o conjunctivo presente do verbo principal para formar 
O pratorito perfeito • Inperfblto p«ripferuUeo | f^^^^ jj^lj^^ 
de que se tratou na pag, 16-17. 

— Serve a formar as expressões seguintes cujo uso é frequentissimo na lingun 



Chi-yao : 

AkutX uU ? 
Mkua uli ? 
WakuUuHy 

3." — Combinada com as partículas 
idiotismos seguintes: Fulano e sicrano, 
Waiagulile «bati t\ 
Mjile ehaU lai 



4" — Combinada com 



eu digo. . . 
elle du que... 
o que dii elle? 

o que dizem elles? 

prepositivas e posposítivas eha e Ml fornia 
issim e assim, isto e aquillo. Ex. 



e kn forma os advérbios seguintes 



preposições ■ 

Dkatl quando, iitt. nodijer... 

ntl como, Iitt. vás direis- . . 

Dololo mkntl vamtweni juakulaga'jule wambilasile nekumpela mtela wa lulele. 

Quando o doutor viu aquelle pobre, chamou-o e deu-lhe remédios gratuitamente 

Ihakale kwa wandu wakusakala, ligongo waíi ntl mitela jangasogola 

Ai doa homens maus, porque são como arvores infructi feras, (Iitt. que não dão fnictos) 

5.»— Seguida do pronome demonstrativo all, *IÍ e precedida do pronome indefinido 
a, serve pani formar a locução idiomática : — atl 'H, similhanie, tal, d'esta qualidade, a 
qwal segue u rcf(ra de concordância dos nomes entre si. Ex. ; 

Juakulenda imanyililo jati'II, ndi Mulungujika. 
Quem faz pródigos similhantes é só Deus. 
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6.<» — Emíim na forma do infinitivo, kotl serve para traduziras conjuncçóes qae, 
afim qae, para que, afim de, etc, e combinada esta ultima com as preposições pa e 
pa-po, formam-se as locuções conjunctivas 



Ex. : 



pakvtl ( 

pakatipo < porque, por quanto que, visto que. . . 
patipo ( 

Neakusosa knti ajauleje ku Nyassa 
Não quer que elle vá ao Nyassa. 

Elo tumchipita m'uchimwene wa Mulungu pakatt muli wambone 
Sim, um dia entrareis no reino de Deus, porque sois bons. 



Eis agora os principaes tempos que se formão doesta partícula : 



Mícalifd premie 



N^uti 

Ukati 

Akotí 

Tukuri 

Mkuti 

Akati 



Digo 

dizes 

diz 

dizemos 

dizeis 

dizem 



laperfeilo 



NatiJI 
Watiji 

(A)ãtijl 

Twatyi 
Mwatijl 
Watjl 



dizia 

dizias 

dizia 

dizíamos 

dizíeis 

diziam 



Prplfrílo íodi*íiiilo 



Ndlte(') Tenho dito 
Utite Tens » 
Atite Tem » 
Tutite Temos » 
Mtite Tendes p 
Wallte Teem » 



Prelerílo p. definido 



Natite 

Watlle 

Atite 

Twailte 

Mwatite 

Watite 



disse 

di<%seste 

disse 

dissemos 

dissestes 

disseram 



REGRA DE CONCORDÂNCIA 

A concordância do verbo em chi-yao como em todas as línguas bantus consiste na 
concordância do pronome sujeito em ciasse e numero com o nome a que se refere. Ex.: 



mundu apite leio 'Uno; 
o homem passou hoje mesmo 

lísimba Wpite leio 'Uno 
o leão passou hoje mesmo 



ifnndu wtLpite leio *lino 
os homens passaram hoje mesmo 

mtiStmba gupite leio 'Uno 
os leões passaram hoje mesmo 



8.°— Dag formas derivadas 

Uma particularidade e ao mesmo tempo uma immensa vantagem das línguas bantus 
sobre as línguas aryanas é que de um verbo de raiz simples se podem formar muitos 
outros verbos pela simples addição de certos prefixos ou desioencias que ajuntam ao 
verbo uma ideia nova ou o tomam passito, reciproco ou reflexo. 

Tomemos por exemplo o radical chi-yao manya do verbo Komanya que significa 
conhecer, saber : dando-lhe successivamente as desinências ilila, Ika, isya, lohisya, o suf- 
fixo na e o prefixo 11 formamos uma i .' serie de verbos que significam : 



1 

2 

3 

í 

6 



Ku-manylllla 

B manylka 
» manyisya 
» manyiehisya 

» manyana 
» llmanya 



conhecer em proveito de alguém 
ser entendido ou comprehendido 
fazer comprehender 
comprehender plenamente 
conhecer-se mutuamente 



a SI mesmo 



Demos agora a estes verbos o prefixo sa e teremos nova serie de verbos aos quaes 
accresce a ideia de costa me. 



1 Ku sa manylUla 

2 » sa manylka 



ter o habito de comprehender 
» i> » ser comprehendido 



(I) Eacontra-ie om outro pretérito indefinido, é : Nchite, Uchite, AchltCi etc. 



3o 



3 


Ku 


Ba 


manyi«ya 


ter 


habito 


d( 


4 


u 


ga 


manyichlsya 


u 


» 


» 


5 


» 


sa 


manyana 


» 


» 


» 


6 


» 


sa 


limahya 


u 


i> 


w 



» comprehender plenamente 
conhecer-se mutuamente 
» a si mesmo, 

Se lhes dermos o prefixo pa em vez de sa, formaremos 3." serie que tem em si a 
ideia de capacidade ou poBglbilidade. 



I 

2 

3 

í 



Ku pa manylllla 
pa manytlka 
pa manyiigya 
pa manyiiohisya 
pa manyana 
pa llmanya 



» 



» 



ser capaz de comprehender 

» ser comprehendido 

» fazer comprehender 

» comprehender plenamente 



» 






» conhecer-se mutuamente 
» » a si mesmo 



Se a cada uma d'estas 3 se prefixa a particula nga, teremos outras 3 que accres- 
ccntam ás precedentes a ideia de iie^açflu. O numero das formas derivadas já se eleva 
a . im a 36 e ainda a lista não está completa pois ainda não falíamos das formas redu- 
plicalira, adversa e passiva que grammaticalmente poderiam dar logar a outras tantas 
novas series. 

E' verdade comtudo que para muitos verbos estas formas derivadas não estão em 
u^o. As formas mais ordinárias com a negativa são as formas applicativa, causativa e 
augmentativa. 

Eis aqui as regras principaes para obter estas formas. 

i.*> Forma applicatlra — Muda-se o a final do verbo em ila quando a penúltima vo- 
gal for a, i, o e em ela quando fòr e ou u. Ex. : 



Kolima cultivar. 

Kowecheta falia r. 



Kolimlla cultivar para, 

Kuwechetela fallar em favor de. 



2.^ Forma eausatlva. Muda-se o a final em Isya, iehysya ou esya-ecbesya conforme 
a vogal penúltima fòr a, 1, u ou e, o, como na regra precedente: Èusola, cavar; Koso- 
lesya fazer cavar ; Kupikana ouvir ; Kupikanlsya tazer ouvir. 

3.® Forma habllltallTa. Entrecala-se a particula pa immediatamente antes do ra- 
dical : Kumanya conhecer ; Kopamanya ser capaz de conhecer. 

4.° Férma auipmentatlra. Obtem-se do mesmo modo que a causativa. 

5.^ Férma passiva. Muda-se o a final em wa ou ilwa, 

6.<* Férma neatropasslra. Muda-se o a final em ika ou eka, e sya em sika ou seka, 
conforme a penúltima vogal fôr um a, t, o, ou e» o. Algumas vezes muda-se nia em 

uka* 

y,^ Férma reciproca. Ajunta-se o suffixo na ao a final. Ex. : knnonyela amar ; ka- 
nonyelana, amar-se reciprocamente. 

8.° Férma reflexa. Entrecala-se a particula U immediatamente antes do radical: 
knnonyela amar; kuUnonyela amar-se a si mesmo. 

9.* Forma rednpllcatlva. Obtem-se pela reduplicação da forma simples, ex : ku- 
jendá, ir, andar ; kujenda Jenda passeiar. Esta forma indica que a acção se faz muitas 
vezes, depressa ou devagar, ou completamente. 

io.<* Forma tnversira. Obtem-se ordinariamente mudando o a final em nknla ou 
a desinência ika em akala, ikoia algumas vezes. Ex. : 



kusisina fechar os olhos ; 
kujinama dobrar-se ; 
kusajika pôr em cima de ; 



kusisinnkula abrir os olhos 
kujinamiknla erguer-se 
kusajikola tirar de cima. 



1."— De alguns advérbios 

DE TEMPO 



Chakachl ? quando ? lítter. que anno ? 
lyDwachlf quando litter. que dia? 



sambano agora, 
Uso hontem; 



3i 



lio! (>) 

leio 

naUwl 

koDdawI 

nngi 

llgttlO 

chilo 



quando? litter. que dia? 

hoje; 

amanhã ; 

pela manhã ; 

ao meio dia; 

de tarde; 

de noite, á noite ; 



namyaka este anno; 

inwachego o anno passado ; 

pachaka o anno seguinte; 

mtotointuto .muitas vezes; 

moa go%e sempre, liter. todos os dias; 

pa mbesi por fim, finalmente; 



DE LOGAR 



apano 

•po 

apala 

amnno 

amo 

amola 



aqui (junto de mim; 
aqui (junto de ti ; 
ah (longe de nós ; 
aqui dentro (onde estou; 
ahi dentro (onde estásj 
ali dentro (longe de nos ; 



akano para aqui (onde estou ; 

ako para ahi (onde estás ; 

akola para ali (longe de nos; 

pasl no chão ; 

mkati mwa no meío de ; 
kwinaiii em cima de; 



DE MODO 



kwakqjioji 
mnope 
paaandi 
cbltema 
mbole mbole 



muito, fortemente ; 

muito, fortemente ; 

pouco ; 

depressa, velozmente ; 

brandamente, com suavidade; 



ichinene 
kupuiida 
kaino 
sai» lyoyo 
soni-uiil 



bem, convenientemente ; 
mí.i<5, para vencer; 



uma vez; 



assim, d'este modo; 
de novo — como? 



2."* — De alerumas oonjuncgões 



knti que, porque, para que ; na» nipo c ; 

menema por tanto, logo ; namono amda que, bem que, ou mesmo. 

sambo» nipo porém, mas, comtudo; na» naga» nawaga se. 



Q^—Be algumas preposigOes 



Akawe(Je) 
m^malo mwa 
m' ma 
mpela 



excepto, a excepção de ; 
em vez de; 
no interior do ; 
como. 



na» iii com, por meio de; 

ka a, na direcção de, para ; 

Dia dentro de; 

pa ao pé de, junto de; 



4.""— De algumas interJeoçOes 



Ámangiretn! o meu Deus! ea! muito bem, perfeitamente I sim senhor. 

amao! ai de mim, ó minha mãe ngondo! ai de nós, liter. (a guerra!) 

Hll elo será isso! — Sim; assim é. ugwi oh que é isso! que horror. 

6.^— Appendioe sobre as partioulas Ku-Mu-Pa 

KU-K\A/A-KO 
Ko — a) E' a caracterisca do Infinitivo. Ex. : 



ALntuma 


mandar 


kulya 


comer 


Kakunguluka 


conversar 


kuimba 


cantar 


Ktttama 


assentar-se 


koeona 
kaiamuka 


dormir 


Knteleka 


cozinhar 


levantar-se 



b> E a preposição que exprime as varias relações de logar e movimento com esta 
especificação de ser o movimento internado ou pelo menos o mais chegado possivel no 
termo d*elle. 



lini->Oyowa sobentendido,) li que ou qual, com a partícula ní interrogativa. 
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Ex.; 

Watyosile Ko Chwambo Sahiram de Quelimane. 
Wausilè Ka musi Regressaram á povoação. 

Jaulani Ko musi Ka mwamile kala Voltae para a povoação de donde viestes ha 
muito tempo. 

Wamtawile Ko mtela Alaram-no a uma arvore. 

c) Torna-se de rigor depois do artigo possessivo quando se querem indicar não só 
o logar, mas também as dependências d*elle. Ex. : 

Wandu wa kn Chwambo a gente de Quelimane. 
Wandu wa ka Lisboa a gente de Lisboa. 

d) Emprega-se ordinariamente antes do infinitivo quando este é complemento de 
verbos que significam movimento, tendência ou locomoção corporal. Ex. : 

Mpwakwe wapite Ku Nyassa Kukuloposya somba o seu irmão mais novo foi ao 
Nyasa para pescar. 

Jaulani Ku Chwambo Knkusuma nguo Ide a Quelimane comprar fazenda. 

KwA — a) Esta preposição que significa para, para oom, a« de» porqae» etc, em 
Quanto locativa indica a mais que o movimento é exterior e não loteraado no termo 
aelle como isto acontece com a preposição Ka. Ex. : 

Walendo wapite Kwa Chemataka, Os viajantes foram para o Chemataka. 
Jesu nipo wajanjile Kwa wakulijiganya wakawe Jesus porém respondeu aos seus 
discípulos. 

Até kulemba Kwa Governador Escreveu realmente ao Governador. 
Wausile Kwa Chemponda Voltaram de Chemponda. 

li) E o artigo ou preposição possessiva de rigor depois dos verbos substantivos ou 
da preposição locativa Ku. Ex. : 

kn/im«t kwa achambumba A sacha das mulheres 

watisile ka musi kwa Achimwene Fugiram para a povoação do Regulo. 

e) Serve para traduzir mais laconicamente a locução adverbial kwapi, onde, para 
onde, d'onde ? Ex. : 

Mkuja kwa? em vez de Mkuja kwapl? para onde ides? 
Ajile kwa? em vez de Ajile kwapl? para onde foram ? 

d) Combina-se emfim não poucas vezes com o infinitivo dos verbos para formar os 
advérbios que Jhes correspondem. Ex. : 

kwakulimba fortemente, de kalimba, ser forte, 

kwakutalika muito distante, longe, de kotalika, ser longe. 

Ko — ai E' muitas vezes uma abreviação de ako. Ex. : 

Ajile ku musi *ko em vez de Ajile ku musi ako 
Foi para a povoação d'ahi. 

b) Pode semr de suffixo a ku. Ex. : 

Tuende ka wakopweche ko = Vamos para o paiz de onde elles sahiram. 

e) E* assimilação e combinação de o da particula ka antes de alguns verbos que 
começam por Jo, desapparecendo o J e combinando-se os dois o n'um só. 



33 



Ex. 



KOnanga em vez de Kn-Jonanga destruir, estragar. 
KOmboka » » » Ku-Jomboka atravessar um rio. 
KOga » » » Knjoga tomar banho. 



Mu, mw, XD'— (Mwa-mo) 

a) Esta partícula Mo, mw, m\ emprega-se como prefixo singular nos Nomes da i.* 
e 2.* classe. 

Ex. : 

Mondu, homem. Mwana, criança. Mchanda, moço. 
Mdsí, aldeia. Mwesi, lua. Mtima, coração. 

b) Como pronome pessoal sujeito da 2.* pessoa do plural e como pronome pessoal 
complemento da 3.* pessoa do singular e da 2.* do plural. 

Ex.: 

Mo/l wambone — Sois bons. 

Wanxtumile Ku Chwambo — Mandaram-no a Quelimane. 

Twamsimene petanga — Vos encontrámos perto da lagoa. 

c) Como elemento de concordância nos adjectivos que se referem ás expressões 
locativas da 9.' classe. 

Ex.: 

Wkulima mwamukulungwa niwa achambumba 
Na grande sacha das mulheres. 

M kulamula mxifamvínonono mwa Achimwene 
Na sentença muito laboriosa do Regulo. 

d) Como preposição de logar para indicar o interior do sitio designado, e como 
locução adverbial para indicar o tempo. 

Ex.: 

Ali um nrumba — Está dentro da casa. 

m''kutyoKa m* mseso 'no — ao sahirem do meio d'esse matto. . . 

•I Para formar locuções adverbiaes ou preposições compostas. 

Ex. : 

mYfinani = mn -f- linani no ceu, litterat. no alto. 

mkati mwa no interior, no meio de. . . 

mwinani mwa maunde em cima das nuvens. 

ft mwa* Emprega-se como artigo composto ou preposição possessiva, também 
como invocação mais solemne. 

Ex. : 

Apite m'nyumba mwa Mulungu 
Entrou na Egreja, litt. na casa de Deus. 

Mwa Mchimwene, nUulecheni mangãwa getu 
O' Rei, perdoae-nos as nossas dividas. 

g) mo. Emprega-se como suffixo de mu ou como abreviação do adverbio amo. 

Ex. : Apite m' mseso'mo entrou ali no bosque. 



Pa, (pe, pi, po, pn) 

a) Pa* Como preposição locativa serve para indicar o mesmo que as preposições 
Jiito a, ao lado, iobre« 

Ex. : pa mtelãj sobre a arvore. 
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b) Como prefixo junto ao radical dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa, 

Ex. : Ngu^ddemba posso escrever 

€) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
Ex. : Lindam pa munda ^pã Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

FiJcwika ku musi\ nipo agumbile uti rvosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

e) Emfím, significando qaãndoy tem as varias formas pa, pe» pi, po» pn» determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 



Ex. : 



Kundawi pft kopweche m' Betanyayttipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pft kopweche = pa ãkopweche. 



2«*>) Fe \jaiche ligulo, nipo wakopweche mi musi'mo 
Quando já era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa, pela attracção do i de Ijaiche^ que transforma o a de pa em e. 

8.®) Pa Wkjimbile nyimbo, nipo wakopóchele kwitumbi kwa ^eituni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa» pela attracção do w de wam/AtVe, que transforma o â de pa em 
o (regra d'assimilação). 

DE ALGUMAS REGRAS DE S7NTAXE 

DERIVAÇÃO 
A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AoflrnieiitatiTOt e dlminatifos. Para formar o augumentativo d'um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula ebi como prefixo ; pelo contrario a particula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex. : ohinyama peça grossa de caça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomes abstraetoi* Formam-se pela maior parte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em n; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo a. 

Ex.: 

mkapolo escravo okapolo escravidão — koto bello akoto belleza 
lusongolo joven, osongolo juventude — nandi pequeno, onandi pequenez. 

III — Nomet estrangeiros. A maior parte doestes nomes vêem do portuguez, e for- 
mam-se por meio de ligeiras modificações^ das quaes a principal é a audição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 

Ex. : 

ehi kalata do portuguez carta 

na lalanja » » laranja 

li bata » » pata 

obigoti tt » chicote 

ehambu » » chumbo 
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Ha não poucas doestas palavras que á primeira vista parecem Chí-Yao genuíno, 
mas que não são comtudo senão palavras portuguezas um tanto alteradas ou transfor- 
madas; assim os substantivos : 

rbl^eta deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza paçi, (d^algodão) 
ehipewa » » » » » » » cbapéo 

£ o adjectivo: 
deleta deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza direito, etc. 

B — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE VERBOS 

I — Nomft de estados; deproflasio. Formam-se ordinariamente do infinitivo dando- 
lhe como prefixo Joa» algumas vezes m ; mas n*este caso o classificador Im desapparece. 



Ex.: 



Joj^ulima o cultivador de fcolima cultivar 
ndongola o guia de fculongola guiar 



II — Nonea do instrumento. Formam-se ordinariamente do radical do verbo mu- 
dando o a fínal em o e dando-lhe como prefixo ehl ou li. 



Ex. : 



eUpimo medida 
lisa mulo pente 



de knpima medir, 
deknsamula pentear. 



Ill — 9oHiea de eflélto oa aeçio* Formam-se ordinariamente do radical do verbo 
mudando o a final em o e dando o prefixo ma. 



Ex.: 



Majiganyo ensino de knjiganya ensinar. 
Majugo ' oração de ka)uga orar, pedir. 



IV — ITomeo do prefixo n ou in« Formam-se também ordinariamente do radical do 
verbo prefixando-lhe simplesmente U e algumas vezes la : mudando a demais n'alguns 
casos as desinências fâ, ka e la em si ou também o a final em e ou i. 



Ex: 



Ulombela 

Utila 

Lnkondwa 

Lolosva 

Uchulusi 

Udandausi 

Ukani 

Utende 



casamento de 

fugida de 

feficidade de 

semelhança de 

abundância de 

murmuração de 

desobediência de 

modo de fazer de 



knlombela 

kntila 

kukondwa 

kalasya 

kochuluka 

kadandaula 

knkana 

katenda 



casar 

fugir 

ser feHz 

ser semelhante 

abundar 

murmurar 

desobedecer 

fazer 



DO GÉNERO 

Em chi-yao como nas outras línguas bantus quasi todos os nomes são epicenos e 
portanto para distinguir os nomes do sexo masculino dos do sexo feminino, ha que re- 
correr ás palavras macho e fêmea que se põem depois do nome. Estas palavras macho 
e fêmea se traduzem por Joamlnme e Joamkongire quando se quer exprimir o sexo dos 
seres rabionaes, e por — mkambako e — mkolo quando se falia dos irracionaes. 



Ex.: 

Mchimwene Joamlamo 
Msono Joamlnme 

Mwana Jnamlnme 

Lisimba lyamkambako 
Ngosa Jamkambako 



o rei 
o marido 
o filho 
o leão 
o carneiro 



Mchimwene Jnamkongrwe a rainha 
Msono Jnamkongrwe a mulher 

Mwana Jnamkongrwe a filha 

Lisimba lyamkolo a leoa 
Ngosa Jamkolo a ovelha 
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b) Como prefixo junto ao radical dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa. 

Ex. : Ngupãlemba posso escrever 

c) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
Ex. : Lindani pa munda '|Mi Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

Fnkwika ku musi, nipo agumbile uti wosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

e) Emfím, significando qaando» tem as varias formas pa, pe» pi» po» pn» determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 

Ex. : 

l.»i Kundawi pft kopweche w! Betanya.nipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pft kopweche =■ pa ãkopweche. 

2.<») Pe ijaiche ligulo, nipo wakopweche mi musVmo 
Quando já era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa» pela attracção do i de ijaiche^ que transforma o a de pa em e. 

8*0) Po frnjimbile nyimbo, nipo wakopóchele kwitumbi kwa ^eituni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa, pela attracção do w de iramjibile^ que transforma o a de pa em 
o (regra d'assimilação). 

DE ALGUMAS REORAS DE S7NTAXE 

DERIVAÇÃO 
A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AngraientatlTOt e dlnlnntlfos. Para formar o augumentativo d'um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula ehl como prefixo ; pelo contrario a particula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex. : ehinyama peça grossa de caça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomes abstractos. Formam-se pela maior parte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em u; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo o. 

Ex. : 

mkapolo escravo nkapolo escravidão— koto bello «koto belleza 
insongolo joven, asongolo juventude — nandi pequeno, anandi pequenez. 

III — Nomes estrangeiros. A maior parte d'estes nomes vêem do portuguez, e for- 
mam-se por meio de ligeiras modificações, das quaes a principal é a audição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 

Ex. : 

ehl kalata do portuguez carta 

ma lalanja » » laranja 

II bata » » pata 

ehigoti » » chicote 

ehombu » » chumbo 



Ha não poucas d'esias palavras que d primeira visia parecem Chi-Yao genuíno, 
mas que não são comtudo senão palavras portuguezas um Canto alteradas ou transfor- 
madas; assim os substantivos : 



rbl^su derivf 



E o adjectivo: 
4etflta deriva s 



1 duvida nenhuma da n 



a palavra porlugueza pe^a, (d 'algodão) 
> " «bápifo 



lhe coinc prefixo Jaa, algun: 



m duvida nenhuma da mesma palavra portugueza dlnlto, etc. 

B — SUBSTANTIVOS DERIV,\DOS DE VERBOS 

rx^ÊÊ t i » . Formam-se ordinariamente do infinitivo dando- 
5 vezes ■ ; mas n'este caso o classificador kn desapparece. 



jBskulima 
nlongola 



o cultivador de kolima cultivar 
o gula de kilongota guiar 



II — HoMM de Inttraaieiíto. Formam-se ordinariamente do radical do verbo n 
dando o a final em o e dando-lhe como prefixo oU ou U. 



eUpimo medida 
Usam u Io pente 



de knpimt medir, 
dekasamult pentear. 



Ill — HoBM de eBsItv «d mçIo. Formam-se ordinai 
mudando o a &iat em o e dando o prefixo ma. 



do radical do verbo 



Hsjiganye ensino de boiiganyt ensinar. 
, Majugo oração de knjugt orar, pedir. 

IV — HmM! 4e Itrelie ■ ou ia. Formam-se também ordinariamente do radical do 
verbo prefixando-lhe simplesmente V e algumas vezes la ; mudando a demais n'alguns 
casos as desinências k*) ka e U em ■! ou lambem o a final em e ou I. 



Clombela 




de 


knlombela 


casar 


Dtila 


fudda 
felicidade 


de 


katila 


fugir 


Lakondwa 


de 


k-kondwa 


seffelii 


Lalosya 
Vchuluri 


semelhança 


de 


kalasya 


ser semelhante 


abundanaa 


de 


kachuluka 


abundar 


Udandaiul 


murmuração 


de 


kadaodauU 


murmurar 


Vkaal 


desobediência 


de 


kiikana 


desobedecer 



modo de fazer de kniendi 
DO GÉNERO 



Em chi-yao como na 
portanto para distinguir o 
r ás palavi •■* 



e fêmea se traduzem por Ininleme e Jnauikvn^we quando se 
seres rabionaes, e por — mkaiabaka e— mkolo quando se falia dos 



i banlus quasi todos os nomes são eploeaot e 

3 masculino dos do sexo feminino, hn que re- 
põem depois do nome. Estas palavras m;icho 
■" " " '" " exprimir o ■lexo lios 



e Jaanlnme o rei 

Joamlane o marido 

Jaaalaiae o filho 

IriBikambako o leão 
''anbako o carneiro 



Mchimwene Jnaoikonfwe a rainha 
Msono Jaankeafwe a mulher 

Mwana Jnamkoafwe a filha 

IjBnkolo a leoa 
Jaaikolo a ovelh 
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b) Como prefixo junto ao radical dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa. 

Ex. : NguptJemba posso escrever 

e) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
Ex. : Lindam pa munda 'pã Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

Fãkwika ku musi, nipo agumbile uti wosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

e) Emfim, significando qaãndo» tem as varias formas pA, pe» pi» po» pn» determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 



Ex. : 



Kundawi pft kopweche m* Betanya^nipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pft kopweche = pa ãkopweche. 



2.*>) Fe \yaiche li guio, nipo wakopweche mi musi* mo 
Quando já era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa» pela attracçao do i de Ijaichey que transforma o a de pa em e. 

Z.^) Pa mtíjimbile nyimbo, nipo wakopóchele kmtumbi kwa ^eiluni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa» pela attracçao do w de namjíbile^ que transforma o a de pa em 
o (regra d^assimilação). 

DE ALGUMAS REORAS DE S7NTAXE 

DERIVAÇÃO 

A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AairnoBtatlTOS e dlmlnotlTos. Para formar o augumentativo d'um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula chi como prefixo ; pelo contrario a particula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex. : chinyama peça grossa de cs^ça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomes abstraetoi. Formam-se pela maior parte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em o; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo a. 

Ex. : 

mkapolo escravo okapolo escravidão — koto bello akoto belleza 
insongojo joven, osongolo juventude — nandi pequeno, onandi pequenez. 

III — Nornet estrangeiros* A maior parte d'estes nomes vêem do portuguez, e for- 
rr^am-se por meio de ligeiras modificações, das quaes a principal é a addição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 

Ex.: 

ehl kalata do portuguez carta 



lalanja » » laranja 

li bata » » pata 

ebigoti o » chicote 

ehombu » » chumbo 
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Ha não poucas doestas palavras que á primeira vista parecem Chi-Yao genuino, 
mas que não são com tudo senão palavras portuguezas um tanto alteradas ou transfor- 
madas; assim os substantivos : 

rbipeui deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza peça, (d*aIgodSo) 

E o adjectivo: 
deletv deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza direito, etc. 

B — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE VERBOS 

I — Hoiiitt de estados; deproflasio* Formam^se ordinariamente do infinitivo dando- 
lhe come prefixo Jna» algumas vezes m; mas n'este caso o classificador kn desapparece. 



Ex. : 



Jnakulima o cultivador de fcolima cultivar 
mlongola o guia de kalongola guiar 



II — Nomes de ínstraineiito* Formam-se ordinariamente do radical do verbo mu- 
dando o m final em o e dando-lhe como prefixo ehl ou II. 



Ex. 



eUpimo medida de kapima medir. 
Usamulo pente dekasamula pentear. 



III — Homea de effelto oo aoçio. Formam-se ordinariamente do radical do verbo 
mudando o m final em o e dando o prefixo ma. 



Ex. 



Majiganyo ensino de kajiganya ensinar. 
Majugo oração de kojuga orar, pedir. 



IV — ll«Moa do prefixo o ou lo, Formam-se também ordinariamente do radical do 
verbo prefixando-lhe simplesmente U e algumas vezes lu : mudando a demais n'alguns 
casos as desinências fo, kk e U em ai ou também o a final em e ou 1. 



Ex : 



Ulombela 

Utila 

Lnkondwa 

Lnlosva 

Uchuluai 

Udandauai 

Ukani 

Utende 



casamento de 

fugida de 

felicidade de 

semelhança de 

abundância de 

murmuração de 

desobediência de 

modo de fazer de 



kolombela 

kntila 

kttkondwa 

kalasya 

kochuluka 

kodandaula 

kukana 

kotenda 



casar 

fugir 

ser feliz 

ser semelhante 

abundar 

murmurar 

desobedecer 

fazer 



DO GÉNERO 

Em chi-yao como nas outras linguas bantus quasi todos os nomes são eplcenoa e 
portanto para distinguir os nomes do sexo masculino dos do sexo feminino, ha que re- 
correr ás palavras naeho e fenea que se põem depois do nome. Estas palavras macho 
e fêmea se traduzem por Juamlome e Juaukungrwe quando se quer exprimir o sexo dos 
seres rabionaes, e por — mkambako e — mkolo quando se falia dos irracionaes. 



Ex: 



ne Jnanliime 


o rei 


Jaamlane 


marido 


Joamlome 


filho 


lyamkanbako 


leão 


^ambako 


carneiro 



Mchimwene jBainkoDgrwe a rainha 
Msono JnamkoBgwe a mulher 

Mwana JnankoDgwe a filha 

Lisímba lyamkolo a leoa 
Ngosa Jamkolo a ovelb 



■4 
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b) Como prefixo junto ao radicai dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa. 

Ex. : NguptJemba posso escrever 

e) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
Ex.: Lindani pa munda ^ptí Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

Vhkwika ku musi, nipo agumbile uti wosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

e) Emfim, significando quando» tem as varias formas pa» pe» pi» po» pn, determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 



Ex. : 



Kundawi pi kopweche m\ Betanya. nipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pt kopweche = pa tkopweche. 



2.^) Pe Ijaiche ligulo, nipo wakopweche mi musi'mo 
Quando ja era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa» pela attracção do i de Ijaiche^ que transforma o a de pa em e. 

8.») Po iTBJimbile nyimbo, nipo wakopóchele kwitumbi kwa ^eituni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa» pela attracção do w de ifamjtbilcy que transforma o a de pa em 
o (regra d'assimilação). 

DE ALGUMAS REQRAS DE SYNTAZE 

DERIVAÇÃO 

A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AagmeotatiTOi e dlminatlfot. Para formar o augumentativo d*um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula ehi como prefixo ; pelo contrario a partícula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex.: ehinyama peça grossa de caça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomei abitraetoi. Formam-se pela maior parte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em o; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo n. 

Ex.: 

mkapolo escravo okapolo escravidão — koto bello nkoto belleza 
iiisongoío joven, osongolo juventude — nandi pequeno, nnandi pequenez. 

III — Nomei eitrangelroi* A maior parte doestes nomes vêem do portuguez, e for- 
rr»am-se por meio de ligeiras modificações^ das quaes a principal é a addição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 

Ex.: 

ehi kalata do portuguez carta 

ma lalanja » » laranja 

U bata » » pata 

ehigoti o » chicote 

ehombu » » chumbo 



Ha não poucas d'estas palavras que á primeira vista parecem Chi-Yao genuíno, 
mas que não são comtudo senão palavras ponuguezas um tanto alteradas ou transfor- 
ouilas; assim os substantivos ; 

a portugueza yec>, (d'algodão) 



4eleta deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra ponugueze 

B —SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE VEBBOS 



^ prefixo Jna, algumas vezes a 



:e ordinariamente do infinitivo dando- 
e caso o classificador ka desapparece. 



Jntòulima 
alongo la 



o cultivador de kilima cultivar 
o guia de kilongola guiar 



— Kenei it toitramento. Formam-se ordinariamente do radical do verbo n 
o ■ 6nal em o e dando-lhe como prefixo ehl ou U. 



medida 
pente 



de kapim» medir, 
de knsamula pentear. 



III — HomM dfl eléllo Oi aeçlo. Formam-s 
mudando o • final em o e dando o prefixo na. 



ordinariamente do radical do verbo 



Maj^anyo 
Majugo 



ensino de kajiganya 
oração de kvfuga 



r, pedir. 



IV — V«MM ia prçftM « ou In. Formam-se lambem ordinariamente do radical do 
verbo prefixando-lhe simplesmente V e algumas vezes la; mudando a demais n'alguns 
casos as desinências f», ka a la em ^ ou também o a final em e ou I. 



Dlombela 

Dtila 

Lnkondwa 

Lalosya 

Dchuluil 

Ddandaud 

UkaDi 

Utende 



casamento 

fugida 

felicidade 

abundância 
murmuração 
desobediência 
modo de fazer 



kalombela 


casar 


kntíla 


fugir 


k-kondwa 


ser feliz 


kolasya 


ser semelhante 


kuchuluka 


abundar 


kidandaul» 




knkana 


desobedecer 


kn tenda 


fazer 



DO GÉNERO 



Em chi-yao como nas outras iinguas bantus quasi todos os nomes são eplcenos e 
portanto para distinguir os nomes do sexo masculino dos do sexo feminino, ha que re- 
correr ás palavras macho e Ibmea que se põem depois do nome. Estas palavrus macho 
e fêmea se traduzem por JnamLiini» e JaanikvH^ws quando se quer exprimir o se\o dos 
seres rationaes, e por — nkanbako e— mkolo quando se falia dos irracionaes. 



^ne Jianlame o rei 
JiamliBe o marido 

jMmlane o filho 
IraBkanbak» o leão 



^ambako o carneiro Ngosa 



Mchimwene JnamkoBriTe a raínhu 
Msono JnankiivfWfl a mulher 

Mwana jMDikoi^e a tilhci 

Lisimba lyankvlo a leoa 
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b) Como prefixo junto ao radical dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa. 

Ex. : Ngu^sdemba posso escrever 

e) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
Ex. : Lindani pa munda *pa Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

Vhkwika ku musi, nipo agumbile uti wosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

e) Emfim, significando quando» tem as varias formas pa» pe» pi» po» po» determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 



Ex. : 



Kundawi pi kopweche m* Betanya. nipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pa kopweche = pa tkopweche. 



2««) Pe Ijaiche ligulo, nipo wakopweche mi musi*mo 
Quando ja era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa» pela attracçao do i de Ijaiche^ que transforma o a de pa em e. 

8.®) Po irBJimbile nyimbo, nipo wakopóchele kwitumbi kwa ^eituni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa» pela attracçao do w de ynamjtbile^ que transforma o úf de pa em 
o (regra d'assimilação). 

DE ALGUMAS REQRAS DE SYNTAZE 

DERIVAÇÃO 

A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AogmeotatiTOi e dlminotlfot. Para formar o augumentativo d'um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula ehi como prefixo ; pelo contrario a particula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex. : chlnyama peça grossa de caça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomes abitraetoi. Formam-se pela maior [)arte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em o; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo o. 

Ex. : 

mkapolo escravo okapolo escravidão — koto bello likoto belleza 
iiisongoío joven, usongolo juventude — nandi pequeno, anandi pequenez. 

III — Nomes estrangeiros. A maior parte d'estes nomes vêem do portuguez, e for- 
rr>am-se por meio de ligeiras modificações^ das quaes a principal é a audição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 



Ex.: 



ehi kalata do portuguez carta J 

ma lalanja » » laranja 9 

VL bata » » pata 

ehigoti o » chicote 

ehumbu » » chumbo 



Ha nao poucas d'e$tas palavras que á primeira visia parecem Chi-Yao genuíno, 
mas que não são comtudo senão palavras portuguezas um tanto alteradas ou transfor- 
madas; assim os substantivos : 



deriva sem duvida n 



i palavra portugueza pe^a, (d'aIgodão) 



£ o adject 
Metm der 



1 sem duvida nenhuma da n 



I — Noai«gde 

lhe como pretixo Ji 



a palavra portugueza dIrelU, cIc. 
-SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE VERBOS 

; de prabilo. Formam-se ordina riam eme do infinitivo dando- 
unMs vezes n ; mas n'este caso o classificador ku desapparece. 



dando o s final < 
Ex.: 



JaiUculima o cultivador de kalima cultivar 
mlongola o guía de knlongola guiar 

B iDttminenta. Formam-se ordinariamente do radical do verbo n 
n o e dando-lhe como prefíko ehl ou U. 



III — K»nM d« eblta ob aeçto. Formam-se ordinariamente do radical do verbo 
mudando o a final em o e dando o prefixo ma. 



■ajiganyv 
M*jug« 



ensino de kajiganyk 
oração de kajugi 



■, pedir. 
também ordinariamente do radical do 



IV— llMMi ít»rrtx« loula. Fom 

verbo prefixando-lhe simplesmente U e algumas vezes !■ : mudando a demais n'alguns 
casos as desinências k*) u e U em si ou também o t final em e ou 1. 



Clombela 


casamento 


Utila 


feSljidade 


Lokondwa 


I«losya 
Cchuluil 


semelhança 


abundância 


Odandaud 


murmuração 


Ckani 


desobediência 


Ctende 


modo de fazer 



fcilombela 


casar 


katUa 


fugir 


kukondwa 


seffehz 


kilasya 


ser semelhante 


kochuiuk» 


abundar 


kndandaulft 




kakant 


desobedecer 


kotendB 


fazer 



DO QENERO 

Em chi-yao como nas outras línguas bantus quasí todos os nomes $3o eplcenui e 

portanto para distinguir n. ii<>mes do sexo masculino dos do sexo feminino, hu quL- re- 

cori-er ás palavras macbo t: fcmeB que se põem depois do nome. Estas palavros macho 

; e fêmea se traduzem por Juainlame e Jntmkupfwe quando se quer exprimir o iíl-\ú dos 

r seres rabionaes, e por^mkanibako e — nkolo quando se falia dos irracionaes. 



Juamlume o marido 

Jnflmlunie o filho 

Ijamkambaku o leSo 

nkambaku o carneiro 



Mchimwene JaankoBfwe a rainha 
Msono jBBmkonrws a mulhui 

Mwana jBamkongire a filha 

Usimba Ijâmkolo a leõa 

Ngosa Junkolo a ovethi 
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b) Como prefixo junto ao radical dos verbos serve para formar os verbos deforma 
habilitativa. 

£x. : NguptJemba posso escrever 

e) Precedida do apostropho é abreviação do adverbio apa, aqui. 
£x.: Lindani pa munda ^pa Esperae junto a esta várzea. 

d) Como prefixo no infinito dos verbos serve para formar os gerúndios. 

Ex. : 

Vhkwika ku musi, nipo agumbile uti wosepe 
Em chegando á povoação descarregaram todos as suas espingardas. 

6) Emfim, significando quando» tem as varias formas pa, pe» pi» po» pn, determi- 
nadas ordinariamente pela regra d'assimilação das vogaes. 

Ex. : 

l.«i Kundawi pi kopweche m* Betanya. nipojamkwete sala 
E ao outro dia como sahissem de Betnania, teve fome. 
pa kopweche = pa tkopweche. 

2.®) Pe Ijaiche ligulo, nipo wakopweche mi musVmo 
Quando já era pela tarde, sahiu da cidade. 

Pe em vez de pa» pela attracção do t de Ijaiche^ que transforma o a de pa em e. 

8.*>) Po ifhjimbile nyimbo, nipo wakopóchele kwitumbi kwa ^eituni 
E depois de cantado o hymno, sahiram para o monte das oliveiras. 

Po em vez de pa» pela attracção do w de ifamjíbile^ que transforma o a de pa cm 
o (regra d^assimilação). 

DE ALaUMAS REQRAS DE SYNTAZE 

DERIVAÇÃO 

A — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE NOMES OU ADJECTIVOS 



I — AogmeotatiTOS e dlminotlfos. Para formar o augumentativo d'um nome ordi- 
nário basta dar-lhe a particula ehi como prefixo ; pelo contrario a particula ka formará 
o seu diminutivo. 

Ex. : ehlnyama peça grossa de caça, de nyama, peça de caça. 

kamtela arbusto de mtela arvore. 

II — Nomes abttraetot. Formam-se pela maior parte dos nomes concretos mudando 
o seu prefixo próprio em o; ou então dos adjectivos dando-lhes o mesmo prefixo a. 

Ex.: 

mkapolo escravo okapolo escravidão — koto bello vkoto belleza 
uísongoio joven, osongolo juventude — ^nandi pequeno, nnandi pequenez. 

III — Nomei estranipeiroi* A maior parte doestes nomes vêem do portuguez, e for- 
n^am-se por meio de ligeiras modificações^ das quaes a principal é a addição do prefixo 
classificador; porém quando a primeira syllaba da palavra extrangeira se assemelha a 
um prefixo, considera-se como tal e não se accrescenta nenhum outro. 

Ex. : 

ehi kalata do portuguez carta 

ma lalanja » » laranja 

II bata » w pata 

ehigoti tt »> chicote 

ehombu » » chumbo 
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Ha não poucas d'estas palavras que á primeira vista parecem Chi-Yao genuíno, 
mas que não são comtudo senão palavras portuguezas um tanto alteradas ou transfor- 
madas; assim os substantivos : 

rUpeM deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza peça, (d*algodão) 
eUpewa » » » u » » » ehapéo 

£ o adjectivo: 
deletv deriva sem duvida nenhuma da mesma palavra portugueza direito, etc. 

B — SUBSTANTIVOS DERIVADOS DE VERBOS 

I — Nomrt de estados; deproBssio. Formam«se ordinariamente do infinitivo dando- 
lhe come prefíxo Jua» algumas vezes a; mas n'este caso o classificador ku desapparece. 



Ex.: 



Joakulima 
mlongola 



o cultivador de kalima cultivar 
o guia de kulongola guiar 



II — Nomes de instromento. Formam-se ordinariamente do radical do verbo mu- 
dando o a final em o e dando-lhe como prefixo ehl ou li. 



Ex. : 



eUpimo medida 
Usamulo pente 



de kopima medir, 
dekasamula pentear. 



III — Heaes de efléito on acçio. Formam-se ordinariamente do radical do verbo 
mudando o a final em o e dando o prefixo ma. 



Ex.: 



Majiganyo ensino de kojiganya ensinar. 
Majugo ' oração de kojuga orar, pedir. 



IV — Nomes ie prefixo o ou lo. Formam-se também ordinariamente do radical do 
verbo prefixando-lhe simplesmente U e algumas vezes la : mudando a demais n^alguns 
casos as desinências ga, km e U em si ou também o a final em e ou 1. 



Ex : 



Ulombela 

Utila 

Lokondwa 

Lolosva 

Uchulusi 

Udandausi 

Ukani 

Utende 



casamento de 

fugida de 

feficidade de 

semelhança de 

abundância de 

murmuração de 

desobediência de 

modo de fazer de 



kolombela 

kntila 

kukondwa 

knlasya 

kochuluka 

kndandaula 

kukana 

kutenda 



casar 

fugir 

ser feliz 

ser semelhante 

abundar 

murmurar 

desobedecer 

fazer 



DO GÉNERO 

Em chi-yao como nas outras linguas bantus quasi todos os nomes são epleenos e 
portanto para distinguir os nomes do sexo masculino dos do sexo feminino, ha que re- 
correr ás palavras macho e fêmea que se põem depois do nome. Estas palavras macho 
e fêmea se traduzem por Joamlume e Jaauikongire quando se quer exprimir o sexo dos 
seres rabionaes, e por — mkambako e — mkolo quando se falia dos irracionaes. 



Ex.: 

Mchimwene Juamlome 
Msono Juamlome 

Mwana Joamlome 

Lisimba Ijamkambako 
Ngosa Jamkambako 



o rei 
o marido 
o filho 
o leão 
o carneiro 



Mchimwene JoamkoDirwe a rainha 
Msono Joamkoogwe a mulher 

Mwana Jnamkongwe a filha 

Lisimba lyamkolo a leoa 
Ngosa Jamkolo a ovelha 
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DO COMPARATIVO E SUPERLATIVO 

A. — l.® Comparatifo de egrnaldade» — £xpríme-se ordinaríamente pelo adverbio 
mpela ou mpeâagfa posto entre os dois termos de comparação. 

Ex. : 

^ Wandu wewala ali wambone mpelaga awawa 

Aquelles indivíduos são tão bons como estes (litteralmente) são bons como estes. 

2«<» Comparatifo de inferioridade. — Só se distingue do de egualdade pela negaçfto 
que se lhe ajunta. 

Ex. : 

Wandu wewala angali wanibone mpelaga awawa 

Aquelles indivíduos são menos bons do que estes, (litteralmente) não são tão bons 
como estes. 

8.* ComparatlTo de superioridade. — A maior parte das vezes traduz-se pelo sim- 
ples positivo, omittindo o segundo termo. Se porém a clareza o exigir exprime-se o 2.* 
termo fazendo-o preceder da preposição na ou m (com). Assim para traduzir : Esta casa 
é maior que aqueila poderíamos dizer simplesmente: Nywnbatijinoji^ikmiungwaf á 
lettra : Esta casa é grande, sub-en tendendo aqueila não o ^ ou é pequena) — ou então ex- 
primindo o segundo termo : Nyumba aji no jajikulungwa ni ajila. Esta casa é grande 
como aqueila (subentendido comparada). 

B« — 1.® Soperlatifo absoluto. — Expríme-se ordinaríamente pelo adverbio mnope. 

Ex.: 

Wandu wala no wakulaga mnope — aquelles homens são muito pobres. 

2.* Snperlatifo relatifo. — Expríme-se ordinariamente pelo positivo do ajectivo to- 
mado no sentido absoluto. 

Ex. : 

Lisboa no msinda woknlnng^a nCchilambo chetu 

Lisboa é a maior cidade do nosso paiz, lítter. a cidade grande em nosso paiz. 



DA POSIÇÃO DO REQIME EM OHI-YAO 

Qualquer complemento (nome, artigo, adjectivo, pronome e adverbio) se colloca 
depois da palavra que o rege : 

Ex.: 

Wandu wosepe wambone tapochele lyuwa Une lukondwa Inanyamala 
Todos os homens justos receberão um dia a felicidade eterna (litt. que não acaba). 

Exceptua-se comtudo o pronome pessoal complemento que vem sempre unido im- 
mediatamente ao radical do verbo. 

Ex. : 

Watntukene, elles nos insultaram ; Wamtukene; elles vos, ou elles o insultaram. 

Da mesma maneira auasi sempre os verbos no infinito narrativo e o verbo ser nas 
expressões era, liafia, vêem antes dos nomes a que se referem ; mas o verbo ser deve 
comtudo concordar em classe e em numero com os nomes. 

Ex. : 

Jnapall mundu, havia um homem ; wapall wandu, havia homens. 

Acha-se algumas vezes também o adjectivo indefinido — ine antes do nome que o 
rege. 

Ex.: 

Une lyuwa em vez de lyuwa line, um outro dia 



DO ARTIGO COMPOSTO 



REGRA I / — Ijinki, nbori li ckipaije cha Achiaweie ckipilfi nolo 

Quando o artigo composto ou preposição possessiva (e o mesmo se diga do adje- 
ctivo, do prenome e do verbo) se refere a dois ou mais nomes de classe diíFerente, 
concorda em classe e em numero com o mais próximo. 

Ex. : 

Nyumba, mbusi ni eblpai^Je eba Achimwene chipile moto, 
A casa, as cabras e os bens do Rei foram destruidos pelo fogo. 

REGRA 2/ — Iwuigwe lilugi M Jen^Krittt 

Quando se quer mais chamar a attenção sobre o possuidor, o artigo ou preposição 
possessiva de, do^ da (•) expríme-se no Òhi-yao não pelo artigo composto, mas pelo 
adjectivo possessivo enclitico. 

Ex. : 

Mwanagwe Mulungu no Jesu-Kristo 
em vez de : Mwana wa Mulungu no Jesu-Kristo 

Jesus-Chrísto é o Filho de Deus. 

REGRA 3.* — Iwaiigwao iBlngi waptgwík ki leka 

Apesar de haver um só possuidor, o adjectivo possessivo emprega-se na forma do 
plural quando o possuidor é de estado ou condição superior. 

Ex. : 

Mwanafs^Mú Mulungu Jesu-Kristo wapagwile ku Belém 
em vez de : Mwana^e Mulungu Jesu-Kristo wapagwile ku Belém 

O Filho de Deus Jesus-Chrísto nasceu em Belém. 

REGRA 4.* — Wijawile kaUli lifido wa ki Chwanbo 

A preposição de indicando a origem ou o termo do movimento traduz-se em 
chi-yao pelo artigo possessivo, mas este seguido da preposição ko quando o comple- 
mento d elle fôr uma cousa e kwa quando for uma pessoa. 

Ex. : 

Wajawile katatu ulendo wa ku Chwambo 
Fizeram três \QZts a viagem de Quelimane. 

Achikulugwao wajawile kwa Chemataka 
Sua mãe fòi para a residência de Chemataka. 

REGRA 5/ — Usikoia wa ko Ckuaako 

Quando o de portuguez significa qoe se aeha, qne está em, qne é ebamado ou iMura 
eon, traduz-se de novo pelo artigo c. ou preposição possessiva chi-yao, mas este se- 
guido d'uma das preposições competentes kn, ma, pa. 

Ex. : 

Usikola wa ku Chwamho 
A escola de (=que está em) Quelimane. 

Chitengu cha mo na Igreja 
O púlpito da (=que está na) Igreja. 

Msanga wa pa lusulo 
A areia do (=que está junto do) ribeiro. 

Chikulupi eba pa Mulungu 
A confiança de (para com Deus). 

Msinda wa kn Moçambiaue 
A cidade de (=que é chamada) Nloçambique. 
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REGRA 6.* — WaMo Ukke ckflt Imipeto 

O de portuguez indicando o tempo em que uma coisa succede, ordinariamente não 
se traduz em Chi-yao. 

Ex. : Ngutí walendo taiche ehllo Kumangwetu 

Digo que os viajantes chegarão de noite a nossa casa. 

REGRA 7/ — Wajiojile ■MnkoHbi ei yakowalih yeiwela Bfkowochetesja ija Hleadele 

O de portuguez significando com e a reipeito de traduz-se no primeiro caso pela 
preposição ni e no segundo pelo artigo composto ija. 

Ex. : 

Wajinjile mMukumbi ni yakuwalila yeswela nekuwechetesya sra mtendele 
Entrou no conselho de vestido branco e fallou muito cia paz. 

REGRA 8/ — Wapalí akoBo wando nckcke wakoukab WÊÊft 

Quando um adjectivo c^ualiíicativo e um adjectivo numeral cardinal se referem ao 
mesmo nome, colloca-se primeiro o adjectivo numero cardinal. 

Ex. : Wapali akuno wandu mcheche wakusakala mnope ^ 

Havia aqui quatro homens muito maus. 

DOS PRONOMES 
REGRA g/ — TwantÍBeie liio veie jieio 

Quando o verbo tem por complemento um nome determinado ou então um pro- 
nome demonstrativo, deve-se-lhe sempre ajuntar o pronome pessoal que corresponde 
a este nome ou pronome. 

Ex. : 

Twamsimene liso wesejuenu. Encontramos hontem vosso pae. 
TwalXgwisye nyumba liso. Hontem derrubamos a casa. 
Twaj\uleje* jila liso (mbusij. Hontem matamos aquelle (cabrito). 

Mas se se disser Twagwisye nyumba liso, é necessário traduzir; hontem derru- 
bámos uma casa. 

REGRA 10.^ — Inadn jua (a)B8ÍBeie ai mpwaifi 

O Pronome relativo sujeito concorda com o nome em classe e numero. 

Ex. : Mundu jua (a)msimene ni mpwangu. 

O homem que vos encontrou é meu irmão mais novo. 

REGRA II.* — loodo joa ■wamuBeae ni apvacke 

Quando o relativo é complemento (directo ou indirecto) exprime-sé como se fosse 
sujeito. 

Ex.: 

Mundu Jna mwamsimene ni mpwache 
O homem que encontrastes é seu irmão mais novo. 

REGRA 12.^ — Naidiilape Aleodo aegopola achakatonda Mkwaala ka ayniiba ijakasagMela* lila 

Os pronomes relativos conjunctivos onde, em 4|De, com qoe, no qnal, etc, tradu- 
zem-se quasi sempre em chi-yao pelo pronome relativo sem preposição. 

Ex. : 

Naichilape Alendo negopola achakatundu nekwaula ku nyumba sya kusagone- 
la*sila. — Apenas chegam os viajantes que se desprendem das cargas e correm para 
aquellas casas onde costumam passar a noite; 



•'^. 
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REGRA 1 3/ — Wa túin akiwfcheta cUwriecfceU chi Iipa|in1e M'ck« 

Algumas vezes comtudo emprega-se o pronome relativo com a preposição, mas só 
quando repetído e depois do verbo. 

Ex. : 

Wa Padiri akuwecheta chiwelecheto tWtupagwile mi'eho 
Os senhores Padres falam a língua em que nascemos. 

DOS VERBOS 

REGRA 14.^ — TwaiOTieM wae jieao aliskilíma wl mpsíU awat 

O participio presente portuguez exprime-se ordinariamente em chi-yao pela forma 
períphrastica do Indicativo presente d'este modo : 

Twamsimene wese juenu alinikallma m* mgunda mwao 
Encontrámos vosso pae sachando (litt. está a sachar) na sua várzea. 

REGRA 14.^ (2) — lUkilitndi IÍMn Ija Ii1m|ii ImchipiU ■*achÍHWcw nwakwe 

O gerúndio em portuguez exprime-se ordinariamente em chi-yao pelo infinitivo pre- 
cedido das preposições ma ou na ou entáo pela radical do verbo intercalado entre o 
prefixo na e o sufiíixo pe. 

Ex. : 

mkulitenda ou nhkulitenda lisosa lya Munlugu tumchipita tnuchimwene mwakwe 
Fazendo a vontade de Deus entrareis um dia no seu reino. 

lanchilape ku musi, nekuteleka nekulya nekwenda kukugona 
Chegando á povoação começam a cozinhar, a comer e depois vão dormir. 

REGRA i5.* — Ikuime i|bo, nwaiiaafii, Mnko nkoMnnu woigi 

Quando se quer ligar ao imperativo ou conjunctivo negativo a idéa de obrigação, 
emprega-se a forma kaaa em vez da forma ka. 

Ex. : 

Mkasume nguo, mwanan^u, nambo mkoiomsuma wonga 
Comprae panno, meu filho, mas nao comprae pólvora (de forma nenhuma). 

REGRA 16.^ — cu chili ckMe eUnkiteada, nkichiteide ligoifo Ija Inlufi 

Quando se quer ligar também ao imperativo e conjunctivo affirmativo a idéa de 
obrigação emprega-se a forma ka em vez de forma simples. 

Chi chili chose chimkutenda, mkachitende ligongo lya Mulungu 
Qualquer coisa que façais, deveis fazela por amor de Deus. 

mkachitende em vez de mchitende. 

REGRA 17/ — Akaiaiche Jmi-Krislo waliji wanda wikapola wa UMka 

As locuções conjunctivas portuguezas antes qae, primeiro qne ou nntes de, seguido 
do infinitivo, traduzem-se melnor em Chi-yao pela forma negativa do pretérito perfeito 
definido ou mais-que-perfeito (vejam-se as observações que seguem o Paradigma do 
verbo. 

Ex. : 

Akanaiche Jesu-Kristo waliji wandu wakapolo wa masoka 
Antes de vir Jesus-Christo, os homens eram escravos dos demónios. 

REGRA 18/ — farJM modas de Iraduir ea CU-jao as nssu araçées qier caijiKiaaaes, qier iiiiilifas 

Nawa ngumkwaula ku Chuambo, Ngengumpelekela chipesa 
Se não ides a Quelimane, não vos dou uma peça (d'algodão) 
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Nawa ngumkwaula ku ChuambOy ngumpochela chipesa 
A não ser que vades a Quelimane, não receoereis uma peça (d*algodão) 

Mun^tende lisosa Ijra Mulungu^ mung^pochele chanasa chakwe 
Se tivésseis feito a vontade de Deus, teneis recebido a sua graça 

lÊi\Âtenãaga lisosa lya Mulungu, ngukunumpochela chanasa chakwe 
Se não tivésseis feito a vontade de Deus, não teríeis recebido a sua graça. 



Acabemos agora este ensaio sobre a lingua Chi-yao pelo Padre Nosso e Ave-María 
n'esta lingua e será isto uma applicação dos princípios até aqui expostos. 

NA/ESE JUETU 

Wese Jaetu Jvamuli mwinani, litame lya lumbili Una lyenu, ajise ochimwene wenu, 
lltendeche Usosa lyenu kasa'kano mpela kwinani. 

Kalya kwetu kwa moa gvsepe mtupeni leio, nipo mtalecheleni uwe aavgawa yetu, 
mpela tâsvene tvkwalechela wâmangawa weta, mkatajigala nipo ma yakulinga, nambo 
mtakulupúsveni ka yakusakala. Amen. 

MKONDWENI MARIA 

Mkondweni, Maria, juamgumbele chanasa, Ambuje ali nomwe; juamkondesye umwe 
mwa achambumba ni chachikondesye chisogosi cha chitumbo chenu, Yesus. 

Santa María^ achikulugwao Múlungu, mtupopelesyeni uwe wakutenda yakusakala 
sambano, ni m*katema*kala pa kuuwa kwetu. Amen. 



n. PARTE 

o CDI-Y40 mmm m o ciií-se\a. o chi-svujígwe e o e-cbwabo 



Attenirendo á; grundef! uiilidades e 
rece ao presente estudo, dividiremos t 
Chi-Vao. 

Dumos em primeiro logar a tabeliã dos Prefixos absolutos e relativos para que 
melhor possamos entender depois o paradigma das lO classes e as observaijóes subse- 
i^uentes; as lettras que vão entre parenthesii sáo de forma antiquada, nem já se usam 
agora. 

PREFIXOS 

Absolnlos 01 CUssificulitos 



1 »il.0 


1) Chi-Sw 


llt Chi>i.gwe 


IV E-ckwih) 


cl. 


1. pi. 


B. pi. 1 B. pi. 


» — ml 


■DD — n, WH 
.. u — ml 
(1)11 - (zl)u 
ehl - pi 


.. II — a, wa 
mu — ihi 

(l|ii— >iu 


ran — a 
uiQ — nit 
e — dl 

?, -"_ 



ecbl— Ticbl 



Reliliios ou Espreiliutitts 



I Chi-YiD 
>. pi. 

I cl. Jn — «, wa 
li - u - Ji 
IJ[ u Ji — íl 
IV - «M — I 



U Chi-Stnt 
í. pi. 



111 Chi-Vuijwc I IV K-Cliwik> 



S. B. — Como s 



— a 


bu 


— 1, â 


!«(')- 


- a 


mu 
pa 


ka 


— tu 
kn 

P» 


lecbi 


- ti 



mn 
*a 


differunça e 


tre 


os Prefixos absoluto 


. 1 q« « mudo 


em 


tonformí 


■ regn» 


que 



•p 



relativos; antes aquella mesma differença, que mais se nota nas duas prímeiras classes 
do E-chwabo, tem muito mais de apparente que de real. 

£ assim, o que o R. P. Torrendo diz do Chwana na sua grammatica comparada 
das linguas Bantus pag. 42, n." 200, egualmente deve applicar-se senão a todo o Mo- 
çambique, ao menos ao E-chwabo, isto é que o 11 e o 1 dos outros dialectos também 
n'este se mudam frequentemente em o e <», soore tudo quando são iniciaes e náo vêem se- 
guidos d'uma vogal; se o vem, transformam-se nas breves equivalentes w e y, como se 
poderá ver na tabeliã do artigo composto ou preposição possessiva que ém seguida 
apresentamos. 

o — a em vez de ■ — a 

o — e em vez de o — i 

e — dl em vez de Í — dl 

e — fl em vez de 1 — fi 

e — a em vez de i — a 
echi em vez de Ichi 
• o em vez de n 



Feitas estas advertências, eis o paradigma das 10 classes. 



PARADIGMA DAS 10 CLASSES DOS NOMES 



NO 



CHI-YAO, CHI-SENA, CHI-NYUNGWE E E-CHNA/ABO 



II 
III 
IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



I Chi-jao 
I cL mn ndu (>) — wa ndu 






m tela 
n guku 
chi ndu 
U jela 
la lemo 
a Kunjc 
ka mtela 



» 



— ml tela 

— n guku 

— 1 ndu 

— ma jela 

— n lemo 

— ma Kunje 

— tu mitela 
ka nyumba 

ma nyumba 
pa nyumba 



II ai-sfM 



pi- 



mo ntu 
ma ti 

n kuku 
chi ntu 

(II) bira 

(u)' uta 

ka muti 
ka 
ma 
pa 



— wa ntu 

— ml ti 

— n kuku 

— pi ntu 

— ma bira 

— ma uta 

— pi miti 
nyumba 
nyumba 
nyumba 



III Chi-HjDDgwe 



8« 



I cl. ma ntu 

II » ma ti 

III » n kuku 

IV D chi ntu 



pi. 

— wa ntu 

— mi ti 

— lia kuku 

— btl ntu 

— ma bira 



VI » 

VII « 

VIII «» 

IX » 
X » 



(li) bira 

Ía) 'uta — ma ata 
ia muti — tu miti 
ka nyumba 
ma nyumba 
pa nyumba 



IV B-chwabo 



Pl. 



ma tu — 

ma rri — 

e ku — 

e lobo — 



a tu 
mi rri 
dlku 
t1 lobo 

ma bila 



e logelo — ma loteio 
eohi murri — rlchl mirri 
o nyumba 
ma nyumba 
fa nyumba 



1.' — E' para notar que á excepção da classe la-(il)n que já não existe no Chi-Scna 



(I) As palavras das 4 primciías classes'*Ío em portugnez I homem, II arvore, ill c*tllnha, IV caaa. A da 
V classe em Chi-vao è enchada. e nos outros dialectos ovelha. As da VI cta»st, /n/Vmo» beiço, ukunfe t *uta^ 
arco» A da VII ciasse t arvoreainha. A das Vill, IX c X é oaaa. 



e no Chi-Nyungwe, os tres primeiros dialectos em quasi nada differem entre si ; a mesma 
diversidade que entre elles se encontra, provem só as mais das vezes de mudanças pho- 
neticas próprias de cada uma doestas linguas, (veja-se A Comparative Grammar oj the 
South African Languages, do R. P. Torrend). 

:!.* — Na 3.* classe os 3 primeiros dialectos no singular perderam o i da forma pri- 
mitiva ; só o E-chwabo o conservou, mas modificou-o em e ; no plural o Chi-Yao e o 
Chí-Sena perderam também o seu prefixo primitivo, em quanto o Chi-Nyungwe e o 
E-chwabo pelo contrario o conservaram puro o primeiro (li) e modificado o segundo 
.di). 

Note-se também aqui no E-chwabo : 

aj A queda frequentíssima do m antes de b e do n antes de d, 9, k, t, i ; assim 
temos : 



o-siba 

elabo 

e-chwabo 

kodo 

mulugu 

mutu 



< o-simba louvar=ku-simba í Chi-Nyungwe) 

< elanibo=chiÍambo, terra (Chi-YaoJ 

< E-chuaiiibo=chichuambo (Chi-Yao) 
<nkoiido guerra 

< Mulungu Deus 

< Muatu homem 



eku < iuku 
waga <watiga 
sisi < nsisi 



gallinha 

meu 

dom, compaixão 



b) A queda também frequente do k ou eh, assim temos : 

noa <nyoka serpente; elobo ^kllobo^ 

orruma <kurruma enviar; ezindielo ^T. ^^ *® ^ 'signal 



^ coisa 



cj a mudança de 
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nj para n Ex. 

p para T Ex. 

s para t Ex. 

t para r, rr Ex. 

t para • Ex. 

I para d Ex. 



noa = nyoka 

Ta= pa 

meto = mefo 

rraru = tatu 

otia = osia 

diku = liku 



serpente. 

junto de. 

olhos. 

tres. 

deixar. 

gallinhas. 



D*onde mais facilmente se entende como as 4 primeiras classes do E-chwabo não 
dififerem realmente das dos outros 3 dialectos. 

S." — Na V classe vemos que só o Chi-Yao e o E-chwabo conservaram o seu pre- 
fixo primitivo li em quanto os outros 2 dialectos o perderam, excepto n'esses poucos 
monosyllabos em que nos apparece sempre alterado ou modificado em dl, dit ou dl 
antes ae voeal. Ex. : diso=liso olho; diino = llno dente e dsanja = llanja mão. 

4.' — Na VI classe, além da observação que já fizemos a respeito da classe ltt-(sl)ii 
do Chi-Yao, note-se que ordinariamente o prefixo singular o no chi-Sena e no Chi- 
Nyungwe se perde, absorvido pelo o inicial, lio E-chwabo esta mesma classe parece não 
ser mais que uma simples tran5formação no singular da classe precedente, ou quando 
muito da IV, cahindo o 1 ou k e mudando o 1 em e, conforme ás leis da sua phonetica. 

ô.» — Na VII classe o Chi-Sena tem o seu prefixo plural irregular que é pi em vez 
de ta ; parece tel-o recebido da classe ebi-pi, nem é de extranhar, se advertirmos que 
em muitos casos a classe ehi*pi é também diminutiva; e será por esta particularidade 
talvez que se deve também explicar a classe diminuitva do E-chwabo eehl-murrí— t1 
fblmirri. 

6.* — A VIII, IX e X classe nos tres primeiros dialectos são idênticas ; só no E-chwabo 
é mie se nota uma ligeira differença : a queda do k e a mudança do o em v na VIII, e 
na A a mudança do p em v. 

7.® — Convém emfim dizer aqui que o R. P. Courtois na sua grammatica da lingua 
Chl-NyB0|rw6 dá a mais duas outras classes: a classe infinitiva ko-sunga e a classe mli- 
karídue — ma-karídue ; mas a primeira não differe da classe kn-nyamba, pôde sem grande 
inconveniente reduzir-se a ella ; a segunda também pôde ser escusada, basta referil-a á 
II e VI classe áquella para o singular, a esta para o plural. Com effeito o seu prefixo 
singular tanto o absoluto como o relativo é o mesmo que o da II classe : e do mesmo 
modo o seu prefixo plural identifica-se com o prefixo correspondente da VI, tanto abso- 
luto como relativo. 

E dito isto passemos já ao artigo composto. 
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ARTIGO COMPOSTO OU PREPOSIÇAO POSSESSIVA 

Este artigo no Chi-Senn, Chi-Nyungwe e E-Chwabo forma-se como em Chi-Yao do 
prefixo relntlro pospondo-lhc só a vogal a e modificando ou contrahindo as suas vo- 
gaes do modo que foi já dito na primeira parte, no capitulo em que se trata das prin- 
cipaes transformações pnoneticas. 

PARADIGMA DO ARTIGO C. de-do, da— (s) 





1 Chí-Yao 


li Chi-ScDa 


111 Chi-Jlvungwe 


IV lUwaiio 




8. |il. 


8. pi. 


8. pi. 


8. pi. 


Icl. 


ju a — w a 


w a — \v a 


w a — w a 


w a — ft 


II » 


w a — j a 


w a — y a 


w a — y a 


w a — y a 


III » 


j a — sy a 


y a — z a 

cn a — py a 


y a — z a 

eh a — bz a 


y a — cl ft 


IV » 


eh a — y a 


y a — vy a 


V » 


ly a — g a 


iy>y a a 


r a — y a, a 


ii «~ â 


VI n 


lu a — sy a 


w a — a 


bu a — y a, a 


y a — a 


VII »i 


k a — tw a 


k a — py a 


k a — tw a 


y a — vv a 


VIII » 


kw a 


kw a 


kw a 


w a 


IX » 


mw a 


mw a 


mw a 


mw a 


X » 


P» 


pa 


pa 


V a 



N. b. — Serve este artigo para indicar sobretudo a relação dos Nomes entre si c 
concorda em classe e numero, não com o nome que vem depois, como em portuguez, 
mas com o nome que o precede. 
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30RDAN0IA DOS ADJECTIVOS 

■» QUALIFICATIVOS 



se exprime por meio de um adjectivo verbal ou d'uin comple- 
isição <le, faz-se a concordância como em Chi-Yao por meio do 
.'posição possessiva que toma o prefixo e o numero do nome ao 



andu Jntíkulanáa 

a niu wa kuloma 

uni'u nMkuioma 

■ lu w« rroma 



3 homem (liit. que principia) 



■opriamente dito, u 
íQ elauIBeativo ou 
em que se toma o 



.' íV' j' ° singular das clawes luo-mt, (i)B-(»l)a e dl-n 
: : . =,-; o ou relativo. 
t;í /?'.* 'OS deu o R. P. Torrend o nome de adjectivos Ibrtcii por parecerem 
-■ ",';" ; '- apparenlados com os substantivos quando se comparam com os 
/. .' .j7 os quaes tomam simplesmente o pretixo rolatlro e por isso se cba- 



CHI-SENA CHI-NYUNGWE E-CHWABO 



if. 



maniu 


manfu 


inaiu 


= homem 


nkulu 


mnkulu 


mundimwa 


= grande 


MUfl' 


Ultlfí 


mnrri 




Vkulu 


vkulu 


mmnJimwi 


= grande 


nilti 


mUi 


ml/T, 




m\kulu 


m\kulu 


mtndimwa 


= grande 
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ARTiaO COMPOSTO OU PREPOSIÇÃO POSSESSIVA 

Este artigo no Chi-Sena, Chi-Nyungwe e E-Ghwnbo forma-se como em Chi-Yao do 
prefixo reliítlro pospondo-lhe só a vogal a e modificando ou contrahindo as s.uas vo- 
gaes do modo que foi já dito na primeira parle, no capitulo em que se trata das prin- 
cipaes transformações pnoneticas. 

PARADIGMA DO ARTIGO C. de-do, da— (s) 





1 ChíYao 


11 Chi-Sona 


111 Clii-\vuDgwe 


IV IGbwabo 




8. |lK 


B. pi. 


B. pU 


B* pi. 


Icl. 


ju a — w a 


w a — w a 


w a — w a 


w a — ft 


II » 


w a — j a 


w a — y a 


w a — y tí 


w a — y a 


III » 

IV » 


j a — sy a 

eh a — y a 


y a — z ft 

eh ft — py a 


y a — z ft 

cn a — bz ft 


y a — d ft 
y a — w a 


V » 


ly a — g a 


ly,y a — ft 


r ft — y líí ft 


i! ft- ' ft 


VI » 


lu a — sy a 


w ft — ft 


bu ft — y a, ft 


y a — a 


VII ». 


k ft — tw a 


k ft — py a 


k ft — tw a 


y a — vv a 


VIII » 


kw a 


kw a 


kw a 


w a 


IX » 


mw a 


mw a 


mw a 


mw a 


X « 


pa 


pa 


pa 


V a 



N. b. — Serve este artigo para indicar sobretudo a relação dos Nomes entre si e 
concorda em classe e numero, não com o nome que vem depois, como em portugucz, 
mas com o nome que o precede. 
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OONOORDANOIA DOS ADJECTIVOS 

•) QUALIFICATIVOS 

■ 

I — Se a qualidade se exprime por meio de um adjectivo verbal ou d'um comple- 
mento regido da preposição de, faz-se a concordância como em Chi-Yao por meio do 
artigo composto ou preposição possessiva que toma o prefixo e o numero do nome ao 
qual se refere. 

Ex.: 

waifju if%neondo mu ndu inii kutanda 

ira ntu wa hkondo mo ntu wa kutonta 

jf knt'u ifAnkondo mu nt'u ifuhutoma 

ktu a -kodo mn tu wô rroma 

homens guerreiros (litt. de guerra) o primeiro homem (litt. que principia) 

II — Se a qualidade se exprime por um adjectivo qualificativo propriamente dito, a 
concordância nos três últimos dialectos faz-se só por meio do prefixo claggill cativo ou 
absoluto, excepto no singular das classes mn-mi, (i)Q-(zl)n e di-ina em que se toma o 
prefixo especincativo ou relativo. 

A estes adjectivos deu o R. P. Torrend o nome de adjectivos forten por parecerem 
notavelmente mais apparentados com os substantivos quando se comparam com os 
outros adjectivos, os quaes tomam simplesmente o prefixo relatifo e por isso se cha- 
mam adjectivos fracos. 

Ex. : 

CHI-YAO 

mundu 

jua-mkulungwa 
mtela 

iTúkulungwa (^) 

mitela 
ja-m\kulungwa 



II-SENA 


CHl-NYUNGWE 


E-CHWABO 


muniu 


munt'u 


mutu — homem 


ukulu 


mukulu 


mundtmwa — grande 


um// 


UIQ/I 


murri = arvore 


ukulu 


ukulu 


mundtmwa — grande 


ml/l 


miti 


mirri = arvores 


m\kulu 


mlkulu 


uiindimwa — grandes 



(i) MO kalDOgwa«s«niu kaiangwa (a-f-us^o. 
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REQRA DE OONOORDANCIA 



E para os 4 dialectos a mesma que a dos adjectivos fortes, isto é, faz-se por meio 
prehxo elassifloatlfo, á excepção dos casos indicados na nota (2) d'este paragrapho. 



1 wandu \ 


ant'u 


l wawili ^ 


awili 


1 mitela | 


miti 


1 mlwili 1 


mhviri 


nguku í 


nkuku 


gitatu } 


zltatu 



want'u j 


atu 


wawili j 


êli 


initi / 


niirri 


inlwili \ 


mêl 


Einkuku 1 


dlku 


zltatu \ 


dirraru 



I 



2 homens 



2 arvores 



I 3 gallinhas 



2.» — ORDIN AES 



N. B. — As locuções adverbiaes orna vez, doas Tezes, três Tozes, etc, traduzem-se 
pelos adjectivos numeraes cardinaes precedidos nos tres primeiros dialectos da parti- 
cula ka, e de u no E-Chwabo. 



Ex. : 



kamo 




kabodzi 


kawili 




kawiri 


katatu 


— . 


katatu 



— kabodzi — nmoda uma vez 

— kawiri — nili duas vezes 

— katatu — urraru tres vezes 



I 

I 
I 



REQRA DA FORMAÇÃO E OONOORDANCIA 



Os adjectivos numeraes ordinaes formam-se e concordam no Chi- Yao e no E-Chwabo 
j por meio das locuções adverbiaes precedidas do artigo composto do nome a que se re- 
I terem; no Chi-Sena e Chi-Nyungwe por meio dos mesmos números cardinaes prece- 
•' didos da particula chi. 



Ex. : 

mundu ( 
joa-wa-wili « 
Joa-ka-wili ( 

mtela 
wa-ji-tatu 
i-ka-t 



1 



wa 



-tatu 



Dguku ( 

Ja-mcheche J 
ja-ka-cheche( 



mnnt'u [ 

wa-chi-wiri ( 
miiti 

ira-chi-tatu 
nkuku 

ya-chi-nai 



mnnt'u ( 

ira-chi-wiri ( 
mo-ti 

wa-chi-tatu 
ii-k'uku í 

ya-chi-nai ( 



mntu 

wO-ili 
wa-na-wili 



I 



miirn i 

wO-rrai u 
wa-na-u-rraru j 

e ku 1 
yõ-nai ' 

ya-na-unai j 



o homem 

(o) segundo 
a arvore 

(a) terceira 
a gallinha 

fa) quarta 



Observações — 1.*») Como no Chi- Yao, no E-Chwabo também temos duas maneiras 
de formar os adjectivos numeraes ordinaes. 

A prloieira é a de que se falia na regra acima : 

wa-u-ili por contracção wOili o segundo, 

ira-u-rraru • ' 

ya-u-nai » 



u 



yônai 



o terceiro, 
o quarto. 



A se^anda intercalando a particula na entre o artigo composto e a locução 
adverbial : 



wa-na-wili = ira-n-ili = wõili 
wa-na-urraru = wa-n-rraru = wõrraru 
ya-na-unai -- ya-n-nai -- yõnai 



o segundo, 
o terceiro, 
o quarto. 



2.°) O modo de traduzir o primeiro, o do meio e o do fim d*uma serie é o se- 
guinte : 

Chi- Yao: Jna-kutanda — J«a { j^akati^^^" "" Jn«-'<u-mala. 

Chi-Sená e Chi-Nyungwe : wa-kutoma — wa - pakati — wa-ku-mariratu. 

E-Chwabo : wõ-rroma — wO - varri ? — wO-maria. 



5o 



B.^) Quando porém se quer indicar a ordem l^cal e não temporal o altlmo tra- 
duz-se 

em Chi-Yao por : juft-ku-nyuma (litteral) o de atraz 
em Ghi-Sena por : wa-ku-nduli » o de atraz 

em Chi-Nyungwe por : wa-ku-p'amp'a » o da extremidade, do fim 

no E-Chwabo : ma-nduni » o de atraz 



c) POSSESSIVOS 

i — Para um possuidor o uma on mais coisas possoidas 



1 .■ PESSOA I l — ngn ~ nga — ngn — ^a 
3." » ) ( — kwe — che — che — ye 



meu-(s) minha-(s) 
teu-(s) tua-(s) 
seu-(s) sua-(s) (d'ellc) 



II — Para mais de om possuidor e ama ou mais coisas possoidas 

1." PESSOA ) l — Ita — tn — tu — ihn ou ya =i(t)unosso-(s) nossa -(s) 
2.* » ; pi. < — inn 



2 

3. 



» 



1 "^ í -o 



nn — nn — inhn vosso-(s) vossa-(s) 
wo — wo — awa seu-(s) sua-(s) (d'elles) 



REGRA DE CONCORDÂNCIA 



Faz-se por meio do artigo composto cuja vogal final se contrahe com a vogal ini- 
ciiil do adjectivo; o artigo aqui tem o sentido de : 



Of 08, de mim, ti, elle, nos, 
a, as, de mim, ti, elle, nos, 

1.^ — Bicmplos sem coolracçio 

cliindu ohangu minha coisa isto é : 
ehindu chako tua coisa isto é : 

chindu chakwe sua coisa isto é : 

2.^ — Ixeopios com contriC{io 



etc. 
etc 



a de mim 

a de ti 

a de elle etc. 



mimdu Juetu = Jnaitu nosso homem 
iiguku 8yetu = syaitu nossas gallinhas 



mntu eu = ayu nosso homem 
diku d*eu = d'ayu nossas gallinhas 



(D 
O 
> 

< 

h 
(D 
Z 
O 

UJ 
Q 

(O 
O 
> 

h 


liJ 

Q 
< 



s N_2 " " _ = g S.. «_ 
I I I I I I I I I I 7 

I I I I I I I I I I 



I I I I I I I I I I 



3 wui "" ' s 'i ~ 

I ' .. I 1 I I 1 I I I I I ] 



I I I I I I I I I I 

= = .2 = = = §,. 

I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I 

I I I n M I I I I 



I I I I 1 I I I I I 



M I I I I I I I I 



- = = >>P=: = ^l'< 



< < I I I I I I I I ; ' h 



I I I I i I 1 I I 1 I 

I 5.S I» i li i i-\ 



Ul2 



<<<<<<<<<< 
I I I I I I I I I I 



I I I I I I I I i I 
.5...=-gS.|i5iS. 






1 " ' I I I M I I I I i 

3 UU 3 3.--.2.Í a n 3 3 ^ 

S „, I I ! I I I I I I 1 I 

~ ° II s~» 5I p.» JJ i t :. 

3 3.Í-.2.Ê 3I0 3 p r. 



A— 1 


S— 11 


N— 111 


feb-iv 




wandu 


aniu 
ale 


w«nt'u 

awa 

ware 


atu 
aba 

abale 


estes homens, 
aquelles homens 


mlteb 
* atiU 


nlci 


mlti 
ijii 


nilrri 
ebué 


aquellas arvores. 


= "1'. 


ire 


Kk-uku 

i-i 


Eku 


esia galUnha. 
aquella gallinha, 



1." — Como se vê pelo paradigma, o adjectivo demonstrativo da i.' categoria não 
é senão a composição do meBmo preUxo relatl«u com a vogal euphoaica que serve para 
introdiizil-o na oração. O emprego de lai vogal euphonica é a consequência d'esta 
summa repugnância que sentem quasi lodos os povos bantus em se servirem do mono- 
syllabos n- '■" 



relativo 



V0IÍ.-.1 



é a no Ch 
os prefixos 


-Yao e nos 
relativos qu 


utros tres dialecto 


a mesma vogal do prefi 


Chi-T» 


Cbi-SCH 


tki.l(i«gw. 


IthnU 


ohi 
wa 


cbl 


ehl 

D 


Ji 

B 

a 


os adiec.iv 


as demonstrativos seguintes : 




achi 


icbi 
«yu 


Ichl 
■yu 


eii =iii 
gbu=ubu 



aba 

S." — Os demonstrativos da j.' categoria formam-se dos da i .*, mudando na maior 
parte d'estes a voi^nl final cm « e no^ mais accrescentando-lhe a mesma vogai o. 

8." — Os da *.' formam-sc lambem dos da i,' juniando-lhes a particula la no Chi- 
Yao, re no Chi-Nyungwe c le no K-Chwabo e também no Chi-Sena, excepto depois do 
I que faz mudar 'o l cm r sepundo as regnis phoneiicas do Chi-Sena (veja-se a gram- 
malica do R. P. Torrend, pag. i^). 

4.° — Emfim os demonstrativos do F.-Chwabo que se seguem, comparados com os 
correspondentes do Chi-Yao e Chi-Sena : 



II cla^ 



c 


s-obu 


- Pl- 


eb 




s-eji 


-pL 






s-eji 


-pi. 


ep 


do 


que foi dito r 


as 




itc difi 


TCOÍi 


es 



— pl. i'i (Chi-Sena) 

— pl. eni (Chi-Yao) 

— pl. ipi (Chi-Sena), 

■s sobre as classes (1 Parte n." 2-b) 
re as 4 primeiras classes d'estes 4 



II) 







Q 


Z „ 


L í 


in i 


n 


, 


z 


n . 




o 


(D 


§ 





tu 


> 





1- 

UJ 

Q 
< 






S^Sa 






s. 

S 

X 

1 
i I 
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= .B 



si . 






psfiTfHll 111! 



•JÍ 3 •■ 



" liii 



c) PRONOMES PESSOAES CONJUNCTOS OU AFFIXOS 



Icl. 



II 
III 
IV 



VI 

VII 

VIII 

IX 
X 



» 
tt 



Icl 



II 
III 
IV 



VI 

VII 

VIII 

IX 
X 



1> 

w 

» 

» 
n 

» 



!.• pessoa 
3.* 




» 

u 
» 



Chi-Yao 

N-Ni 

U-W 

A 

Tu 

M,Mu 

A,Wa 

U-Ji 

Jl-Si 

Chi-I 

•2 I Li-Ga 



\^ 






2.* 

3.» 

2.* 

3.- 



pessoa 
» 
» 

w 

M 



^1 






Lu-Si 

Ka-Tu 

Ku 

Mu 

Pa 



CUTao 

N 

U 

M 

Tu 

M 

A-Wa 

u-ji 

jl-Sl 

chi-i 

li-ga 

lu-si 
ka-tu 

ku 
mu 

pa 



(PROCUTICOS) 



RfDDjiwe 

Ndi 

u 

A 

Ti 

Mu 

A,V^a 

U-I 

I-Zi 

Chi-Bzi 

Ri-A 

Bu-A 

Ka-Tu 

Ku 

Mu 

Pa 



Ndi 

U 

A 

Ti 

Mu 

A 

U-I 

I-ZI 

Chi-Pi 

(L)i-A 

IJ-A 

Ka-Pi 

Ku 

Mu 

Pa 



Chwabo 

Di 

O 

O ou A 

Ni 

Mu 

A 

0-E 

E-Di 

E-Vi 

Li 

Ni 

E-A 

E-Vi 

O 

Mu 

Va 



^A 



COIlfPLEMBNXOS 



(iNFIXOS) 



Sena 

Ndi 

Ku 

Mu,m 

Ti 

Ku 

A-wa 

u-i 

i-zi 

chi-pi 

li,i-a 

u-a 

ka-pi 

ku 

mu 

pa 



RvBigwe 

Ndi 

Ku 

Mu,m 

Ti 

Ku 

A-wa 

u-i 

• 

i-zi 
chi-bzi 

ri-a 

bu-a 

ka-tu 
ku 
mu 
pa 



Chwabo 

Di 

U 

Mu 

Ni 

U 

A 

u-i 

i-di 

• • 

1-VI 

li 

ni . 
i-a 

• • 

i-vi 



— 1: —a 



. . .0 

. . .mo 
. . .va 



suffixos 



Regra de coneordancla. — Excepto os nomes da i.* classe os demais concordam 
como em Chi-Yao em classe e em numero com o nome a que se referem. Ex. : 



mtela a-gwile mltela Jl-gwile 

mati n-da-gwa mlti i-da-gwa - 

mnti n-da-^wa mlti I-da-gwa — 

marri o-gwile inlrri e-gwile — 

a arvore cahiu, tem cabido; as arvores 

teem cabido 



— nguku Jl-ku-lya iiguku 

nk*uku i-na-ciya nk^uku 

Dk'uku 1-ní-dya sink'uku 

eku e-no-ja diku 



gl-ku-lya 
«l-na-cíya 
íi-ni-dya 
di-no-ja 



a gallinba come; as gallinbas comem 



l.® — Note-se que todos os pronomes pessoaes-affixos da 3.* pessoa são o mesmo 
que os prefixos relativos, tendo sempre presentes as regras das mudanças phoneticas. 
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2.» — No E-Chwabo o o d*esta mesma pessoa é só usado nos tempos do modo In- 
dicativo; nos outros modos usa-se quasi sempre de a, o qual já hoje se vae tomando 
muito usado no Indicativo. 

3.* — Em geral os pronomes pessoaes-su jeitos são procliticos em quanto pelo con- 
trario os pronomes pessoaes-complementos sáo lullxus: 

Ex. : 



Ghi-Yao 

Chi-Sena I 

Ghi-Nvungwe II 

E-Chwabo III 



Ta-ku-ji-lya 
Tl-na-i-dya 
Ti-ni-i-dya 
Tl-no-i-ja 
Nós a comemos 



(neuku) 
(nk'uku)i 

(nk'ukuU regimens, 
(eku) \ 
(a gallinha). 



il-lll — Pronomes possessifos e demonstrativos 

Não differem em nada dos adjectivos possessivos e demonstrativos. 

IV — Pronomes relativos 

No Chi-Yao, no Chi-Sena e no E-Chwabo não differem dos prefixos relativos cor- 
respondentes, excepto no singular da i.* classe do Chi-Sena; só no Ghi-Nyungwe é 
que tem uma forma particular: é a combinação do mesmo prefixo relativo com omwe* 

Fis aqui a tabeliã doestes vários pronomes: 



A Chí-Yso ! Clii-Scoa 



II Cbi-!ljraBj|wc 



II 
III 
IV 

V 
VI 

VII 

VIII 

IX 

X 



í ri i •• 

pL 

I 0. 
pi. 



s. 

pL 



» 



I pi. 

I pi. 



I» 



SL 



a,iva 
u 

• • 

J}. 

JK 
st 

chi 

I 

li 

lu-u 

si-ga 

ka 

tu 
ku 
mu 
pa 



1 cht 

\P} 

t: 

\ u 
\ a 
( ka 



P^ 



ku 

mu 

pa 



\ 



Omwe = a 

womwe = wft 

Omwe = Q 

yomwe = 

yomwe = 

aomwe = s 

chomwe = eh 

bzomwe = bz 

romwe = r 

yomwe = 

bnomwe = bn 

yomwe = i 

komwe = ka 

tnomwe = In 

komwe ko = ka 

inomwe mo == ma 

pomwe po = pa 



omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe 

omwe-ko 

omwe-mo 

omwe-po 



I 



iil ICbwibo 

o que, quem 

a 

o 

e 

e 

di 

e 

Ti 

li-ni 

a 

é 

a 

e 

vi 

o 

mn 

Ta 



ObserTaçOes. — l.*») Quando o pronome relativo é sujeito vem só e faz as vezes do 
pronome pessoal sujeito proelitico, excepto no Ghi-Nyungwe em que este pronome se 
torna de rigor. 



Ex. 



Chi-Yao 

Chi-Sena 

E-Chwabo 

Chi-Nyungwe 

Portuguez 



Lola mtela 'u if -a- gwile 

Ona muti u*u n-áa-gwa 

Ona murri obu o-gwile 

Ona muti uyu Omwe n-áa-gípa 
Olha esta arvore que cahiu. 



2-») Quando porém o pronome relativo é complemento, exprime-se com esta par- 
ticularidade no Chi-Yao e Ghi-Nyungwe que o verbo toma sempre o seu pronome pes- 
soal sujeito proHitíeo, em cjuanio no Chi-Sena e no E-Chwabo não o toma mas vem 
seguido do sujeito na sua forma ou de substantivo ou de pronome pessoal absoluto. 
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EXEMPLOS 

Chi-Yao mbusí Jl Ij-alile lisimba) ò cabrito que elle ío leão) comeu. 

Chi-NS^ungwe mbuzi josiwe l-da-dya (mpondoro) o cabrito que eiie (o leáo) comeu. 
Chi<Sena ^ ™^u^' l-da-Jya nlícdamu \ o cabrito que o Icao comeu. 

\ mbuzi l-da-dya *jo ^nkalamuj f o cabrito que leile) o leáo comeu. 
E-Chwabo ^ ™^^^' e-jilc podogoma \ o cabrito que o leào comeu. 

( mbuzi e-jile mkw i o cabrito que vós comestes. 

tm*) O pronome pessoal absoluto no E-Chwabo n*estes casos póde-se substituir 
por um suffixo especial próprio de cada classe. Eis a tabeliã d' estes suffixos : 

n7at>«lla €%am 0afllzo0 prononuInAeif j^^mmawtem 



I classe 



!;> 



pessoa — sing. — ■! pi. 
pessoa — síng. — ^we pi. 
3.* pessoa — sing. — ^je pi. 



■ka 



. 11, III, !\', V, Vil, VIII, IX cl. 
; 3.* pesv)a sing. — aal. — pi, — aai 
nb. na Vlli, ÍX e X classe, ani tem o 
sentido il ou •■ impessoal francez 



\ 



I 



( I.- p. — i. 

) 2.* » — t. 

classe < 3.* » — t« 
3.* . — pt 
3.» » — i. 

VI II, IX, X, cl- irop. 



nama 
nama 
nama 
nama 
nama 



EXEMPLOS 

ejile-mi a carne que eu comi. 

ejile-we a carne que tu comeste. 

ejile-je a carne que elie comeu. 

ejíle-aal larro» a carne que e\lã^ cas sdboast comeram. 

eiile-aal «podogoma» a carne que eilc lO leáo) comeu. 



í on-guh-aai onde se vende ipara o lotrari I 

• ■■n-guli>aal » » • mo logan • oú Fon vend. 

( van-guli-aal » » • «junto do logar) \ 



Cki-fM 



V — Prtaaaft íalerrafatífat 



\ Hdaai 

{Waiii 

i Mundu 
I Wandu 
i Mandu 
j Wandu 
Wandu 
cMelii ? 



Uwe ? 
Umwe ? 
Jaapf? 
wapi? 
jBâckefll? 
wackeal r 
wMngwãf 
o que, que 



quem és tu? 
quem sois vós ? 
que homem r 
que homens ? 
o homem de quem ? 
os homens de quem ? 
quantos homens ? 
coisa é? 



kud Iwe ? 
aai Imwe ? 
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PARTICIPIOS 



i) Aetito 00 Adjeetifo terbal 

Singular Plural 



Portuguez 
Chi' Yao 
Chi- Sena 
Chi'Nyungwe 
E-Lhwabo 



Enviando 
Jua kn tuma 
Wa ku tuma 
Waktt tuma 
Wo rru maa 



Enviando 
Wã ka tuma 
Wá ktt tuma 
Wâ ktt tuma 
O rruma 



b) Pistifo 



Singular 

Enviado 
Jua m tu me 
Wa ka XMmiwa 
Wa ko tximiwa 
Wo Tvnmiwa 



Plural 



Enviados 
W^ (a) vame 

A ko XMmiwa 
Wâ ka \MTc\^wa 

O rrumiVa 



Chi-NjOBgwe 

Mtt-ka-tiim a 

Pa-ka-tum a 

Na-ktt-tum a 

Âohl- tum a 



B-Chwibo 

Mo-rrumaMt 
Vâ-rrumawf 
No- rru ma 
Ba-rruma 



B — Gerondios 

Porlnjon 
Enviando 

w 
]» 



M*-ko-tum a 

Pa-ko-tum a 

Na -tuma pe 

Aohl -tuma ga 



GU-8eii 

Ma-ko-tum a 
Pa-ka-tum a 

Na-ko-tum a 
Mba tum a 



i.« m^ mn significam no Instante» no momento mesmo de,,, ou em que. 



2.» pa, 



Ta 



» 



em qnanto. . . durante o tempo de finfinitivoj, durante o 



tempo em i^i/e. .. 

3.* na, no significam com o... finfinitivoj =^ no enviar. 

4.* Iliba, ba teem o sentido daj>reposijão connectivae, seguida do tempo corres- 
pondente ao da oração principal; sao muitissimo usadas estas particulas nas enume- 
rações, bem como as particulas parallelas acbi do Chi -Yao e Chi-Nyun^we; é um idio- 
tismo de todo parecido ao Infinitivo narrativo de que já se tratou na pag. 22 da i.* Parte, 
assim nos exemplos seguintes : 

(') (Chi-SenaJ Sala mb-u-/ima, «fica oavando» equivale ás orações : Fica e caTE. 

fE'ChwaboJ lyene ouloga, atu otene hewa ) equivale ás orações : elle fallou 
Elfe fallou ouvindo toda a gente. ] e toda a gente ouvia ou ouviu. 

5.* Note-se emfim qne estas partículas se combinam ordinariamente com o pronome 
pessoal sujeito. 



Ex. : 
(Chi-Sena) 



tua casa). 



Salani mbu-mu-lima = Ficae cavando. 

Ndoko mb-u-pfundisa nyumba yako == vae ensinando os teus (litt. a 

Verbo ser 

INDICATIVO 

I— PRESENTE 





Chi-Tao 


Chi.8eu 


Chi-llynogwc 


B-Cllinbs 




sou, ESTOU, ETC. 


sou, ESTOU, ETC. 


sou, ESTOU, ETC. 


sou, ESTOU, ETC 


'•• 1 


) Ndi li 


Ndi li 


Ndi li 


Di/í 


2.* P. 


s. U li 


V li 


V li 


O/l 


3.* 


1 A li etc. 


A li etc. 


A li etc. 


A li etc. 



(1) Veja R. P. Torrend na sua Grana. p. i36, n.® asi. 
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n — IMPERFEITO 



2.' • P. •. 

3" » 



ChhTM 

ERA, ESTAVA 

N a li iV 
Wali/í 
A a \\j\ etc. 



i-Seit 



ERA, ESTAVA 

Ndi ka li 

Ukali 
A ka li etc. 



Chi-Rjngwe 

ERA, ESTAVA 

Ndi k'a li 
Uk'aU 
A k*a li etc. 



ni — PRETÉRITO PERFEITO SIUPLES 



Chi-Tto 



O mesmo que o 
Imperfeito 



Cht-Sen 

FUI E FORA 

Ndi ka-da wa 
U ka-da wa 

A ka-da wa etc. 



Chi-RyoDjwe 

FUI E FORA 

Ndi k'a-da wa 
U k*a-da wa 
A k*a-da wa etc. 



B-Chwibo 

ERA, ESTAVA 

Dali (ji («) 
Wali (ji 
Wali (ji etc. 



B-Ckwtbo 



O mesmo que o 
Imperfeito 



N. b. — I.") Ha também a forma Nda wa, Wa wa, Aawa, etc. 

2.«) Muitas vezes o Pretérito perfeito simples tem o sentido do Imperfeito 
e Mais-Que-Perfeito. 

IV— FUTURO 



!.■ 

3.- 



i.« 

2.* 

3.* 



i.* 

2.« 

3.- 



P.B. 



CU-Tm Ckj-Sfn 

SEREI ou ESTAREI 

Ndi ka-dsa-wa ? 
U ka-dsa-wa 
A ka-dsa-wa etc 



Tl M ^e 
To (U) we 
Tã (A) we etc. 



Chi-liyoofwe B-Ckwtbo 

SEREI ou ESTAREI 



Ndi ka-dsa-wa 
U ka-dsa-wa 
A ka-dsa-wa etc. 



Di li (») 
O/í 
A li etc. 



V — CONDICIONAL 



P. 8. 



GU-Tto Chi-Sen 

SERIA, ETC. 

Ndi n^a wa 



Ni D^li^y 
U ngralijfi 
A ngaliyí etc. 



U Dgra wa 
A Dga wa etc. 



Cki-lljiiifwe 



B-Chwibo 



SERIA, ETC. 



Ndi Dga wa 
U nga wa 
A nga wa etc. 



Ba Di li 

Bo (U) li 
Bã (A) li etc. 



SUBJUNCTIVO 

1.** — Presenle 



P. a. 



Chi-Tu 


GU-Sen 


SEJA, ETC. 


M he 

U we 
A we etc. 


Ndi we 
U we 
A we etc. 



Gkí-Ryoigwe 



B-Chwibo 



SEJA, ETC. 



Ndi we 
U we 
A we etc. 



Di kale 
Okale 
A, kale etc. 



2.<' — Hais-Qoe-Perfeito 



GU-Tm Chi-Seoi 

SE FOSSE, SE TIVESSE SIDO 



2.* l P. a. 

S.- 



Ni ngá we 
U nga we 
A n^ we etc. 



Ndi ka wa 
Ukawa 
Akawa etc. 



Clii-lljoi|we l-Ghwibo 

SE FOSSE, SE TIVESSE SIDO 



Ndikawa 
Ukawa 
Akawa etc. 



Ba Di li 

Ba (U) li 
BI (A) li etc. 



(I) Pari exprimir que ha muito tempo que a coisa estava, esteve, suffisa-se a partícula^/. £x. : Dalj/i immt- 
reda, estive doente ha multo tempo. 

(a) Estarol com o sentido de «hei de estar» esprime-se pelo presente de okaia: Dínokala, onokaia, etc. 
assim como o M.-Q.-P. «ettiverai pelo M.-Q.-P. do mesmo verbo o-kaia: Daukaia, waukala, etc, ou mesmo pelo 
Pretérito Perfeito simples: Duukala, Oukala, etc. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE OS VERBOS 

INFINITIVO 

a) Como já dissemos na i.* Parte d'este trabalho, o Infinitivo nas línguas bantus 
termina sempre por a; exceptuam-se porém os verbos derivados do portuguez, porque 
estes terminam por I em vez de a; assim no Chi-Yao como no Chi-Sena, no Chi- 
Nyungwe e no E-Chwabo dizem Kn-pagari^ Kn-ganhari ou O-pagari e O-ganharí em 
vez de Kn-pagarã^ 'Ku-ganhartLf O-pagari e O-ganharà. 

Verbo Ter 

Este verbo que propriamente não existe na maior parte dos dialectos bantus, ex- 
prime-se pelo verbo estar seguido da partícula na, com ; assim querendo dizer que 
tenho panno, serviço, direi ; eeioa com panno, com serviço. 



Chi- Yao 
Chi-Sena 
Chi-Nyungwe 
E'Chwabo 



Ndilí-na nguo, masengo^ ou subentendendo II, Ndi na nguo, masengo. 
Ndili-na nguo, basa » li, Ndi na nguo, basa. 

Ndíli-na nguo; basa >» II, Ndi na nguo, basa. 

Dilí-na gúo, mabasa » II, Di na gúo, mabasa. 



Verbo Querer 



O verbo querer no Chi-Sena, Chi-Nyungwe e no E-Chwabo, além de seu sentido 
e forma própria, emprega-se também muitas vezes como auxiliar ; e então significa que 
a acção do verbo se está fazendo no próprio momento em que se falia \ assim para 
dizer que o seu patrão está a morrer, quando faliam, os pretos dirão ínvanavelmente ; 
O nosso patrão qner morrer. 

Chi-Sena [Mbuya watu (anajfuna ku-fa 

Chi-Nyungwe \ Mbuya watu fani)funa ku-fa 
E-ChwoDO [Mbuya uèu omfuna o-kwa 

Mas os Wa-Yao antes dirão : achimwene juetu atenda ku-uwa ou alim-ku-uwa^ está 
a morrer ou morrendo. 

Verbo Trazer 

Para exprimir o verbo traxer usa-se ordinariamente da locução periphrastica tÍt 
com ; assim em vez de dizer «tras-me esse cabrito para eu o comprar» dirão «vem oá com 
esse cabrito para eu o comprar.» 

mjise-na* jo mbusi ndi Jisume. 

dzaya-na*yo mbuzi ndi Igure. 

dza-na*yo mbuzi ndi Igule. 

doa- na' jo mbuzi di Igule. 



Chi- Yao 
Chi-Nyungwe 
Chi-Sena 
E-Chwabo 



TABELLI DAS PRINCIPAES FÚRIAS DERIVADAS 

Da forma primitiva com a mudança do a final nas terminações seguintes, formam-se 

Chi-Tto Chi-Seu Chi-Njnogwe B-Cfawiko 



I.* — Á FÓRMA APPLICATIVA 
2.® — A KÓRMA CAUSATIVA 
3.» — A FÓRMA INTENSIVA 
4.® — Á FÓRMA NEUTRO-PASSIVA 

5.® — A FÓRMA RECIPROCA 

6.® — A FÓRMA INVERSIVA 

(só EM POUCOS verbos) 



ela 
(') isya 

esya 
(») isya 

esya 
(1) ika 

eka 

ana 
ukuia 



ira 
era 
isa 
esa 
isa 
esa 
ika 
eka 

ana 
ula 



tra 
era 
isa 
esa 
{ isa 
esa 
ika 
eka 

ana 
ura 



( 



ela 
eda 

ia 

echa 
eia 
ana 
ula, (ua) 



(1) Das doas terminações ^ue começam por 1 e o, emprega-se a 1.* quando a pennltima vogal do verbo é 
I, u, e a a.* quando é e, o, 00 amda quando o verbo è r 



monoayllAblco. 



7> 



EXEMPLO TIRADO 00 VERBO DE FÚRHA PRIHITIVA 



Ku-tawa e Ku-manga, amarrar 



I.* FORMA APPUCATIVA 

2." 

3.- 
5- 



« 



CAUSATIVA 
INTENSIVA 
NEUTRO-PASSIVA 
REQPROCA 



Forma primiLlva : 

6** FORMA INVERSIVA 



Chi-Yao 

Ko taw ila 
Ka taw isya 
Ka taw ísya 
Ko taw ika 
Ka taw ana 
Ka sisina 

feohar os olhos 

Ka sisin ukula 
abrir os olhos 



Chi-Sena 

Ka mang ila 
Ka mang isa 
Ka mang isa 
Ka mang ika 
Ka mang ana 



Chi-KyoDgwe B-Chwibo 

Ko mang ira 
Ko mang isa 
Ko mang isa 
Ko mang ika 
Ko mang ana 



Ko fung a 

fechar a porta 

Ka fung ula — Ko fung ura 

abrir a porta — abrir a porta 



o mag ela 
o mag ia 
o mag echa 
o mag eia 
o màg ana 
o fuga 

fechar 

o fug ula 

abrir 



FORMA PASSIVA 

Esta forma que se conjuga como a voz ou forma activa, obtem-se mudando : 

No Chi-Yao, o a final em wa ou ilwa e o ft em we. 

No Chi-Sena, o a final em iwa nos verbos monosyllabicos e era wa nos outros. 

No Ghi-Nungwe o a final em idwa quando a penúltima yoga e a^ i, u, 
» » o a final em edwa quando é e, o ou ainda quando o verbo é mo- 

nosyllabico. 

No E-Chwabo o a final em iwa e o ile dos pretéritos e mais-que-perfeito em iwe 
e não iiwe. 



Ex. 



Chi-Tao 



Chí^Sfoa 



Chi-RjQDgwe 



B-Chwabo 






a ko tum ilwa de 

é mandado 
j-tumil we de 

foi mandado 

a na tum wa de 

é mandado 
a ntL-b-iwa de 

é roubado 

a nl tum idwa de 

é mandado 
a nl meny edwa de 

é batido 
a ni b edwa de 

é roubado 

o no rrum iwa de 

é mandado 
o-rrum iwe de 

foi mandado 



a ko tum a. 

elle manda, 
a-tumil e 
elle mandou. 

a na tum a 

elle manda. 
anhba 

elle rouba. 

a nl tum a 

elle manda, 
a nl meny a 

elle bate. 
anl^a 

elle rouba. 

onorrum a 

elle manda, 
orrumi/e 
elle mandou. 



A Forma passiva é menos usada entre os pretos do que a voz activa, sobretudo 
enire os Adjauas; assim em vez de dizerem: mpwache ako-tomilwa moa gose kuman- 
gwetu^ o seu irmão mais novo é todos os dias enviado a nossa casa, dirão antes na voz 
activa akamtama mpwache noa gose kumangwetu ; mandam todos os dias o seu irmão 
mais novo a nossa casa. 

FORMA NEGATIVA 

A negação na maior parte dos dialectos bantus parece derivada da partícula tónica 
do verbo^adeixar de» e pôde dividir-se em ne gaçfto simples e negaçSo perlphrastlca 
ou emphatlca. 

A primeira forma-se da syllaba tónica doeste verbo «deixar de» mais ou meno^ 
modificada. 



A segunda é o mesmo verbo «deixar ée» seguido do verbo principal no laflaltiYv; 
encontra-se mormente no inpentlvo, snbJimetlTo, e nos pai^iolpU». 

Como porém as palavras que servem para exprimir ac|uelle verbo são diversas 
(ku-ãijra, kU'9ãjra, ^u-reka, ku-lekãy etc), d ahi também a diversidade da forma nega- 
tiva nos dialectos supradictos. 

No Chi-Nyiinfwe foi do verbo ku-<\ya que se tirou a particula negativa ti, conser- 
vando-se esta por todog os tenpos e para tadmg as peasoas. 

No Ghi-Sena foi do mesmo veroo que se formou a mesma particula negativa «1, 
mas só nara as primeiras pessoas do singular ; nas demais usa-se cia particula £a, a quai 

fírovavelmente também se denva da syllaba tónica ka do verbo ku-lekãy que e outra 
órma do verbo «deixar de». 

No Ghi-Tao esta mesma particula ka é que se emprega em todo o verbo, modifi- 
cando-se só o k em g diante de n. 

No E*Chwabo esta mesma particula ka serve quasi para todos os verbos e para 
todos os tempos; nos poucos tempos porém c^ue náo tem aauella forma negativa, em- 
prega-se o verbo o-koda, seguido ao verbo principal no InllaltfTO, v. g. okoda o-rrama, 
não mandar. 



EXEMPLOS OE NEGAÇÕES 



A— 



• sinples 



B — Neiacie periphraslica 
•• eaphalici 



Mga-ku-tum a 
8lndi-Ba-tum a 
81-na-tum a 
Sindi-al-tum a 
Ka-di-a-rrum a 

Eu não mando. 

Leka ku-tum a 
Leka ku-tum a 
Leka ku-tum a 
Koda o-rrum a 
Não manda 
Deixa de mandar. 



— Uka 



tuma 



Chi-Yao 



I Mk«(U)tum e | Chi-Scna 



) ^ ' ) 

— 8B(U)tum e 

— K«(U)rrum e 

— Não mandes. 

— Uleehe ku-tum a 

— Uleke ku-tura a 

— Uleke ku-tum a 

— Okede o-rrum a 

— Não mandes | 



— Deixes de mandar j 



Chi-Nvungwe 

E-Chwabo 

portuguez 

Chi-Yao 
Chi-Sena 
Ghi-Nyungwe 
E-Ghwabo 

portuguez 



a) N« B* — Ha ainda no E-Ch\vabo outra maneira de obter a forma negativa: é 
fazer seguir a particula característica do tempo da particula ha cujo a se muda em n e 
I todas as vezes que a vopil final da caractenstíca é • ou a, e ou I. Ex. : arruma mandar ; 
okvrmmj não mandar; âUrruma mandei; di (itUrriimi/^. não mandei. 

Mas esta segunda forma que não é senão a mesma forma negativa do Chi-Swahili 
e do Se-Suto, é pouco usada no E-Chwabo. 

b) Póde-se notar que no E-Chwabo além da sua partícula própria a forma negativa 
tem a mais no preaeale do Indicativo, um a como característica em vez de ao; cujo a 
se muda sempre em m antes de p^ b, 1^ a. Ex. : kadim-funa = kadm-funa = kadiwhfuna^ 
não quero. 

e) Emiim quando este a característico é sej^do do pronome pessoal complemento 
n ou w, intercala-se entre elles um I euphonico. Ex. : kadiít-i mfuna = kadiit mfuna, 
não o quero. A forma m emprega-se sempre em vez de aia antes de p, b, f, t, e muitas 
vezes untes de k e t, bem como sempre também a fornia m* antes de o; ex. : dii-m^ona 
viu, em vez de diimwona. 

FORMA PER I PH RA STIC A 

O preseata e taiperlbtto preinreaalvaa do Indicativo no Chi-Sena e no Chi-Nyungn^e 
formam-se como no Chi-Yao intercalando a particula ti entre o míinitivo e o pronome 
sujeito ; só não tomam o m doeste dialecto. Ex. : 

Chi^Yao Mlole, mbuje juetu all-fit kwisa; Nãll-Ji akw-isa 

Cmi-Skna Ona« mbuya watu all-ku-dza; Ndikau ku-dza 

CHi-NvvNGwr Oni)^ mbuya watu all-ku-dza: Ndi k*all ku-dza 

PoKTiGiKi Olha, o mmo patnio está vindo; Estava eu vindo 

Mas no E-Chwabo dirão : Mwene êu oaada : temaia: dera=^daira^=di'^-ira;d* onde 
se vé que a lorma urdinartu basta n'e$te dialecto para exprimir a simultaneidade da 
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existência ou da acção do verbo com o momento actual, c^uando é questão só do pre- 
senie^ mas que se na de recorrer ao verbo w-Ír«, fazer, dizer, quando se trata do Im- 
perfeito; este w-ira parece corresponder aó ku-tenda do Ghi-Yao, o qual serve também 
para formar uma segunda forma de imperfeito periphrastico como foi dito na i." parte 
d*esta grammatica, pag. 26. 

'^^nhUVa^n^n^" '^''"' \ <> "o^so patrâo cstava vindo. 
mwene eu wera o-aa \ ^ 

AdferteDcias sobre os forbos defectitos Dili-okala do B-Chwabo 

a) O sentido mais ordinário de badl-badilina ou badina é : 86 fosset se esti? esse, 
qnando era, quando estaTa e «se tlrer, se tlfesse, quando tinha», assim como algumas 
vezes o de: oh se tlfosse! etc. 

b) I .*> Di no-kala, Dl no*kalana não significam eston, tenho, mas hei de estar, de 
ter. 

2.<^ O Imperfeito não tem forma posltlTS; usa-se em vez d'eUa de dali, dalina; a 
forma negatira Kadakaia pelo contrario se encontra, mas menos usada do que Kadalina. 

3.. En,fim as duas formas de | fcSjS;.. | SSSSía. | ''^ P^^^^" « "-Q-P. 

teem o sentido respectivo de eston, tenho e estará, tinha. O Mais-Que-Perfeito não tem 
forma negativa; usa-se de Kadili, etc. 



ALGUNS ADVÉRBIOS 



ADVÉRBIOS DE TEMPO 



GklTio 

Leio 
liso 

malawl 
knndawi 

mnsl 

lig^lo 

ehiio 

knndawipe 

pakati chllo 

kokoiiko 

mkneba 

intendo 

namyaka 

sambano 

sambano pano 

kaia 

kala-kaia 

chakachi I 

iTawachil 

moa ffose 



Portsgoei 

hoje 
hontem 
amanhã 
pela manhã 

de dia, ao meio dia 

á tarde 

de noite 

muito de manhã 

á meia noite 

ao cantar do ^allo 

o 3.® dia depois de hoje 

o 4.° dia depois de ho)e 

este anno 

agora 

agora mesmo 

ha tempo, já antigamente 

ha muito tempo. 

quando ? 

sempre, todos os dias 



Chi-RyBDgwe 



I 



rero 

dsnro 

mangnana 

maehibese 

maslkati 

maknrn 

mauro 

nsiku 

machlbese-bese 

pakati pa nsiku 

kokorlko 

uiukncha 

mntondo 

g^re rino 

tsapano 

tsapano pano 

kare 

kare-kare 

rinil 

ntsiku lense, 
kumariratn 



B-Chwibe 

d^abuno 
niilo 

maug^wana 
membesi 

mutana 

chiguo 

matio 

meuibes^ene 

oknulu oknulu 

kokoiiko 

mnkucha-obuno 

niutondwe obuno 

mwa-nno 

orano 

oranene 

wâle 

wale-wale 

Uni! 
okalawene 



kano 
kawili 
kalinipwal 
kawUi-kawUi 



ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE E MODO 



uma vez 
duas vezes 
quantas vezes? 
repetidas vezes 



kabodsi 
kawiri 
kangrasif 
kasindji kense 



umoda 
wiii 

ungasif 
wiU-wili 
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ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE E MODO 



CkiTM 

kAtata 

ehitema 
kwnakvji^jl, 

pAoaadl 

•obI 

«llt 

deleta 

chaMbome, 

Tanbone 

lehiBeBe 

panlega 

nnope, kapaada 

mbwaji 

nbole mb«le 
Md, ali, Ijojo 



hífafÊtt 



3 vezes 
de pressa 



\ muito, sobretudo 
] especialmente 






pouco 

outra vez 

como? 

bem, perfeitamente 

bem, está bem 

em vão 

demais, mais 

mal, sem cuidado 

de vagar 

com grande cuidado 

assim, doeste modo 

identicamente 



Chí-Rjii|we 



katata 
masg*, masga 



i 



biaildi, kaeae 
kaeae 

paagoao 
ponae 
katasH 
baião 

kakéwa, ekaéldi 

papeil 
kapoM 
kaipa 
pore, 
pore pore 

teaepa 



I 



arrara 

lekavi 

I BMka-maka 

\ kakamwe 
Tadidi 

vaaproBO 
Tiaa 
davi! 
dereta 

I didi, pjadidi 
j pjadereta 

yoTl, vya-yovi 

maka 

barre 

paie 

pole-pole 

daê, dal, 

sawa^sawa 



69 elo, elota 
ehislMaeho 



) loto 



giramba 



BOBeae 

kwallBl 

kaaga 

mpela, mpela ga 

malinha ai. . . 



ADVÉRBIOS DE AFFÍRMAÇÃO, NEGAÇÃO E DUVIDA 



Sim, assim 
na verdade 



nao, nao, 



de modo nenhum 



nao, nao 

talvez, quem sabe 

talvez 

como 

o mesmo que . . . 



iade 



ajal 



ae ne ae 
pena 
pena 
alaga 
i agatl 






Iade 
ehibareala 

seje, tayo 

ae, ae 

peaa 

ehino 

alaga 



ALGUMAS PREPOSIÇÕES 



pamb^Jo 

paajama 

pakatl 

pakaUUka 

kwlaaai 

pasi 

pasa 

pa-mball 

mgnla gala 



adiante 

atraz 

no meio, entre 

longe 

lá em cima 

no chão, em baixo 

tora 

ao lado, ao redor 

ao pé, perto 



patflogoro 

mbayo 

pakatl 

patarl 

kadsara 

paatsi 

kandja 

pa mbarl 

pafnpi 



Ta*fogolo 

mn-adaal 

va-rrl 

aday 

odula 

mngagntial 

Ta-dambo 

mbale-mbale 

Takuvi 



na» nlpo 
nauiano, 
nachlwaaiaao 
aambo, nlpo 

menema, ttono 

llgongo 
katl 



ALGUMAS CONJUNCÇÓES 

na» nlpo 
penn 

I mas, porém | ndlpo 

pois então, por conseguinte j "<>Jj®i **níwe- 



e, porém 



ou, ou 



porque 
que 



sabwa 
katl 



na 

o-o-yoTl, 
penn 
nibwenhe 

nona» -to (ene.) 

sabwa 
wl 



ALGUMAS INTERJECÇOES 



CU-Tio 

ftmangweto 

amio 

eU 



■goDdo 

oywl 

-we (enclitico) 



Porlnguex 

I ai de mini, valha-me Deus 
I ó minha mãe 
I será isso ! será possivel 
bem, muito bem, bravo 

ai de nós, (a guerra) 

que horror, o que é isso ! 
para chamar 



Chi-HyQigwe 

lyowene, 

mal, iwe 

í 4Ji,ya,jal 
mawa, mawa 
ira, tra, ga, Inde 
baba 

marodsa, eo 
baba, 
arre 
nandi-iwe 



B-Chwako 

■wlh, ayl, maweb 
-weh, ai, ai 
nwih, ayi, maweh 
•weh ai, ai 
etl, yab ja, m^ma 
»yo, 

ela, eha, etl 

JiJiJl 

wah 
-we 



SYNTAXE 

A Derivaçfto 

A derivação dos nomes compostos n*cstes auatro dialectos é muito parecida; apenas 
ha algumas hgeiras differenças que vamos desde já assienalar. 

I — Nomes dVstado e profinsfto. A maior pane d'elles no Chi-Yao e Chi-Nyungwe 
formam-se dos infinitivos precedidos no Chi-Yao dos prefixos singular e plural Joa-wa 
e no Chi-Nyungwe dos mesmos prefixos singular e plural nya- (a)-wa-Bya. 



Ex. : 

s. 
s. 



JuA-Kulima ) 



o lavrador 



pL mà-Kulima ( 
I j wh-ujh'Kurima | os lavradores 



No Chl-Sena porém e no E-Ghwabo os que se formam do mesmo modo teem por 
prefixos singular ou plural a preposição possessiva ou artigo composto combinado no 
E-Chwabo com a característica o do infinitivo, ou então rormam-se do infinitivo pre- 
cedido no Chi-Sena de nya- a-nya e no E-Chwabo da palavra mulaba-alaba. 



Ex.: 
U-SeM i 



wtL-kulima 
jkjh-kulima 
o sona fo-^o5onaJ 



»•<*"»••• •«Sotr; 



o lavrador 

quem cose 
alfaiate 



I ( %'kulima 



os lavradores 



I J o-sona fa-^-osona) quem coseu 
^ \ aloba o-sona alfaiates 



II — Nomes abstraetot. Formam-se ordinariamente dos concretos antepondo-Ihes 
como prefixos nos três primeiros dialectos a e o no E-Chwabo. 

Ex. : 

Chi-Yao úkapolo escravidão de mkãpolo 

Chi-Sena uds^akap » » ^nd^akap 

Chi-Nyungwe mds^akap » » mfid\akap 

E-Chwabo odarri » » mmdarri 

Do mesmo prefixo o no Chi-Yao e o no E-Chwabo com o radical do infinitivo 
formam-se ainda outros nomes bastante numerosos. 



Ex. : 



ulinda 
nlombela 
orrumela 
ovitadia 



guarda de knlinda guardar, vigiar 

matrimonio de kulombela 
fé de orrumela crer 

continência de witadia 



casar, etc. 



conter-se, etc. 
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Na lingua de Quelimane ainda ha outro modo de formar os nomes de estado e pro- 
fissão e é: antepondo ao radical do verbo o prefixo mu da i.* classe e mudando o atinai 
em I. Ex. : 

osonA coser mnsoni alfaiate 
otandtL fazer mutandi creador 

III — DeriTidos dos Verbos. — 1.°) Do infinitivo dos verbos precedido do artigo 
composto singular e plural da IV classe, formam-se muitos nomes tanto no Chi-Yao 
como nos três outros dialectos. 



Ex. : 

Chi' Yao 
Chi- Sena 
Chi'Nyungwe 
E-Chwabo 



chàkulamula mandamento 
ehhkutonga 
ehhkutonga 
jotongiwa 



» 



M 



Chi' Yao 
Chi- Sena 
Chi-Nyungwe 
E-Chwabo 



ehàkusakala \ ^-^ 

ehêkwipa I "S ^ 

ehàkwtpa [ SI 

jotakala 



^Z 



jtJculamula 
pjBkutonga 
btàkutonga 
jjotongiwa 



jBkusakala 
^jBkwipa 
hzàkwipa 
jjoiakala 



mandamentos 



u 
» 



•. o 



2.» — Do radical dos verbos precedido dos prefixos chi, mu, u e modificado o a final 
em iro ou Idwe c^uando a penúltima vogal é a, 1, n e em ero, e edwe quando é e ou o 
formam-se no Ghi-Nyungwe muitos nomes que exprimem ordinariamente a qualidade, 
a natureza ou a linguagem. 

Ex. : 

kn-k'ara ( ehikaridwe 

assentar | mukaridwe 

estar ( nkaridwe 

estimar j ^^^i„^j^ 



uso 

constante 

condição 



/rt/lbkotoia \ chi/oArofof edwe I 
annunciar j u/okoio^BTO 



annunciacao 



estima /rutowera \ ehf/ou^eredwe f acompanha- 

estimação acompanhar ) utowereáwe l mento 



O plural doestes nomes, quando o teem, é formado quasi sempre pelo prefixo ma 
da 5.* classe; ex. : mhkaridwe, costumes; mtíriro, pranto, gritos de kvínra, chorar, gri- 
tar, mtírondjero, presente, visita, de kxtrondjera, visitar, cumprimentar, etc. 

3.« — No E-Chwabo os nomes assim formados teem ordinariamente no singular e 
como prefixo e ma no plural. Ex. : ewaelo, dom, presente de awaa, dar, conceder; 
e^iendielo, signal ; ebwekelo, confissão, de obweka, confessar; mBkoselo, maneiras, modos; 
mhkumbireloy orações, preces de vkumbiray rezar, orar; m^kalelo, costumes de okala^ 
estar; malogelo, linguagem, maneira de fallar de ologa^ fallar, etc. 

4.» — No Chi-Sena é mormente na forma do plural com o prefixo ma que se en- 
contram os nomes assim derivados: Ex. : mãchiíiro, acto de kuchtta, fazer: màbwekero, 
confissão de ku^u^eA'^, confessar; mhlongero, maneira de fallar, de kníonga fallar; 
ma/(?ro, morte de ku fa, morrer; msLbuliktro, o oriente, de kn-buluka, sair; magonero, 
maneira de dormir, de kagona, dormir, etc. 

5.0 — Emfim note-se que em todos estes dialectos o infinito pode ser tomado 
substantivamente. 



Ex. : 



kvi-uwa 

kn-fa 
ku./íi 
mo-kwa 
o morrer 



Chi-Yao 
Chi-Sena 
Chi-Nvungwe 
E-Chwabo 



kn-lya ; 

ku-dya ; 

kn-c^a ; 

0'ja ; 

o comer; 



ko-^omi 

kU'gona 

kQ-gona 

o-gona 

o dormir, etc. 



QENERO 

Como já dissemos na primeira parte d*esta grammatica á excepção de muito poucos 
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vocábulos, não ha distincção para o género masculino e feminino nos dialectos bantus; 
d'ahi a necessidade de recorrer ao auxilio das palavras homem, macho; mulher, fêmea; 
eis estas palavras em cada um dos presentes dialectos. 



SERES RAQONAES 



SERES IRRACIONAES 



Chi-Yio 

( — mlame 
I — mkongwe 

I — mkambako 
I — mkolo 



Chi-Seni 

— mona 
— kaii 

— muna 
— kazi 



Ghi-RyDDgwe 

-mana 
-kasi 

-mona ou kono 
-kari ou tnmbzl 



B-Chwabo 

-mulobwana 
-mutyana 

-poyo 

-geva ou mukolo 



Bieaplos sobre as palsfras: Rei, Rainlia» carneiro, ovelha 



Chi-Tao 



Chi-SfM 



Chí*!(yBngwe 



Achi mwene juamlame^ Re mua-munày Re mua-munã^ 
Achi mwene yi/amkongrwe, Re mt/-kazl, Re mu-kazl, 

Nf^osa ya*mkambako, Bira i-mnua, Bira r^.^ono^ 

( y*i-kaxl 
Nffosa yj-mkolo, Bira i-kazl, ^'>^ jtg,„bKÍ rablra, 



E-Chwabo 

Re mi/-lobwana 
Re mu-ijrana 

Nibila la-^^ 
^'^'^^ I /a-mukolo 



PreSio reUtifo eombinade eom o ferbo ser 

Quando este prefixo entra em combinação com o verbo íer para exprimir a simi- 
Ihança ou dlsslmllhança, a opposiçAo, a e^ualdade ou a desigualdade d'um objecto 
com outro, d'uma qualidade com outra, então dão-se no Chi-Sena, no Chi-Nyungwe e 
no E-Chwabo as mudanças seguintes: 



I classe 

II » 

III » 

IV » 
V » 

VI » 

VII » 

VIII » 

IX » 

X » 



Ghi-Sena 

PL. I fflba \ I a 

s. i ndu, ou Ufsu \ ( a 

PL. njl i 1 1 

í ^- "J*i-M 

) PL. í nsi ) I zi 

í s. 1 nch'i í chi 

i PL. ( mpl j pi 

f s. 1 njl _ (l)i 

) PL. I mba j I a 

j s. i mba i n 

) PL. i mba ) ma 

s. I nk'a j ka 

j PL. ( mp'i I pi 

s. PL. nkn — ko 

s. PL. mp'n — mo 

s. PL. mp'a — pa 



Chi-RyQBgwe 



• 



ngn 
ifiba 
ngra 
ndjl 
ndjl 
ndsl 
nchl 

mpsl 
ndi 
Dffa 
mbo 
nga 
nka 
ntoj 
nku 

m'mo 
mpa 



n 

wa 

n 

i 

i 

li 

chi 

bzi 

ri 

bn 

y,a 

ka 

tu 

ku 

mu 

pa 



B-Ciíwabo 



di,dii / 
baj 

bn ( 
bij 

Jl 
si 

Ji 

pl 
ti 

ba 

Ji 
ba 

Ji 

pi 
ko 

po 

pa 






/ 



I 



o, o 
a 
o, o 

•,1 
di 

e,i 

Ti 

II, ni 

a 

6,1 

a 
e,l 

Ti 

o 

mo 

Ta 



A este prefixo assim modificado chama o R. P. Desmaroux na sua grammatica iné- 
dita do E-Chwabo prefixo correlaliro e d'elle tratam também implicitamente o R. P. 
Torrend na sua grammatica do Chi-Sena, p. i54, e o R. P. Courtois na do Chi-Nyungwe 
p. 47, etc. 

Emprega-se em todos os casos em que o prefixo relativo e os seus derivados en- 
tram em combinação £om o verbo ser e por tanto no artigro composto, nos adJectlTos 
qnaiiflcaliros e nomeraes, nos adJectlTos possessifoSy demonstratlTos e indefinidos, 
emfím nos pronomes relatifo«« quer sejam sujeitos, quer complementos, passando as 
vogaes d'elle pelas mesmas modincaçóes que soífrem as vogaes do prefixo relativo nos 
vários casos aa sua concordância. 
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Tabeliã doeste prefixo assim modlfloado nas duas 1.^ olasses 



Artigo compoito 

SINGULAR PLURAL 

é O de — são os de 
é a de — são os de 



Adjectivo qualificatÍTO 

SINGULAR PLURAL 

é O bom-são os bons 
é a boa -sãoasboas 



Adjeclivo poiseuívo 

SINGULAR PLURAL 

é a minha-são as minhas 
é o meu - são os meus 



ProooBic demoBilralÍTO 

SINGULAR PLURAL 

é este - são estes 
é esta - são estas 



Eiemplos da I e II classe no OM-Sena, Ohi-Nyungwe e E-Ohwabo 



s. 



PL. 



nfwa -mba 

ngita -mba 

dwa - ba 

ngrwa(- •■ 
Dg:wa -ndja 
bwa -bya 



s. 



PL. 



ngwa-didi> mba-didi 

ngwa-didi- iiiba-didi 

dwa-didi- ba-didi 

ng:wa-didi- nja-didi 

ngrwa-didi- nja-didi 
bwa-didi- bya-didi 



s. 



PL. 



ngTfa-nga-mba-nga 

ngwa-ngu-mba-ngu 

dwa- ga- ba- ga 

ng:wa-nga- qja-nga 

ng wa-ngu-n^J a-ngu 
bwa- ga- bya- ga 



PL. 



ngn-yu-oiba-wa 

ng^-yu-mba-wa 

do-clu- ba- ba 

ngn-yu-n^Ji- yi 

ngu-yu-ndji- yi 
bu-Du- bl- bi 



Eiemplos no Ohi-Sena, OM-Nyungwe e no E-Ohwabo 

Muntu uyu ngira didi; Mabira awa nibait^^^ ale mbwenhe mba babako 
Muniu uyu ngwa didi; Mabira aya ngãngu, are nipo nga babako 

Mutu odu dwa didi; Mabila aba ba ga, abale naipo ba babão 

Este homem é que é bom ; PZstas ovelhas são as que são minhas, mas aquellas são 
as que são de teu pae. 

Nkuku ffi ma babanga, pre nzani/. Ani ad^akapf Mba/e 
Zinkuku ip dsa babanga, {ire názànu. Mbani ad^akazif Mbare 
Diku esi sa babaga, esile %%nhu. Bani adarrif Baba/é 

Estas gallinhas são as do meu pae, aquellas são as vossas. Quaes são os escravos ? 
São aquelles. 

N. B. Esta fórma de prefixo correlatlfo dá-se também no E-Chwabo com o 
adjectivo de singularidade okoka, okakene, akakene, o mesmo, e o de collecção, otene, 
todos, etc. 

Ex.: Aba bokoka bajile diku dehu. — Diku ngasif Miene. 

São estes os mesmos que comeram nossas gallinhas. — Quantas gallinhas? — Todas. 

Quando porém este prefixo é negativo, então usa-se da forma seguinte : 



I cl. 



II cl. 



is. 

Ipl. 

pl. 



kàiye 

kee 

kaiio 

kaUo 

kawo 

káiyo 

kayo 



III cl. 



( kato 
kayo 
kaido 

kaiyo 



kailo 
V cl. í kalo VII cl. 

/faw(w)o 

kaiyo 



kajro IX cl. I ^ 
kaivyo 



IV cl. kayo VI cl. kayo VIII cl. 



kaivyo 



kaiio 



kaiiwo 
kaiio 



Xcl. 



kaiivo 
kavo 



Exemplos nas I, III, IV e VIII classes singolar e piorai 



Kayo babão ompile mutw-ya 

Kafivo abab'enn'u ampile mutwi-ya 

Kaiyo eku ejile mbugága 

Kaido diku dijile mbugága 

KaIlo nibila ninluna 

KafiTo mabila anluma 

KftfiTO 0'Chwabo onda mio, etc. 



não é teu pae que matou o homem. 

não são vossos pães que mataram o homem. 

não é a gallinha que comeu o meu arroz. 

não são as gallinhas que comeram o meu arroz. 

não é a ovelha que morde. 

não são as ovelhas que mordem. 

não é para Quelimane que vou, etc. 
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Artigo 00 Preposiçlo Possessifa, no E-Chwabo empregada coroo soffiio 

Para tirar a uma palavra o sentido vago e indeterminado que teria por si mesma, 
accrescenta-se-lhe como suffixo o mesmo artlgu composto ou prepoalçfio possenfilTay 
— com esta particularidade porém de se mudarem os w iniciaes em y e prefixar-se este 
mesmo y aos ariieos pluraes a da i .'^ 5.* e 6/ classes. 

Segue a tabeliã d'este artigo assim modificado : 



1 CLASSE 


II CLASSE 


III CLASSE 


IV CLASSE 


V CLASSE 


«• pl. 


s. pl. 


8. pl. 


8. pl. 


8. pl. 


ya— ya 

mutwt'jh 


ya-ya 

m/m-ya 


ya— da 

diku-òti 


vuobo-ijh 


la— ya 

mabila-jà 


o homem 


as arvores 


as gallinhas 


as coisas 


as ovelhas 


VI CLASSE 


VII CLASSE 


VIU CLASSE 


IX CLASSE 


X CLASSE 


s. p. 


s. pl. 


8. pl. 


8. pl. 


8. pl. 


malogelo-jA 


ya— rya 

Víchimirn-Tjti 


0-nyumba-^h 


n.wa 
mu nyumba-my^ML 


Ta 

va nyumba-iML 


as linguas 


as arvoresinhas 


á casa 
de que falíamos, 


na casa 


perto da casa 




em questão, 


que sabemos. 





C08PARATIV0S E SUPERLATIVOS 

O que foi dito na primeira parle sobre a formação do comparativo e superlativo 
Chi-Yao, pôde perfeitamente applicar-se aqui aos outros três dialectos, de modo que 
bastará só dar alguns exemplos para bem entender a differença que vae entre elles. 

I — Comparalif 08 de snperioridade 

Exprimem-se ou por palavras de significação contraria, por exemplo n'esta phrase: 
«Eate homem é maior do que tós» diremos com palavras de significação contraria «Eate 
homem é o grande, tò8 o peqoeno». 



Chi' Yao 
Chi-Sena 
Chi-Nyungwe 
E-Chwabo 



Mundu aju Juamkalaufwa, Umwe Jaamnandl. 
Muntu uyu 'nknla, Imwe 'ng^ono. 
Muniu uyu mokala» Imwe mang^no. 
Mutu odu maodimwa, Nhuo mon^no. 



Ou pelo auxilio dos verbos «exeoder» Tencer» nknpundaj knposa, knpita» collo- 
cados depois do positivo. Ex. : Assim na mesma phrase <iEste homem é maior do que 
TÒa» diremos litieralmente com o emprego do positivo e do tal verbo «Este homem é 
tn'ande até vos Tencer, vos exeeder». 

Chi' Yao — <i Mundu aju juamkulungwa kupuDda (*) Umwev» 

Chi-Sena — «Muntu uyu nkulu knpita Imwe» 

Chi-Nyungwe — nMunfu uyu mukulu kupoaa Imwe» 
E'Chwabo — «Mutu odu mundimwa oplta Nhuo». 

No E-Chwabo usa-se também as vezes da locução dl kl que não é senão a cor- 
rupção do do qoe portuguez. 
Ex.: 

Mutu odu mundimwa dlkl Nhuo. 



(I) Este verbo pode também empregarse no Indicativo; mas então é d*este moio: 

Este homem vos venceu na estatura 
Mundu aju wampundile Umwe na ukulu. 



ií 



8o 



II — Comparalius de inferitridale 

Exprimem-se do mesmo modo que os comparativos de superioridade invertendo 
só os termos da oração. 

Assim n'osta phrase : «Este homem é mais pequeno do que vósu invertendo os ter- 
mos da oração teremos a seguinte : «Este homem é o peqoeno e vós o glande». 

Mundu aju Jaamnandt, Umwe Joaoikalnn^wa. 
Muntu uyu n^uo, Imwe n'kala. 
Afunfu uyu mangoiio, Imwe moknla. 
Mutu odu mogrono, Nhuo mondlmwa. 

I - SUPERLATIVOS ABSOLUTOS 

Exprimem-se reforçando o positivo com os advérbios mnopi^^kwakiijlnji no Chi-Yao» 
maka, maka niaka no Chi-Sena ; kwene kweiie, kakarn no Chi-Nyun^we e maka, ka* 
kamwe, uiaka maka no E-Chwabo ; não poucas vezes também noChi-Sena e no Chi- 
Nvungwc accrcscentam-so ao positivo as formas Isa e eaa ou o encliiico tu que indira 
o supremo grau. 

Exemplos : 

Chi'Yao — Wese juenu waliji juambone mnope. 

Chi-Sena — Babãnu ak'ali waaidi maka-maka. 

Chi-Nyungwe — Babãnu ak'ali wadidi kwene kwene. 
E'Chwabo — Bab'enhu wali wadidi maka maka. 

vosso pae era bom, muitissimo bom. 

Chi-NvuníTwe ' ^"^''" wadidiêh^ homem excellente. 

' '^ f* \ Munt'u wakukome%h^ homem lindíssimo. 

Chi-Sena ' Muntu wakudpwistL^ homem muito sábio. 

/ Muniu wakukomeraíu^ homem óptimo. 

il - SUPERLATIVOS RELATIVOS 

Exprime-se ou pelo positivo tomado no sentido absoluto. Exemplos : 

Wani Joaknlimba? quem é o mais forte ^ 

litteralmente quem é o forte ? 
subentendido no meio de vós. 

Ou como no comparativo pelos verbos kiipniida, knplta, knposa, com referencia 

não já a um só ou mais objectos, mas a todos elles. Exemplos: 

Mundu aju apnndile wosepe na kulimba. 

Muntu uyu anapita ônse na kulimba. 

Munfu uyu anipita yvense na kurinba. 

Mutu odu onoplta otene na oliba. 

Este homem é o mais forte (subentendido de todos), 
litteralmente : Este homem venceu a todos pelo ser forte. 

No E-Ch\vabo exprimem-se também como diz o R. P. Desmaroux pelas partículas 
correlatiTaa collocadas antes do verbo da oração, ou do termo da relação. 
Es: . . ' 

Mwanabwa obu dniif iVe/a — K d'este cão que eu gosto mais. 

Átu õlopa ba mu Chwabo — Os homens mais altos são os de Quelimane. 

Amaleu adidi ba Maviti — Os nossos melhores amigos são os Landins. 

Mas estes últimos exemplos afinal não são senão a applicação da !.• regra combi- 
nada com a regra do prefivo correlativo, isto é do prefixo relativo empregudo com o 
verbo ser (veja-se pag. 77). 



Mbani 


wakuriniba? 


i> 


M 


a 


u 


Mbani 


wakarímba? 


» 


M 


» 


u 


Bani 


OUba? 


» 


D 


» 


» 




Compiralito ois «ri(ats d* G-Ohwabo 

As orações ij'egualdade exprimem-se no E-Chwabo ou pela eonjuncção nlngâ se- 
guida de no e do verbo na sua forma rdaiiva, ou pela palavra -iijeno seguida também 
de m e do verbo na sua forma appUcaiiva; no primeiro caso lemos uslm como por 
traducçáo, e no segundo tanto que. 
Es.: 
Vili m' mirrimani tmvènhu vikosiwege vali apano, nlngâ nnkosiwani odulu 
Seja feiía a vossa vontade assím na terra coma (está feita) no ceu. 
Mujugu R oukana dihu dtiijene (ou dinjídene) munfunela iene oja 
O Sr. R,, tem tantas gallinhas quantas clle quer comer. 

As orações de Bnperloiidade cxprímem-se por no-pn, e as de inferioridade pelas 
mesmas pariiculas, mas o verbo d'cstas na forma negativa, em quanto o d'aquelles na 
forma applicatíva bem como na forma relativa. 
El.: 

1ia-jeliye,pm-nruvel-iye; quanto mais ellc come, tanto mais engorda. 
lAn-mweliye pn-nkodeli-iye orruva; quanto mais bebe, menos engorda. 

No Chi-Sena estas orações d'egualdade exprimem-se pela partícula mId^k e no 
Chj-Nyungwe pela mesma partícula ou ainda pelas locuções seguintes : kabodil budsl, 
Ds«ti, egualmente, assim como. 
E\.: 

Chi-Sena: Majigu awa yS-diái ninga manga. 

Chi-Nvungwe : Majigu aya ya-didi ninga manga. 
PoRTUGOEZ ; Estas bananas são tão boas como as mangas. 

\MaJigu aya yadidi iigatl manga. 

Vtst jncta ijmile kDknsnni ngu 

No infinitivo complemento de verbos que exprimem movimento e não são impe- 
rativos, costuma no Chi-Yao antep6r-se ao radical a partícula ku, ka no Chi-Sena, 
Chi-.Nyungwe e E-Chwabo, de sappa recendo n'este comtudo o k como já desappareceu 



Chi-Yao — Wese juelu ajawile ku-ka suma nguo 

Chi-Sena — Baba waiu adaenda ku-íhguia nguo 

Chi-Nvuncwe — Baba waIu adaenda ku-k%gura nguo 

E-Chwabo — Baba eu odoile nuguía 'guo 
PoRTOGUEi — Nosso pae foi comprar fazenda 



Mas se o verbo principal está no Imperativo, então o infini 



Chi-Yao — Twende ku Manga tu kasume nguo 

Ch[-Sena — Tiende ku Manga tu tagule nguo 

Chi-Nvungwe — Tiende ku Manga tu kígure nguo 
E-Chwabo — Ndoeni o .Manga n mgule 'guo 
PoHTUGuez — Vamos á costa comprar fazenda. 

H. B. — Muitas vezes o ki d'este infinitivo supprime-se no Chi-Sena e r 
Nyungwe, mormente quando se^responde a uma pergunta: 

El.: 

Ch[-Sena — Adaenda kupt babãnut R.—Kasunga 

Chi-Nvuncwe — Adaenda kuponi babanuf R. — Kasunga 

PoRTUGUEZ — Onde foi vosso pae? R. — Passear. 



J 



Estas são as prtndpaes dífFcrenças que se notam enirc esies quiitro dialectos; a: 
outras podem ver-se nas f>rammatkas respectivas : 

Porém como o E-Chwaho ou lingua de Queiimane não tem ainda grammaiica im 
pressa, julgámos mmto conveniente aeeresL-eniar aqui algumas noções e regras de svn 
taxe sobre esse dialecto ; estes aecrescímos t;il-os-hemos seguir da Tabeliã dos VerÈo; 
com as observações mais importantes que nos deixou escríntas acerca tl'ellas o tíic 
saudoso P. Desmaroux na sua grammatica medita do E-Chwaoo. 



hoçOes previas para ehtehder os termos usados pelo r. p. desmaroux 
ha sua grammatica do e-chwabo 

a> Chama elle prefixos cla^Blflcitlvoi áquelles que nós chamamos lambem al>BO- 
IvtM, e deflnltlTUB áquelles que chamamos eBpeclflcatlTos ou relatliui. 

b) Por prefixos correlativos entende áquelles prefixos que servem para affirmar a 
relação de «ImilhaaQa ou dUiloiilhança de oppeilçSw ou de contraste entre duas idéas 
ou dois objectos ^\. : 

Matita aba bv-kodela, abale bo-iakala. 



«) O que chama poré 
relativo combinado com o 
tabeliã d 'estes vários prefixi 



1 artigo correlallfo não é outra sen.lo o mesmo prefixo 
rcfbo >er e de que se tratou já na pag. 77, damos aqui s 
s com alguns exemplos para melhor os entender. 



TABEL.1_A COMPARATIVA DOS PREFIXOS 

I Ckuiiuli(tt 01 ibuÍBlM II DrfiiitiiH w RrliliT») 111 C«rrtUtÍi*i 





u 


1.' p. 


pi. 




a. 


2.' p. 


Pl. 


Icl. 


B. 

pi. 


11 u 


S. 

pl. 


111 u 


;í 


IV . 


pl. 


V » 


B. 

Pl- 


VI . 


1. 

pl. 


vil . 


B. 


IX - 


1. pu 

B. pl. 


X » 


.....| 



nha 


— 


nh'a 


■no, Dl 




mw, m 


a 


— 


a 


nu, 




m' w 


ml.n 


— 


mj, w 


Si' 


~ 


i 


el 


— 


J 


vi 




»r 


11, nl 




1, B 








e,I 




y 


ma 




ma 


cl 


— 


J 


tÍ 




fj 



r' Tg 



a 


b>,b> 


_ 


bã,bl 


w, 1 


bn 




bw, bn 


I.I 


bl 




br, bl 


1,1 


J> 




J 


d, <n 


8l 




1,11 


M 


11 


— 


J 


TI, .1 


pl 




PJ,pI 


1, n 


11 




1,11 


•,i 


ba 


— 


bi,bí 


1,1 


)1 




1 


1 


b. 




bUbí 


1,1 


Jl 


— 


J 


'1,1 


pl 




PI, pi 


W 


ba 




kw 


nw, m 


pn, P' 




pw, pp 


T.l'í 


Dl 


_ 


..1?» 



I M."' Ill Ctrr." Ptrtigofi 

orno estou doente, 
s que comemos, estamos doentes, 
j lu mesmo que comes, estás doente, 
i Vós mesmos que comeis, estais doentes. 
a I Este homem que come, está doente, 
a ) Estes homens que comem, esião doentes. 
a j Este gallo que come, está doente. 

ÍEsies gallos que comem, estão doentes. 
Esta gallinha que come, está doente. 
Estas gallinhas que comem, estão doentes, ele. 



(Ml 


-yene 


dl 


n 


a di-rreda 


1 II 


-yoene 


nl-n 


a dl-rrcda 


( We 


-yene 




a dl-rreda 


jNhD 






a dl-rreda 


iHn 


-tu odu 






a du-rreda 


1 A 


-tu aba 






a bn-rreda 


iMn 


-tubi obu 




n 


a bti-rreda 


(Mi 


-tubi ehi 




n 


a bl-rreda 


1 E 
llll 


-ku ejí 

-ku esi 




n 
n 


a Jl-rreda 
a Bl-rreda 
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EXEMPLOS OE ARTIGO CORRELATIVO 

a) Positivo — IV Classe 

Jl e-nama eji e-ditayile 'guo Foi este o animal que me rasgou o panno. 

PI vi-nama epi vi-ditayile 'guo Foram estes os animaes que me rasgaram o panno 

b) Negativo — V e VIII Classe 

Kailo ni-bila ni-nluma . A ovelha não é que morde. 
Kaiwo ma-bila a-nliima As ovelhas não e que mordem. 

Kafiwo o-manga o-ndoa mio Para a costa não é que vou, etc. 

Obserfaçõos sobre as classes e as mndanças phanelicas 

I) A' 1.* classe pertencem : 

a) Os nomes que designam as pessoas, v. g. ma-eni testemunho, itia-soni alfaiate. 

b) Todos os nomes de animaes que começam por nha ou na, assim como a maior 
parte dos que teem o prefixo singular subentendido como — podogoma leão, a podogoma 
leões, e emfim alguns de origem portugueza, sobretudo a que falta o prefixo, como — 
alho alho, aiha, alhos. 

II) A* 8«* classe pertencem : 

a) Os nomes que não sendo de pessoas, começam por mo e m contrahido como 
nin rrima, coração, mi rrima, corações, ^mbene, facas, wimbene, facas. 

b) Os nomes que, quer sejani quer não sejam abstractos, começam por o, n, w, 
como otambi, mentira; nnga, pólvora; mhlwa, pombe. 

III A* 8.* classe pertencem : 

a) Os nomes de animaes que não tendo prefixo no singular, não pertencem á i.* 
classe como kanga, gallinha do matto ; arru^ giboia; kwali, perdiz; oba, peixe. 

b) Os raríssimos monosyllabos cujo prefixo é e. como e/rw — 6\ku, gallinha (s); 
e-^w (*) — di-^w, mosquito (s) ; etc. 

c) Emfim, a maior parte dos seres inanimados que não teem prefixo expresso ou 
teem n como -dila, caminho ; nama, carne ; ngone, batuque, etc. 

IV) A' 4.* classe pertencem todos os nomes não derivados de verbos, cujo prefixo 
é e como ^'labo—i\'labo, paiz (es); e-wjma— fl-w^ma, animal (aes). 

V) A' 5-* classe pertencem não só todos os nomes que teem por prefixo expresso 
li nl, mas também todos aquelles cujo prefixo li, ni desappareceu antes de n e 1 como 
n-dimwi, limão ; em vez de iX-ndimwi — mvi-ndimwiy ll-f i/ voz em vez de li-/ff ti — m»-li^u, 
emfim os nomes de origem portugueza que não são de vegetaes como banku — màbanku 
banco (s), bandeia — mahanaelay bandeira (s). 

VI) A* 6.* classe pertencem os nomes derivados de verbos cujo prefixo singular é 
e como elogelo — malogelo, linguagem de o-loga, fallar, evaelo — mãvaelo dom, de o-vaa, 
dar, etc. 

VII) A' ?•• classe pertencem todos os diminutivos que se formam regularmente 
pospondo aos Nomes as palavras echi-wichi ou mwana-ftna. Estas ultimas palavras pa- 
recem mais usadas quando se falia de ser animados. 

VIII, IX, X) A estas três ultimas classes pertencem não só todas as preposlçOes 
locativas senão também todos os advérbios compostos das mesmas preposições e os 
snbstantiros localizados como no Chi-Swahili pelo suffixo ni. Todos os substantivos á 
excepção dos nomes de homens e de animaes podem tomar este suffixo. Emfim A 8«* 
classe pertencem também todos os ihfinitivos. 

MUDANÇAS PHONETICAS 
Nas observações que seguem a Tabeliã das lo classes dos Nomes vimos as prín- 



(1) Alguns dizem I em vez de e na 111 e IV ciaste, v. g. Ibn em vez de «ba, mosquito. 



cipaes mudanças phoneticas ^ue se dão nas consoantes do E-Chwabo; ve 
as das vogaes. 

s mesmas que apontamos no Chi-Yao, pag. 8; i 



partute a arvore. 

a arvore que se quebrou. 



-EUtOm. Dáo-se principalmente : 



BI Entre dnas TogMi de palavras dílTerentes como jnman 'odu—rmvan\ nãu, esta 
creança; oV uvi=oli uvif onde está? 

b) Quando a nltimi coiwoaDte da palavra precedente é 
seguinte como: makum^ marrara, trinta = miiAumi i 

m, - -- 

inkoma, bati r 

3.°— AsatmllBçOeB. Entre duas vogaes: 

B) Regressiva como em : nowa etfnlnma, a cobra mordeu-me, por edllnmii. 

b) Progressiva como em : mio dl-lrruma, cu mandei, por dlu-rruma. 

Dáo-se lambem entre nem como em: vam-mala mio quando acabava por 

4° Craieo. Entre duas vogaes : 

b) Entre o noroe e o adJectUo puMesBlro; ex. : itiwanao^^inwaitii wjo, seu filho. 
b> Entre o nume c o adJectiTO deiiioiistratl*o ; ex.: e\. : murrabu—inurri obu. 
e) Enire as prepusiçOea IocbIItbi e lena nomes; e\. : mwMaboni—mwlabom. 

N. B, — Iniercala-sc bastantes vezes a semi-consoante w entre duas vogaes, mor- 
mente quando são o e a, u e I ; c\, : no-ir-a em vez de no-a ; dido-ir-ile, tui cm vez de 
didoile. 



DAS FORMAS NOS VERBOS 

O R. P. Desmaroujt distingue 4 formas nos verbos : a positiva, a negativa, a rela- 
tiva ú a connectiva. 

As duas primeiras aífirmam ou negam simplesmente; a 8.' é aquella que se em- 
prega sobretudo nas interrogações e nas respostas e todas as vezes que a construcção 
da phrnse li relBtÍ*a; esta lorma pode empregar-se com os prefixos correlativos, se- 
gando a norma do artigo correlativo de que se tratou já a pag 77 ; a 4.' emfim co- 
putativa, é aquella que serve para unir dois ou mais membros d'uma phrase, connexos 
entre si por varias relações de similliança, anterioridade, posteridade, opposiçao, ele, 
toem por prífixo a partícula ba cuja vogal se muda de ordmario na vogal do pronome 
sujeito iregra d'assimilação). 

TibelU das 3 rórmas positiva, aegatlva e oonneotiva 
Firai P«ilÍTt Fírsi 1lí|)lin Fint coiMclita 



"Kn-di-aja l Bí-di-ja 

"- li-nja I Ba-r ' ' 



Como, comemos | NHo como, não comemos | E comi, e c 

W«-]ro o-no-ja l KB-(u)-n/fl l Bii-{u}-ja 

Nhn-o ma-no-Ja ) Kt-mu-nja BK-mu-ja 

Comes, comeis | Não comes, não comeis | E comes, e comeis 



Firu PmíIíh 


Firmí Vg»iÍT» 


Firiii Gomeclita 


A 


-Anlea de uma consoante 


Hw-nnu n-no-ja 


KB-(a)-nja 


Bà-la)-ja 


k-na t-no-Ja 


K»-(á|-rt/fl 


tíà-ia)-Ja 


A-i creança-B come-em 


Não come, nf.o comem 


E come, e comem 


Mm-iufri o-no-ja 


lía-(u)nja 


BB.(u)-yfl 


Ki-lubi t-no-ja 


Kl'\i)nja 


Bl-íi)-> 


0-8 gallo-s comc-rin 


Mão come, não comem 


E come, e comem 


E-Aru t-no-ja 


KUii-nja 


(') BHihja 


Dl-ku M-no-ja 


Kí-di-nja 


B»-di-ja 


A-8 gallinha-s come-eoi 


Não come, não comem 


E come, e comem 


0-dulu u-na-rrub-wa 


Kii-(u) nrrubwa 


bn-rrubwa 


Em cima chove 


Não chove 


E chove 


Mw-urrí alu-no-rruinva 


Kt-mu-arulrwa 


bA-mu-rrubwa 


Dentro chove 


Não chove 


E chove 


V«-/í WA-no-rTubwa 


K»-va-nrubwa 


btí-va-rrubtva 


Em baixo chove 


NSo chove 
B-Anies de uma vogal 


E chove 


Mio i-edile 


Kb d edUe 


Bn-d-eJa 


lo a^edile 


Ka n ed,le 


BA-n-eda 


Andei, andamos 


Náo andeí-AiuuB 


E andei e andámos 


We-jo w-edile 


Ka w edile 


tíif-{ui-eda 


Nhuv mw-e.íi/e 


Ka (foi' edile 


Bí-mtv-eda 


Andaste, andastes 


Não andaste-» 


E andaste, e andastes 


■w-nfM w -eáí/e 


Ke (e) edile 


B-{a)-eda 


A íinii-(a)e-eJi7e 


Ke ie) erft/í 


B-(at-eda 


A-t creanc J-B andou-aram 


Não andou-uraiu 


E andou, e andaram 


Mn-fuíí w-erfi7e 


Ka-w ou Kwedile 


Bw eda 


Ml-iubi j-edile 


Ka-y -edile 


By eda 


0-1 gallo-í andou-irim 


Não andou-aram 


E andou, e andaram 


E-kn j-edile 


Ka-r-ct/i7e 


B7 eda 


Dl-kn d-e^i7e 


Ka-V-eát/e 


Ba-d-eda 


A-8 gallinha-R andou-aram 


Não andou-aram 


E andou, e andaram 


Qnadro da Csoji 


gatio do Verbo (Jo t. f. D« 


mimi] 


INDICATIVO 




NDTCATIVO 


rnili» — AkMlil* - 


- Ilrjtlitt Idillto 


C«»IKlÍt* 


di-do-ja l 


ka-di-nja l di-n-ja 


l 



pcrtcilo ( 
Indefinido J 



M g f 
1 odcBnit 



ba di-natl-oia 
e estive ainda 
para comer 



INDICATIVO 

PoiíUii — Akioliil* — Vgiliit 

„ l d....i. I i..a..iii. 

Definido ] ; 

( comera ( nao comera 

Fuiuro 1 comerei í não iromerei 

SibjaMiito 
dl-je I kx-di-je 



quec 
dH- 



l 



ba-je, lem todas a-. 
SalnHiiiiili) 



ka-da-je 

e não eon 
depois 



INDICATIVO 
Rdiliu GoHKlill 



di-naa-je 
quem comerá ; o que comerei 



bi-te 



■■ptriUTi 

I 

I < 



,.l 



perfeito j 



di-Ran-ja 
via de comer, SI 

hrfcim l 1) sendo qut 

u.fi_niJo j b| SC náo t 



■ ) tf-kalBKS oja 

b) kvokoda 'ojn 



1 íriíraga dau 
kaudnjilc 



i; tivesse comido 



" / haveria de comer, 1 Não haveria de i 
' se . . i comer, se ' níiii livosse comit 

\ diva d oja 

''"'"^ I quando viera' comer 

INPINITIVO 
Presente: o-ja, comer. ^ Fntnro: wa-ja, comer 

GERÚNDIO 

— O-ja, comendo, (dcc!ina-se em todas as classes, vcj, p. ). 

Observações 

1.° — U caracterisiico do perfeito definido do Indicativo supprime-se : 
ai Nos verbos que começam por TVgal v. n- di-eda c não diueda ; 

b) Quundu c precedido do prefixo pessoal objeetitu ou reBexIfo, v. g. ortsin 
(feriu-se) e não o-n-visuva. 

c) Deve muJar-se em i depois dos prefixos pessoacs dl, nlj II, exceptuando o cas 
de preferir assimilar os mesmos prefixos ; assim : dn-uja ou di-ija e não dl-uia. 

dl lie muda-se em ele nos verbos em ela: v. g. dimudo-tlt e não Jirnuão-lle. 



S' 



EMPREGO DOS MODOS E DOS TEMPOS 

I — Modo iDdicatifO 

A — NOÇÕES no INDICATIVO 

Os tempos do Indicativo teem geralmente 4 formas diversas : A do pogltlTO, a do 
neiTAtlfo, a do reiatlro e a do connectiTo. 

II — Formas do positífo e negatífo 

Estas formas affirmam ou negam simplesmente : v. g. dinofuna^ quero , kadinofuna 
não quero; dineroioã o-Nliungwe^ irei a Tete ; kãdinodoa o-N}iun<(\ve, não irei a Teie 

III — Forma do relalifo 

As formas do relatiro empregam-se : 

i.*» — Todas as \ízes que a construcção relativa é manlfestA, v. g. atu antida ma- 
basa — a gente que trabalha; podogoma dimpile — foi o leão que o matou; kadinpwa 
oiiaadoe mio mangiiana=r\Ao sei onde hei de ir amanhã. 

2.'* — Todas as vezes que ha uma construcção relativa latente. Esta forma portanto 
c usada nas orações circumstanciaes quando a intenção se dirige principalmente á 
ennnciaçto da circumstancia. 

Assim para exprimir : 

a) O modo : aluba osena anvala mirri 'awa dae, os carpinteiros acepilhão assim a 
madeira. 

b) O tempo: wale di\\im'ona babo, ha muito tempo que conheço seu pae. 

c) A repetição: v. g. muim' fodu oalila siku-sika — esta creanca chora ás vezes. 

d) O logar : v. v. g. ondoa uvií dindowa m' niuilhi —aonde vaesr Para cusa ; ogo- 
nile uvi nzilo? aonde dormiste hontem ? 

e) A qualidade : mabasa gani amvoda otida ?^Que trabalho podes fazer ? litter. que 
trabalho é o que. . . etc. 

f) A incerteza: pena dinadoe mangwana omunda. Talvez irei amanhã ao campo. 

Esta forma emprega-se geralmente nas interrogações e respostas, excepto se a in- 
terrogação ou resposta se dirige só ao facto e não ao modo, v. g. Ogula diku esof dii- 
^«/^— (jompraste estas gallinhas? Comprei-as. Mas deveria dizer-se : Ogulile ÚAri diku 
eso f dignilile rupia nay. — Por quanto compraste estas gallinhas .'* Comprei-as por 4 
rupias. 

N. B. — Todas as formas relativas podem empregar-se com prefixos correlativos 
seguindo a norma do artigo. 

IV — Formas do conneelifo 

As formas do connectifo servem para unir dois ou mais membros coordenados 
d'uma phrase, connexos entre si por varias relações de simiiliançs, anterioridade, pos- 
terioridade, simultaneidade, opposiçfto, contraste, etc. Estas formas teem por prefixo 
ba, bn, bi, etc, segundo fôr a ciasse e a vogal do pronome sujeito. 

B — TEMPOS DO INDICATIVO 

Presente : Este tempo annuncia : 

a) Existência ou acção Mmnltanea com o momento actual v. g. dinobela — escrevo 
agora. 

b) existência ou acção habitual : balamc dinovava — Os pássaros voam. 

c) acto presente da vontade para execução futura: diwausokuma mangwana — parto 
amanhã. N*este sentido faz as vezes de um futuro próximo e determinado; algum 
vezes faz a funccão d'um condicional futuro, v. g. mangwana mujogwe bagarru' 
kadinodoa o kwaiani — Amanhã, se chover, não irei ao kualani. 
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Imperfeito. Este tempo indica : 

a) Uma acção glmnltanea com outra passada. 

b) algumas vezes uma acção condicional. 
o) Um desejo de Telleidade. 

d) Uma vontade retrospecilTa. 

N. B.— N'estes três últimos casos emprega-se a forma relatUa. 
Ex. : 

a) Vavoloile mwinha, mudarri wantida mabasa—Qn^nào entrou a dona, o escravo 
trabalhava. 

b) DafUna odoa o Lukuffu, badinfwaseile. Se tivesse vagar, queria ir ao Likugu. 

c) Dafaaa oja mafigu. Quereria comer bananas. 

d) Dafunn okod'omudawela Mulugu — Queria não ter oflfendido a Deus. 

Este tempo tem a forma correlativa badi^aja — eu comia, ia comendo varias vezes. 

N. B* — Esta ultima forma emprega-se também com o sentido d*uni potencial su- 
bordinativo : quand » comia, se comia, se comesse, comendo. 

Perfeito. Ha dois perfeitos : o Indefinido e o Definido. « 

O primeiro enuncia existência ou facto passado sem determlnaçSo de tempo. 

O segundo enuncia existência ou facto passado n'um tempo determinado. V. ^, Dl- 
gnlile iiiA-M— comprei gallinhas. Membesi abano diigula tffA"z/— Esta manhã comprei gal- 
linhus. — Mas, se queremos insistir na idéa que é esta manhã e não outro tempo, deve 
emprcgar-se a f()rma relativa, como dissemos acima; a qual forma é a mesma que a do 
perfeito indefinido. Membesi abano dligulile diku. Foi esta manhã que comprei galli- 
nhas. Se quizermos dizer que a acção ainda não está passada, diremos : Kadlnati ogula^ 
kadlna-^u/j diku — Ainda não comprei gallinhas. 

Alguns empregam a formula dir (e) ogula, kadlr-(e)-o^w/í7, comprei, não comprei 
gallinhas. Esta forma não é muito usada. 

O perfeito tem forma correlalUa indefinida — badijlle, e tenho comido — e a defi- 
nida badljn, e comi. Badijlle traduz-se ordinariamente pelo nosso Mais-que-perfeito, 
V. g. : Anifwanha sulo bakundele nraga — Acharam que a lebre tinha coriado a abóbora. 
BadtjA traduz-sc algumas vezes por «para comer», v. g. : hala bwailiraita chibamba, fica 
para guardar os feijões. Mas o seu sentido próprio e ordinário é exprimir uma acção 
ou facto conseguinte ou consecutivo a outro. V. ^. odipange, doa \va fumo^h^úiúi»^. 
Disse-me : vá ao chefe, (por isso) fui. Esta forma é muiiissimo usada nas narrações — 
Badijlle, ainda que pertence propriamente ao Indicativo correlativo, emprega-se mais 
ordinariamente com o sentido de potencial subordlnativo : se comesse, se tlrease co- 
mido : badijlle, digauliba. Se tivesse comido, teria força. — Outra forma correlativa do 
perfeito é badluati-oja, e estive ainda para comer, e não tinha ainda comido. Pôde tra- 
duzir-se ordinariamente por Hnlef» de comer* 

O Mals-que-perfpito indica anterioridade de uma acção ou de um facto com relação 
a outro. Supposta esia ditferença, as observações feitas a respeito do pretérito são ap- 
plicaveis ás varias formas do Mais-que-perfeito. 

Futuro. O futuro absoluto dlner (o) oJa enuncia acção futura, affastada ou inde- 
terminada: comerei. 

A forma negativa é kadiná áje ou kadlnflje, não comerei nunca ou indetermina- 
damente ; mas havendo tempo determinado diriamos : kadinja mangwana, não hei de 
comer amanhã ; e não : kadinaaje mangwana. 

A forma relatlTa, além de seu sentido relativo, enuncia também ás vezes : 

1.** — Uma acção futura incerta: mio dinamale mabasa chiguo. Creio que acabarei 
meu trabalho esta tarde. 

2." — Um futuro uue se receia, v. g. : polé polé onaralle matnje, de vagar, olha que 
vaes derramar agua. Koíia dinagife vati, vê que ellas não caiam no chão. 

ò.^ — Algumas vezes enuncia uma acção próxima, mas que se ha de repelir multas 
Teies, v. g. : sikola enakaie na membest, A escola ha de ser pela manhã (d'aqui por 
diante). 

MODO POTENCIAL OU CONDICIONAL 

O Potencial exprime : 

I." — Um facto que ha ou haverá de succeder dependentemente de uma hypothese 
expressa ou subentendida. 
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2.*' — A bypothese de que depende este facto. — D'ahi 2 submodos: i.*» o Subordi- 
nado — 2.<* O 8obordiiiatÍTO. 

1.® — Tempos do Potencial Subordinado 



Difira, hei de comer ; kadlfi:aja, não hei de comer, não devo comer. Este tempo 
exprime : 

a) A obrigação habitual, a necossldade de eífectuar a acção para poder alcançar 
o fim proposto; 

b) A possibilidade de alcançar este fim. Ex. : Ogafuna odowa odulu og^amurrla 
Afutugu; se queres ir ao céu, has de honrar a Deus. — Muf|:attda mabasa,yovi munero- 
vadiwa; haveis de trabalhar senão haveis de ser açoutados. — Este tempo pôde servir 
para exprimir um imperativo habitual, v. g. : Ogakoda okubela yovi^ não has de jurar 
em váo, não jures em váo. Digakana dinheiro^ di^aabala. Se tivera dinheiro, havia de 
vestir bonitos fatos. 

A forma negatira serve para negar a obrigação, a possibilidade de fazer a acção, 
V. g. : Weyo kundivaa viqja kaÂigatida mabasao, Náo me dás de comer, por isso não 
hei de fazer serviço, isto e, não tenho obrigação de. . . Mio digakoda olima mund'aga, 
kadigakana chibamba. Se náo cultivo a minha várzea, náo posso ter feijões. 

Imperfeito 

Diganja, havia de comer, se...; podia comer, se...; comeria, se... Este tempo 
corresponde a um condicional imperfeito com construcçáo do futuro, v. g. : Eriwaga 
danja, digantida mabasa. Se tivesse comido, haveria de trabalhar. — Èadina chuchuao, 
kadigagula bambaia. Se tivesse ervilhas não comprava batatas (compral-as-hei, mas 
ainda as não comprei). Este tempo não é muito usado. 

Ittais que Perfeito Indefinido 

Dlgajile, houvera de comer se. , deveria comer ou ter comido se..., v. g. : 
Weyo mu^etíde ogftabUo mada malabótene; Tu sujo, deverias lavar as mãos todos os 
dias. 

Este tempo indica também simples Tolleldado : digajlle, comeria de boa von- 
tade, mas. . . 

Sfals que Perfeito definido 

INirauJa, haveria de comer, haveria comido, comeria, teria comido, se. . . Este tempo 
não tem forma negativa própria; usa-se de kadlg^Jtlo; este tempo é propriamente \im 
condicional perfeito, mas também tem o sentido do condicional imperfeito, mdicando que 
a acção se deve fazer actualmente; v. g. : digaumala mabas' aga akalaga, o^u^umiwa 
na maVo aga. Teria acabado o meu trabalho, se náo fosse distrahido pelo meu amigo. 
— akalaga dala, kadigaifullle mbuga. Se não tivesse fome, náo teria comprado arroz ou 
não estaria comprando arroz. Mas, se quizesse dar a entender que estou so com intenção 
de comprar, diria : kadis^ag^ula mbuga. 

2.''— Tempo do Poteacial subordinativo 



a) Pessoal» Dlgaja, se, quando como; v. g. : ogaftina bambaia odivae mutengo awa, 
se queres estas batatas, dá-me o preço d'ellas. 

Este tempo traduz-se muitas vezes pelo nosso ftituro do conjunctivo, v. g. : Ode 
mpuno, mabasa ag^auialat quando o serviço acabar, venha cá. 

Nos casos que este tempo se traduz por quando seguido do indicativo presente. 
deve accrescentar-se ordinariamente o sufnxo frequentativo ga, excepto se este já esta 
suffixado ao verbo da phrase subordinada, v. g. ogabudicha chapewáó ogavoloag^ mu 
numba ou (ogabudichaga. . . ogavoloa) has de tirar o chapéu quando entrares em casa. 
Vego apa vagad*alaga marrove, kadinoda oedavo, quando este loear está cheio à'^íO\^a, 
não posso passar por elle. Digakodaga okala mugumi ou (digakoaa okalaga) ov 
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koda okaia mugumi kadinodaga) kadinoda otida mabasa, quando não estou de saúde 

ali 



não posso trabalhar 



ImpeSMoal 



b) O presfiiti» impessoal é AfrukaU ou por abreviação akala; agakAla kuntida ma- 
basa, dinouvada. Se nao trabalhares vou bater-te. 

I*erfieito 

O 1'erfelto usa-se na forma pessoal de dookalaflra e na impessoal akaiaga seguido 
d*um infinitivo ou d'um substantivo, v. g. : dnukalaga oja ou akaiaga o/út, se não tivesse 
comido. A forma pessoal é desusada. Akaiaga okana manungu, dteanaoa o Nhyungwe^ 
Se não tivesse febre, iria para Tete. — Akaiaga dala^ kadtgagulue oba, Se nao tivesse 
fome, não teria comprado (não estaria comprando) peixe. Akaiaga ntona, kadigagula 
oyema, Se não tivesse sede. não teria comprado sura. 

Outra forma impessoal com o mesmo sentido é Kookoda» seguido do infinitivo, 
v. g.: Kufkiid* <Ja dtgaukwa dala^ Se não tivesse comido, morreria de fome. 

Ma ia Que Perfeito 

É composto do auxiliar invariável eriwaga, berlwag^a. seguido da forma do Mais- 
que-Perfeito do Indicativo, v. g. : Eriwaga daumwa daule^ela, digantidawa. Se me ti- 
vesse embriagado, haveria de ficar preso. 

Fulguro 

Dlg^ad^oja, ae ou qoando vier a comer. 

lll-iOOO SUBJUNCTIVO 



Dlje» que coma. Kadlje» que não coma. 

Futuro 

Daje» que coma Kadaje» que não coma. 

O Presente indica uma acção que se ha de fazer agora mesmo» O Futuro uma acção 
que se ha de fazer mais tarde. V. g. : Ndimfuna dlje» auero comer agora. Dindoa da- 
rhcte» vou dansar. O Futuro precedido d'um pretérito ao indicativo responde ao nosso 
imperfeito do Subjunctivo, v. g. : wafuna mio dape noa. Elle queria que eu matasse uma 
cobra. 



Tem três formas: 



IV — MODO IMPERATIVO 



1.* — Ja» come. NJfnf, comamos. Janl» comei; 

2.* — Kaja, come já. Kajani, comei já, emprega-se para excitar alguém a uma acção 
Immedtata ; 

3." — BantJe ou (manije), óra comamos. Banldoe» ora vamos, serve para f xbortar» 
eatimalAr : esta forma emprega-se em todas as classes e pessoas. — Emprega-se também 
para exprimir um dfM-Jo. V. g. : Mulugu bovaeni garri. Deus vos abençoe. 

I — Emprego do Gerúndio (com os preBias relatifos) 



SINGULAR 



PLURAL 



Mwiina 6-chena 

Murri 6'Chena 

Eku yò-chena 

Elobo y^'Chena 

lAbila tw-chena 



A fia ò'Chena 

Ml rri , jo-chena 

1)1 ku úo-chena 

Vi lobo ifjO-chena 

Ma bila ò-chena 



creança-s branca-s 

arvore-s branca-s 

gallinha-s branca-s 

coisa-s branca-s 

ovelha-8 branca-s 



etc. 




II — Emprego do Gernndio (csm n frtius etrrclititts) 



i Hw-ana «-du d«-chena 
1 A-na â^ba bO-chena 


v-dule dVrriba 
»-bale b'«-rriba 


Esta-B creança-B é-sMo branca-R. 


, aquella-fl é-Blo preta-* 


1 Mn-rri o-bu b'4-chena 
' m-rri 6-bi byí-chena 


»-bute bVrriba 
«-bile byo-rriht 


Esta-» arvore-i é-nâd brancas, 


aquella-i é-«t» preta-i 


E-ku e-ji J'4-ehend 
Dl-ku e-si B'0-chena 


*-jiIe J'o-rrÍba 
e-sile BVrríba 


E«a-» gallinha-i é-iftv branca-P, 


aquellu-11 é-Blo pretas 


E-lobo e-ji J'«-chena 

Tl-lobo e-pi pjA-chena 

Esta-n coisa-B é-Uo branca-B, a 


e-jile j'0-rriba 

f-pile pio-rriba 

iquella-8 é-ilo preia-i 


Li-bila B-Ii t'ft-chena 
Ha-bila a-bn b6-chena 


n-tile n'ta-rnba 
a-ba!e bo-rriba 


Esla-B ovelha-B é-BB» branca-», 


aquella-s é-Bto preta-n, 



A — S-^l^^FAZa r>A8 OR.â.Qâ£:S 



Dijiile mttnbes'i abano, dinsukuma chtguo 
Cheguei esta manhã e parto esta tarde. 

Quando porém se quer affirmar a mesma coisa de dois sujeitos ou quando o verbo 
da oração copulativa estiver subentendido, póde-se accrescentar ao segundo membro 
Tina no primeiro caso e na-., rioa no segundo. Ex.: 

I .° — O-sibiwa di Nhuo varri va aiyatia, o-sibiiwa Tliia mwan'ènhu wa mbanimwetútu Jesus. 

Bemdita sois vós entre as mulheres e bemdíio é o fruc.o do vosso ventre Jesus. 

1.° — Zoje o-utambira 'guo tMbabae rlaa. 

José recebeu panno e seu pae também. 

OracSos ontktlnuatlvns. — A conjuncçáo cantinuativa f traduz-se por 
Tfni e depois por oganala. Ex. ; ' ^ 

Weyo o-no-fyela mu numba rlna o-uer-ouala bambaya. 

Has de varrer a casa e lambem descascar as batatas doces. 

Guina 'guo, ngaroála o-funhe. 

Sacode o panno e depois dobra-o. 

OraçSeM coDunoclTnNi ou oopulatlvaa. — São introduzidas na 
phrase pela partícula ba; correspondem ao infinitivo narrativo Ckl-Tao e são —■-■—■— 
usadas nas enumerações, narrações, consequências, etc. Eí. : 

O-u-lema, bM.-loga^= Cansou-se e por fim fallou. 
'lye o-ài-panga, doa, mÍyo ba-di-doa — disse-me, vã, e eu fui. 

H. B. — Começando a oração por badl-;a ou Ta, ma, no sentido de 
oração coordenada de ordinário toma a forma cvimectlra. Ex. : 

Ba-di-ga-loga na odule, hii-di-mwuja, tvadaa lyene. 
Em quanto fallava com aquclle, perguntei-lhe aonde ia. 

Va-leba miyo ba-dika tinta va-karlani. 
Quando estava a escrever, deixei cahir tinta no papel. 
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Ora.^Òem oorrelativn^. — Unem-se estas orações entre si por simples 
JoxtAposiçio. £x. : 

Mu/M odu d'okodela. odule d'atakala. 

Esta pessoa é que é bonita, aquella é feia. 

Z)i miyo ditidile mabasa, kaye weyo. 

Fui eu quem trabalhou, e não tu. 

OvekQÒem dlijunotlvnfli. — Quando se quer indicar a liberdade de esco- 
lher, usa-se dos verbos o-fnna ou okoda da maneira seguinte : 

Ogula diktí, ihgêfunA mabata =(\ixicra\,) Compra gallinhas, se queres, compra patos. 
Ogula dikuy o-yakoda ma^a/^=(Iitteral.) Compra gallinhas, se não queres, compra patos. 

2.* — Quando porém houver duvida a respeito do resultado da acção do verbo, 
emprega-se o adverbio peno, não sei, talvez. Ex. : 

Doa ogule diku penv mabata; vá comprar gallinhas ou patos. 

3.** — A nossa locução quer. . . qoer seguida d^um verbo traduz se pela repetiçfto 
do verbo no indicativo, pondo-se o verbo na forma negativa, quando o contexto exigir. 

Ex. : A-no-ftaiia, kamfkina dineroda O-Chwabo. 

Queiram ou não queiram irei a Quelimane. 

Agakala mwene, a^^akala mpawi, kadintanala. 

Quer seja rico, quer seja pobre, pouco se me dá. 

4.** — As locuções disjunctivas ora . ora traduzem-se por gikv... tikv Una ou 
liknllna. . . alkallna; uialabo ènn. . . malabo êna, um dia. . . outro dia. 

Slku Una onodipanga ugule, stku Una kog^ttle 

Ora me diz compra, ora não (;ompra. 

As orações disjunctivas negativas podem traduzir-se : 

a) Ou repetindo 2 vezes o verbo negativo, precedido a segunda vez de Tina e col- 
locado ordinariamente no fim de cada membro da disjuncção. Ex. : 

Miyo diku kadimfkina^ mabata Tina kadlinfkina. Não quero nem gallinhas nem patos. 

b) ou servíndo-nos do adverbio neh ! não, da maneira seguinte : 

Neh diku kadiwfuna, neli mabata kadimfuna, 

Neh diku neh mabata vina kadimfuna. 

Neh diku neh mabata^ kadimfuna vyotene, kadimfuna. 

Não quero nem gallinhas nem patos. 

Orao5eM n<lveriiia.ti vaM. — Muitas vezes para traduzil-as basta a Jax- 
taposiçfto dos mesmos verbol Ex. : 

Kadill murreda, dn-uliba. ♦Jao estou doente, pelo contrario tenho estado bom. 

2." — Outras vezes usam-se as conjuncções adversativas mbwenhe porém, todavia, 
e 70TÍ, senão. 

Ex. : Kadili murreda, mbwenhe manungu aga kadilibile 

Não estou doente, porém o meu corpo não está forte, vigoroso. 

Divae jyoja, yofl kadintida mabasa 

Dae-me de comer, senão não trabalho. 

3.* — Emfim empregando as locuções seguintes: ryotene, tudo; tíU niiyo, estando 
eu, na«ene, com. . . mesmo; ng^aniai^i, depois; bay-bae, somente. Ex. : 

Diuvaa vyoja, n^amala ouludua na myo. 

Dei-te de comer e ainda assim te zangaste comigo. 

Ylll mlyo murreda dinofuna weda. 
Apezar de estar doente quero andar. 

N. B» — Usa-se também frequentemente da locução niaii no sentido de niaa, po» 
rém, nfto obstante ; mas já se vc, não é expressão muito pura. 
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OrBcA<i* conoluvIvaM. — Muitas vezes não se traduzem estas orações 
senão por meio dos próprios verbos — outras vezes usa-se da partícula noim e outras 
eniRm emprega-se a enclitiea tu para concluir d'um modo mais enérgico. E\. : 

Kimfnn* oiida mabasa, kiiaUmblU elo 

Não queres trabalhar, também não receberás nada. 

Oiba nibilaya, bodk oner'QnÍiwa goy 

Furtaste a ovelha, por isso serás castigado. 

Weyo onpilK diku //vn-lo^ Compraste gallinhas, pois paga. 

OrncSoM ImperatlVMM e optntlvua. — Se a ordem ou convite in- 
dicar uma acção d'execução actual ou immediata, o verbo subordinado põe-se ou no 
iBiperillTo 8ÍMi|iles ou no Imperatlia coiuectlro. Ex. : 

Dinoukumbirani, madlTaeiíi yyoja 
Peço-vos que me deis de comer — (lítteral.) peço-vos, dae-me de comer. 

Dinogana Yyo bknldoe 
Desejo que nos vamos embora; (litteral) desejo e vamo-nos embora. 
1* — Se porém indicar uma acção de execução habitual, o verbo subordinado deve 
empregar-se no nodo potencial IndlcctlTV. Ex. : 

Kampange a fi-dingnte mbuga malab'oiene 

Diga-lhe que me compre arroz iodos os dias. 

evite algum perigo, então deve empregar-se no h* 

Polé, onarrailele maínje vyobalo = cuidado não deites agua sobre os vestidos, 

OrncSt^M hypothet:lufi#>. — As orações hypotheticas subo rdi nativas do 
condicional, exprimem-se de ordinário pelo perfeito connecUrv; alguma; vezes também 
pelo imperfellu ritiinrcllio. Ex, : 

Badtaa dala digauja; badltoll« |ou badlgatoa) dala^ kadigajiíe 
Se tivesse fome, comeria ; se não tivesse tome, não comeria ou não teria comido. 

Ontcões ooordenndnM de tempo. — A SlmaltanetdAde de duas 
acções exprime-se ordinariamente por : 

ba-a quando ha em portuguez o partlclplo presente, 
e ( ba-ga-a quando em portuguez o participio presente é precedido de em 
ba-a-fa 
Ex.: 

lyene ouhga, alu etene bewa: elle fallou, ouvindo ioda a gente. 
Oukwa bajaga ou bagaja mírroAife ~ morreu em comendo veneno. 
A iDterlorIdade expríme-se de ordinário por badl-natl, eic, seguido do infinitivo. 
Ex. : Diigulia diku d'olene, Nhuo bamunatl ofía 

Comprei iodas as gallinhas antes de chegardes. 
Emfim a posterioridade exprime-se por ba^matlle seguido do infinitivo. Ex.: 
Difiile mmudi, bnmallle mabasa'o = Cheguei a minha casa depois de teres acabado 
o teu trabalho; (liiieralmenie)— e tinhas acabado o teu trabalho. 

B — S~7XTXA.3E£1 IDE SXTB0E%X7XXTA.QA.0 
Ora^Sew sabo rd I nativa. ai de tempo. ^-Pódem iraduzir-se: 
■> Pelo presente e futuro potencial subordinativo ; 



94 



b) Pelas pnrticulas o, mo, T> (') seguidas do; tempos reUttroi do Indicativo para 
exprimir u ■luialtaneldade de 3 ncções, 

e) Pein partícula tI seguida do perleito reUHfo para exprimir que uma ac<;ão se 
faz depois de oulra ou sej;ue a outra por tU d« cunsequauela. Ex.: 

Ulgal» miyo, kaãmwoda ovega = Quando como, não posso brincar. 
Hwa/oyfd iene, hakwa = Em quanto fallava, morreu. 

y^nloga iene, bakjva = Em quanio, ou quando elle fallava, morreu. 

Smmalile iene ologa, bakwa — Em acabando de fallar, morreu. 
Vilogile iene, baaoa = Depois de ter failado, foi-se embora. 

Urra \\ponkil-ani muvi, oundeia ^ O arco, depoÍ« de lançar a frecha, quebrou-se. 
Orn^Ses MuborilInnclnB do loDfnr. — Exprimem-se de ordinário 
pelas particular n, na, tk sej^idas dos tempos relallro!* do Indicativo, segundo se tratar 
d'uma superfície, d'um intenor ou se abstrahe d'e3ras determinações. Ex. : 
Kadipange y^-jile-we n^ilo — Dize-me onde comeste homem. 
Kadipange ma-voloele-we njilo — Dize-me por onde entraste hontem. 
Kadipange onãoela {*) weyo = Dize-me onde vás. 
z. — 'Com a forma appUcattra e não com ondoa que é a forma prlailtlTS. 
OfttQÕes (;auiiae« de logcur i«ub(>r<lln>«dna. — Em muitos dh- 
tríctos, da província, mas especialmente no de Quelimane, a conjuncção portugueza 
para ou para qae exprime-se também por: 

1 ,° — Para, mas mais propriamente pelo Subjunctivo ou imperativo connectivo. Ex. ; 

Kamuiiane adoe o Nyungwe — Chame-o para que vá a Tete. 
1." — Outras vezes por wi seguido do verbo no lubjnnotlvo. Ex.: 
Fujani wl ínu;(ii'eeAe = Estudae para serdes sábios. 
-Algumas vezes emfim [>ela conjuncção sabwa para, para que, seguida do Ib- 



flnitivo 



dó subjunc 



vo. Ex. : 
Kamuitane sabwa vdua o Nyungwe. 

Chame-o para que vá aTeic. 



-Tabeliã d«g preflisi ptg^aaes e itnpMsaaes aabjeotlvos 

FÓHMA Positiva Fóuma Negativa (-'órma Connectiva 



; S. I'l. 

8. PU 

1 8. Fl. 



mu 


— kamw 


ka 


— ká 


ka 


- kã 


ku 


— kaw, k 


kl 


— kay 


ki 


-kay 


adi 


— kad 


ki 


— kay 


avi 


-kavy 



bn 


-bá 


ha 


-ba 


bu 


-bw 


bí 


-by 


bi, ii 


-by-i 


badi, st 


-bad.s 


bi, it 


-by, j 


bavi, pi 


- bavy, py 


bani, ti 


-bal, ban, t 


ba 


-bá 


bi,ji 


-bí,i 


ba 


-ha 


bi,ii 


-by.) 


bavi, pi 


- bavy, py 


bu, ku 


— bw, kw 



OBSERVAÇÕES— A fórr 



mesmo prefixo raUtlTo; a forma Mgatira e a forma eonn^cIlTS são tiiii)bt.m o mesmo 
pretixo relativo, mas combinado com as partículas negativa bâ e copuluiiva ba. 

1.' — O prefixo dl ames de d eliJe-se ou muda-se em n na conversação familiar. 
Ex, : 'No/unii ou n'no/umj=»llnofuna, quero. 

3.*— O e da 3.* e 4* classe pronuncia-se ás vezes como i, e o 1 de nl, haiil, bani 
elide-se geralmente antes de n ; 

^.* — O I de dl, ti, nl muda-se geralmente em ■ antes de n ou entno este em 1. Ex. 
du-u-mn/rt ou dMmala e não diuma/o, acabei. 

5." —O w dos prefixos apenas se ouve antes de o e antes de n, comhina-íe com 
elle. Ex,: 

Ka\ii)onÍle, não viu, e Kanndile e Kandile em vez de Kawnndil<; ou KiranJite 
Não partiu, não rachou 

é.' —A I.* forma tt,Ji, da ftirma connectiva é muito mais frequente que a L.'ball, bl 

B — Tabeliã tl« pirBios pesssacs objeotlvos 

As únicas differenças que ha entre este; prefixos e os precedentes, é que : i." — As 
vogaes intermediaí «eu dos prefixos subjectivos desapparecem nos nbiectivos para 
darem logar ás vogaet fund.imeutaes correspondentes i e n. 2." — Weíte; últimos náo 
ha prefixos impessoaes proprí.inr.ente ditos ; sao oí suffixos tt, mo, to, que lazem as vezes 
d'ellcs e correspondem aos pronomes y e eii fran;ej:es e aos nossos advérbios Ifc e 
d'Khl. i." — O logar dos prefixos pessoae^ objectivos é immcdiatamente antcg do radical 
do verbo. 

BxemploM 



Singular 



Pessoa.es 



Pl.URAl. 



VI 



I cl. Ul-no-m fun 

II . Dl-no-a fun 

11 - Dl-no-l fun 

V - Di-no-l fun 

Dl-no-Ii fun 

m-no-I fun 

Di-oo-l fun 



X u 



Dl- 



quero (O homcm). 


Di-no-i /li 


quero (a arvore). 


IH-no-l fu 


quero (a gallinha). 


Dl-no-dl fu 


quero (a coisa). 


Dl-no-rl fu 


quero (a ovelha). 


Dl-no-a fu 


quero (a linguagem). 


Dl-no-a > 


quero {a arvoresinha). 


Dl-no-»l /u 


Impessoaes 


no- doa -u vou lá = 


u ■ kaia -roo estava lá = 


no-budua-to saio 


de ahi = 



)e 



—A ftirma id em vei de mo não só se emprega 
I, quero-o em vez de àlnomv/una. 



OBSBRVACOBS- 

antes de b, p, f, », como dlnoji/un 
também antes de k e t; ex. ; dliniAoma e 

a' — Emprega-se a forma ■ 
diimwona vi-o, mas os prefixos ' 
não dini>'ona, vejo-te. 

3.» — Náo poucas vezes accrescenta-se a I um ^ euphonico e a a, I), nl, um w tam- 
bém euphonico; ex. : dinoíiwangana, olho-os; dino-ijona (eku) olho-a, (a ga! linha). 



^ez de dli-maAroma, bati n'ellc. 

elidem antes d'el[e; diinonona, dínowor 



SYNTAXE DOS COMPLEMENTOS 



k — Oomplementos de Nomes 

I Refira. ^ — Os nomes de sentido essencialmente rrUIlro como dm, mk«, 
filho, flipMft, maridu, canhado, etc, precisam ser acompanhados de um alfíxo dL-ter- 
minativo, senão referem-se sempre d i." pessoa que se suppõe fallar, ■ 

assim: baba'j* na mwana'jt ali avrda= o pae e o filho (delle) esião doentes. 
mas baba na mwana ah arreda = men pae e meu filho estão doentes 

II IC«>K;ra — Os nomes do complemento reatrleilro e expIlutlTo que vêem 
sempre precedidos do artigo composto quando designam a poiMulv, materU, dea- 
tino e qoalldade, deixam de lomar este arligo. 

!.•) Nas expressões compostas em que entram mnlaba e mwlnha, mwana, íchf, 
nwadl. Ex. : mv\\ú>a,-mabasa, operário; mifAAA-pedra, pequena pedra; j\ch\-a'nabwa, 
cachorrinhos, etc. 

I.') Nas expressões de sentido essentialmente reUllTO quando vêem acompanhadas 
do adjectivo possessivo indicando o termo da relação. Ex. : Mama'-]t Mului^u = Mama 
wa Mulugu, a Mãe de Deus. Baba'j9 6Íbi = Baba wa bibi, meu bisavô, litt. o pae de 

III XCe|{t*n. — Quando dois ou mais Nomes de complemento determinativo se 
referem a um só su)eíto, unem-se simplesmente entre si pela prej>osição na-, mas se 
são complementos J'uma palavra que se refere a mais de um sujeito, esta preposição 
■a deve ser seguida do artigo composto. Ex. ; 

\."—Numbaya baba na mma = a casa de meu pae e de minha mãe. 

!.• — Numba ya baba na ya mu\amu^9i casa de meu pae e de meu cunhado; no 
primeiro caso é uma casa só; mas no segundo caso são duas casas: a de meu pae e a 
de meu ctmhado. 

K. B. — Em ambos os casos o sujeito podia vir seguido do adjectivo possessivo. 
Ex.: Numba jKW^ya baba na mma, e Numba jKW^ya baba ma y* mulamu. 

B — Complementos dos verbos 

IV Re^rm — O complemento, quer directo auer indirecto do verbo Actlio 
nunca deve >er acompanhado de pnpod{lu como geralmente se dá em portuguez. 

Ex.: 

o-funa Mulugu, amar a Deus. 

o-m-vaa murrima Mulugu, offerecer a Deus o seu coração. 

V Rearm. — Quando o complemento do verbo é determinai» junta-se sempre 
antes do radical do verbo o prefixo peuual objectivu que lhe corresponda ; mas se tõr 
o complemento Indeternlaua, já este prefixo não é de rigor antes do radica!, mas só 
facultativo. Ex.: 

Mutu adule oumpa baba'ye, aquelle homem matou o seu pae. 
Mutu odule oupa ou o-umpa paka, aquelle homem maiou um gato. 
H. B> — Este prefixo é ma, ro, a, para pessoas e animacsj quando é u ou I costuma 
omitur-se; nos mais casos pôde expnmir-se ou nSo exprínur-se se o complemento é 
deMnninado. 
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VI JRegrra. — O complemento indirecto dos verbos pagslfos exprimindo a 
a causa efficiente vem sempre precedido da preposição na. Ex.: babaye opiwe nâ 
mwaiago, seu pae foi morto á azagaia. 



'ra. — O complemento indirecto dos verbos ptiislvof exprimindo o 
termo da acção, não deve ser precedido de preposição nenhuma. Ex. : 

Makono marraru ya gúo awaiwe apawi otene. Foram dadas a todos os pobres três 
braças de fazenda. 

VIII Ren^ra.. — O complemento dos verbos paiilTos quando estes são de 
forma eaoiâtlTa ou applieativay segue a regra dos verbos activos, is* o é^não toma pre- 
posição nenhuma. Ex. : Peduru na Zusé anooniiwa goi. Pedro e José serão castigados ; 
Wetyu na Mio niibaleliwa mabasa eu Tu e eu fomos recompensados do nosso trabalho. 



. — O complemento dos verbos neutros exprimindo a cansa efll- 
ciente» a origem» a comparação» o favor ou a opposl^ao» deve ser precedida da prepo- 
sição na* Ex. : 

Ekuyehu eifinheia na musuo. Vossa gallinha foi pisada pela porta 

Mutu odule oulada na Mio. Aquelle homem é-me parecido. 

Wadana waye na Nhuo ondimwa. A sua amisade para comnosco é grande. 

Nhuo munóidana na lye, E* com elle que vós tendes inimizade. 

G — Oomplementos de advérbios e Preposições 



^_ i. — Os advérbios de logar bem como as classes locativas d*onde de- 
rivam impõem ao complemento o seu prenxo. Ex. : 

Mwarrt mwa Chwabo. dentro de Quelimane. 

O-soffólo wa Chwabo. adeante de Quelimane. 

Va-aulu wa murri, em cima da arvore. 

Mwa-no mnnodipa. a bocca doe-me (litt. : doe-me na bocca ) 

Exceptuam-se waknvl, perto e nday, longe, que tomam a preposição va em vez da 

{>articula locativa. Ex. : Va-kuvi kuvi na Chwabo; perto de Quelimane ; uday na Chwabo, 
onge de Quelimane (litte. : perto, longe com Quelimane). 



_ i. — A preposição ningra» como, deve ser seguida da particula mn se 
vier antes do verbo e de mwa antes de um adverbio. Ex. : 

Kamuniiieni ninga mnnaiiela Io awene. Perdoae-nos assim como nós perdoamos 
Ninga mwa waie. como antigamente. 



.. — Bastantes vezes a preposição na costuma tomar como com- 
plemento o pronome pessoal abreviado da 3.* pessoa quando precede um nome de 
pessoa. Ex. : dineróloga n*e(na'iye) Fumo = fallarei com o Regulo. 

XIII Reirra. — Em vez de o» mn» va empregam-se wa» mwa» va e isto pela 
;ão já indicada na i .* Parte, p. 32. Ex. : 



razão 



Babão oli wa Fumo. Teu pae está para a casa do Regulo. 

Babão oli mwa Fumo. Teu pae está na casa do Regulo. 

Babão oli va Fumo. Teu pae está em casa do Regulo (no recinto). 

N» B* — Com os nomes próprios de logar, emprega-se o quando o logar está longe 
e mal determinado, mn quando está perto e mais determinado. 



_ 'a . — Emprega-se a particula nl como sufiixo, quando se quer in- 
dicar uma certa penetração d*um objecto n'um outro, ou maior nniao entre dois 
objectos. Ex. : 

Munga odilata opotokoík\\ uma espinha feríu-me o artelho (penetrando n^elle). 
Mwadia oiga va musechanl; a almadia encalhou na areia (penetrando n^eUn). 
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.. — Nos complementos de logar, a construcçao é a mesma para os 
vários termos onde, d^onde e para onde. Ex. : 

Oukala o Chwabo — | Esteve em Quelimane 
Onodowa o Chwabo — > Vae para Quelimane 
Onoda o Chwabo — ] Sae de Quelimane 

Oukala ma numba — | Estava na casa 
Onovoloa ma numba — > Entra na casa 
Onobudwa mn numba — ] Sae da casa 

Okala va murri — 1 Estar em eima da arvore 

TA { Owela vadulu ra murri — > Subir por cima da arvore 

Otita vadulu va murri — \ Descer de eima da arvore 

N* B. — I .<*) Com os verbos o-vira passar, a-yoloa entrar, o-doa, 9-sukuma partir, 
^lupa saltar, o termo do logar vem de ordinário precedido da particula na. Ex. : 

Virani na o Mopea — Passae por Mopea 
Voloani na mvLSuo — Entrae pela' porta 

Osukumile na ma Nhan^a — Partiu pelo mar 

2.**) Com os mesmos verbos e alguns substantivos designativos também- de logar 
e direcção omittem-se as preposições locativ •$ nas expressões seguintes: Ex.: 

Doani^ virani diVejiy elabo ejile, nlada loja nlada omara 
Ide, passae por este caminho, por aquella região, pela direita, pela esquerda. 

Doani sikola = doani mn sikola, ide á escola. 
Doani Igreja ss doani mn Igreja, Ide á Egreja. 

Algumas vezes empregam-se antes do infinitivo as preposições locativas wa» mwa 
e wa. Ex. : 

Kamutieni banidowa wa onhengetiwani; não nos deixeis cahir em tentação (litt ir no 
entmr tentado). 

D — Oomplementos de tempo 



:ra,. — O complemento designativo do tempo em que se faz uma 
acção, não leva comsigo preposição nenhuma a não ser que se queira exprimir parte 
d'esse tempo determinado ; n'este caso preíixa-se a preposição na. Ex. : 

Ninodoa O-Chwabo malabo marram. = Iremos a Quelimane em três dias. 
Ninodoa mangwana na membesi, na maulo. — Partiremos amanhã, de tarde. 

XVir Beirra. — A resposta á pergunta deade qnando expríme-se ordina- 
riamente pelo Pretérito Indefinido dos verbos úrroma, começar e wnala^ acabar, se- 
{^uidos do infinitivo do Verbo, ou ainda pelo Pretérito Indefinido prececudo da con- 
)uncção competente. Ex. : 

Orromile siku gani o-doa sikola? Desde quando vae Elle á escola? (litter. quando 
começou a vir á escola?) Manugu kaditiile vamalile malabo kumi — A febre não me deixou 
ha dez dias (litter. quando acabaram lo dias). 



*— Para exprimir os períodos do tempo empregam-se con- 
forme a sua significação as locuções o» mn, va, e a expressão então foma o suíExo ni* 

Ex. : 

Ninfuna ofia jA-mamdonl, Vamos entrar no tempo do inverno. 

Niikosa mabasa oligani fa/eioni veu. Fizemos bom trabalho durante a nossa viagem 

H, B. — Va é a conjuncçao mais usada ; o verbo que segue a um nome designativo 
de tempo, pode tomar o sunixo o, quando empregado na forma relatl? a. Ex. : 

Yak' enda o'yak'enda o anno que vem. 



_ fleflrra. — A resposta até onde, até qnando exprime-se no E-Chwabo 

por uma circumlocução em que o verbo o-jfa (algumas vezes o-Jieda checar a) entra 
do modo seguinte. Ex.: Doani mufie O-Chwabo - Ide até Quehmane=Iae e chegae 
a Quelimane. 
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K — Oomplementos de matéria, instrumento, eto. 

XX RefiTira. — i.°) Os complementos de nateiia ou Insirniuento vêem sempre 
precedidos da preposição na. 

2.<*) Os de preço, de tempo, de relaçAo e liinltaçAo á imitação do accusativo grego 
não tomam nenhuma preposição. 

3.'*) Os de qualidade emfim, vêem muitas vezes precedidos da preposição possessiva 
vya (subentendido, vilobo coisas). £x. : 

!.•) Atu otene akwile na,<í j/j = Toda a gente morreu de fome. 

2.») Niigula bu^i ropla bili = Comprámos um cabrito por duas rupias. 
Niidoa 0-Chwabo malabo me/í = Chegámos a Quelimane em dois dias. 
Maga mutu*ro wj^eio — Amarra esse homem pelos pés. 

Mutu*yo ouKodela murrit?ta = Esse homem tem bom coração (é bom emquanto ao 
coração). 

3," Mutuyo ouloga ria ^«rre =»Esse homem fallou mal (litt. coi«a« de maldade)- 



FABULA CAFREAL RECOLHIDA POR Hl DOS NOSSOS IISSIONARIOS 



Sola na nharagne na^nhakoko na kaba 



Uerilege sulo na nharugue no nhakoko 
na kala oatidana omalo. Elimue vaíiani 
bera: nNdoue natibe nchela». Sulo bakoda 
bela : «dinopieidêa». Aku'ae barroma ba- 
mala otiba nchela piurr, bamuelavo mua- 
zambo nharugue bera : «Sulo agada oloba 
mukodie». 

— Sulo baga enui, bêka mukosoni badoa 
gúngulu, gúngulu, baíia vachilani, bera 
«odivae mainje«. 

Nharugue bakoda. Bera: «Etapi, ctapi 
etapi kinjiua na muene. 

Muazambo bamuloba bera: «divaemo 
dêe» : bamunhan^utia. 

Viuile iene iosiva, bera «denjedé» Iene 
bakodia bera:» Ogafuna dikire dirrome 
omaga.» 

Badoa bammaga; badoa nchelani bar- 
ruga mainje. 

— Vidile akuae amfanhile bamagíua. 
Baludua bera:» baeno nhakoko uanganele 
mainje. 

Sulo badoa baga enui badana, bafia va- 
chelani bera : Etapi, etapi, etapi kinjiua na 
muene. Nhakoko bamuloba viuile iene 
iôsiva, bera «dênjedé». Iene bakodia bera ; 
«ogafuna daunó dumage, bela keka miono 
onduni.» 

Bammaga badoa mutchelani uarruga 
mainje, badoa viaie. 

— Àku'aie bada amfanhile bamngiua. 
Bamutatula bera ^bekiuevo muina. Kaba 
bera: «kadikenivo danganele». Bamuelavo. 

— Sulo badoa, iene bakoda mainje. 



O coelho, o tigre, o lagarto e a tartaruga 

E' fama que o coelho, o tigre, o la- 
garto e a tartaruga resolveram viver vida 
de amigos. Ao chegar o verão disseram : 
«Vamos cavar um poço». Recusou o coe- 
lho, dizendo: «Nada, que me sujo». Os 
demais consócios, porém, metteram mãos 
á obra e fizeram o poço de salto, ao qual 
puzeram como guarda o tigre e recom- 
mendaram-lhe que negasse agua no caso 
o coelho a pedir. 

— Entretanto o coelho fora ao mel de 
que encheu uma amphora. Passou pelo 
poço com a bocca cheia, gargarejando-o 
na garganta e fazendo = gúngulu. Pede 
agua para beber. Recusou-lh^ o tigre^ 
acudindo logo o coelho : «O doce não é 
para o rico». Diz-lhe o guarda do poço : 
«dá-me um pouco de mel». O laparo deu- 
lh'o, mas só a proviír. 

Em provando o tigre gostou, saboreou 
e pediu mais. Sim, disse o coelho, dou-te 
mais com a condição de te deixares pren- 
der. Annuiu o tigre, e o coelho desce ao 
poço e tirou a agua que quiz. 

— Quando os outros consócios vieram 
deram com o tigre ainda prezo. Escanda- 
lizados disseram : Fique por guarda o la- 
garto. 

Entretanto o coelho voltava ao seu mel, 
fez boa colheita e chegando ao poço re- 
petiu : o doce não é para o rico. Também 
o lagarto quiz provar a doçura do mel. 
Provou, gostou e pediu mais! «Não^ diz o 
coelho, a não ser que queira ahi deixar-se 



Sulo one dauene uira badoa ualoga oli 
muiimu bera: •Nohimanlua mainjeu. 

Muzimu bera: «kadimfuna mainje vali» 
mainje bòma etabo iôtene. 

— Aliene bera: nbanimurrume muiu 
moda odoe oli muzimuu. 

NharuBue badoa batia oli muzimu bera : 



Reliua: «Aje». Bamala opieliua baja. 
Vèielileie b;imv3ã utu uanambede, beliua: 
«um obu ogadoa vego buíra». 

Badoa babuira varri va dila. 

Balame bera oduah, duah» baduala. 

Ondoa okule bera: «Mukakaie mara- 
ranja. Bakakaia bakoda ofanha mainje. 

— Barruma nhakoko ; badoa bagona, 
batia. Belioa: «odereni?» Bela: «romani 
odípiela dife.B Beliua: «amale npieltua 
^uebede»; baja. Beliua: ■kadoani mua- 
èhile uiu.a 

Bamala ochila ){uebede, 

Bamvaã, beliua: »l'tu obu ogadoa vego 
buirá.» Badoa, babuira varri va ilila. Ba- 
lame bera: duah... duah... baduala. 

Badoa, beriua : mukakaie minazi -, baka- 
kaia; bakoda ofanba mainie. 

^Beliua: barrumiue kat>a. 

Badoa, bagona, batia, bakumbira uiu, 
beriua: «doa uakakaie mu lamba, badoa 
kabuilile utu. Batia, beliua: «akakate mu- 
lamba. Bakakaia. 

Mainje babudua mpeh ! elabo iôtene 
bamua. Tu tu. . . 



prender ás bordas do poço. Annuiu o la- 
garto, e o coelho tirou agua quanta quií 
e depois reiirou-se. 

—Chegaram os da companhia e encon- 
traram prezo o crocodilo. Soltaram-no e 
resolveram Jar-lhe substituto. 

Quem? — Eu, diz a tartaruga que hei 
de guardar bem as aguas. — «Pois fiquei 
e encarregaram-na a ella. 

Chegou o coelho e dona tartaruga não 
quiz aceítar-lhe as doçuras. Ficou desap- 
poniado o laparo, pois não tinha agua 
para beber. 

Foi logo a queixar-se ao espirito que 
lhe negaram a agua. O espirito irritado 
exclamou «pois náo quero mais agua so- 
bre a lerrau, e toda a a^a seccou. 

N'este aperto os demais sócios disseram; 
"Vamos nós lambem mandar alguém ao 
espiriíon. Foi o tigre, meiíeu-se a cami- 
nho, chegou perante o espirito e disse: 
• Tudo morre de sede». Respondeu o es- 
pirito: npois coma». E deram-ihe de co- 

Quando se retirava deram-lbe farinha 
de milho e ajuntaram: "Só has de comer 
em chegando ao teu logar». Mas elle, o 
tigre a meio da viagem preparou-a e co- 

Ainda a saboreava quando ouviu um 
passarinho cantando : dou-ah, dou-ah, e o 
recado que trazia varreu-se-lbe da me- 
moria de todo. Chegado perante os com- 
panheiros, diz-Ihes; «Cortae as larangeí- 
ras todasu; bem as cortaram mas aijua 
não appareceu. 

— Mandaram o lagarto ao espírito. Ca- 
minhou, chegou. — nQue queres ?» lhe 
disseram. Resposta do lagarto: na pri- 
meira coisa, que me deis de comerw. De- 
ram-se ordens, preparou-se-lhe comida e 
tudo comeu com fome de dias. Depois 
disseram-lhe : «Vá, pile esta farinha.» W- 
lou-a. Entregarrtm-lh'a e ajunctaram: «é 
para comer no sitio onde nniran. Partiu e 
a meio do caminho devorou-a toda, E o 
passarinho lá tomou a cantar — douah^ 
" " recado varreu-se-lhe da i '" 



Chegado aos companheii 



icortae as palmeiras». Cortaram-n 



disse -Ih es : 



u a fa- 
rinha e o recado de cortar os boabahs ; 
farinha. Em regressando 
"cortae os Doabahs." 
Cortaram-nos e a agua correu com abun- 
dância. 

Todos beberam á farta e não houve 
mais sede. 



AcTescentamos aqui como appticação das regras enunciadas uma breve guia de 
conversação tirada di grammatica oo R. P. Counois e da inédita do R. P. Desmaroux; 
jukamii^ que não será de pouca utilidade para iodos aquelles que vivem nos territórios 
da« Companhias da Zambezia e Moçambique. 



BrfTf Gaia de CaiiTersa^a na liojoa de Tele e k QoelioaBe 



! 1 — OleJeU — •rrabali 

Ouiiba — R. Duuliba 
Ot;t>nik djvi matio: 
O^nile vadidi?- 
Inde diiuuna vadidi 
duumíbjla; niimíbala 
Mio k3dii;<>nile vudidi: 
Ri:) tio ôtene dibu 

dJi:<iir.honha. 
Ilt:-.;ã<i mbuilnu 

djatíjm aku'jca 

Dcule-ele uale 
duiibeU mada 
>:;:.ibu<;va mucdo 



Nuutijni. nindii 
ltin»:c-l.i ovanene ;ipa 



Ovano duukaoa mabasa 

diiuno macbii;i;o 
líaunti, kuote lou' k-.ive 



.1 N., 



InJe, k.ivini i'-j kavoi 
Kamvcloeit.' lOiU' kamv 

Miuu<u udo: 
ka:r!.JíCjJ.-r. 
Bal^-to d^.-l-bcne d.ir-r 
IVtbuno murredj vjf;; 
OccfuDuni ; 



divir 



Oíile muchido k:-j r 

Oiinio KiR-Íj/i .i^> ' 
KÃiZjtini vadidi. 
kulutae oMnlufu. 



EstJs bomf R. estou bom 
Como dormiste esta noite f 
Dormiste bemf 
Sim. dormi bem 
obnsado; obrigados 

os mosquitos jpoípienla- 

rjm-me toda a noite. 
Adeus, ami^o. litt. deixo-te 

Ficae^i^os,^ A Deus/ 
Jj vos eumprimeittei 
Jj vos bjti fjlmas 

;Vio me fjíííi'uM. Jà pedi 
perdão hlt., j a preguei pe 

Adeus, tornaremos a vèr-nos 
oulra vej amanhã; 

Volto Ja 

Gostarei de vel-o outra ve-z; 



KvraHIen — Kitelra 

Udarímba ? R. Ndidqrimba 

l^agona kutani usiku buno? 

Uaeona buino? 

Inde. odagona buino. 

ndak'uta; t3k'uta. 

Ine ndiribe kugona buino; 

mbudu íandinyanyitsa 

usiku buentse. 
Nd.ikusiya, buendzi Ndaku- 

sivani,' abuendzt 
SarânL 

NdakurondjeraDi kare 
ndakuomberera kare 
ndakukuenga míendo. 
Rekani kundipasa nyatua, 

ndapaia muendo kare. 
Takusiani. lioidzaonana 

i-omue: 
NJinibuera isapano pano. 
Ndinikondua kukuona pO' 



As^Jra estou occupaão, volta 

\sla larJe 
Vem ta: não lenhas meão , 

Quem e a^uelle que títa -Mc-jni uvu uko pafupi, pa 



a ba$a : buera 
i kuno; reka ku^pa 



E S 



creado de S. . 
licença '. piísío entr. 



MN- 

Ndipi 



i-akutumika ua N.,. 






Fa^e, 

d.j-the anu cadeira 
O teu pae est.i bom f 
Anda um ptuco d,-enie 
(í ^ue queres tuf 

/■riAiíni a minha bengala 

Deiaraste-a dentro do .fuaTio 
em cima da meja. 



[ode, pite ; 
.Mupindie mutumbe 

.■\j;;rimbJ babako? 
Aniduara pafigono. 



ã mukaii mua kambv- 
-j pddzuru pa mexa 

1 lr:i;:'.dinenyjkuiumÍkauako, 
buíndii ujpomulima 
Kjrani buino 

. j reka kuchiia manyati aya 



st 



tCkwibt 

- Olojelft — orrnbali 



Duupanga wi kakilati. 
dikiia vangono. 
vumani vangono. 
kaldlatêani 
Duakcla malejelo ao 
ndoeni namulejete fumo. 

Mio dinofuna mugakana 

garri vadidívene. 
Moioni(ou)chaealanifumo! 
Diirruhala vadidivene. 
Kaiani na movo wadidi na 

nemi da Mulugu. 
Ninoda nuoneni. 
kadiíja m'ma 
kadina nabuya 
mbanawe 
In de, mbuya 
Nhuo mu li nabuy'aga 



I 2 — Ornia ndilna — Ima 

— DJi fiDigaia; «rniaia 

— okirfla. 

Vyaka vingasi vina weyo ? 
mulu odu vyaka víae vingasi? 
Mio dlna vyaka makum'- 

meli 
lyene ona vyaka kumi na 

Obaliwe lini? 

Dibaiiwe kodo ya Nhaude 
na Anhamatanga. 

Obaiiwe uvi? 
Oibaliwe o Nhungwe 
iene obaliwa mu Chuabo. 
nhuo muli ana a mu Chwa- 

bo? 
Bab'ao bani? nzína lae la- 

Bab'aga di muzugu N. . . 
Aba]Í'ao angasi ? 
Dina abaly'aga arraru na 
arrogo r'aga 61i. 

Dina arrogoraga arraru na 
abaiy 'aga eli 

Mazin'enhu m'jrani ? 
Nzina Tao lani? 
Mio dinchemeliua N. 
Nzina Tae bani mundimua 

w'elabo eiinó 
Nzina Tae di N... 
Akw'ao ankala uví? 



Forlngna 

SKBdw — agradecer 

Já disse, assenla-le 
espere um pouco, 
descançae um pouco 
estejam socegados 
Recebi os seus mimos 
vamos cumprimentar o re- 
gulo 
Deíejo-lhe mil e mil ven- 

Viva, senhor '. 

Fico-lhe muito obrigado 

Vivei felizes e na graça de 

Havemos de vir ver-vos 

não tenho patrão 

oh t amigo 

Cá estou patrão 

Vás sois o meu bom patrão. 

Para perirantar o nume, 
Idade e untras colBBg; 
para mandar, problblr. 

Quantos annos tenst 
Quantos annos tem ellef 
eu tenho vinte annos. 

elle tem quinze annos 



Quando i 

Nasci no anno da guerra en- 
tre o Búnga e os portu- 
gueses. 

Onde nasceste tu f 

Eu nasci em Tete 

elle nasceu em Quelimane. 

vós sois quelimanensesf 

Meu pae é o senhor N. 

?uantos são os teus irmãos? 
enho três irmãos e duas 
irmãs (quando é o homem 
que responde). 

Tenho Ires irmãos e duas 
irmãs (quando fâr a mu- 
lher que responaej 

Como te chamas tuf 

como se chamam ellesf 

Eu chamo-me N. 

Como se chama o principal 
d-esla terraf 

Chama-se N. 

Onde residem os teus com- 
panheiros t 



Chi-HjiiRgirt 

KarontUerâ — Enbalrâ 

darewa : karani 
dikire pang'ono 

Cumani patíg'ono 
'azíkani 
Ndatambiramarnodjeroiako 
tienJeniiikaperekemuman- 

dja kuna mfumu. 
Ndinikuk'umba muavi 

kuene kuene 
Chisimba, fumo! 
Ndak'uta kuene kuene 
Karani na movo uadidi na 

nk'ombo za Murungu 
Tinidzaonana pomwe 

Sina mbuia 
nandi iwe buendzi. 
Ndawa muiombe 
Chiremba, ndimue mbuyn 
uangu uadidi. 

KBbTonia Ddiina — nb;- 
eogu* kalarua, koretsa. 



Una magore mangasi iwe 
magore yache mangasi? 
Ine ndina magore makumi 



lye I 



1 magore k'ur 



Udabadua ríni iwe ? 
Ndabadua gore ra nk'ondo 

ya Bonga na Anyama- 

t'anga. 
Udabadua kuponi ? 
Ndidabadua ku Nyungwe 
iye adabaduira ku Chuambo 
imue ndimue ua Chuambo? 

babakombani? dzina rache 

r.nyi? 
Babangu ni muzungu N. 
Mbangasi wabare wako? 
Ndina abare aiatu amuna 

Ndina nkosue zitatu, na aba- 
re awiri. 

dzina rako mbani ? 
mbaní madzina íawo? 
Ndinichemerewa N. 
Dzina rache mbani mPumo 

ua dziko rino? 
Dzina rache ni N. 
Wanik'ara kuponi wandza- 

ko? 
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B-Chwilo 

Weyo oli w*elabo ya uvi ? 
Mio dili muchwabo. 
dinda o Makanga; 
mutu odu kalaba vadidive- 

ne; kana meno. 
Mbaly'ao odu N. ouyejela. 

Bich'udu dwani? 

mutu gan'odu? 

Ona kove yofila na ndevu 

d^ochena. 
Ueyo dauvi? 
Oli wauviya iene ? 
Obudulle uvi ? 
Ondoa uvi? 
lyene onkala uvi ? 
Bab*ao kulive nechinovi ? 
Ya mio! oícwile wale duu- 

yelega ! 

Masurdado angasi ayelil 

okodoni ? 
Ayelile aian'na'nay, atawile 

atan'na arraru,OKWÍle ata- 

n'êli. 
Echiwene eni? 
Soti odu dua N. 
Knnnati ona elobo iokosa 

daene. 
Iene onlogani ? 
Onloga bela ode mangwana 

nobele balame na yiene 
Elabo ejino jani ? 
Kadinziwa 

Muluba numb'eji bani? 
Nzina lae N. . .; 
mundimuene odu wa burre, 

dadidiene? 
Bani odule onda? 
Di N. (ou onchemeriwa) N. ; 
Bani uundile golomondo 

Taga nzilo ? 
Bani uundile urra uaga da- 

buno membesene 
Bani odule oli va musuo 

vaga ? 
Di N. mutu wa Mawiti 

Kangana akaPonomona mu- 

darri 'aga N. 
Weyo omalelani ? 
Onlélani daene? 
Kadipange vangonovi 
Onoiuna ovira bueda na 

myo o Chimadzi ? 
Kadmakwania dabuno; sa- 

bwa| dili murreda wan- 

gono 
Mangwana neerodoa va- 

moda 



Portngiiez 

De que terra és tu? 

Eu sou de Quelimane 

venho de Makanga; 

este homem é muito velho; 
já não tem dentes 

O teu irmão N. é muito ex- 
perto. 

Este creado quem ef 

que pessoa é esta ? 

ry corado e de barbas bran- 
cas 

D' onde és tu f 

Wondeéellef 

D' onde saiste tu f 

Aonde vaef 

Onde mórat 

Teu pae vive ainda? 

Ai de mim I morreu ha mui- 
to tempo —fiquei desam- 
parado. 

Quantos soldados voltaram 
da guerra? 

Voltaram nove, fugiram 
oito, morreram sete. 

E que foi isto? 

Foi o punhal de N, 

Ainda não tinha visto coisa 
similhante. 

Que está elle a dijer? 

Di^ que venhas amanhã pa- 
ra irmos caçar com elle 

De quem é este pra^^o? 

Não sei 

Quem é o dono d' esta easa? 

Chama-se N. 

é mau, é bom ? 

Quem é que vem lá? 

Chama-se N. 

Quem partiu hontem a mi- 
nha hengala? 

Quem quebrou hoje o meu 
arco? 

Quem é aquelle que está lá 
á porta de minha casa? 

£" N. pessoa vinda das ter- 
ras dos Landins. 

Vè se tu encontras o meu 
creado N. 

Porque te calas? 

Porque choras assim? 

Diga-me alguma coisa 

Queres ir passear hoje com- 
migo a ChimadpT 

Não posso hoje, porque 
me acho um pouco doente 

Então amanhã iremos jun- 
tos. 



Ghi-lyagwc 

Ndiwe ua dzikonyi? 
Ndíne ua ku Chuambo 
ndinichokera ku Makanga; 
munt'u uyu ni nk'arainba 

kuene kuene; aribe mano. 
]tf bare uako N. ni tsuaka ra- 

kuchendjera. . 
Nya kutumika uyonguayani? 
munt*u-nyi uyu ? 
^Ana nk'ope yakufuisa na 

ndebv^u zakuchena. 
Ndiwe ua kuponi ? 
Ngua kuponi iye ? 
Udachoka kuponi? 
Anenda kuponi ? 
Anik'ara kuponi? 
Babako ak'ana moyo ? 
lyowene ! adafa kare I* Nda- 

k'ara nkungua! 

Achikunda angasi adabuera 

ku nk*ondo? 
Adabuera afemba, adat'awa 

asere ; adafa anomue. 

Ninyi icho ? 

Ni cnimp'angacha mfumu N 

Ndinati kuona cbintu cha 

kutenepa 
Anirewa-nvi iye? 
Anirewa kuh udze man- 

cuana kukasodza naye 
Ndavani dziko rino? 
Sincíinidziwa 

Muene ua nyumba'yi mbani? 
Ana dzina N. ; 
adaipn, nguadidí? 

Mbani ngana anidza f 

Ni ngana N. 

Mbani adatyora d z u r o 
mpsimbo yangu ? 

Mbani uasua uta buangu 
rero machibese ? 

Mbani uyo ari uko pa mu- 
suo ua nyumba yangu ? 

Ni N. munt'u ua' ku Ma- 
bziti. 

Ona penu unisa ngana na 
nyaKutumika uangu N. 

Sabuanyi uninyamara ? 

Sabuanyi kurira tenepa ? 

Ndiuzeni kant'u kang'ono. 

Unifuna kukazunga rero na 
ine ku Cbimadzi? 

Sindinikuanisa rero, sabua 

ndiniduara pafíg'ono. 

Tsono manguana tinienda 
pabodzi. 



8-GkwiU 

Inde, Muhigu ogafuna 
Aluba vyobo abuduile da- 

buno membesi andoa o 

Nisua. 
Mund'aga olÍ hoela wa 

linga, wao otivakukuvi, 

na nhanza. 

Ou maga numba vaku kuvi 

nhanza 
Oukaia odaíwene wa mudi 
lyene na mio niíwana vadi- 

Odu na odu ankalela owa- 

navi malab'ôtene 
Mio vina dimrunia dimone 
l)i mio ofulite mbene obu 

Uaunoni mmoda mmoda 
Daun'okuno ■ 
Daunoni 

Daudoa nzilo o Bcnga na 
muk'waga N. vamoda 

Knmvuzeni dila yoguHdeU 

vo Nhungwe 
Kruvi dila yo N. yekuvi? 



Weyo onoziwa opia? 
Kakosa esavi ya mwanaku 
Omfuna nama yocha vadidi 

Gasa moto; limie moio 

Kavivie mainje, bcle 
Kaela ekalaga va motoni 
Doa warnige mainje oto- 

lola ogombe. 
Doani mwatamele kuni, na 

Sua vadidi nnma, na oba 

Kavala ob'esi 

Abala makurra anzilo? 
Wabuluche makurra van- 

gono muchurru 
Kuele muinhu niwinjene 

mujani 
Nnmeji kitwile vadidi 

Nhafak'odu oupiiwa de- 

Ob'esi dinonuka, diivuda 

l>oa warraile odambo. 
Nama gani ejene ? 



Pgrtijia 

' Sim se Deus quiser 
Os carregadores pojeram- 
se a caminho hoje de ma- 
nhã para Zumbo 
A minha várzea está airaj 
do baluarte; a lua está 
perlo (ou) á borda do rio 

Construiu (amarrou) casa 

perlo da agua 
fMe mora longe da aldeia 
Elle e eu estamos de per- 

Jeito 3CC0rdo. 
Este e aquelle estão em bu- 
lha lodos os dias. 
Eu também quero vel-o 
Eu mesmo fabriquei esta 



Vin. 



faca 



Vem cá' 
Vinde cá 

Eui kontem .i Beaga em 
companhia do meu amigo 

Perfçunlae-lhe qual vo ca- 
minho para Telc 

Qual ê o caminho mais curio 
para irmos a . f 

tierrlQV d* cusliiha 

Tu sabes cosinkarf 
Eaje caril de g aí linha 
Quer carne bem assada 

Accende o Jogo. Apaga o 

Aquece, faje ferver a agua 
Põe a panella sobre o fogo 
Vae iirar agua limpa á 

Ide, procurae lenha, procu- 
rae hortsliça 

Lava bem a carne e os pei- 
xes 

Tira as escamas d'estes pei- 
xes 

Ficou ajeite de honlemf 

Tira da dispensa um pouco 
d'ajeile 

Não ponhas muiio sal na 
comida 

Esta carne não foi bem co- 
lida 

Este arroj foi bem cozi- 
nhado 

Estes peixes cheiram e es- 
tão podres 

Vae deilal-os fora 

Cí™ '•'•••'"', que carne éf ] 



Estac 



Cbi-^juijve 

Inde, Murungu akafuna 
Wanyamitoro waguduka re- 

ro macbibese kuyenda ku 

Ni sua 
Munda uangu udakara ku- 

serikuaburuaiijuakopa- 

fupi pa (ou) mu mpepete 

mua nyandza. 
Adamanga nyumba pafupi 

pa madzi 
Anik'ara kularí kua mui 
lye na ine iabv'ana kuene 






Uyu r 

ndeo ni'iiku zencse 
Inecnbo ndifitna kumuona 
Ine pano ndachiia chisu ichi 

Dza kunoni mbodzi mbodzi 
Dza kuno 
Ozani kuno 

Ndaenda dzuro ku Benga 
pabodzi na buendzi N. . . 

Muvundze ire kuponi ndííra 

yaiiidi ya ku... 
Ndiponi ndjira iliipi vu 

ku,,.? 

Habuk a mo-kiiilnha 

Iwe unidza kup'ika } 
Chila chisawi cha nkuku 
Anifuna nyama yakuocha 

Gasa moto. T'Íma moio 



I, feru 



ladzi 



T'ira cbikaranga pa moio 
Nt!'oko katunge madzí aku- 

ehena ku gombe 
Ndokoni, mukaringe [ik'uiii, 

Tsuka Duino nyama na nt- 

somba 
Chosa mabade ya nisomba 

Adasara mafuia adzuro ? 
Kacbose mafuta pnríg'uno 

Reka kut'ira munyu u^indji 

mu bzakudya 
Nyama iri iribe kutokota 

M'punga uyu uapik'idua 

Ntsomba izi zininunka, za- 

bvunda 
Nd'oko kazitaye kiind|a 
Nyamai ni nyama yayani? 



iot> 



Ejí ia mbusi, eji ja nyati, 
eio ja sulo^ eji |a mwiKegu 
Kjí ja nakode 
Ouja mulebe ua dou ? 

Nama eji enotiva oja 
Damtuna oja nama 

iVnotopa maxai òcha na ma- 

kurra na matamati 
Obuluche chima^ kaela mu- 

[>ar«ta 
Chima enjene; kamenha 

Dikana dala 

Dina ntona 

Omue kono eji )'a vinho 

Koro eji Kisusilè 

Kaoivae ina 

Osasanhe meia 

Okupute mímbene^ maluku 

na garufu 
Kaela- to nyaNika vadulu va 

mexa 
Muvaení naraiu ya nama na 

chibamoa 
Kaele mainje mu Kopo 

Vioja srani esi : 

Knoxixa oja* 
JUmKilâo esi diit^-a ? 

Kaddima nuiríii aba opia 

KanipieU chínw chu, kaeU 
otàcanje mu^UdJini ma- 
kiíiTu* ra^nnhu, pjl:r:a na 

0^v:òuc^;:< un rrjidci: aSt 
*>tr:x^-a i>* avjirtrir-ji aS* 






O A:"ía :^^>í:v or.vjt 

>*>-a 



Nrtififi 

E' carne de cabrito^ de bu- 
Jàio^ àe coelho^ de gajela 
FT carne de antílope 
Tu comeste trtmwa de ele- 

pkantef 
Esia carne e gostosa. 
Tenho vontade de comer 

carne 
Appetecem-lhe ovos fritos 

em aceite com tomates 
Tira a massa e põe-n^a no 

prato. 
E muita massa: parte-a 

ao meio 
Tenho fome 
Tenho sede 

Bebei este cojpo de vinho 
Este copo nao está lavado 
Dâ-me aquelle copo vasio 
Vae levantar a meja 
Umpa as facas, as colheres 

e os garfos. 
Põe oarroj em cima da 

mesa 
Da-lhe o prato da carne e 

dos feijões 
Deita-ike agua no copo 



Que comida «• estaf 

IsiO t bont pjrj comer 'f 

Estes ; jifrfif/'V$ estão i 

dunjtsf 
Traje esses o^ns c^^^riJcts 



Cozi^ika massa ^jmi 

■c^eíjr e c>tK\^. 
Q^enn9f\s M^er zK-^f^hc 

■•J ji^^-jí e <SS2S íjyrjri 



^ 






Ndja mbuzi, ndja nyati, ndja 

suro, ndja nyasa 
Ni nyama ya nyakodzue 
Uadya iwe chita mba cha 

ndzôu ? 
Nyam« iyi ni yakukoma 
Ndina dzoka 

Anitopa maz^i yakufondera 

na mafiita na matomate. 
Pakura ntsima, uit*ira mu 

ndiro 
Ntsima ni izindji ; iguate pa- 

kati 
Ndina ndjara 
Ndina nyota 

Muaya kopo iyi ya vinvo 
Kopõ iyi iríbe kutsukika 
Ndipasêni kopo ire yapesi 
Ndoko katandike meza 
Pukuta bzisu, maniko, na 

maganifu 
"Pira m*punga padzuru pa 

meza 
Mupaseni mbare ya nynma 

na ya chibamba 
'Fira madzi mu kopo mu- 

ache 
Ni bzakudya bzanyi bzo- 

muebzor' 
Ni bzadidi ibzi na kudya r 
Nt jdza ixi zidatokota ? 

Dxanayo mazai ayo yaku 

r ika 
P*KÍra ntsima ife tentse; 

tira, sanganixa muríwo na 

manita^ mungu.. pirípirí na 

linrsabora 
Tir.iruna kamua buadua 
l'ach«>a kuponi mafí^ aya 

akiiniira, maranin|a ay^o 

jLkuiapira? 
Mjvetr.be aya ni yakufcwa, 

r:iiteíe 
Zj^i^slUa manga 
I^ur-Acho kuna ine chisu 

chAÍUTK»xa 
N^'~.>e ruk^o 
Nc-~.r-:ij gjrulu 
M.r:>e mjidzi mu m*tsuko. 

Ne kv katen^e roukate 

'S'r.LSM =v2cxi iii'muk'ate 
1 -1 -~y*rr.a itokote 
Cn:^ Tu^íixi, chidoroso^ 
c*v* vr-v.v para na chin- 



v.v 



?.: .:.%,- u ^^akudy a ? 
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Ukwáê 

Inde mbuya, viôtene viu- 

mala. 
Kaela-tó vioja vadulu va 
^ meza 

Kaimu vinhu mugarrafani 
Doa wadalie 

Mumíiina vinhu ya wale obe 

ipya? 
Dímnina vinho yofila yadidi 

Dinozíwa ui onoziveliwa na 
vinho yochena 

Dikana vinho yofila na yo- 
chena yadidivene 

Chemela apnngile mio 



i 4 — Oledo — okasari 

Ndoeni, nivire baneda N. 
Dil*eji endoa uvi ? 

Onoziwa ndíla yó Nhun- 

Ç;we ? 
*e)i jadidi, jindimuene 
|'olipana 
Direjo ekana myala minje- 
ne, ena mani na minga, 
enowela, bitita, binoko- 
romana 
Banivume vangono 
Okuie oukala nchela 
Apano vaukala mainje 
Muchelani mpu kamuli ma- 
inje 
Kakiladni va mudurrini va 

mukaju 
Apano vaukala pevo yorrída 
Muluba weda oani oduleni 

omfuna ofia? 
Mpunó no Nhungwe kadai- 

wene? 
Ninofia o Nhungwe nzua 

nigadoela 
Ofíile nzilo diku sígavoloa 



Niíiile ovanene apa 
Dindoa wani waga 
Odoilc ogombe wahaba 

Iene odoile wameza 
Mio dindoa dape balame 
Omfuna odipeleka? 
Divae golomondo laga 
Tukula futi, unga, supuleta 

na porvorínho 
Karrumani atu adipelekeza 

machila 



Ftrligifi 

Sim, senhor, acabei (ou) 

tudo está prompto 
Então põe a comida na 

meza 
Não na vinho na garrafa 
Vae enchel-a; (ou) enche-a 

Quereis vinho velho ou no- 
vo? 
Quero vinho tinto e bom 

Eu sei que elie gosta de vi- 
nho branco 

Tenho vinho tinto e branco 
superior 

Chama os meus convidados 



yiagem — Caça 

Vamos passear a N,. 
Onde leva este caminho? 

Conheces o caminho de 
Tete? 

Este caminho é direito, com- 
prido e ameno 

Esse caminho tem muitas 
pedras, espinhos e abro- 
lhos; sobe, desce e vae 
serpeando 

Descancemos um pouco 

Al li tem um poço d' agua 

Aqui tem agua; 

Não ha agua n'este poço 

Assentae-vos á sombra do 
cajoeiro 

Cá tem vento fresco 

Esse viajante que está a che- 
gar, quem e? 

E' longe d* aqui a Tete? 

Chegamos a Tete ao pôr do 
sol 

Chegou hontem á hora de 
entrarem as gallinhas na 
capoeira 

Chegamos agora mesmo 

Vou para casa 

Foi para a prata tomar ba- 
nho 

Ellefoi pescar 

Eu vou caçar 

Queres acompanhar-me? 

Dá-me a bengala 

Leva arma, espoletas, pól- 
vora e polvorinho 

Mandae trazer a machila 



Chi-Hjiigwe 

Inde, mbuya, bza ma ra, (ou) 

bzirí patupi bzentsene 
Tsono t'ira bzakudya pa- 

dzuru pa meza 
Muríbe vinyo mu garafa 
Nd*oko kukaridzaza, (ou) 

karidzare 
Munifuna vinyo yakare pe- 

nu ipsa? 
Ndinifuna vinyo yakutun- 

duira^ yadidi 
Ndinidziwa kuti iye anitopa 

vinyo ichena 
Ndinayo vinyo yakutunduira 

ichena yadioisa 
Chemera wanyakukokedwa 

wangu 

Ureudo — KnsodsA 

Mbatíende tikazunge ku N. . 
Inimburukua kuponi«ndjira 

iyi? 
Unidziwa ndjira ya ku Ny- 

ungwe? • 

Ndjira iyi ni yadidi, itari, 

yakukoma 
Ndjira iyo ina miara mizin- 

dji, ina minga na nchesu, 

inikuira, initsika, inipoto- 

ka, potoka 
Natipume pang'ono 
Uko kuna muchera 
Pano pana madzi; 
Muríbe madzi m*muchera 

uyu 
K^arani pa mutundzi pa 

mukaju 
Pana mp*epo yakuzizira 
Nyaurendo uyo arí kuíika 

mbani? 
Nkutarí na kuno na ku 

Nyungwe ? 
Tinifika ku Nyungwe dzua 

radoka 
Adafika nzuro nyengo ya- 

kupita nk*uku 

Tinifíka tsapano pano 
Ndinienda ku mui 
Uaenda ku gombe kuka- 

samba tupi 
Iye uaenda kukamedza 
lhe ndinienda kukasodza 
Unifuna kunditowera ? 
Mdipaseni mpsimbo 
Tenga mfuti, supuleta, unga 

na porovoríryu 
Tumani kukatengesa ma- 

chira 
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K.Cbwibo 

Tukulani machila 

Bade atu anay atiikule ma 

chila 
Akelani mitob'aga 
Nimvuma uvi sabwa níje? 

Nimvuma m^mudi mwa N. 
Ninoona mainje va Nyun- 

gwe bai 
Ndoeni ni^juve 
Kasadulani mulazi, muele 

etur*ina 
Kabuduanivo apano mu- 

burro otakala 
Dauona wale, mwan'aga 
Bamalile malabo mangasi 

mu dila sabwa oíia ? 
Nigamala malabo manay 
Banede vadidí vadidi 

Bani nzina la moene w'e- 

labo eiino ? 
Di N. kalaba n'oyejelecha 

OnRala uvi? 

Anhamatanga auda okala 
elabo ejinó ? 

Awene anodaga okunó win- 
jivene 

Mwene maio wa Anhama- 
tanga? 

Ji dila ya vakoveni yódoa 
elabo ya N. 

Atu bamakalela odoana wa- 
mulujela mwene anomvaã 
saguati í 

Inde banimgamvaã kachasu 
na gúo 

Doa osogolo waloge na fu- 
mo wam wadele ui muluba 
ogulía na atu ae amfuna 
orruma va-mudi vae 

Mutukule pete eji ya nda- 

lama na lenso nti na suli, 

ninea mulomo 
Mumruna malabo mangasi 

okala okuno .'' 
Dimfuna digonele malabo 

matanu na marraru. Ni- 

vume notene 
Aditawa nzilo amarinhero 

kumi, anay arreda 

Diikana vyobo vinjivene, ka- 
dina vina atu akuania ovi* 
nhamula 

Ondivaã atu angasí otukula 
vyobo vyrfga7 

Bai atan'na nav 



Carregai a casa da machila 

Venham quatro carregado- 
dores de machila 

Recebei as cargas 

Onde pararemos para co- 
mermos f 

Em casa do Senhor N. 
I Encontraremos agua so- 
mente em Tete 
I Vamos depressa 

Passae a machila d' um hom- 
bro para outro 

Fora, aqui é logar mau 

Já vi, meu filho 

Quantos dias gastaremos 
para lá chegar?» 

Gastaremos quatro dins 

Andemos pois a toda a 
pressa 

Qual é o nome do regulo 
d* esta terral 

E' N. . ., velho e muito ex- 
perto 

Onde reside? 

Os portuguei^es vêem morar 
neste districto? 

Teem chegado cá muitas 
vejes ? 

O regulo é amigo dos por- 
tugueses ? 

A terra d'elle é o caminho ' 
direito 

E' costume apresentar-se ao 
regulo e offerecer-lhe al- 
gum presente? 

Sim, devemos dar-lhe aguar- 
dente e fazenda 

Vae adeante ter com o re- 
gulo a difer-lhe que um 
negociante e a sua gente 
tencionam parar na po- 
voação d'elle 

Leva-lhe em signal da nossa 
vinda este annel de ouro e 
este lenço encarnado 

Quantos dias quereis ficar 
n'este logar 7 

Quero demorar-me oito dias. 
Paremos todos 

Fugiram-me hontem de^ 
marinheiros e estão doen- 
tes quatro 

Tenho muita bagagem, e 
não tenho a gente suffi- 
ciente para carregal-a 

Quantos carregadores me 
podes dar? 

Somente nove 



Takurani murandzi 

Adze wanaí anyakunyamu* 

ra mutembo ' 
Tambirani miioro 
Tinipuma kuponi komue ti- 

kadiye ? 
Ku mui kua muzungu N. . 
Tiniona madzí pa Nhyun- 

gwe pok a 
Tie, tie, mangu, mangu 
Sanduriza murandzi 

Choka, uko kuakuipa 

Daona kare, mwanangu 
Ntsiku zingasi tinichiía ku- 

fika kure? 
Tikachitâ ntsiku zinay 
Natifambe ndipo kamangu 

mangu 
Mbani nzina rache mambo 

ua dziko rino? 
Ni N., káramba, uakuchen- 

djera 
Anikára kuponi ? 
Wanyamat'anga anidza ku- 

dzakára ku dziko rino ? 
Iwo adafika kuno kazindji 

kentse 
Mambo ni buendzí ua Anya- 

matanga 
Dziko rache ni ndjira yaku- 

rungama 
Ni muk'ariro uakuonekera 

kuna Mambo nakupereka 

marondjera kuna iye? 
Inde, timbamupasa kachasu 

na nguo 
Ndokopatsogoro kunamTu- 

mu ukamuuze kuti mu- 
sa mbadzi na want'u wa- 

che wanifuna kupuma pa- 

mui pache 
Mutengere ninga muromo 

m]:)*ete iyi ya ndarama na 

chisambi ichi chakufuira 
Ntsiku zingasi munifuna ku- 

kuchedua kuno? 
Ndinik'umba kudoka ntsiku 

zisere. Natipume tentsene 

Adandit'awira dzuro wa- 

nyamitoro kumi; aniduara 

anai 
Ndinabzo bzombo bztzindji, 

ndiribe ant'u akukuana 

kuti abzinyamure. 
Anyabzombo angasi ungan- 

dipase ? 
Afemba oka 
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EGbwabô 

Dinofuna ena ninga aba- 
wene 

Niga kwaranha tnuhíru 
mundimua 

Okuno kulaní vinama vio 
j*atu? 

Nama gani dinoneia oku- 
no? 

Oupa nama dinjidene? 

Mivo kadipiirelo ne fut'ene 
kadobile 

Dou dinoneia uvi? 

Kasadoro, murromelani opa 
nama adipelekezile mun- 
haga mungono bai 



% 5 — OgOBA — ormrnmaA 

Vati va orríba. nimfuna 

ogona 
Ninerovenha mangwana na 

membesene, mu tubi õr- 

roma 
Katamela fubá 
Magani nikubi na masedjele 

vakuvi va ngonde 
Machilo antita odubu wa 

numba, badinhonha va- 

didi 
Kadoa wasue yoabele mada 

Kadalia mainje otorora n*or- 

rida 
Ela mainje éna m'mukatíni 

Akafri angona vati, vadulu 
va fubá, ansamela musago 
wa murri 

Kamalani 

Kavenhani m'otene ! 
Kavenha wiraele 
Ovano banidoení ; 
kafunhani fubá 
Magani mitolo 
Diigona vadidi; nmnugu 
aga bolibene 

Dinopeleka siku ntinó wa 
Muluçu sabwa Mulugu 
ogaiTiiwa 

§ 6 ~ OveiihA 

Bani ogogoda musuo? 
Ban*odo orapano? 



Porlognes 
Quero outros tantos 

Devemos atravessar um 

matto extenso 
Aqui ha feras? 

Que caça se encontra n'este 

logarf 
Mataste muita caçaf 
Não matei coisa alguma: 

não dei um só tiro 

Onde se encontram elephan- 
tesf 

Os caçadores desde o prin- 
cipio da caça até agora 
so me mandaram marfim 
mtudo 

Dormir — acordar 

A noite chegou, é tempo de 

dormir 
Havemos de nos levantar 

amanhã cedo, ao primeiro 

cantar do gallo 
Busque uma esteira 
Levantae uma choupana de 

colmo perto da praia 
Os ratos desceram do tecto 

e apoquentaram-me so- 

bre-maneira 
Vae limpar a bacia de 

mãos 
Enche-a com agua limpa e 

fresca 
Põe outra agua dentro do 

jarro 
Os cafres dormem no chão, 

estendem-se sobre uma 

esteira, e apoiam a cabeça 

n'um travesseiro de pau. 
Basta de conversa (calae- 

vosj 
Levantae-vos todos 
Levanta-te, de pé 
£" tempo de partirmos; 
Envolve as esteiras 
Amarre as cargas 
Dormi bem ; agora sinto-me 

com forças (em todo o 

corpo) 
Offereço este dia a Deus e 

para a sua maior gloria 



O levantAr 

Quem bate á porta f 
Quem está ahif 



Cki-HjHMfwe 

Ndiniwafuna enango ninga 

tenepa pomue 
Tinifuna kupita tengo ri- 

kuru 
Kuno kuna bzirombo? 

Nyama zanji zinioneka ku- 
no? 

Uap'a nyania zizindji? 

Ine ndifibe kup'a chint'u: 
ndipo ndiribe kuriza mfu- 
tia . 

Kuponi aniona ndzou? 

AsoJzi, pakutomera kuka- 
sodza na tsapano wadan- 
diperekeza mmyanga min- 
g'ono 

KugonA — karamasii 

Usiku buadza, ni nyengo ya 

kugoiia 
Tinidzaramuka manguana 

madandakueka, chongue 

uakutomia kokoriko 
Yang'ana mpasa 
Man^ani chikumbi na ntse- 

ndjere pafupi pa gombe 
Makoso atsika ku ntsodzi 

achindinyanyitsa Kuene 

kuene 
Ndoko kapukute ntsambi- 

due 
Kadzaze ntsambidue madzi 

akuzizira, akuchena 
T'ira madzi enango mu mu- 

k*ate 
Wantu wasendzi wanigona 

pantsi, andzitandika pa 

mpasa, achitsamira pa 

mutsago wa muti 
Nyamarani 

Ramukani muentsene 

Ramuka, ima iwe 

Ndiyo nyengo yakuguduka; 

funyani zimpasa 
Mangani mitoro 
Ndagona buino ; tsapano 

nuarímba manungo yen- 

tse 
Ndinipereka ntsiku ino kuna 

Murungu na kuna mbirí 

yache yakururetu 

Knrâmaka 

Mbani animenya musuo? 
Mbani ari apo ? 
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K-Chwibo 

Di miyo, kafugula 
Kavira; fugula chiva fugu- 

loni 
Daviepiene ? Ogagonavina 

oresíno va kuguluni? 
Nzua n'eli vani ? 
Dirífia hora dovenha 
Duumala olila hora tanu na 

taru 
Kadaziuva hora d*ali din- 

gasi 
Kavenha; vyo\yale vyumala 

Wayo kund'akula ! 

Ji, mwarra gani ! 

Mio vinodizivela ogona na 

membesi 
Andimua angona vangono- 

vi, ongonecha omfusa 

vangonovi 
lah ! miokadimfuna dikwar- 

ranhe auene 
Banigapura hora dotene da 

mutana 
Kadinziwa enfuna okosa 

mio, digemela nolema 

Olema odile va moda n'ou- 

varra 
Kakosa ningamio, kavímu- 

lemia vina 
Weyo onkosa davito? 
Dinogawa vyaga vim tuna 

mio ovega waga na ma- 

londa aga 
Dinomulemeza Mulugu na 

akwag'ene 
Ouloga mudilamwa 
Omvenha hora gani ? 
Hora tanu velimweni na ve- 

mezani 
Dinofuna zelu dao 

Onokosa vyadidi, vyotevene 

kunatuvenha vakuguloni 
Chibarene, diivenha, dinoa- 

bala 
Kadivae mainje oibebebe 
Dimfuna wiga ndevu daga 
Madembe badidiene? 
Aunoziwa ovanenevi • 
Kadivae ekopo moda yoku— 

putana mada, oele mainje 

orrida mwiwakani 
Munofuna dusamuleni/ 

Kavenula ntiti a muruni 

bai 
Eruvi esamulo ? 
Divae kamiza võfula 



Portognei 

Sou eu, abra 

Entra, a chave está na fe- 
chadura 

Que é isso? está ainda na 
cama% 

Pois que horas são? 

Jâ são horas de levantar 

Peramjá as oito horas 

Não sabia que horas eram 

Levante-se, tempo perdido 

não se repara 
Não me respondei 
Que preguiça ! 
Gosto de dormir toda a ma' 

nhã 
Os grandes homens dormem 

pouco, quem muito dorme 

pouco apprende 
Não pretendo superar os 

mais 
Devem- SC aproveitar todas 

as horas do dia 
Não sei quefa^er, quando es- 
tou levantado, aborreço-me 

O aborrecimento veio com a 
preguiça 

Faça como eu, que não se 
aborrecerá nunca 

Então que/aj? 

Divido o tempo entre os fol- 
guedos e os negócios 

Honro a Deus e ao meu 

próximo 
Está bem 

E a que horas se levanta f 
A's cinco horaSf tanto no 

verão como no inverno 
Tratarei de seguir o seu 

exemplo 
Fará muito bem, entretanto 

não sahiu ainda cama 
E' ver da de t levanto-me já 

e visto-me 
Dè-me agua morna 
Quero faxer a barba 
As navalhas estão boas f 
Foram afiadas ha pouco 
Dè-me uma toalha de mãos 

e deite agua fria na baeta 

Quer que o penteie f 
Faça-me a separação 



Onde está o pente? , 

Dè-me uma camisa lavada \ Ndipase kamisa yakufura 



GU-llT..9*e 

Ndine, fungura 

Pita. Mfunguro iri pa kamba 

Ninji ibzi? iwe na tsapano 

uri pa kama? 
Tsono zawa ora zingasi? 
Zawa ora zakurãmaka 
Zawa ora zisere 

Síndikadzi wa zik'ari ora zin- 
gasi 
Ramuka; nyengo yakuroe- 

dua siinikonzedua. Simun- 

ditawira ? 
Eo ! mutafu uanyi ! 
Ndinikomedua nakugona 

machibese yentse 
Want'u wakúru wanigona 

pangono. Omue anigone- 

s'a anifundza pang*opo 
Sindinisirira kupiía pats'o- 

goro pa wentse 
Anifuna kumbap'etra ora 

zentse za masikati 
Sindinidziwa nanyi kupindza 

nyengo, ndikaramuka, 

ndinikodua 
Kukodua kudadza pantzi na 

uiofu 
Chita ninga ine, si unikodua 

pomue 
Tsono munichita kutani? 
Ndinigawa nyengo naku- 

kondua.nabzintu bzomue 

ni mabasa 
Ndiniremekeza Murungu na 

muandzangu 
Ni matara yadidi 
Uniramuka ora zanyi? 
Ora zixanu, tenepapa chi- 

rima nn pa maíndza 
Ndiniyezera kutoweza mu- 

chitidue naka 
Unichiiabuino. Nabzentsene 

akamati kuchoka pa kama 
Ni chadidi, ndaramuka, ndi- 

nibvara 
Ndipase madzi akut^uma 
Ndinifuna kumeta ndebv'u 
Marumeta adatua? 
I Adãnozedua tsapano pano 
j Ndipasembo chikopo chi- 
I bodzi, uchitira madzi aku- 

zizira mu ntsambidue 
I Munifuna kuti ine ndikufe' 
\ kureni? 
Ndipambure ndjira y'oka 

Chiri kuponi chifekuro? 



III 



ICliwak 

Garavata gani nimfuna nhuo 
Garavata na s'eda orriba 

Mumfuna kuleti gani? ka- 

saku gani ? 
Oruvi cnapeu aga ? 
Oduene 
Divae roronge, murrere wa 

folha yótumali, len^jo ni- 

fuliwe, meia da madani 

na golomondo 
Imala. Banidoeni 

S 7 — VyoOTla — ▼jogolla 

Abó maronda? 

Inde m'buya, mazai na diku 

Mutengo gani ? 

Madupura matanu na mar- 
ram 

Tamani! Kavinatamaní 

Onodana diku na mazai dí- 
gule ? 

Kadoa wone okala ongu- 
liwa diku na oba ? 

Dimfuna digule mben'ao 

Divaeni yobo ya mukaka 

Mukak'oDU oujamua 

Oukana oba? 

Otidile lini? 

Dabunolene, na membesene 

Oba gani ejene? 

Kadoa wone kuni da ma- 

londa 
Mutengo gani wa diku? 

Dioda kakamwe 

Kadoa one agakaia onogula 

mazai, mbuzi na gulue 
Onofuna odigulieda mbuzi 

moda? 
Mazai mangasi agulile weyo 

dabuno ? 
Dabuno diguJile kuni 
Mazai aba auvuda 
Diakela dabuno nama yowi- 

da, nzilo datambiriíe na- 
ma yadidi 
Ougula misawa mitanu na 

moda, mavude manay, na 

marraga vina matanu na 

marraru 
Ogafwanha malonda dinou- 

Ikumbiln wakwevele omu- 

di waga 



Porlngofz 
Que gravata quer pôrf 
Uma gravata de seda preta 
Que colletef e que casaco f 

Onde está o meu chapéu? 

Aqui está 

Dé-me o relogioy a caixa de 

rapé, um lenço lavado, as 

luvas e a bengala 

Prompto ! Vamos passear 

Compra — Venda 

E' para vender f 

Sim, senhor, ovos é galli- 

nhãs 
Qual é o preçoi 
Oito braças ' 

I 

E' caro I E' barato \ 

Tra^ gallinhas e ovos para \ 

eu comprar? 1 

Vae ver se ha quem venda 

gallmhas e peixe? i 

Quero comprar-lhe a sua I 

faca ' 

Dè-me um cabaço de leite \ 
Este leite está a^edo • 

Tens peixe? \ 

Quando os apanhaste? 
Hoje mesmo, esta manhã 
Que peixe é este? 
Vae ver onde ha lenha á 

venda 
Qual é o preço d' estas gal- ' 

linhas? 
São muito magras 
Vae ver se compras ovos, 

cabrito e leitão ' 

Queres vender-me um ca- 
brito ? 
Quantos ovos compraste 

hoje? 
Comprei hoje de^ 
Estes ovos estão chocos 
Recebi hoje carne insípida; 

hont^m tinha a recebido 

de boa qualidade 
Elle comprou seis pepinos, 

quatro melancias e oito ' 

abóboras 

Se encontrardes coisas de , 
venda peço-vos que as di- 
rijas para a minha casa 



Cbí-NjBfigwe 

Gravata ranyi munituna 

kui'ira ? 
Garavata ribodzi ra seda 

ipsipa 
Kolete yanyi? Kasako yanvi? 

Chiri kuponi chapéu ? 

Nchichipano 

Ndipase relojiyu, ntekue ya 

fodya, lentso yakufura, 

meia za mu mandja, na 

mpsimbo 
Bzamara. Tiende kukazun- 

ga? 

Ktignridna— Pa ku^rigtra 

Maronda? 

Inde, mbuya, mazai na 

nk'uku 
Mutengo uanyi? 
Madumpua masere 

Bzidaumira ; bzidafewa 
Dzana nk'uku na mazai ndi- 

dzagure 
Ndokokaone penu kuna nya- 
kugurisa nk'uku na tsom- 
ba? 
Ndinifuna kumugurira chi- 

su chache 
Ndipaseni chikocha mukaka 
Mukaka uyu uniuwawa 
Unazo ntsomba iwe? 
Uazip'ata rini? 
Rero pano, machibese ano 
Ntsomba yanyi yomueyo ? 
Ndoko kaone nk'uni za ma- 
ronda 
Mutengo uanyi ua nk'uku? 

Zidaonda kuene kuene 

Kaone penu unigura mazai, 
mbusi na kank'umba 

Unifuna kundigurira mbu- 
zi? 

Mazai mangasi uagura rero? 

Ndagura rero kumi 
Mazai aya adabvunda 
Ndatamoira rero nyama ya- 

kutontora; dzuro ndida- 

tambira yadidi 
Adagura makaka matant* 

atu, mavembe manai na 

mat'anga masere 

Penu muniona maronda ndi- 
nikukumbirani kuti mu- 
kuwewe ku mui kuangu 
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8-Chwibo 

Aumala malonda, kadogo- 

leni mmádnní 
Pima vadidi errudu eji ya 

mavila olilie mívu 

Dinoukumbilani ui mudibo- 

léviiba vili 
Dinodana futi dao tan'na 

moda dadibolcilewe 

Diigumana pete moda ya 

ndárama mudíla 
Díivabanha mbene'aga na 

mwalago ae 
Ogulile uvi chapewao na 

sapato dao? 
Onçulia davi pesa moda ya 

alugudão ? 
Kadoa one akala ononivaa 

eiTudu ya otu? 
Kadala vadulu va ni kukwe 

otu 
Dabuno vidizidela, sabwa 

olíwa milado ago otene 

Dínouvaã pete eji ya nda- 
rama nmga omaro aga 
wa mirrimani 

i S—OrredA 

Dili murreda vadidi 

Nzilo waukana manungu 

ampa bagavia vadidi? 
Onouipa musolo na mcno? 

Munompa mbani? 

Kadigoníle, kadimfuna oja, 
kadimwoda otida mabasa 
ne wimela 

Onokubanhecha dabuno? 
Oromile okaia murreda si- 

ku jgani? 
Okosile myeri mirraru 
Myedo aga kivadile 

Dinoda dimvae mirrobue 

yomvulumucha ; 
Kamutamelele mirrobwe ya 

michichi yóvalalia 
Mirrobwe ebi enowawa va- 

dídiveni 
Divaeni piri taru da mur- 

robwe wa kinino 
Dimfuna dimwe mus'uzi 

ovia wadidi 
Sasanha mainje oviabcbebe, 

sabwa diabe 



Porlogiei 

Acabou o negociOy dè-me 

uma gorgeta 
Mede bem o cesto de forma 

que trasborde 

PeçO'lhe que me empreste 
duas enxadas 

Devo(vO'te as seis espin- 
gardas que me tinhas em- 
prestado 

Encontrei no caminho um 
annel de ouro 

Troquei a minha faca pela 
azagaia d'elle 

Onde compraste o teu cha- 
péu e os teus sapatos 

Qual é o preço de uma peça 
de algodão? 

Vae ver se elle nos dá um 
cesto de farinha 

Estenda a farinha sobre 
uma esteira 

Estou hoje contente^ fico li- 
vre de todas as minhas 
dividas 

Offereço-vos este annel de 
ouro em signal de ami- 
jade 

A DoençA 

Estou muito doente 

Teve hontem febre ardente 
(em todo o corpo) f 

Doe-lhe a cabeça e os den- 
tes? 

Sente dor de barriga? 

Não dormi, não me appe- 
tece comer, não posso tra- 
balhar nem estar de pé 

Soffre muito hoje? 
Quando cahiu doente? 



Ha três me^es 

As minhas pernas não tèem 
forças 

Vou dar-lhe um remédio 
que ha de cural-o: 

Mandou-lhe dar raives, le- 
nitivos 

Este remédio é muito amar- 

De-me três pi lulas de qut- 

nino 
Quero beber um caldo 

quente 
Prepara agua morna para 

tomar banho 



Chi<Rjiigwe 

Amaina maronda, ndipasesi 

marendje 
Pina buino chitundu cha 

mapira kuti chichite mpo- 

roro 
Ndinikukumbira kuti undi- 

buereke mapaza mawiri 
Ndinikubuezera mfuti zí- 

tant'atu zomue uk'ada- 

zindibuereka kare 
Ndarokota pa njira mp*ete 

ibodzi ya ndarama 
Ndatsinta chisu changu na 

dipa rache 
Kuponí uagura chapéu cha- 

ko na ntsapato zako 
Nguponi mutengo na mu- 

Ivutu ua algadâo ? 
Ndoko kaone penu iye an- 

tipasa chitundu cha ufa 
Pambnza ufa pa mp'asa 

Ndakondua rero, ndaro- 

mbokud mu manga wa 

yangu yentsene 
Ndinikupasani m'peie iyi ya 

ndarama ninga chizindi- 

kiro cha ubuendzi 

UtendA 

Ndiniduara kuene 
Adaduarisa dzuro manun- 

gpr yentse? 
Anibv'a kuwawa musoro na 

mano? 
Ana chirombo mu mim- 

ba? 
Ndiribe ku^ona, sindinifuna 

kudya, sindinikuanisa ku- 

pata basa, ne kuima pan- 

g'ono 
Uasauka rero kuene kuene? 
Adaduara rini (m'bare ua- 

che) ? 
Yawa mezi mitatu 
Miendo yangu iribe ku- 

rímba 
Ndinidzamupasa mank'uara 

akumurapiratu 
Adamuringira mizi yakupa- 

rara 
Mankuaru aya ni akuwawa 

kuene kuene 
Ndipaseni tupindi tutatu tua 

kmino 
Ndinifuna kumua niusuzi 

uakutent'a buino 
Yangana madzí nkut*umn 

akusamba t'upi 
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Nzilo viopa kavidipileche ; 

ngnmala dabuno viimnle 

kakamue 
Ovano dili mbwenhe mbwe- 

nhe; manungu nneda ba- 

diiíba 
Vati apano atu anoona goi, 

anobulela, odulu, wa Mu- 

lugu, anoieiela, anovuma 

mukalelani 

^ II — Oledo WA ma nbansA ! 

Nigabún nhanza 

Oimfuna osama koberejile 

Knnina mwadia wabuana, 
Nimfanha wi mwadia ? 

Nhanza eji eikana murriwa? 
Anoda a ti) atan'na arrraru 
na mwadia moda. 

Knpakilani 

Kapakizani vyobo 

K a vire epade oli myala na 

malago 
Nhanza gani ejino engono? 
Kmbudua uvi? 
Myadia enonkwana ovira? 

Seye, kamuli mainje 
Enofia m*mídi gani? 
Vilabo gani vinunda? 
Malabo mangai ammala 

mu Chwabo no Nhun- 

gwe? 
Apano vaukala musecha na 

mabóo 
Varri vaukala ngwala din- 

jidene 
Kachapani na gurru 
Gurru na ngombo 
Katidani pondo 
Apano vali mainje mangono 
Mezani oba vangono ni- 

je-na 
Epi vimezo, osalobu, na 

nhambo esi 
Lemi luundeya varri, nii- 

gwela varri va nhanzae 
Duurrimela ngombo na 

pondo bili 
Nigasanha sikarera sabwa i 

dufukua tabwa bili, auto- 

rora mabuiako meii man- 

di mwa I 

Sikarera yudala vadidi 



Porlijm 

Hontem abrandaram as do- 
res^ afinal hoje acabaram 
de uma vez 

Já estou melhor e vou con- 
valescendo (por todo o 
corpo) 

Os homens sobre a terra 
padecem e gemem, no 
céuy terão alegria e pa^ 
para sempre 

yiagein pelo rio 

Devemos atravessar o rio 
Quero aproar á outra banda 

Não temos embarcação para 
cortar a agua, onde a en- 
contraremos f 

Este rio é profundo 

Estão a vir otto pretos com 
uma canoa 

Embarcae-vos 

Embarcae as bagageus 

Passa ao lado do escolho 
com cuidado 

Que riacho é aquelle f 

Onde nasce? 

As almadias podem transi- 
tar por ellef 

Não, falta a agua 

A que povoações chega Y 

'Que terras atravessa? 

Quantos dias se gastam de 
Quelimane a Tetef 

Neste vonto o rio tem ban- 
cos a areia 

No meio a corrente é impe- 
tuosa 

Remae com força 

Força com os remos 

Pegae nas varas 

Aqui tem pouca agua 

Pescae alguns peixes para 
o almoço 

Aqui tendes anjoes, linha e 
isco. 

O leme quebrou-se ao meio^ 
e cahiu ao fundo 

Perderam-se os remos e 
duas varas 

Precisamos concertar o es- 
caler, porque se arrom- 
baram duas taboas efize- 
ram-se dois grandes ou- 
racos 

O escaler está cheio de mais 



CkhXjBigwe 

Dzuro bzidafewa bzakubv*a 
kuwawa kuangu; dzinge 
dzinge rero bzamariratu 

Ndarímba, ndichichira na 
t'upi rentse. 

Want*u pantsi pana anisau- 
ka, aniríra, kudzuru, pa- 
fupi na Murungu, anise - 
kera, achipumiratu 

Urendo ma nyandsA 

Tinikayaambuka nyandza 
Ndinifúna kuyambuka .mu 

ií^^ambu mure 
Tinoe ngaravva kuti tiguate 

madzi; kuponi komue tid 

tikaringe muadiya? 
Nyandza iyi idazika 
Wari kudza want'u wasen- 

dzi wasere na muadiya 

ubodzi 
Pakirani 

Pakizani bzombo 
Pita chipande cha muamba 

buino 
Ni kamadzi kanyi kare? 
Anichoka kuponi? 
Miadiya inikuanisa kuenda 

na ómueyo? 
Ayai, kuribe kukuana madzi 
Mu midzi yomue anifika ? 
Madziko mangasi anipita ? 
Ntsiku zingasi wanigona ku- 

chokera ku Chuambo ku 

fika ku Nyungwe? 
Pano pana ndjerera za mu- 

chenga 
Pakatin guará ina mp^amvu 

Chapani na nip'amvu 

Mp*amvu na ng'ombo 

P'atani mp'ondo 

Pano pana madzi pang'ono 

Medzani nt-omba pang'ono 
zakudyesa 

Ndzizi medzo. rousiíi na 
nyambu 

Tsigiro raguatica pakati, 
ramira pantsi 

Zaroa ng'ombo na mp'ondo 
ziwiri 

Tinifuna kukondzera sika- 
rera sabwa zasueka taboa 
ziwiri achichitika maburi 
mawiri 

Sikarera idadzara kuene 
kuene 
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S-Gbiribi» 

Enovuva vipade vili 
Kupnni mninje onaanoge 

yuma. 
Chapani vamoda na gurru 

Osogolo wihu vanoda mya- 

dia vimili 
Banisame nívugulema vyo- 

bo musikarerani 

Katamela myadia minai 
Mitengo ya da vi? 
Ompagali da vi muIub'ocha- 

pa m'moda moda? 
Gula fubá nai dokumelana 

sikarera 
Kunhetie yuma 

Doani varri va nhanza 

Lodani n^wala 

Kamai dibudue musikare- 
rani 

Jani ejile sikarera ena num- 
ba ya mirri enda varri va 
nhanza? 

Dinoda sikaiera bíli, ino ena 
bandeia 

Diiwa wi onodoa paketi 
mungono o Nhungwe 

Mwadia m'moda ouloa; ei- 
ola yama, aukwa akari eli 

Oukala pevu enjene 
Mugachapa vadidi na gurru 

nouvaani kachasu 
Mburro otakala mu Zam- 

bezi bu Lupata 
Apa vanoloaga myadia min- 

jene 
Vamavirela va Banda ri vau- 

kala sua dinjídene dòdala 

mirrere 
Disama matio va sua va mu- 

sechani 
Vamusechani apalc vali to- 

modo moda na anae 
Siku nimrda yaugwa va si- 

karerani va N. bitwa ta- 

bwa bili 
Mangwana nimwa biloia 

mwadia, bipa mu tu m'mo- 

da 
Díliwó tomodo dinjidene 

mu Lupata 
Kangana mu s^echani apale 

anhakoko arraru an^ona 

mwano bé va-nzuani 



Porlvgnei 

Fíif agua em dois lagares 
Tirae a agua que pôde es- 
tragar a fajenda 
Remae juntos e com força 

Adiante de nós vão duas em- 
barcações 

Paremos para diminuir as 
bagagens que vão no es- 
caler 

Procura quatro embarcações 

Quanto é o frete d'ellas f 

Quanto se paga por cada 
marinheiro^ 

Compra quatro esteiras 
para cobrir o escaler 

Não deixes molhar a fa- 
zenda 

Ide ao meio do rio 

Se^ui a corrente 

Deixae-me sahir do escaler 

De quem e aquelle escaler 
com casinha de madeira 
que desce pelo rio abai- 
xo f 

Estão a chegar dois esca- 
leres, um dos quaes tem 
bandeira 

Di^em que ha de vir de Tete 
um barco a vapor 

Uma almadia virou-se, per- 
deram-se as fazendas e 
morreram dois pretos 

Fa^ um vento mwto forte 

Se remardes bem, darvos- 
hei cachaça 

O logar perigoso do rio 
Zambeje é Lupata 

Ahi tem-se virado muitas 
embarcações 

A* entrada do Banda, ha 
muitas ilhas cheias de ca- 
niço 

Atraco de noite em alguma 
ilha de areia 

N^aquelle baixo ha um hi- 
popotamo com seus filhos 

Um dia atacou o escaler de 
N. e arrombou duas ta- 
boas 

No dia seguinte, fe^ virar 
uma almadia e matou uma 
pessoa 

fia muitos cavallos mari- 
nhos na Lupata 

Vè lá no areal três lagartos 
que dormem com a bocca 
aberta 



CU-iíjiigic 

1 Inichucha paviri 
\ Kapani madzi angadzonf;e 
I chuma 
Chapani pabodzi na mp'a- 

m/u 
Patsogoro patu panient^a 

ngarawa ziwiri 
Natitsame tipunguze bzom- 
bo bza mu sikarera 

Ringa ngarawa zinai 

Ni kutani chongue chache ? 

Aníripa kutani wanamadzí 
mbodzi mbodzi 

Gura mfumba zinai zakufu- 
nikira sikarera 

Reka kurekerera kutota 
chuma 

Ndokoni pakali pa nyanza 

Towerani n guará 

Rekani ndichokue mu si- 
karera 

Ndjayaní sikarera ire iomue 
ina chinyumba cha miii, 
yomue initsinduka mu 
madzi 

Zirikudza sikarera ziwiri 70- 
mue ibodzi ina bandera 

Wanirewa kuti inid/a ku 

Nyungwe siiima ingono 
Muadiya ubodzi uarobzikn; 

charoa chuma, wachita 

as'endzi awiri 
Kunichita chondzi chikuri<a 
Mukachana buino, ndiniku- 

pasani Kachasu 
Mbuio zakuipa mu nyandza 

ya Zambeze ni Rupata 
Umu mudarobzika zingara- 

\va zizindji 
Pa mapitidue a Bandari 

pana ntsua zizindji zaku- 

dzara na miteto 
Ndinitsama usiku pa ntsua 

ibodzi ya muchenga 
Pa konde pare pana mvúii 

ibodzi na wana wache 
Ntsiku ibodzi ídagua sika- 
rera ya \i. idasua taboa 

ziwiri 
Manguana ache, idarobzi^a 

muadiya ubodzi, ichip'a 

munt'u mbodzi 
Ziripo mwuu zizindji mu 

Rupata 
Ona ano pa muchenga, wa- 

nyaKoko a ta tu omue wa- 

dabamba pa dzua muro- 

mo buandzu 
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B-(bwalM 

* 

l>ivae fuii, dimfuna dobele 

anhamulili abale akilatile 

va musechani 
Apale va-sogolo pale com- 

be yadidi, vokwevela si- 

karéra 
Kakosani kabala ya mur- 

rumo 
Banisameni nitamele kuni 

Vedani mburro wadidi wõ- 
gona 

Pevo enodoa 

Bani alobwana <.balc am- 
vira mu nhanza na mirri 

• yolapa? 

Aluba tenga-tenga anete^a 
tenga tenga awa 

Mu Zambezi muukaia oba 
dinijidene 

Oledo ovenha E-Chwabo o 
Nungwe onorrucha va- 
mezani sabwa mainjc 
audala, kavinrucha mu- 
gachindua^ sabwa maínje 
agadala^ ngnwla cnoliba 



Mio digasukuma mu nhanza 
siku nolí^ana, tintiwene 
niniíia mio waní waga; 
daene vina moyo oga- 
mala, tintiwene digafia 
odulu wa Mulugu 



§ 10 — OfagU Asasi mu si- 
koU 



Ora yorroma síkola 

Aim*enhu, fedani okuno, 

kilatini deretu 
Fuzani vipade vyenhu 
Eleg-ni^ logani vina 

Logelani odulu, vati pole- 
pole; kamukwecheni 

Fuzani na malagu 
Vurruanani 
Kamutayeni karta 
Kamuele vyala mwano 

Muloge visuzile nhuo 
Okutulile tinta vaduiu va 

livuru va N. bani? 
Bani ochekile meza na 

mbene ? 



Portngun 

1 Dá-me a minha espingarda, 
quero atirar áquelles pa- 
tos que estão na areta 

" Là adiante temos praia boa 
para puxar o escaler 

! Fa^ei cordas de palmeira 
j brava 
Vamos atracar para procu- 
rarmos lenha 
Procurae um logar acco- 
modado para dormir 
I Está-se a levantar o venio 
\ Quem são áquelles homens 
que entram na agua com 
paus (grandes? 
Sao pescadores que armam 

a sua rede 
No Zambeze ha muitos pei- 
xes 
A viagem de Quelimane a 
Tete é muito custosa no 
inverno por haver muitos 
enchentes, mas não custa 
nada para descer o rio, 
porque quando ha cheia 
a corrente é mais forte 

Quando faço a viagem pelo 
rio, o dia mais bonito è 
aquelle em que chego a 
casa; assim será, quando, 
depois da vida, chegar- 
mos ao céu, à presença 
de Deus 



Leeclonar oe alamnoB 



E' hora de começar a aula 

Meninos, approximce-vos, 

assentae-vos 
Estudae a lição 
Contae, repett 

Fallae alto, baixo, devagar, 
não griteis tanto 

Estudae com attenção 
Estae attentos 
Não rasgueis o papel 
Não mettais os aedos na 

bocca 
Dae a lição 
Quem deitou tinta no livro 

de Nf 
Quem cortou a me^a com o 

canivete? 



Chi-Rjoiígve 

Ndipase futi, ndinifuna ku- 
nzira ng'ang'o zire zoniue 
zidak'ara pa muchenga 

Pare patsagoro tina gombe 
radidi rakukwewera si- 
karera 

Chitani nkanibara ya mu- 
cheu 

Natitsame tikaringe nk'uni 

Ringoni mbuto yadidi yaku- 
gona 

Chirikudza chondzi 

Mbani wari Wimtu\vo omue 
wanipita mu madzi na 
miti mikuru? 

Ni wak'ombue wanikondza 
buadzi buawo 

Mu Zambezi muna nts'om- 
ba zizindji 

Urendo buakuchokera ku 
Chuambo kuenda ku 
Nyunguc ni bunesi pa ma- 
indza, sabwa madzi ada- 
dzara; nipo si kuninesa 
kutsinduka sabwa madzi 
akadzara, zinguara zina 
mp*amvu 

Ine ndikafamba madzi 
ntsiku yadidi, ndiyo ndi- 
nifika nayo ku mui kuan- 
gu ; lenepa bzinidawa, na- 
kumara kua moyo,tininka 
kudzuru pafupi pa Mu- 
rungu 



KafandsiBA wakafnndsa 



Iwa nyengo yakuyamba si- 

kora 
Wana, fenderani, k'arani 

buino 
Fundzani bzipande bzanu 
Werengani, ouerezani ku- 

rewa 
Rewani kudzuru, chiziriri 

panp'ono paiíg'ono ; re- 

kani kukuisa 
Fundzani na ndzuru 
Purukani 

Rekani kung*amba karata 
Rekani kutira bzara mu 

k'anua 
Rewani bzakufundza 
Mbani uatira tinta padzuru 

pa rivuru ra N.? 
Mbani wacheka meza na 

kanivete ? 



II' 



l-Ckwúê 

I>abuno musala kamufie- 

líwe, meza díidala mbwe 

mbwe 
Kunhangute tinta 
Lebaní lionta 
Kambení, níkosení konta 

dotímizela, dovugula, 

doazn, dogawa 

l)abuno fuzaní grammatika 

ezugu, na vístoría, machi 

guo katesismo 
El uví rcgwa na mbene mun- 

gono 
Mu togo le la pi 
N. knnsiiza elo, sabwa kn- 

mwruwana 
N. omfuza vangono sabwa 

onovegecha 

N. kanzua elo, sabwa wín- 

jiwenc kanda sikola 
SÍKola egamala vegani 

Odu oinvega vasikola ono- 
nelona goy vobuduani 

Katííini kamutekenhe my- 

edo 
Kumude sikola na guo do- 

zendc 
Muhale malab'otene 

Kifia ora vorrwa sikola 

tf 

Banímulobolele Mulugu na 
Saniissima Virje Maria 
wi aníkoye n'otenc mu- 
tana na matis ^ 

Mugadoa m'mudi, fuzani wi 
mukale aziwc 

Maka maka mugewe sabwa 
mukale atu adidi okuru- 
múa vyoievene n'otene 

Oukod'osuza, di ninga burru 
wa maru olapa; ouziwa 
olila bai, oja mani a mu- 
dabo, onkalela otukula 
gare ta da nabuya na 
tema 



fêfíÊfÊn 

Hoje a sala não foi var- 
rida, as mejas estão cheias 
í de pó 
' Não lambais a tinta 
Escrevei problemas 
Vamos fa^cr contas de som- 
mar, diminuir, multipli- 
car e dividir 

Hoje estudae a grammatica 
portuguesa e a historia, á 
tarde o catecismo 

Onde está a régua e o ca- 
nivete? 

Avarae o lápis 

N. não aprende nada, por- 
que não está attento 

N. approveita pouco porque 
é muito brincalhão 

N não sabe nada, porque 
está muitas ve^es ausente 
\ Depois de acabar a aula 
iriucãc 

O que brinca durante a aula 
será castigado ao sahir 

Não mexais com os pés 

Não venhais á aula com o 

/j/t» sujo 
Tonuic banho todos os dias 

Chegou a hora de findar a 
aula 

Vamos rejar a Deus e a 
Santíssima Virgem Ma- 
na para que elles nos 
guardem todos de dia e 
de noite 

Quando fordes para casa 
esludae para serdes sá- 
bios 

Mas cuidae sobre tudo, em 
serdes bons em tudo e 
para com todos 



Aquelle que não estuda é 
como o burro de orelhas 
compridas que sabe só 
!^ urrar e comer a palha 
do campo, destinado a le- 
var do dono cardas e ca- 
cetadas 



Rero sala iríbe kups^airíJua 

zimeza zídadzara na fu* 

mbi 
Rekaní kunyanguta tinta 
Nembani zilíonta 
Naiiende tichite zikonta za- 

kuandza, zakupunguza, 

zakusanganisa na zaku- 

gawa 
Rero fundzani gramatika ya 

wanyamat'anga na sito- 

dya, mauro katekismo 
Iri KUponí régua na kani- 

vete 
Anifuna kusongora lapi 
N. sanifundza chintu sabwa 

sanipurukana 
N. anip'etera na kunfundza 

pang'ono, sabwa aniscn- 

dzekesa 
N. sanidziwa chintu, sabwn 

kazindji sanioka 
Ya tâmara sikora, sendzeka- 

ni na kufuna kuentse 
Omue anisendzeka pa si 

kora, wanipasidua nyatua 

pakuchoka 
Rekaní kutekenya miendo 

Rekani kudza ku sikora na 
bzakubv'ara bzauzende 

Kasambeni t*upintsiku zen- 
tse 

Yafika mp'indi yakumara si- 
kora 

Natipembe kuna Murungu 
na Santiísima Dende Ma- 
riya, kuti atisunge ite 
tehtse masikati na mau- 
siku 

Mukaenda ku mui, fundzani 
kuti muk^are wanyaku- 
dziwa 

Ndino chenk'ani kuti mu- 
k are wadidi, wakurun- 
pama mu bzentsene na 
kuna wantu wentse. 

Omue sanifundza, ni ninga 
buru nyamnkutu mataria 
omue ahidziwa kok'a ku- 
rira na kudya mausua a 
mudambo, uakutamydui- 
kutakura bzombo bza 
duira mbuya uache na 
goromondo 



I.. ID. S. 



III PARTE 



Bpade iõrroma = Primeira parte 

Mulob-^vana — O bomotn 



OSUNZA UÒRROMA 
ll*R«Bs« a Biil«bwKiiK ■■■ ««dei» ale 



Capitulo primeiro 
O corpo do homem e as suas 



SabituIlTM 


li-koti 5 pescoço 
n-lumi5 alingua 


— gurru 3 as forças 




— namomo 1 gigante 


mu-lu 1 (1) a pessoa 


n'-titi i, ocabello 


mu -muya a respiração 




— devu 3 a barba 




mu-jimu 2 a alma 


it-frui 3 cabellos brancos 


Terbus 


m'-moio 3 a vida 


mu-rrima i coração 




ma-nungu 5 o corpo 






— -lebe 3 a pelle 


mu-rruEulu 2 a barriga 
— mimba 3 ventre 


0-/Í meíu ser vivo 


mu-solo 1 a cabeça 


o-vuma respirar 


— -kove 3 a tesia 


— barru 3 a cosiella 


o-vadela assoprar 


«i-ío 5 o olho 


— &j/;3 olado 


o-liba estar bom 


li.no 5 o denie 


-nemue3 figado 


o-eonela sobreviver 


n'-sie 3 as sobrancelhas. 


-fe/a.3 pulmão 
m -bam 1 estômago 


o-iemela estar de pé 


n-dada 5 a mão 


o-gonali estar deitado 
o-%i(ati assentar-se 


n-dada naja a mão direita 


mu-rrubo 3 as entranhas 


n-Jada namora a mão es- 


mu-hagu z embigo 


o-oneia parecer-se 


querda 


mu-tana 2 a espinha dorsal 


o-ladama na ser sem 


e-buno i o dedo 


o-nduni 3 as costas 


Ihante 


e-euguno 4 cotovello 


ni-gogoda 5 osso 


o-kodeta ser bonito 


mVno 2 hraço 




o-ligana ser feio 


e-potoko 4 artelho. 


mu-lova 3 sangue 


a-i-ríba ser negro ■ 


e-tun 4 hombro 


ma-sipe 1 a veia 


o^ochena ser branco 


mu-arru 2 11 orelha 


ni-garragada 5 craneo 


o-takala ser feio 




mu-edo 2 pé 

— -nasibui 3 a barriga da 


o-lapa ser alto 

o-oda ser magro 


mi-lomo i os beiços 


perna 


o-ruái( ser gordo 


e-rrero 4 queixo 


e-ri7e 4 lalão 


u-obana ser fraco 


mu-sapa 1 a gengiva 


laku a perna 


o-libecha estar fone 


mu-kologo 3 laryna 


i-ala 4 a unha 


o-/.isea estar socegadc 


m'-melo 2 a gai^nta 


D-ngo 2 miolo 


o-venha levantar-s& 



iiS 



o-doa ir 

o-doa osogoro ir adeante 

0'S0 florei a adianiar-sc 

o-feda chegar 

o-murrawa andar de gati- 
nhas 

0'tototneda andar nos pon- 
tos 

o-iela voltar 

o-susa afasia r-se 

o-tamaga correr 

w-aguvia ter pressa 

o-xu7umua estar occupado 

o-nala ficar 

o-fia chegar 

u-eda vir 

a-tchikama manquejar 

0'tekenha mvtsolo abalar a 
cabeça 



()'tekenha mwedo menear 

os pés 
0-papasa apalpar 
o-sugunúa virar-se 
o-suganúa mosoro voltara 

cabeça 
o-orrafita inclinar-se 
o-korromana ser curvo 
o-icha } 
u-ela \ P'"" 

Adjectlfoi 

tnu-ngono pequeno 



mu-nginmgim \ 



mu-ngonovi 
mu-ndimua ) 
mu-ulu \ 

u-olapa alto 



) 



pequenino 



grande 



u-okuiva baixo 
U'Orruva gordo 
U'oda magro 
u-okorromaua curvo 
u-okodela bonito 
U'Oligana formoso 
u-orriba preto 
U'Ochena branco 
u-qfila vermelho 
U'òtakala feio 
mu-djiga extranho 
mu-ntete tenro 
u-olibecha forte 
u-oiejela , 
mu-iesa \ ^ 
ua meto vivo 
m-obani fraco 



OSUNZCA ÔUILI 



Capitulo segundo 



--a) Mèaelo na — l>) elogrelo 



— a) Oi len tidos e a — 1>) palarra 



SubitantlTos — a) 

E-uelo G o sentido 
o-ona 8 a vista 
t}'iwii 8 o ouvido 
o-nukii 8 o cheiro 
0'jiva 8 o gosto 
o-papasa 8 o tacto 
i-onelo 6 o espectáculo 
e-nenukelo 6 o bom cheiro 
o-tapira o sabor 

SnbitantlToi 2 — 6; 

n-lumi G a língua 
n-li^u 5 a voz 
e-logelo 6 a palavra 
ma-logeio 6 a linguagem 
e-sangu 4 a historia 
ma-kani 5 a conversação 
e-kuelo 6 o grilo 
o-tambi 2 a mentira 
e-chibarene 6 a verdade 
e-lubelo 6 o juramento 
0'daua 8 a culpa 
e-pikelelo 6 a promessa 
mi-lado 2 a cjuestão 
o-wana 8 a injuria 

'"""JJ; ? riiido 

— balala 4 \ 

Yerb«8— a) 

w-ona 8 ver 
w-oneia apparecer 
w-angana olhar 
wanganecha examinar 



w-anganela observar 
o-zugumeln fixar 
o-kopila pestanejar 
o-nhula piscar 
0'kurrumua ser modesto 
w-iwa ouvir 
0'Vurrua escutar 
o-nuka cheirar mal 
onukela cheirar bem 
o^tva gostar 
opveliwa gostar de 
W'èa I saborear 

o-mulumunha ) 
o-nhanguta lamber 
0'papasa apalpar 
w-achemula espilrar 
w-awa ser amargo 
0'tapira ser doce 
o-jamwa estar azedo 
w-íife/íi espalhar-se 
o-nhangutia tomar o gosto 
o-teiela na deleilar-se 
0'Vuda estar estragado 

Yerbos — b) 

o- Ioga fali ar 
0'logecha pairar 
0'loga- wili repetir 
0'panga dizer 
o-pungana de*5pedir-<;e 
o-panganheda rccommen- 

dar 
warreda | conversar 

o-kana makani) conversar 
o-guadela interromper 



dizer 



W'ira } 

w-adeia ) 
I o-chenela 1 

ok nela • chamar 
i \V'itana \ » 
I o-kúa gritar 

o-kúa nagurru berrar 

o-pikiiela prometter 
, o-saducha li^u faltará pa- 
lavra 
I o-nhengeta enganar 

o-kokomepiva confia r-se 

0'loga viotambi mentir 

0'loga viachíbarrene dizer 
a verdade 

o-vanha recusar-se 
I 0'kodia negar 

o-rrumela \ responder 

w-akula \ 

o-sumela çqueixar-se 

o-rruana injuriar 

o-suta insultar 

o-bulela jurar 

o-vora zombar 

0'tubiela dissuadir 

0'daua ofFender 

o-chijidela fingir 

o-tida mycdo pedir perdno 

0'Chinhua propor 

o-mala calar-se 

o-malia fazer ca liar 

bai basta 

Ailjccllvos— Jy/ 
U'0neia visível 



i M) 



o-k'odoneia invisível 

o-kua j 

o-tueia » cego 

niefti \ 

mu-tindinla cego de i olho 

o-kua ) , , 

' surdo e mudo 
muana \ 

-chiuiuí surdo 

u-onukela cheiroso 

OSUNZA UÔRRARU 



u-otapira aprazivel 
ti-ovuda podre 
u-aua amargo 

Adjectivo* — ^y/ 

0'dulu aho (ta liar) 



— vati baixo 
yV'ili outra vez 

— chibarrene verdadeiro 
u-otambi mentiroso 

— bewewe mudo 

' 1/ omala silencioso 
0'pangiwa dito 



Capitui.o terckiro 



a) Ogona — 1>) vrreda — c) okoa 



n) O sumiio — 1>) a doença — o) a morte 



Sobstantifog — a) 

-turru \ o^omno 
vi-orróa 4 os sonhos 



Substantlrog — ^) 

o-guni 2 a saúde 
o-hbiecka 8 a fortaleza 
o-vuguleiecha 8 a tempe- 
rança 
e-loda 8 ) . 
o-rreda 8 | ^ ^^«^"^^^ 
oi'Opa 4 as dorcí 
y-kotekote 4 a tosse 
e-kumekume 3 os soluços 
- tonhora 3 a s b ex i i^ a s 
— /»W/^ 3 

mu-sebue 2 o sarampo 
mu-ali 2 ^ a en- 

mu-ana babarrii 2 ) chaçáo 
ma-rranha 5 a lepra 
o-valala 8 dyssenteria 

— sugu 3 a incisão 

— tiiula 3 
e-loda 4 a t*erida 
ma-nungu ampa 5 febre 

ardente 
niL-avi 2 o veneno 
tnu-rrobue 2 o remédio 

— nganga i o medico 
mtt-kuirri 1 o adivinhador 
mu-rreda \ o doente 
mU'koi I o guarda 

Sobsf antiTos - c; 



vo-panam 10 a agonia 
o-Ariva 8 a morte 
mu-kuile 1 o morto 

— marra fui a 1 o defunto 

— narrtthi 1 o coveiro 
mu'Mi I o choradeiro 
ma-tanga 5 festa fúnebre 



Verbos—^) 



o-gona dormir 

o -doa uagona deitar- se 

o-íota turro conciliar o 

somno 
0'gona vina adormecer 
0'kalela ogonavi prolon- 
gar o somno 
0'gona munfunela ] dormir á 
murrima (vontade 

o-gona ofasiwene dormir 

I descançado 

. o-gonecha dormir muito 

1 o-uo^eia dormitar 
o-rroã sonhar 
o-rrurumua acordar 
o-sisimua voltar a si 
o-venha levantar-^e 
o-venhia despertar 
o-venha na \ acordar de 
marruruenc \ sobresaho 
o-lèa madrugar 
o-somela musolo inclinar a 
cabeça 

Terboi — b ) 

o-rreda / . j . 
o-lada ! estar doente 

0-toto orreda cahir doente 
o-liba estar bom 
o-libecha estar forte 
0'li va-fubani doente de 

cama 
o-kana musolo i ter dores 
o-pa musolo ) de cabeça 
o-kana manungu ter febre 
opa meno dores de dentes 
opa meto dores de olhos 
o-lada mbani dores de es- 
tômago 
o-gorrunela tiritar 
o-gorrunela nerndo tre- 
mer de frio 
o-leba sugu lazer uma in- 
cisão 



o-rrida ter frio 

o-via ter calor 

o-budua mulova saltar o 
sangue 

o-pula sangrar 

o-valala ter dyssenteria 

o-buducha karruma suar 

o-kotomala tossir 

o-pa doer 

u-iua sentir 

o-bulela gemer 

o-papasa apalpar 

o-lata picar 

o-lútiwa j ter ferida no 

va-mw-edom \ pé 

o-yibelhva ter indigestão 

o-viba estar inchado 

u-akuania supportar 

o-mala ter paciência 

o-mala kakamuene aban- 
donar 

o-lila chorar 

o-bulela gemer 

o-kúa gritar 

o-raa ta garra ga dar pena 

o-ganhedia ^eje compade- 
cer-se 

o-mwa beber 

o-takula tomar 

o-meda engulir 

o-takuna mastigar 

o-vulumucha curar 

o-vulumúa curar-se 

o-vulumeia estar curado 

o-li mbuenhu mbuenhe es- 
tar melhor 

o-gonela prolongar 

o-vuncda acudir 

o-tema cancar 

o-koia guardar 

o-suva ferir 

o-suva madani ferir -se na 
mão 

o-finha na ) esmagar (por 
musia ) uma porta) 

o-t areia na ( esmagar (por 
mwala ) uma pedra 
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0'bulameto ) ^ 
o-toiwa meto S ^' 
0'ielega ser desgraçado 

Yerbog — c) 

0'k\va morrer 

0-/1 murrimene estar na 
agonia 

0'haia omareia estar nas 
nncins 

0'funa okwa estar a mor- 
rer 

0'ÍUa chorar 

o-kubanha sentir 

0'kubanhecha sentir muito 

o-bulela gemer 

0'Siula lamentar-se 

o-bangaraja \ consolar 

0'Vugulela \ 

o-kuela gritar por 

«Iw. I -«-- 

0'kosa ma-tanga fa/.er a 
festa fúnebre 



A(Uectlfoft~a) 

u-ogona adormecido 
0'fashva socegado 
u-adidi profundo, bom 
I u-olapa prolongado 

kúittWxw-b) 

I 

' mn-gumi I estar bom de 
U'Ohba ) saúde 

u-orragala forte 
mu-rreda \ i^^„,^ 
u-oleda S ^^^"^^ 
mo-obani fraco 
mbuenhe ) melhor 
mbuenhe ) 
mU'i elegi miserável 
mu-tabúã miserável 
U'Okubanhia triste 
U'0via quente 
U'0suveia \ ferido 
u-olatnva \ 
— masikini coitado ! 
W'Otakala perigoso 



O'dambo í e- * . ^ - 
o-tasiwa \ ^°''' '^'^ P«"So 

u-otueia I 

meto , "8*> 

— tadva loulo 
u-ovulumucha ) , „ 1 
u-mmlúa \ *^"™'<=' 
u -aval alia laxativo 
u-ofasiuene socegado 
mu-ali furioso 

o-kodá } inconso- 

obangarajyyva ) lavei 
U'Okwa mortal 

AdJM tivvfi —c) 

mu-kiiile morto 

— marrafula dcfuncU) 
uO'kubanhiene 
U'0suma tri to 
mU'VÍleli paciente 
mií-pawi pobre 
mufíli icrimoso 

a nhagoi mi >cra vcl 
ti-obulela r hora to 
u-otubeh\va enterrado 



OSUNZA UÔNAI 



Capitulo quarto 



n) Oballwa na— 1>) mndidl 



a) O nascimento e — 1>) o tempo 



SnbfttantlTos— ^^ 

0-baliwa 8 o nascimento 
o-aneni 2 a n ocidade 
o-palini 8 a aivcntude 
o-kaiaba 8 a velliice 
nhenhe 1 a creancirha 
muima i a creança 
mu-ana i o meni o 
m'vali I o rapaz 
It-buufu 5 a rapariga 
a-pali I O' rapaze 
mU'lub'otela \ o joven 
namuali 1 a don Trila 
mii-lobwana 1 o homem 
mu-iana 1 a mulher 
mu-ana kalaba 1 o velho 
a-bili 1 os antepassados 
elabo iôbaliua 4 a pátria 

Hnbstantif 08 —b) 

mu-didi 2 o tempo 
n-saka 5 a cpocha 
vi-ovanene 6 o p' esentc 
vi-auale 6 o passa»ío 
vi-osogoro 6 o futuro 

— roronje 3 o relógio 

— horai a hora 

— siku 5 o dia 



ma-labo 6 os dias 

dimingo 3 o domingo 

chipiri a 2.* feira 

chiposi a 3/ feira 

chitatu a 4.' feira 

chi fiai {\ 5." feira 

chichanu a 6.» feira 

sabbedu sabbado 

menabesi 5 a manhã 

chi gim 5 a tarde 

mu'tana 2 o meio dia 

ma-tiu 5 a noite 

r-y/Vi/ 5 hontem 

ma-ng%vana 5 c manhã 

v<7/i-j\7o>' j IO ao a 1 vo rec ' r 

vatí-vorriba 10 ao anoi- 
t' rer 

«fi/í7 fiòbudua 5 ao nascer 
do sol 

Wfi/íi nigadoelã 5 ao pôr 
do sol 

mw íf/ííi ká 2 n'um mo- 
mento 

mu didi' I no mesmo mo- 

okukene \ mento 

y-aka o anno 

varromile yaka no princi- 
pio do ainno 

y-aka ejile 4 o anno pas- 
sado 



y-aka endáo 4 o anno que 
vem 

hora egaiila 3 ao dar a»; 
horas 

hora dõpangiwa 3 á honi 
indicada 

n^ena daie á tal hora 

m-uerri 2 o mez 

mu-erriendao o mez que 
vem 

mu-ern ejgile o irez pas- 
sado 

siku ntó o tal dia 

siku nimoda um dia 

ya membesi j da manhn 

ba/ia mutana \ ao meio dia 

va-mpuloni 10 no tempo 
t'aN chuvas 

va-me^ani j j . , 

va murndom \ 

e-limwe 4 o verão 

na mutanene ao meio dia 

e-dima 4 as trevas 

vedi-mani ao anoitecer 

manguana nimwa pela 
manhã 

orromawenc 4 do princi- 
pio 

ma-labo ogamala dias pas- 
sados 



121 



oku ulu oku ulu ) á meia 
chiti chi ti ] noite 

siku notene todo o dia 
mutubi orroma 2 ao cantar 

do gallo 
mualoga iene no momento 

de filiar 
ninea mwa } 

wale \ ^^^^ sempre 

muenhi ! bons dias ! 

Terbot — a) 

o-bala nascer 
o-ita conceber 
o-nua crescer 
o-uarrala estar forte 
o-libin ter forças 
o-liba estar bom 
0'kwarranha exceder 
o-teia na gozar de 
o-mala acabar 
o-na vyaka ter annos 
0-/1 meto ser vivo 
ch-kana jelo ter uso de 

razão 
o-gonela durar 
o-kalaba ser velho 



Yerboi— í»; 

o-rroma começar 
o- goma acabar 

^'^^'^ { malabo \ P^^?^" 
o-gona \ ''•"*"•'*' j dias 



os 



OSUNZA UÔTANU 



O- fia chegará 

o-panga indicar 

o^ila dar horas 

o-gana desejar 

o-^ujuma estar occupado 

o-taua fugir 

0'kod'oneia desapparecer 

o-budua \^^„^ «««^^^^o^i 
0'doela r^"^ nascer o sol 

o-doela pôr 
o-rrida estar frio 
o-via estar calor 
o-viecha estar muito calor 
o-rriba estar noite 
o-oya alvorecer 
o-kuananha chegar 
o-rribeliwa demorar 
o-rrubwa chover 
o-da vir 
o-vira passar 
o -roa perder-se 
o-timia enfastiar-se 
o-pvela gostar 
o-pura aproveitar 
w-arra ter preguiça 
o-gaua dividir 
o-vega brincar 
w-erilege 
w-akosilege 



conta-se 



Adjectif OB — a) 

mu-auno de i anno 



mu'tma pequeno 
mu-figiningini 
mu-ngonovi 
— u-okuiva baixo 
m*pali joven 
u-onúa crescido 
U'Ovada 
murrima ^ 
u-obana fraco 
u-otãla cobarde 
u-okalaba velho 
u-orriwa respeitado 



pequemno 



animoso 



u-oltmepwa 
u-osibiwa 
u-orragala 
myedo 






venerável 

colhido das 
pernas 



AiUeetiTos — bj 

u-ovanu presente 
u-ouale passado 
u-onade ílituro 
wa-dabuno de hoie 
ua-muerri mensal 
mu-auno annual 
u-otene todo 
mu'pma inteiro 
u-oguadeia a metade 
u-ovireia passageiro 
o-kalauene 
o-koda j eterno 



Capitulo quinto 



YiOJa 



A Comida 



Sabstanlifos 

Vi'OJa 4 a comida 
nhajaka 1 o arroz 
e-savi 3 o carril 
ma-safa 5 o caldo 
mu-su^i 2 o molho 

— nama 3 a carne 
n-gômbe 3 o boi 

— gulue 5 o porco 
n-buTJ 3 o caorito, bode 
ni-biia 5 a ovelha 

e-ku 3 a gallinha 
kanga 3 a gallinhola 
mu-anaku i a gallinha 
mu-tubi 2 o gálio 
o-ba 3 o peixe 
ma-kamba 5 o camarão 
U'tu 2 a farinha 
gochi 3 a massa d'arroz 
chima 3 a n.assa 
mit'kate 2 o doce 
pão 3 o pão 
echi-pão 7 o pãozinho 



ma-sawa 5 
namwa i cugumelo 
n-dimwi 5 o limão 
ma-rraga 5 a abóbora 
ma-vuáe 5 a melancia 
ma-figu 3 a banana 
sabola 1 a ceboula 
salada 1 a salada 
sokari 3 o assucar 
pilipili 3 a pimenta 
alhu I o alho 
bambaia 5 a batata doce 
ma-inje 5 a agua 
koffé I o cafíe 
chaia i o chá 
kachasu 3 a aguardente 
o-yema 2 a sura 
w-alwa 2 a bebida 
ni'piba 5 cerveja (de arroz) 
ma-kurra 5 o azeite 
mu'inhu 2 o sal 
ni'paba 5 açorda 
churru 3 a dispensa 
mU'po 2 o prato (de pau) 



iuko 3 a colher 
garfo 5 o garfo 
garafa 5 a garrafa 
e-kaíago 4 a panella 
m'moto 2 o fogo 
mbene 2 a faca 
mbia 2 a caldeira 
/alinha 5 a farinha 
me^a 3 a meza 

VerboB 

o-ja comer 
o-kana i .^^ í. ^^ 
dala \ ^^' ^^""^ 
o-kana ntona ter sede 
o-jPia cozinhar 
o-itwa cozer 
o-ocha assar 
u-arrega torrar 
tt-iVa ferver 
o-vivia aquecer 
o-pveliua na gostar 
0'munguta lamber 
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0-beci I saborear 

^o-mungutia \ 
0'kuarrania exceder-se 
0'fuga jejuiir 
o-fugula quebrar 
0'tada abster-se 
o-panga convidar 
ó-mua beb ' r 
o-le^ela estar bêbado 
o-nukela cheirar bem 
o-nuka cheirar mal 
o-vuda estar podre 
o-sasanha preparar 
o-ela 1 pôr sal 
chseguia \ salgar 
o-dala estar cheio 
o-dalia encher 
o-tagania mixturar 
o-rruga j trazer 
o tukulela \ levar 
o-jiga cortar 
o-pa ntona matar a sede 
0'pa daia matar a fome 
o-piela Cozinhar para 
u-awa estar amargo 
o-fewa estar tenro 
0'takuna mastigar 
o-meda engulir 
o-rruva \ engordar 
o-rruvela | 



0'kuma estar gordo 
o-oda estar magro 
o-vaia descascar 
0'Sua lavar 
o-noja afiar 
0'tapira ) ser doce 

o-rreba ser molle 
0'Chena ) limpar 
o^kukuvuta \ 
o-íukuta acceitar 
0'kana manha^u ter ver- 
gonha 

^ ) comer á 

o-ja nofunawene j ^^^^^^^ 

^ ;.• ^*A*^;^ I comer com 

o-vaã dar 
o-kumbira receber 

o-rrubàla estar cheio 
O' goma acabar 
0'Venha levantar-se 
o-panga na despedir-se 

A(UeGtlTot 

u-omwa potável 
U'0ja comestível 
u-orruva gordo 



OSUNZA UÔTANU n'oMODA 



TlòbaU 



OTestldo 



SobitantiTos 

Vio-baia 4 o vestido 
guo 3 o panno 
mu-cheka 2 n cinta 
e-sambi 3 a cinta 
kcilasau 3 as calças 
kuleti 3 o collete 
garavata 3 a gravata 
lenso 3 o lenço 
kasaco 3 o casaco 
meia 3 a meia 
meia ) as luvas 

da makani \ 
budu 3 o bolso 
yuma 4 a fazenda 
yy-obo 4 a bagagem 
mqrkano 3 o algodão 
saia 3 a sai 3 
mu-soni 1 o alfaiate 
echi kami^a 7 camisola 
kami^a 7 a camisa 
/(? 3 a lã 
se^a 3 a seda 
lupandi | 
ma-dupwa • a braça 
ni-kono ] 



o sanga 2 o ornato 
íimba 3 a coroa 
tibwa 3 o bracelete 
kuidjUe 3 a manilha 

Terbos 

W'obala vestir 
0'Sona cozer 
o-rula despir 
o-t atuía abrir 
o-funha dobrar 
o-guma sacudir 
0'Sasanheda accomodar 
0'taia rasgar 
0'kamuia exprimir 
o-tandika extender 
0'/utuia desdobrar 
o-paka encaixar 
0'Urruda sacudir 
o-uma seccar 
0'pigida ) sujar 
0'doíia 

o-pima medir 
o-sua I lavar 
0'fula \ 

o-kuputa ) limpar 

o^kuchakucha \ 



mu'tete tenro 
mu-rreba j molle 
u-ofewa \ 
U'0itiwa maduro 
U'0vuda estragado 
U'Ono^a afiado 
U'0chena branco 
mu-ngiti verde 
0'bebe momo 
u^pia cozido 
u-ocha torrado 
u-ovia quente 
u-orrida frio 
M-ofiVíi doce 
u-otafira ) agradável 
U'Opvawene i 
mu-lejela beoado 
mu'^ende sujo 
o-pangiwa convidado 
u-ofuneiecha amável 
U'Onuka podre 
U'Onukela cheiroso 
u-odala cheio 
U'Opiwa maduro 
u-awa amargo 
u-okuma gordo 
u-oda magro 
u-osua lavado 
u-orrubala cheio 
U'0funa amável 

Capitulo sexto 



o-kulana limpar 
o^toroa furar 
o-loa estraga r-se 
o-kahba usa r-se 
0'Susula lava r-se 
o-samula pentear-se 
o-sata cortar o cabello 
u-iga fazer a barba 
o-haba banhar-se 
0'habelela nadar 
o-nheta molhar-se 
o^kodela ser bonito 
o-kodelia embellezar-se 
o-pakiwa adorna r-se 
o^igana j ser formoso 
o-liganecha \ 

AiUeetlTOB 

m*pia novo 
u-okuiva curto 
u-olapa comprido 
mu-ngono pequeno 
mu-tete leve 
u-ovia quente 
u-okuma espesso 
u-oligana elegante 



[ ^ 



u-okodela bonito 


ua -l-a de lã 


ZlfJt\^^''^ 


u-ochena branco 


ua seda de seda 


u -arriba preto 


ua algodão de algodão 
ua ndarama de oiro 


ua mukua de ferro 


u-ofila encarnado 




mu-dora cinzento 


ua parata de prata 




ua guo d« panno 


ua motove de chumbo 





Secrtmda Parte 



OSUMZA UÔRROMA 



Capitulo primeiro 



a> Tia liam na— 1>) abteka 



a) Aftailiie — b>o 





n'jina 5 o nome 


o-Iila 1 tocar 




mu enhi bons dias 


saramba \ a campainha 


a-jamani i os antepassa- 


moioni viva 


o-chemela chamar 


dos 


Du-uiia adeus 


o-liva pagar 


a-mudi 1 os parentes 


mu-,infl kungua I or- 


o-raila deitar fora. 


— babe 1 pae 


phão 


o-íaWíi fugir 


— ttmiã 1 a mãe 


— mumukuela i a viuva 


o-nhakucha fazer máo ser 


— bibi\ o avô 


VerboR — a^ 


viço 
o-doa viae Ír-se embora 


mu-adi 1 a mulher 


o-lemeja respeitar 




o-teliwa 1 o casamento 


o-rr/iM honrar 


AdJeoUTM — a; 


— nhenhe i a creancinhs 


o-/aía venerar 




mu ana i ) , . _„_ 


o-/Mni í „_„. 


u-osibiwa venerado 


mu ima i \ ^ """"^^ 


o-ziveliwa \ ' 
o-lela educar 


u-orriwa respeitado 


mu ana murrají o i.* filho 


u-ofuniwa amado 


mu ana uopidueda o a.- 


o-koia guardar 


u-adidi bom 


filho 


o-pangana persuadir 


ua-kojo bondoso 


mu ana uomaria o ultimo 


o-panga 1 aconselhar 


mu-nemi . gracioso 


filho 


malago \ 


mu-Sasei_ çacifico 
mu-san^i brando 


e-logoi 4 mais novo 


OH)na goi casligar 


m-pali 1 rapaz 
li burru 5 a rapariga 


o-bubiSia j 


nhSsisi bemfazejo 


o-koma ' bater 




mu ana pala i os gémeos 


o-wada \ 




m'bale i o irmão 


o-lida 1 pedir 


u-ouma ingrato 


mu rogara i a irmã 


muedo { perdão 


ua-burre máo 




o-leva perdoar 


mu-ali iracundo 


navili 1 o primo 


o-kumbira t pedir 




mu-áulu I o neto 


bensão a benção 


AÚiteHrtm — b) 


mu-lamo i o cunhado 


o-kodela 1 bom ' 




— Hkejatu 1 a sogra 


murrima \ de coração 


u-okutuvelia fiel 


— «fiifu 1 sogro 


o-lela casar 




m ma odifanha a madrasta 


o-vujela pedir em casa- 


mv-zende sujo 
u-ochena limpo, branco 


baba odifanha o padrasto 


mento 




o-siba louvar 


u-otaba frouíO 


Iher 






o-funa 8 o amor 


Teri>M-A; 


mu-am preguiçoso 
mu-iesa habil 


ma-ovelo 6 o respeito 






rSí^a 1 ^-•'«■1'" 


u-adidi bom 


BBbttuUTM-» 


u-oulamua travesso 




0-rrumela responder 


í£?S. ! -í™*' 


0-darri i a escravidão 


O-kodia recusar 


mu-darri i o escravo 


o-lejela con primentar 


o-pve/rwa 1 ,_,k„,t,aJor 


bic/iu 1 j creado 


o-ftii maiu comprimentar 


otlda mabasa j i™t)ainaúor 


mu-leque \ 


o-kueva muedo comprí- 


o-Wí/« 7 ^^ 


•neríre i o mestre 


mentar 
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OSUNZA UOUIU 



Capitulo sfgundo 



Yla noioba — A easa 



Sabstantifos 

— numba 3 a casa 
ni'kubi 5 a palhoça 
mu-rrere 2 o caniço 
ni-sedjele 5 o colmo 
mu-koba 2 a palha 
musikisi 2 ( a palhota 
namu^urunua \ redonda 
mU'jtnda 2 | a palhota 
musasa 2 f 

nikubari 5 a folha de pal- 
meira 
mw ala 2 a pedra 
mu-secha 2 a areia 
m'bwebwé 2 o pó 
ma-rove 5 o barro 
ma-taka 5 o lodo 
mU'toíue 2 a cal 
mu-suo 2 a porta 
ianera 5 a janella 
aligora 5 ) a fechadura 
fungoro 5 j a fechadura 
mu-quarto ( o quarto 
mu-numba ) 
m-padu 2 a cadeira 

— meza 5 a meza 

— kaaera 5 a cadeira 

— kugulu 5 a cama 
e-tanda 4 o leito 
fubá 3 1 

bonde 3 [ a esteira 

ni-kukwe 5 ) 

mu-sagu 2 o travesseiro 

mudi 2 ) ^ ^ ^ 

m'kati 2 ^ ^«^^ 

want 8 a casa 

i-onelo 4 j o espelho 

supelio 5 ] 

viduru 4 o vidro 

mw-aia J a pedra de moer 

kaio \ arroz 

'"'^-^'^ . 1 o filtro 
wa mainje \ ' 

mU'tebo 2 a cata d*agua 

mu'kusó 2 a cata de sura 

mu'kumbô 2 a cabaça 



u-okuló 2 o jarro 

mU'kate 2 o vaso 

m'bia 2 a panella 

e-kalago 4 a caldeira 

i'obo 4 ( a cabaça 

e-kasi 4 \ 

e-telo 4 ) 

e-rrudu 4 | « "^'° 

tarrago 2 | os cestos 

mu-sedjele \ pequenos 

mu-rrt 2 o páo 

moto 2 o fogo 

tanu 3 o forno 

a-andamana i os visinhos 

/em6a 3 I a aldeia 

mii/i 2 { aldeias 

anha-teinba i os habitan- 
tes 

anhã-mafumo 1 os colo- 
nos 

meu-Chwabo i Quelima- 
nense 

mu-ana \ o cobrador de 

mu-kati ) mossocos 

samosoa ( o chefe 

/««-«'ene ) d'aldeia 

— ^/wmo I o rico, chefe 

patarão i o patrão 

na'búya 1 o dono 

mu^ugu o senhor 

Yerboa 

0'kosa fazer 
o-maga construir 
o-/í3j cavar 
o-torola furar 
o-piba cobrir 
o-matika caiar 
o-fuda destruir 
o-muala mudar 
o-rrama vaguear 
o-íita descer 
u-ela subir 

o-kopela | bater á porta 
o-djtda \ 
o-viria fazer entrar 



entrar 



cortar 



0'Vira 
o voloa 

0'fuguld abrir 
— o-fuga fechar 
o-kiíati assentar-se 
o-tukula tomar 
o-kaia \ ^^^„^ 

U'ona visitar 
0'kuputa í ,._ 
o^kurrunha \ ""'P^^ 
0'guma sacudir 
o-jiela varrer 
o-toia estalar 
o-unda ) . 

o-kakata ) 
o-rrema \ 
o-ua^a I espalhar 
o-kutula ) 
0'dala estar cheio 
o-dalia encher 
0'Sula lavar 
0'timia accender 
o-tima apagar 
o-vudela assoprar 
o-gasa excitar 
o-dumeia queimar 

AdJeetivfM 

mu'ulu alto 
u-qyeva baixo 
u-olapa espaçoso 
U'0yia Quente 
u-osasanna construido 
U'Ofiriela varrido 
u-okuputua limpo 
mu'!fende s\X]o 
u-o^iva aprazível 
U'Orriba escuro 
u-oganimèia brilhante 
u-omagiwa atado 
u-o/ugiwa fechado 
U'Ofuguliwa aberto 
u-odumeia queimado 
m'pia novo 



OsUNZA UÔRRAWJ 



Capitulo terceiro 



.Ofega-**- Jogo 



HnbstantlYOt 

m'pUa 2 pella 
namule^o o balòlçò 



mu-luvi 2 o apito 
urra 2 o arco 
siribui 3 I a rabeccã 
kasasi 3 i 



katangali i guitarra 
Hffomío 3 o batuque 

^Mria I ^^^^ ^® meninos 



12 



5 



Yerbos 

O-vega brincar 
o-lupa saltar 
o-tamaga correr 
o-voka lançar 
ovibita ) esconder-se 
o-íitalana \ 

OSUNZA UNAl 



SobgtaBtlfoB 

Mu-sunzi I o alumno 

sikola 3 a eschola 
0'Sunza 8 / „ t--^ 

ma-lago 5 a attençáo 

livuru 5 o livro 

karta 5 o papel 

me^a 3 a meza 

m-padu 2 o banco 

lapi 5 o lapis 

regwa 5 a régua 

m hene 2 a .navalha 

o-ngonigoni 2 o talento 

fe/o 3 rasão 

e-nonelo 6 o entendimento 

e-tananelo 6 a memoria 

e-funelo 6 a vontade 

o-libiecha 8 a fortaleza 

o-liba \ a constância 

murrima j 

fc/o 3 o exemplo 

0'Vuruyuru 2 o orgulho 

-nrima 3 a inveja 

ko^o 3 a mansidão 

o-uali 8 a ira 

n/iV/i 3 a obstinação 

o-vilela 8 a paciência 

olibia 8 ) ^ A\\i„^^^\^ 
manungu \ * ^^l^g^ncia 



o-lokota apanhar 
0'tamela j ouscar 

0'teredeia escorregar 
(hsakula escolher 
o-miagala pisar 
o-akia arrancar 
o-fudulana disputar-se 



E gaaielo — O eailno 
Yerbos 

^-/""i^ I estudar 

(hfunzia I 
oL»\ia I ^"*"'^'- 
o-laguia mostrar 
o-taguia imitar 
o-yun^a perguntar 
o-rrumela j responder 
w-akula \ 
U'iwa ouvir 
o-vuruana escutar 
0'loga fallar 
o-logecha pairar 
o leba escrever 
u-elega contar 
o-pima médio 

l-Z^tf^ { """"«ar 
time^ela \ 

o-vugula multiplicar 

0'gawa dividir 

o-mala callar-se 

o-tanalela pensar 

o-ieme^a respeitar 

o-siba louvar 
o-baila recompensar 
o-angona ler (ver) 
o-ãba criticar 
(hteia rir 



o-logana convidar 
o-ludua amuar-se 
o-cheta dansar 
mu-luba \ j„„^« -«^ 
o^cheta \ ^«nçanno 

oba tocar 



Capitulo quarto 



o-duala esquecer 
o-mueluja emendar-se 
0'kuereta riscar 
o-rrucha custar 
o-togora furar 
o-sadula virar 
o-nhengeta enganar 
o-vanna recusar 
0'tba assobir 
0'puecha saber muito 
0'^iwa saber 

Adjectlfog 

mu-ngoningoni talentoso 
ntu-iedjela experto 

mZsoh I '"'«"'gente 

0-tadua tapado 
U'Odujla esquecido 

"-^1^'^ ! descuidado 

mu-lo^echi fallador 
mu-rrtwa louvado 
mu-sibiwa premiado 
u-okurrumua humilde 
U'0/asiua socegado 
u-okoia cuidadoso 
U'Ogana invejoso 
U'Orribeliua atra za do 
u-oyanha desobediente 
u-ouma ingrato 



Epade iorraru = Terceira parte 

OsUNZA UORROMA CaPITUUO PRIMEIRO 



Odulo na èlabo — O eén e a terra 



Sobitantivos 

§ !.<>— Odnla— O een 

E-tandelo 5 a creação 
n-tabo 2 o firmamento 
n-zua 5 o sol 
ycíudua \ o nascer 
nnta ] do sol 
Is^ua \ o pôr 
nigadoela ) do sol 



Vati ) 

yaoia > ao alvorecer 

vanorromia \ 

Vati i 

vorriba \ ^^ «"o^^^^^ 

oku 1 

kunribelhva > o occidente 

nzua ] 

OKU kunbudua \ 

rv(ua ) 



oriente 



mu-erri 2 a lua 
tchagala ) a lua ' 
ndendende j cheia 
neherri 3 a estrella 

/ o a estrella 
-'""^"{^ da manhã 
u-rra \ o arco 
ua Mulugu \ íris 

n-dila 3 o cuyso 
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8abBtaotiTos 

§ 2.° — Elabo—a terra 

e-labo 4 a terra 
ma-inje 5 a agua 
— gombe 5 a praia 
mu-rrudo 2 a planície 
mu^angu 2 o monte 
mu'kuerrela 2 o valle 
ma-boo 5 a bahia 
sua 3 a ilha 
e-buma 4 a rocha 
kobela 4 a margem 

g 3.<*^ Moto—o Ibiro 

— moto 2 o fogo 
— dora 5 a cinza 
uichi 2 o fumo 
i'lala 4 a fogueira 
mu-durri 2 a sombra 
jae 3 o raio 

i! 4.0— PeTo»natqJe~Ar e 
agaa 

revM 3 o vento 
Kãsi-kasi vento do sul 
m'mande vento d*ouest 
— nhan^a 3 o rio 
ngwala 3 a corrente 
mu'kurru 2 o riacho 
mu-kulekule 3 o canal 
mu-rato 2 a ponte 
mu-rrete 2 a lagoa 



n-tada 5 o logar baixo 
o- m^o 2 o orvalho 

Terbos 

0'budua nascer 
o-doela pôr-se 
o-ganimeia brilhar 
o-oneia apparecer 
o-rribeliwa escurecer 
0'iela voltar 
o-oia brilhar 
o-angana observar 

0'kala estar situado 
o-amptmeia ser immenso 
0'koromana cercar 

0'tima apagar 
o-tidia moto allumiar 
o-timia accender 

«:& I «""■• 

0'dumeia queimar 

o-virela soprar 
0'budua nascer 
o-dala estar cheio 
0'Vwa estar vazio 
o-rrubwa chover 



o-sadula mudar 
o-rrtda estar frio 
o-via estar quente 

A^jectlfot 

o-ãmpimeia immenso 
u-oganimela brilhante 
oligana claro 
u-orribeliwa escuro 

8 2.* 

mu-rriwa profundo 
u-oladana plano 
U'uela Íngreme 
u-odala cheio 

8 8.0 

u-ovia quente 
u-oviecha muito quente 
u-odumeia queimado 
bebebe morno 
U'0chena brapco • 
ua dora auzeute 
u-ofila encarnado 

m 

U'0íorola limpo 
u-orrubua de chuva 
U'orrida fresco 
u-pigideia sujo 
U'Oaolia unctado 



Epade tonal = Qaarta parte 

Okaiao wa mirrl mokalelani — A fida dai arvores 



SnbatantlToe 

a) mu-rri 2 a arvore 
murraya 2 o ramo 
mU'kaba 2 o casco 
taga 5 o carroço 
n'taba 5 a folha 
n'lua 5 a flor 
mu-sapo 2 o fructo 
mu-chtchi 2 a raiz 

b) mirri-ya arvores do 
mu-hirru matto 
mu'debe 2 o arvoredo • 
mu'hirru 2 o matto 
m'vede 2 o salgueiro 
mu'tchindu 2 o tamarineiro 
mu-seke 2 arvore medici- 
nal 

mu-nga 2 o espinho 



m -ptda / ^ ^„«;^^ 
^./^^^^ o caniço 

mu-ebe 2 \ 

c) mirri arvores 

ya musapo fruc li feras 

— luane 5 a quinta 

nisito ia I e ^ rs^r^^^ 

mirri ^ ^ P^'"^; 

mu-nap 2 o coqueiro 

mu-rrumo 2 a palmeira 

branca 
mu-manguera 2 a man- 
gueira 
mu-figu 2 a bananeira 
mu-raranja 2 a laranjeira 
mu-guyava 2 a çoiaveira 
mu-kaju 2 o acajoeiro 
togoma 3 o abrunheiro 
mu-sawa 2 a macieira 



mu-jambelão 2 o jambelão 
mu-ndimm 2 o limoeiro 
mU'VÍnhu 2 a vinha 
n'san*a 5 a maçã 
— koko 3 o coco 
— manga 5 a manga 
ni-ftgu 3 a banana 
— raranja 5 a laranja 
n'dimwi 5 o limão 
jambelão 5 o jambella 
d) mu-kwani hortaliça 
munda 2 o campo 
--suguf o rego 
mu-subu 2 o feixe 
mb'uga 2 o arroz 
m'namariba arroz preto 
m*gugudu arroz branco 
m*namugumu arroz branco 
m*tcheka arroz tenro 
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nambede 5 o milho grosso 
mu-ruvi 2 o milho nno 
ma -vila 5 o mapira 

— nhetftba 3 o teiJ9o 
— tchuichulu 3 a ervilha 
mu hale 2 a canna d*assu- 

car 
e-síô 4 o feijão 
/alinha i a mandioca 
ni-rraga 2 a abóbora 
ni-vude 5 a melancia 
sahola 5 ? a cebouja 
alho 5? o alho 
mu-kwani 2 a couve 

— mani 5 a herva 

— bambaia 5 a batata doce 
—folha 5 o tabaco 
mandoin 5 o amendoim 



Yerfoos 



a e b) o-euada cortar 
o-na muaurri ter sombra 
o-rrema rachar 
o-dumèa queimar 
r) o-bala produzir 
o-cheia plantar 
o-uma seccar 



o-taga madureoer o pri- 
meiro 
o-rrúa abondar 
w-apa ) apanhar 
o-konola \ na arvore 
o-doda apanhar no chão 
0'li torro estar corado 
0'itwa estar maduro 
0'gua cahir 
o-gue^a varejar 
o-ela subir 
o-elela subir para 
o-tita descer 
o-tckenha abalar 
o-vala descascar 
0'Samula exprimir 
d) o-lima lavrar 

taT I ^""<^"^ 
0'Sinanga ceifar 
o-patula j arrancar 
mani \ a herva 
o-a^a regar 
o-rraba rastejar 
o-muada espalhar 

Adjeetlfoi 

A e b) mU'Ula alto 



ua-minga espmoso 
u-otamaalala f grimpante ? 
U'0rraba rasteiro 
U'okorrama c u rvo 
c> 0'ituva maduro 
u-otaga tem porão 
mu-tete tenro 
— torro corado 
mu-ngiti ) verde 
mw-iti j 

'""-/'■»'? ! doce 
U'Otapira \ 

mu-rreba \ ^^"'° 
u-awa amargo 
U'Uma secco 
u-omaria serôdio 
á} mu'indjiru abundante 

:.-Se I -«««^^ 

u-opatula arrancado 

u-orraga duro 

U'Ojila encarnado 

u-ododa apanhado (no 
chão 

u-ohapiwa colhido (na ar- 
vore 

U'ô:jfeia espalhado 

u-opopa I ^ 

u-ahwa \ 



O Epade lonai = Quinta parte 

Vinama — os anlmaeg 

Vinama via mubirru — Os animaes do matto 



E-nama 4 o animal 
mu'ila 2 o rabo 
ni'bida 5 a pata 
-podogoma 1 o leão 
-dôu I o elephante 
mulebe 2 a tromba 
-puete I rhinoceronte 
-nharugwe 1 o tigre 
-namurugunu 1 a hyena 
-tomodo i o cavallo ma- 
rinho 
-nvarri 3 o buffalo 
mbin:{i 2 o lobo 
mu-hego 1 2 
m'-bata » 2 a gazella 
-wertt 5 3 
-nhakoko 1 o crocodilo 
-penembe 3 o lagarto 
mu-nhani 2 o macaco 
^bongwe 3 o macaco 

grande 
-kolo 3 macaco pequeno 



aj SnbitantlTOS 

mu-ele 1 2 

mu-hinga • 2 o gato bravo 

m'oko \ 2 

^arro i a giboia 

-mmarogolo | I ° ^^^^^^^^^ 

-namoiva 1 esquilo 

e-nungu 4 o porco espi- 
nho 

^nhakakendua i o cama- 
leão 

mu-torro \ i ^ ^^»^ 

nVAi/o i 5 ° '^^^^ 

b) Tioama— Os aiilmaes 
fia nomba— domtrstlcos 

• 

ngombe 1 o boi 
manhanga 5 as pontas 
mu-kavallo \ o cavallo 
'burru i o burro 
ni'btla 5 a ovelha 



-buzi 3 o cabrito 
-saooko I o bode 
-gulue 3 o porco 
m*vaka 2 o gato 
e-Ku 3 a gallinha 
mU'tubi 2 o gallo 
mu-anaku i o frango 
-kangaiwa 3 o pombo 
ii-baía 5 o pato 

c) Balaine — Os passarus 

-balame 3 o pássaro* 
m^papiku 5 a aza 
mU'tenga 2 a penna 
e-supi 4 a crista 
mu-rrega 2 a armadilha 
'kuali 3 a perdiz 
n*iiwa 5 a rola 
nfiakitngo i o corvo 
tangue 3 a águia 
^^umbira 3 ave de rapinr 
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"tiantutu 1 o morcego 
-koiokwe 3 pássaro preto 
mu-kuta 2 o paparrão 
-tchiveve 3 a andorinha 
rukukuni 5 a coruja 
mu-ndoduere 2 codorniz 

1 pássaro que 
-nandindi i • annuncia 
j os hospedes 

1 pássaro que 
mu-rrio 2 ' acompanha os 

) hospedes 
nhamulili i pato bravo 
namaribuatu i pássaro de 
feiticeiros 



d) Oba — Oi peixes 

mu-kamba 2 o cn marrão 
mU'kamba ) ca marrão 
samakuenje \ grande 

" ) de uma serpente 
mu-ndji 2 peixe pequeno 
-penae pejxes cran- 

-matchita 5\ "^^^ 



e) VinaoiA fingono — Inse- 

ctOB 



-songa \ a rã 
-nanlue 1 o sapo 
-koru 3 o caracol 
-chenche 3 fl mosca 
e-nui 4 a abelha 
M-m 2 o mel 
moula 2 o aguilhão 
^nkelele 3 a formiga 
-nhajombe 1 o gafanhoto 
mU'dole 2 gafanhoto d'a- 

zas azues 
ni-chenenene 5 a cigarra 
mU'tundu 2 a sangue-suga 
e-bu 3 o mosquito 
mu-tabalauada 1 a lagar- 
tixa (malhada) 






mu-tuburunji i a tagar- 

tixa (azul) 
o-guwi 2 o piolho de gal- 

Tinha 
-talawa 3 o piolho 
y-adu 4 a pulga 
-kuguni o persevejo 
-radangwe 3 a aranha 
'bulula 3 o moscardo 
-tesi 5 a rã 
li'kuturu 5 a borboleta 
ma-tague 5 a vespa 
-noa serpente 

a) Yerbos 



o-/ara \ P*^^^»"»'- 
0'belela j matar 
na futi \ a tiro 
o-bapareda penetrar 
0'lupela arremetier 
0'pa mattar 
b^ omaga atar 
0'tatula soltar 
0'fuga fechar 
o-fugula abrir 
o-koia guardar 
0'ja comer 
0'jíd fazer comer 
o-mwa beber 
o-iamaga correr 
o-rruvela engordar 
o-kumbi^a patear 
0'Varta égratignar 

bespontos 
0'fua crear 
o-kamula ordenhar 
w-abua ladrar 
cj U'iba cantar 
o-kilati poisar 
o-hapa apanhar 
o-maga { tazer u 
numba \ ninho 
voar 



como 



o-vava 
0'totora 



I 



o-burramela \ 
o-rela pôr ovos 
0'leda viajar 



chorar 



d) o-me^a pescar 
o-me^a ) pescar 
no osalu \ á linha 
o-voka \ lançar 

tenga-tenga \ a rede 
o-voka \ lançar 
emejo \ o anzol 
o-lupa saltar 
o-tida agarrar 
o-bulucha tirar 
0'Vala escamar 
o-tumbula (vider — tirer 

les entrailles) 
o-sigia salgar 

c) o-vikorromana torcer-se 
o-vavecha voltejar 
0'lata picar. 

o-nhonha incommodar 
o4ua tecer 
0'Visadua mudar-se 
o-injecha multiplicar-sc 
o-stiva ferir 
0'iu mudar de pelle 

«) A4Jeetlvo8 

U'ôali feroz 

n-ova medroso 

n-oiedjela ágil 

b) u-anganela vigilante 

u-orrnva ) „^^,i^ 

u-okuma ) S^''^^ 

U'Oda magro 

mungono pequeno 

mu-ndimua grande 
' mu-ínjene muito 
! o) u-okodela bonito 

u-ochena branco 

U'0rnba preto 
i u-opva suave 
I U'0va medroso 

d) U'Ovuda podre 

; ua-dabuno de hoje 

mu-ngonovi pequenino 

ti-omejiwa pescado 

u-otidnva agarrado 

U'0nuka estragado 
! úa-meto vivo 



Epade iotanu na moda — Sexta parte 

IMCuzimu — A. alinn 



a) Viuoda Potencias da 
via mttptnu alma 

SubsÍAutlvofl 

mu^imu 2 a alma 



e-funelo 6 a vontade 
e-nonelo 6 a intelligencia 

e-támlelo 6 ' " "^enioria 

\ O pensamento 

e-^iwelo6 o conhecimento 
o-ngonigoni 2 o talento 



e-uelo 6 o sentido 
e-foielo 6 o attecio 
o-^iuecha 2 a sabedoria 
e-topelo r» o desejo 
o-dnala S o esquecimcntf> 
o-yesa 2 a habilidade 



-jeio 3 P ra^ião 


o-féua 8 ;i mansidão 


e) o-leiela alegrar-se 


o-chibarrene 6 a verdade 




o-leia rir 


a chinhuecha 7 propo- 


..".VíK.!-™- 


0- faseia socegar 
o-iemia enfadar 
o-nhandua irritar 


Hnrriaa — Ouraçio 


e) o-daua 8 a culpa 


o-kala j estar 




e-kaielo j 6 vicio 


Ttibé i satisfeito 


b) o-dana 2 a amizade 


iolakala \ 


mu-rrima oli> não se conte 


o-idana 1 a inimizade 


o-ruana 8 a injuria 


mu-vegani \ de alegria 




o-suta 8 a insulta 


o-vega estar contente 




o-tambi 1 a mentira 


7r 1 •^' 


-sisi 3 a compaixão 


o-uarra 1 a preguiça 


-kojo 3 a bondade 


n-tiâi 3 a obstinação 


o-ova ter medo 


m'buami 1 j . 




o-íumeía queixa r-se 


mu líre i ( ^'"'BO 


muluba 1 avarento 


d) o-loga mentir 


-nemí 3 favor 


6aí ) ' 


vióimnbi 


mii-nemi 1 bemfeilor 


n'nma 5 a inveja 


o-kodela j ter bom 


mii-ogú [ inimigo 


o-uali 2 a cólera 


murrima ) coração, etc. 




ni-kuali i a luxuria 


«) •i-dauela offender 


."i'.St-— -■•■" 


-iaW 3 peccado 
n'ffovÍ 5 homicidio 


o-takalia proceder mal 
o-ladua zanga r-se 




mu-kuirri 1 feiticeiro 


o-rruana insultar 


c) o-san,-oio8 a paz 


mu-nhazo 3 a vereonha 


o-suta zombar 






o-nhengela enganar 


e-teielo 6 3 alegria 
e-fiVe/o 6 a satisfação 
•i-faseia 8 socego 




o-kuaranhia exceder-se 


Terboí 


o-kalela 1 ■ „. . 


-tasarroga 3 arrepen- 




o^ana [ comportar-se 


dimento 


a) lanalela pensar 


nfu/oro j mal 


o-kubanha 8 a trísteza 


u-iwa comprchender 


"rí". I =— Bi»"» 


e-siuelo 6 pranto 
o-bangara^a 8 a saudade 


o-buãa lembrar-se 


o-tucha ameaçar 


e-kuluvelo 6 a confiança 


o-duala esquecer 


o-kana \ jnygior 


o-vilela 8 a paciência 


0-/1*0.1 querer 




H-o^tfS omedo 


o-silira aspirar. 


o-lemana aborrecer 


n-garri 2 a felicidade 


o-topa desejar 


o-Jiniela detestar 






o-gana desejar mal 


Mttoielo adidf — As Tlr- 


o-juma admirar 


o-tola ) levantar 


tiidea 


o-penu/a duvidar 


kani \ disputa 
o-dumtia \ Dravejar 




o-logela persuadir 
o-lubyela dissuadir 


d) m'*rW 1 a honra 




ma-kaUlo 5 os costumei! 


o-kona convencer 


o-iba furtar 


o-kurrumana 8 a huma- 


0) o-/una amar 


u-ia roubar 


nidade 


o-;iveliiva gostar de 


o-vuruvuru ser soberbo 


-Aoro 3 a benevolência 


o-leme^a estimar 


o-aba fallarmal 


a-dldi 8 a bondade 


o-adana sympathisar 


o-buUba 1 jurar 


o-ligana 8 a belleza 


o-idana ser inimigo 


iovi falso 


n'giro 3 aniquilamento 


0'tanala imponar-se 


o-roia prejudicar 


o-nemi 2 favor 


o-kana f corapadecer-se 


o-ganheda calumniar 
O-Téfc/j estar bêbedo 


o-hbia 8 a força 




mu-ltbiedo 1 amparo 


o-vilela \ consolar 


o-kubanha arre pende r-se 


o-vuguleiecka 8 a tempe- 1 


o-bangaraja \ 
o-lubela gemer 


o-ckinhua propor. 


rança 1 




o-vaecha% a prodigalidade ; 


o-Ula chorar 





í 



i?o 



Epade iõtamu na ulli = Sétima Parte 



Oorefa na, IMCulu^^u — A. ofl^reja <le DeoA 



la christã 



o successor 
5 a christan- 
dade 
a cruz 
o sermão 



a) -Papa o Papa 
-bispo 1 
-padre o bispo 

mundimua \ 
mu-alilevo i 

-kuruju 3 

-sirimão 3 

mu'kutu 2 o sacrifício 

-missa 3 a missa 

-maré 5 o mysterio 

e-kumbirelo 6 

-sakramento 3 

mento 
-dabi 3 o peccado 
i'Onelo 6 o exame 
e-buekelo 6 a confissão 
-santu I o santo 
-virje i a Virgem 



a oração 
o sacra- 



mae 
Mulugu 



1 Mãe de 
Deus 
5 a festa 

Natal 

1 5 a Sexta-feira 
j santa 

a Paschoa 

/ 5 a ascen- 
são 



ma-tanga 
-natali 5 
-chichanu 
nindimua 
Paskua 5 
-Siku 
nouela odulu \ 
o-dulu 8 o céu 
0'goini 8 o inferno 
0-kod'okua 8 immortal 
o-kalau | 8 a eterni- 
okod'omala \ dade 



b) Mulugu I Deus 
-Trindade i Trindade 
o-mulungu i a divindade 
Afbuia ) I ^ Q^^i,^^ 
Mu-inha \ I ^ ^^''^^'^ 
m«-vaec/ri | i i^^^f^jj^, 
mu-nemt ) i 
m'vum I o Salvador 
mU'boieli i o Redemptor 



Jesu 
Kristo \ 
Sipiritu 
Santu 
gentio 1 

mu-ambo ( 
o-moli 



Jesus 
Christo 

1 o Espirito 
Santo 

gentio 

2 instrucção 
para a 

1 circumcisão 
0'Chelela 8 a circumcisão 
m*opi I o incircumciso 
mU'jinda 2 logar da reu- 
nião 

-mo/l I o instructor 
mu'kuirri i o feiticeiro 
os feitiços 
o mau 
espirito 
o espirito 
protector 
o sacrifício 
o moiro 
o chefe dos 



ma-kaga 5 

mupmu 

uó-takaia 



mU'pmu 
uaHgalena 
mu-ícutu 2 
mukenhe i 
malimu i 
mouros 
menta i a sua mulher 



Verboi 

0'fara professar 
0'Íobelela orar 
o-laba adorar 
0'0rrama prostrar-se 
o-kokora ajoelhar 
o-rrumela crer 
0'dáua peccar 
o-visadua converter-se 
o-funga jejuar 
0'tadh abster-se 

õ'ÍSá| commungar 
0'pereeari pregar 
^V I dizer 

missa \ '"•^^ 
0'doa ) ir 
ua missa) á missa 
0'VÍbueka confessar-se 
bl o-lemeja honrar 
0'SÍba louvar 
olaba prestar culto 
o-rrubala agradecer 
0'Vuna salvar 
o-kutu fazer sacrifício 
o-leva perdoar 
o-bolela pedir 
o-pielela prometter 
o-tanda crear 
0'baila premiar 
o-kala) gozar 
garri ] da felicidade 



x^. :o. s. 



.« • - v .;i >: e-te pequi^no vocabulário Echwabo á amizade do nosso incan- 
sável Haure miiáiunario Eugénio Witz, a quem agradecemos rao precioso additamento. 



II -VOCABULÁRIO CHYAO-PORTUGUEZ 



NOMES 



kthíkulu { 

Ãehíkulugo I 

kkwego 

kkwegwangu 

Xkwegwenu etc. 

kkweíume 

kLimu 

xlambangu 

klambcnu, etc. 

kmao 

kmbiri 

kmwene 

kmwenye 

ksyene 

ktati 

Acha — 

kwilo 

Aeha— ( 



Ba/a 

Bimbi 

Bokola 

Bwaliso 



Chtíehíngana 
ihtãgala 

Chãka 

Chhkulemwa 

QhsJeulya 

Chakusakala 

Cha/a 

CkBchikongo 



mãe (emprega-se no dis* 
curso indirecto). 

sogro, sogra, genro, nora. 

meu sogro, etc. . . 

vosso sogro, etc , . 

tio materno. 

cunhado, cunhada. 

meu cunhado, etc. . . 

vosso cunhado. 

mãe (emprega-se no dis- 
curso directo). 

súbditos. 

amigo. 

cheíe, principal. 

dono, senhor, possuidor. 

pae (emprega-se no dis- 
curso directo). 

os encarregados das exé- 
quias fúnebres. 

R 

socego, bonança. 

sonhador. 

bengala. 

mesa para seccar os peixes. 

Oli 

alguma coisa, tal e tal. 
qualquer coisa, alguma coi- 
sa, tal e tal. 
anno. 
peccado. 
comida, 
vicio, peccado. 
dedo. 
polegar. 



Cham/an/tVtVo 

ChAsilikati 

Cha nyonje 

Cha/u 

Cha/i/^a 

Cha/ti5< 

Qhtínache 

Qhhnasa 

Chtíngula 

Cba^o 

Ch&ngalama 

ChAu 

Chembembe 

Chemwali 

Cheuje 

ChlJokomilo 

Chldunda 

i^Mdaswa 

Chígaga 

Cíúgamba 

Ch\gasa 

Chlgombe 

Qhigono 

Qhigopola 

CMgoti 

CMgumuchilo 

Chlgwembele 
Chlgwenembe 
Cbigwiri 
Chitmbunde 

Chíjani 
Chljao 

Chijeje 
Chijewajewa 



— Índex. 

— do meio. 

— o pequeno. 

atrevimento, insolência. 

imprudência 

falta de respeito, insolência. 

derisão, zombaria 

compaixão, graça. 

ruido do vento. 

tromba do elcphante. 

pellos do peito. 

estação do calor. 

pellos dos braços ou do 

peito, 
menina (discurso directo). 

f>ellos do corpo, 
arynge. 

pessoa, caça grossa, 
pedaço de. . . 
estupefacção, 
vereda, tramite. 

Ealma da mão. 
racelete d^hervas entrela- 
çadas. 

acampamento, logar para 
dormir. 

explicação. 

chicote. 

massa de terra que se des- 
prende das montanhas. 

fraqueza, desamparo. 

ratoeira. 

troço. 

tapume de palha á roda 
d'uma casa. 

nó corredio, laçada. 

festa de cerveja (n'uma 
sacha). 

bochecha. 

humor inquieto. 
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Vhljosola 

Chi/uni 

ChÚcarata 

Chíkasa 

Chiko 

Qhlkoi 

Chikokolupia 

Chlkoko 

Chikokomo 

i^hikola 

Clákololo 

Chlkombe 

Qhikomo 

Chlkopa 

Clúkosomola 

Vhikowe 

Vhikula 

Chikululu 

Chikumiukum- 

bu 
QXiXkuni 
QWcuwa 
Q^ikwekwe 
V\k\kwelu 
C\Alagu 
{.'Wambo 
iMlapo 
i^^ilengwa 
Chilikaii 
Chililo 
Chl/iWtmo 
Chi/o 
iihVongo 
Chiilu 
Chi/u/u 

Chilumbo 

Chilumelume 

Qhllumi 

CMlungu 

Chilwele 

Chilyelye 

Chimaje 

Chimalamasi 

Chimango 

Chimanga 
Chimanyililo 

Chimatule 

Chimbanga 

Chimbeta 

Chimbonano 

Chimbuli 
Chlmbunga 
Chimwemwe 
Chbnyttlamii' 
ma 



grillo. 

pássaro, ave. 

carta. 

caixa. 

vau. 

colher grande de madeira. 

as primeiras chuvas. 

fera, joio, planta venenosa. 

ruido d*uma pancada d*a- 

gua. 
pérola ama relia, feijões 

descascados, 
cachimbo, 
colher, 
porta, 
escudo, 
tosse. 

zona, cinta, 
formiga pequena, 
adultério, 
fé; confiança, 
memoria. 

cauda de pássaro. 

gritaria. 

cumulo, montão. 

assobio. 

medicina, encanto, feitiço. 

paiz. 

maravilha, admiração 

prodigio, furor. 

meio. 

pranto, lamentação. 

trovão. 

noite. 

cachimbo. 

corpo. 

gritos de alegria (de mu- 
lheres). 

nó, vinculo, junta. 

forçn, valor. 

rheumatismo, nevralgia. 

terremoto. 

moléstia, doença. 

fornicação, adultério. 

pequena faca de dois fios. 

enorme caranguejo. 

coisa maravilhosa, mys- 
te rio. 

milho grosso. 

signal, marca, penhor, sym- 
bolo. 

ulcera roedora. 

falcão, açor. 

flauta de canna. 

falta de respeito para 
com . . . 

panella de pequena bocca. 

tufão, turbilhão, troniba. 

riso, alegria. 

pulsiição do coração n'al- 
guma novidade 



Vhinawilo 
Vhindalangwe' 

sa 
Chindanda 
Qhindende 
Chindimba 
Vhindoko 
Qhlndonda 
i:h\ndu 
Chindumba 
Vhindundumuli 

Vlúnena 

Vhingalimba 

Vhinganga 

Vhlngongo 

Vhlngusa 

Ching'anda 
Vhing'ang'a 
Vhíng'ang*am 
i]hinmg'wini- 

ng'wi 
Chinum^i 
Q\Anyago 
QXányaíakaío 
i^hinyama 
i^\Anyela 
Vhinyengo 
V^inyesi 
i^lúnyusu 



{^YApaeo 
V\Apcuía 

QXApala 

Qhipalagwe 
Vhipalangw 

ndwa 
i^hipalapala 
Clápalepale 
Chipanda 

Vhipande 
Chipandu 

i^hlpanga 

Chípan^o 

Chipanje 

Qhípanjeso. 



Chipapiko 

Chipasupasu 

Vhipatj 

Vhlpata 



annel do dedo. 

uma coisa maravilhosa. 

cama de madeira t 

enguia. 

festa com danças. 

gonorrhea, sípnilis. 

vizinhança. 

coisa. 

semente pe(}uena. 

proeminência, protuberân- 
cia. 

o abdómen em baixo do 
embigo. 

espora de gallinha 

tambor pequeno. 

repetição ou relação do 
que outros disseram. 

direito do innocente Jepois 
da prova. 

cobre. 

loucura, raiva. 

clarão, jacto de lu/. 

explicação clara de... 

cesto pouco profundo. 

imagem, pintura. 

desgosto, repugnância. 

caça grande. 

a moléstia doença de Brígh t. 

mentira, engano, astúcia. 

terreno húmido. 

crista, pedaço de cabellos 
deixado no alto da ca- 
beça. 

deformidade de natureza. 

terraço ou prateleira para 
armazém. 

forja. 

terreno magro. 

terreno magro. 

a primeira sacha. 

lama, lodo no corpo. 

cabaça chata (para cer- 
veja). 

bocado. 

perigo, coisa que mette 
medo. 

aldeias afastadas d*unn 
chefe. 

inflam mação das gengivas» 

fazendas, oens. 

aprazamento; ramo sobre 
a caça morta, para indi- 
car que tem dono. 

asa. 

devastação pela guerra. 

doença que passa do ma- 
rido á mulner. 

porta, desfiladeiro, (medi- 
cina). 



Vhlpalo 


lalta lie respeito, cascn. 


CUsinde 


restolho de palha. 




cavaco, migalha. 


Vhlsindi 


chapéu (grande). 




grande fome e grande sede. 


VhUindo 


carga de pólvora. 


Vbiperrbere 
Qtípenáe 


rhinoceronie. 


Chisingwindi 


pequeno troço deixado de- 


pelle. 




pois de cortar. 


VUpendo 


agoiro. 


VMsinjimi 


cotovello, braço de ca- 


Vb\pepcru 


papel. 




deira, angulo.' 


VUpesa 


peça de algodão. 


tbisipo 


buraco, caverna de lama. 


chapéu. 


Vtísisa 


fogão. 


VMpi 


treva Sj obscuridade. 


Cbtshimbepo 


logar fno. 


mpic/iiti 


bocadinho de coisa qual- 


Cbismmusya 


surpreza, espanto. 




quer. 


Chisisira 


humidade, vapor; frio. 


Vtíp,mo 


medida. 


Vfdsiúla 


d V sen teria. 


VhipinÂupindu 


peste; inconstância. 


VbUmane 


cõnsaguineo pelo lado da 


lííír 


multidão. 




mãe. 


guerra, fome, calamidade. 


Cbisiu-ilo 


cortiça, rolha. 


VUpjrSm 


peça, bocado. 


Vbisofcosi 


fructo. 


VMpili 


milho grosso já velho. 


Vhisoma 


dòr aguda no peito ou nas 


VUpolopolo 


bala. 






Vhlponda-ntíen- preço para ir buscar reme- 


VbUonde 


interrupção n'um processo 


do 


dio na malta. 


VMsondo 


navalha de barba. 


i-bipondwa 


esteira feita de caniço. 


Vbisoneolo 


altivez, ferocidade, furor. 


VUponfiwe 


irrisão, escameo.zombarin. 


VbUopo 


anzol. 


VUpolo 


armadilha. 


CkUoii 


boné, barrete. 


iblpugwe 
Vhlpuia 


loucura, loleima, parvoíce. 


VbUou 


embigo, coração, centro. 


injuria (gratuita). 


i'bisngugu 


mosquito. 


Vhtpukuso 


feijão verde. 


l-hl>sui 


tigre, leopardo. 




insecto roedor. 


Vhisukulu 


neto. 




faca de um tio só. 


nisukusuku 


joalheira, articulação proe- 


nipululuchi- 


nó corredio, laçada. 




minente no corpo. 


sya 




Chisukwasuka 


cauda de ave. 


K\Apulvputwa 


borboleta. 


VhUumòukute 


abscesso, fervura. 


VWpumulisi 


logar para descançar. 


msundi 


rauiti 'ão parada n'um lo- 


fMpunde 


barba (parte inferior do 




gar. 




rosto). 


msunguli 


esterilidade. 


Vb\p»pu 


tumor, abscesso no dedo. 


nisungumbe 


palha comprida para tectos 


CMpusapuia 


parasita 


VMsuitffusya 


dores dos rins (puerperio) 


nipulipui 


■"?Í5*«^- ■ . , ■ 


Vhlsungupute 


borbulha, nascida, empola 


i^hlpwa 


o filho da irmã (herdeiro). 




nó de arvore. 


Vhlpytpye 


cauda de peixe. 


Vbisusi 


ninho de ave. 


Cblsagwa 




Cblswúmba 


roubo de gente. 


ChUajilt 


andaime ou prateleira. 


Vhisifatti 


1 olhas seccas. 


Vhlsakasa 


espécie de harpa. 


Vhlswela 


interrupção quando al- 


Viilíakramenlo 


■ acramento. 




guém falia. 


i'hlsang.j 


o esterno. 


CblSivenene 


pequena espécie de rá. 


Chlsaneo 




Vbisyowe 


amisade, camaradagem. 


Vtísam 


rá. 


Vbisyungusjr- 


vertigem, inconstância 


CWm»o 


sacco para levar comida. 


ungu 


doidice. 


Chisrtj/ 


vaso para conter azeite. 


Cbilaka 


feitiço de ladrão para ador- 


Vbbasiko 


falta de respeito para com 








mais velho. 


VMfaka 


comida para um ann>>. 


CUseko 


gargalhada, hilaridade. 


Vbltahka 


missanga encamad^i. 


ChIíWo 


cestinho. 


ChUantbala 


panno para cingir a c^iliei;ii. 


Vhlsemb^eU 


adultério. 




grande rochedo >:h,iio. 


CUíiano 


ferro. 


Vbitando 


pnncipio. 


Chisicki 


troço, toco de uma arvore. 


VbUani 


seiva suave; mel achado nn 


CUsickirisi 


bens, riqueza', felicidade. 




terra. 


CMsieu 


vadio, preguiçoso. 


Vtílapwila 


lamaçal. 


ÇUsUu 




Cbilengu 
Vhltenje 


cadeira, mocho, han.." 


Vtísima 


poço. 


carga de lenha. 


Chisimòa 


escoria, fezes. 


VUtete 


gafanhoto. 


VUsimopia 


primeiras chuvas. 


l'bUetemba 


mudança de intençiii.i- 



h 



VhUeletele 


canastra parn levar f;alli- 


CUwisa eh. 


3 vértebra. 




nha«. 


íltiivomtofo 




CWimalima 


gemma d'ovo, medulla 


preço do regaste, 
humidade da terra. 




dVsso, seiva. 




nUipa 


largura. 


Çhlifuko 


saquinho. 


VMiípula 


várzea de amendoim. 


1 Cklwukula 


forja para enxadas. 


VUliii 


KCmma d'ovo, tutano, seiva 


\ Çhlwunga 


jarro de noite. 




de arvore. 


1 VUifuta 


várzea de amendoim. 


VhUilila 


redemoinho, pego, vora- 
oabello entrelaçado. 


VUyele 


polvgamía. 
inchação. 


Vblliwa 


ouvido de espingarda. 


VUiolilo 


flauta de caniço. 


Vkombwe 


ejpressáo de censura. 




Iar>nge. 


1 Chumc 


gato preto. 


mionga 


panno de alf^odão á roda 


1 t-Éoíi 


planta fibrosa para fazer 




do$ lombos. 




cordel. 


nUopole 


panno de algodão cahíndo 


Climamasikii 


labrusca. 




até aos tomezellos. 


1 Vhacku 


jogo do chicote queimado 


Çlútotosi 


estrume de gallinhas e 


Vkmlulu 


purgante (para animaesi 
bebida. 


CUtukMa 


calor, transpiração. 


' Vkmmti 


corcova, corcunda. 


VUlulo 


o cume, apice do tecto. 


Chmmbu 


chumbo. 


Vhittimba 


renovo, gennen, origem. 


Ckaifi 


copo para ventosas. 




macaco (pequeno). 


: Vtimvisuku 


feóre. 


ChUumbo 


abdómen. 






VhUunJii 


cestinho, capoeira. 




O 


VWunga 


arande cesto, 
bambu. 






Chilunguh 


iiogo 


grande gallo. 


VkUupj 


pequena porta trazeira. 


tíugusi 


golpe, pancada. 


ChUufí 


cheiro de animal em de- 








composição. 




1 


CUluiu 


cinzeiro, borralho, ester- 








queira. 


fmango 


panno de côr, colorido. 


Chi/ufu/e 


Teixinho, molho, pacote. 


Imbo 


panno de casca d'arvore. 


CUlwana 


pessoa de robusta consti- 


tMga 


comida para via sem. 
pedaço, bocadinho. 




tuição. 


ípikiti 


CUukaIa 


estômago dos animaes. 


Isango 


panno colorido, bem ma- 


ÇUukula 


dyssenieria. 




tizado. 


mula 




IsiffU 


honra. 


nMawinji 


duodeno dos animaes. 


íiungivani 


cerração, nevoeiro, nevod. 


ÇUulawí 


grande pedra. 


Mungula 


espécie de batata. 


ÇUu/i 


surdez. 


Itakuto 




fWu/o 


escuma, espuma. 






CUu/K 


gato Dardo. 

panella para fazer massa. 




J 


ÇUulugo 






mutusi 


panno de ali;odão sobre os 
peitos. 


ioauvi 


ladrão. 


niundo 






K 


niungo 


lagarta. 






CUuiuchilo 


tampa, coberta, cobertura. 


EAiiowmlv 


espécie de labrusca 


Chluno 


lombos rins. 


^tdumba 


■"jir ""'""'""■ 


(■ÍIÍ.IM/0 


. ., , -er!ibro. perna. 




Ífci<ijniíj 




Kaka'oiig'embe 




tlll«-jnA' 


ho> ;., ^^c acaba de ser sa- 


Ka/iMf 


espelho. 






Ea/i/omfre 


gmnde espécie de cama- 


Cfclue/íífcífo 


iinguaeetn. discurso. 




leão. 


Chivnj 


o pnnitíro somoa 


K»Hpa 


peniinho. 


CuH^ft 


panella ou vaso qualquer. 


U»l,wo 


cachimbo. 


sr.mbri. imagem, pintura. 


Kamirj 


a bocca. 


ÇUwiUwdi 




San^j 


chita. 


CUwih 


fO«nb.jina, escameo, risada 


Kanfemn 


pequeno bugio ( de aialaya i 


CUm^fiJn, 


fone febre. 


Kafrt-o 


pau para accender fogo. 


Ch|.iT»J 


cobello entrançado. 


KCM ^ãcki^, 


caixa. 



i3!) 



KBStpa 


veias vancosas. 


Kãsopeia 


lança que tem cabeça re- 




redonda. 


Kiísulu 


regato, ribeirinho. 


Kàtondo 


terra argíllosa encarnada. 


Kiíiundu 


cestinho. 


Kmtungwe 


vibração, oscillação. 


Kãtísi 


cabrito. 


Kuuti 


espingardita. 


Kmwalo 


cavQJlo. 


Kongoli 


grito da gallinha. 

panno de algodão que 


Kumàekumbe 




desce até a terra. 


Kundawi 


amanhã. 


Hundungu 


a parte trazeira da cabeça. 


Knngulo 


a garganta. 


Knngwana 


as pazes que se fazem de- 




pois de um processo. 


Knsieio 


mãe. 


Kuwesi 


a parte da casa afastada da 




cama. 


Kirtkale 


planície, paiz plano 


ILmiivogo 


direcção dos pés durante 




o somno. 




r. 


Lanji 


colla forte, grude. 


Liaya 


dança de mulheres 


hlbanda 


cash de forma particular. 


Llbata 


pato. 


Líbeti 


saquinho de coiro para ba- 
las. 


Llbosa. 


calumnia, caracter rixoso. 


híbusa 


bucha. 


Llbweta 


caixote. 


ÍÁcheka 


bracelete de marfim. 


ÍÁcheko 


grande antilope. 


Uchela 


o pé d*uma serra. 


lÁchemba 


declive d'um monte. 


Llchenje 


precipicio, descida esca- 




brosa. 


hXchika 


esteira. 


Uchile 


sujidade n'uma panella. 


ÍAchin^a, 


curral. 


XAchinji 


morcego. 


VAchochololo 


crista de gallo. 


Udolilo 


o pomo de Adão. 


h\gaja 


sacco. 


Llganga 


pedra, pederneira. 


higariigani 


pensamentos. 


\Agarasa 


graça, auxilio divino. 


hXgasa 


palma da mão. 
oanana. ^ 


ÍÀgombo 


lAgondola 


cobertor. 


lÁgonelo 


bainha, forro. 


Ugongo 


razão, causa, inimísade. 


lAgongwa 


pinças de caranguejo* 


lAgulo 


a tarde 


Ligulu 


terraço, eirado 


íslguluwe 


porco. 


Ligumi 


sapo. 



hlgwagulilo 

LUga 

hUmbapa 

Liindo 

lÁipato 

làXjani 

lAjego 

LÍJeje 

LÍJela 

Ujele 

lAjoka 

iSjusi 

LÍkakala 

lAkaku 

lAkalambwe 

Likabergalo. 

lAkalawa 

Ukale 

lÁkamambo 

lÁkamatu 

lAkambi 

lAkambilo 

lAkambale 

Ukandi 

lÁkangaea 

LXkangala 

LXkasa 

LXkasi 

Ukata 

LXkau 

lÁkawamba 

LXkolomtlo 

LXkolongo 

lAkoloto 

LXkombwa 

LXkome 

LXkonde 

LXkondo 

LXkongwa 

lAkong'onda 

LXkonokono 

LXkosa 

L^koswe 

LXkowi 

LXkowa 

LXkoyo 

LXkuga 

LXkuJe 

Ukulu 

LXkumbi 



LXkumbo 

LXkunami 

lAkunda 



cobra de pântano. 

pedra para cozinhar. 

furúnculos, ulcera. 

rato do campo. 

carga de pólvora. 

bugio, macaco grande. 

dente molar. 

bochecha. 

enxada. 

ovo. 

cobra. 

o dia de ante-hontem. 

harpeo; cortar a palavra 
a alguém, esteira. 

lodo no corpo. 

escorpião. 

sede muito grande. 

grande canoa. 

planicie. 

panno para saccos, lona. 

substancia molle feita em 
bola. 

pedaço de tabaco para 
mascar. 

escarro depois de mascar. 

espécie de peixe. 

cnança recem-nascida. 

caniço. 

bracelete. 

caixote. 

casca de ovo. 

panno encarnado. 

planta do pé. 

motivo, causa de processo. 

guela, garganta esophago. 

larvnge, garganta, eso- 
phago. 

escorpião. 

casca de ovo, casca. 

espécie de casa-pavilhão, 
com varanda á roda. 

matta. 

vereda, tramite. 

forquilha d'escravo. 

ovo. 

caracol. 

grande bracelete de mar- 
fim. 

rato. 

bofetada. 

casca de arvore. 

hombro. 

multidão, bando, manada. 

chacal. 

proa de escaler, de navio. 

panno passado entre as 
pernas e atado aos 
nombros por uma cin- 
tura. 

vestígio, rasto, trilho. 

a pelle (de homem). 

grande tambor. 



1.^' 



Ukumde 


zombaria, escameo. irh- 


Upe 


paiha limpada p^ra Tar- 




SJO. 




des. 


tikUKfU 


desg~aca, má sorte. 


lÀfen^ã 


buzina, cometa. 


Likun^ulu 


corvo. 


lÂpesa 


abertura, estreia, u -^-^ 


hikuK^wa 


conicj de anore, c^iõj 


lÁpila-wamba 


avareza, cubica. 


Ukure 


asa de ealiinha ou de ave. 


AÀpo^oto 


no corredio, lacjis. 


Ukuta 


abtso isroyseiro ccni pa- 


lÁpondo 


armação de eçrinfi^di. 




lha. ^ 


Uipon^o 


icVJ. 


Vku:u 


peça de algodão de ro 


\Àp*jnji 


bola de sordu*%i pi^^ j*:' 




cneíros. 




'^rpo. 


LiÁnrom^jc/jr 


co-da teiía de co-^riva. 


Llptli 


vfno-a. 


UkvrMa 


dança de mulheres scm 


\Ãpiiikjmí*t 


o.-clha. 




bataaue. 


Llpifã 


í2rar.de barrii de r^ S ' ' 


Ukwati 


iVlha de banaiía ou de 2:11- 


Uptfi 


ii^r^iSjin.Ka preta. 




*ho çro<so 


lApisya 


corda de missamcj 


LikM'enJj 


e">pccic de f^jcto. 


Li/L'V 


roleáo. var^^r, furr:»- 


Lit»v«/V 


larrbor de ^rjerra. 


lÀp'-ljun;^u 


vjpc»r, V calor do í- .:■. 


Ukw^sa 


tjca corr ho esa r<»r:'*a a<r 


h\f'uku 


rãio de campo, n^u-c.:" 




ve—ote. 


Lipukust 


r*r:\e, moiho. 


UkHinjui 


brjce\*re de ferr»:?. 


Upula 


cera Á*s abeib.as. 


Laia ma 


or-iulho, triurrrpho, e<car- 


lÀpul'f'ul'. 


pequeno rrorce^*" 




neo 


tÀf^iitmunJtt 


Z'anJe aranha 


L''!jmba 


chàTía de tbio 


Upu.uwã 


ru -T^ 1 c'j ] 0, ul Ce '•a. inc f. - c - 


LVjm^ 


rl-ipjcíe. 


Llrunjj 


c#i-da de per. Ia>. 


Uíãn^ukj 


luz, lar^a vi^tj 


Li rurzsu 


a\"!?^"«, c«'n>eIho. 


Ulem^ 


ceva. SC ru Irara. tum-.-:. 


Liru^:^Tt'e 


z^j'' ri. cheio. 


U/nni 


pedra chata que >e-ve ra-a 


Lir:*rJ 


pí^edc duma c«.sa. 




armi.hx 


Li)-:í*rtr 


rcquetia barata. 


LLVmí^ 


a^-ande larrbo-. 


Lifuu 


e-r=c:e de palha c rrp-r ^^ 


LL"nde 


refaço. S^cajo j emassa. 


Lipwjva 


c ..r.*:uc-cia de do;> 't*-* 


UI'. nje 


;5~actu sie rc-.t?ii. 


Lir»'c»rrrv 


cijhiníb j feit'* ie jjnrc- 


Lli' :íV 


"uido. 5'-»n3, voz- 


LiíJcTe ' 


va^^^jiju-u- 


lÀlté nj^o 


""íclh j. 


LisajTJ^j 


-3t:v* secco. 


U.ttCi 


:c:.> 


Li<^^sm:^o 


v.nho 


tãil^U^.it 


rn'.>rtr!0, cut-I •, nr.«>-si. 


lií'. ico 


cã 3 d" matto. 


Litvi:.\/ 


r:j\âo d:s *. .- . >. 


Lisjkjis^ 


jh . jrana p^v:'i/?'-u 


L«fLJ 


n^^iT^e. 


Li<j-j 


• i-zca an::ua cu.'..'«ajj j. 


LknJjnJj 


ovo. 




rovo- 


ÍÀnJeyj 


dar.ca ce gsu.-xí-cS- 


• 


p.ir.r. Dranco á roõ* - 


UutJtmst 


l:r::ão. 


LL<-rrÍJ 


c^rcca 


Urtj^nJo 


i.ta, ri^^^ia. la^Hm. 


» 


o-" a. 


Un^'j 


rò-icauj* estacaJ-». 


L»<^nJ: 


j-T.-e á^jZÍ^\^ pj-a -í^w- 


hin^z^lut^-uiu 


ar.cJ.r.'r^.^ do> beic':>. 




s...*.- ^.^a..a- 


Lft' 




Liy.im^^^-2 


r<7ecie vie da rea- 


LÍTf.t'..' 


y^cd-a ra~a j^uca^. 


Lls^i^u^. 


rme-- :e. 


LlTVíí^t-eSl 


z -".:'?. abeL-j b'avj. 


Lhe^j 


• • 

:íT3 ce rre.. 


L* 1 >*■- 1 .'i •-" 




Li<<f»n>tf.V'<-.2 


e-7ejie ie zj.lh*" miuj • 


LÍ»r*-'./mrj 


C '^ <c Z . "" "t C "" • .* J" • ' .»- 


LÍ5>.» 


'? 1 " 




v-/ --- ---i-cc 


L > rrrriz 


r«-*: . Ciro tcnTrad'^ r-c." 


L*t>-^t»-j 


JviUcC-- -• _ "'-•''>J~'. 




:'.rz7ifi> ^-oncAí^ 


Liry-zi.iu. 


C""I'^T.«. Ce C.' ." ~ " 


VXs.-^ i ■ t^n- 


— »•* ■.«^^••■•v'' 


Làp-^-Tirj^iJu 


e>^j—j j> 'c vc 


K' 




lÀf.rn^"^^ 




Li-:.. 


?"• jr< tr . " " . 




- «"i. ■ 


Li>".* * •*' 


r — r J < ^'oll* i. 


L»_r-riti-r 


^•— w ^_«> ... 


Liv .• 


".jr.j. rc-.u^ na 7 '.-":.• - 


lif-rT^í' 






re. 






Li^-.V-r 


ai: :. c-:t e. -^ate tt. i:< .: e- 


lif^px^ 
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VàXsoka 

XÁsugulu 

lAsundo 

lAsungu 

XÀ^sungulo 

XAsusa 

hXtagandaga 

lÁtaji 

XÁtaka 

lÁtako " 

Utala 

lAlanda 

Li/a/o 

lÁtawale 

h^teleko 

lÁtemba 
h\ tendeu 
\Alendya 
LUepo 

lAtesi 
hitete 
Wíka 
Litimba 

IMimbwe 

LUita 

LUimuko 

LUiwo 

Vtoga 

VÁtolomiko 

\Monga 

lÁtonji 

lAtuku 

LI/m/i 

lÁtumba 

LUumbela 

LéMumbi 

hUumbilo 

LI tumbo-ma 

LUumbusi 

LUunda 

lAiunu 

hUusa 

ÍAtutili 

LUuto 
LUwelo 
L\u 
L\ucha 

L\ugu 

XAugugu 

lAukusi 

Llukuiu 

ÍAWi 

Liuli 



demónio. 

formigueiro. 

veterinário. 

montão. 

coador, filtro de cerveja. 

pessoa que está crescendo. 

leiteira, cama de palha, ni- 
nhada; iig desordem. 

òvo. 

terra; peça de algodão. de 
3o metros. 

lenço. 

caminho. 

Ingôa. 

esteira. 

lagoa. 

grande panella para fazer 
cerveja. 

golpe n'um lado da cabeça. 

zangão. 

erupção da pelle. 

logar em que sè lança a 
sen: ente 

sapo. 

canna, canníço. 

vaso não cheio. 

milho ou trigo não ma- 
duro. 

talo verde, grande tambor. 

feixe, molho de palha. 

lua cheia. 

trança, rolo de tabaco. 

fígado. 

larynge. 

testiculo 

algodão. 

empola, tumor, vesícula. 

pilão feito de tronco de 
arvore. 

terreno argilloso, encar- 
nado. 

onda, vaga. 

serra, montanha 

ira, cholera. 

estômago, — as entranhas. 

abutre. 

Klataforma de sepultura, 
yena. 
empola, tumor, vesicula. 
montão de terra causado 

pelas aguas, 
montão de terra, 
renovo, 
cinzas, 
casa d'um morto deitada 

abaixo, 
abertura, bocca, buraco, 
buraco profundo na terra, 
espécie de rato de campo, 
arbusto, 
o osso sacro. 
celibato. 



h\umbi 
L\unda 
Llunde 
Liundi 
\Aundika ^ 

lAundu 

lAungo 

lAun^u 

Liunjili 

lAupa 

lAupulu 

\Au1o 

lAuvii 
làiuwo 

Uwago 
\Awalagwa 

ngwa 
\Awamba 
\Awambwe 
lAwanda 
\Awandama 
lAwande 
LUvanga 
LUvangula 
LUvani 

LUvano 

LUvasa 



Liwaía 

Liwela 

Liwele-ma 

lAwelecho 

\Awenda 

lAwengwa 

lAwewe 

LXwila 

Liwiwi 

Liwolo 

L\wondo 

Liwumbi 

LUvungu 

Logo 

Lose luno 

LvL ambi 

Lnali 

Lvíao 

Luchanamila 

Lncheche 

Lnchesa 

Lnga 

Lngagawi 

Lu gangj 
Lvígomba 
Lugomo 



ovo. 

borracho (pombo). 

nuvem. 

mocho, bufa, coruja. 

bronchite, constipação, 

frio. 
várzea antiga, 
cheiro. 

abóbora menina, 
multidão, montão, manada, 
osso. 

corte, incisão, ramo verde, 
logar, covil; guarida de 

veado, 
espécie de cobra, 
summidade da cabeça; fon- 

tanella. 
machado, 
osso chato do corpo. 

matéria para um processo. 

cheia, inundação. 

feto. 

baço, rancor, ódio. 

rasto, vestígio. 

ulcera, ferida. 

pancada, acção de bater. 

pau chato para segurar 
ou levar alguma cousa. 

armadilha para apanhar 
pássaros. 

casas de um homem em 
que vivem suas mulhe- 
res. 

pato. 

chumbo. 

peito— leite. 

placenta, páreas. 

golpe n*um lado da cabeça. 

chifre para levar pólvora. 

rumor, boato — grande 
fogo. 

sacha nova. 

orelha; pintainho. 

(penis) membro viril. 

panno de cortiça. 

ovo. 

lagarta. 

viscosidade (de peixe). 

até agora. 

ramo. 

lado, parte. 

rede. 

varanda atraz da casa. 

formiga branca. 

pontapé. 

racha, fenda. 

avareza, sordidez, mesqui- 
nharia. 

racha, fenda. 

limite, fronteira. 

lábio, beiço. 
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Líígongolima 

haffono 

hagulu 

liWffwa 

hnjanga 

Lnjemo 

Lujili 

• 

Lnjinga 

hUJipi 

Lujondo 
Lujwajwa 

Lukalalct 

hfikali 

Luktinda 

hnkanda 

Lnkoi 

Lukole 

Lukolokombo 

hukoloma 

Lukonga 

Lukon^olo 

Lukonjú 

hwkose 

Lnkoselo 

Lukosi 
hnkosyo 
hukoivo 
Lukumbi 

Lnkumbukumòu 

Lukundu 

Lnkyvambala 

hukwangulo 

Lukweso 

hukwi 

hukwiwbi 

Lnlanga 

Lnlasi 

Lttlasya 

Lulimba 

Luíimi 

Lu/o 

hnmalo 

Lnmbili 

Lnmbuli 
Lunda 

Lnndanga 
Lundewa 
hnnjesa . 

Lunyilili 

hupalala 

hnpande 



elevação. 

somno. 

facilidaiie para imitar. 

racha, fenaa. 

vareta (espingarda). 

lábio, beiço. 

corrida^ leito, camada, re- 
novo. 

jugo, canga; sujeição. 

piolho. 

confluência de dois rios. 

rodeio; corpo de atirado- 
res. 

grande cesto de bambu. 

a lua nova ao seu 4.® dia. 

cesto. 

similhança, apparencia. 

applauso. 

quarto n'uma varanda. 

varapau comprido. 

valia, fosso, trincheira. 

mão d'um copo. 

perna, espora (de outeiro). 

corda. 

garra, unha, pinça. 

pau que serve para reme- 
xer. 

pescoço. 

membros da mesma tríbu. 

desejo. 

reunião, conselho, tribu- 
nal. 

boa memoria. 

anus. 

corda, cabo entrançado. 

navalha de barba. 

urina de sangue, hema 
tuna. 

bocado de lenha. 

pálpebra superior. 

luz do sol, sol; parte alu- 
miada pelo sol. 

calva, falta de cabellos. 

similhança. 

instrumento musical. 

lingua 

vaso de aeua. 

maneira de atar um feixe. 

fama, reputação, renome, 
caracter. 

facho, archote, tição. 

sabedoria, prudência, 
juizo. 

(boa) memoria feliz. 

espécie de palha dura. 

folhagem nova da Boresta, 
aguas-vivas. 

grãosinhos de qualquer 
matéria. 

falta de cabellos fpor cor- 
tal-os). 

um metro de panno. 



Lmpattga 

Lnpaso 

Lupeche 

Lupecheso 

Lnpelele 

Lupengo 

Lupeta 

Lupinda 

Lupinga 

Lupyta 

Luplano 

Lnpula-ma 

Lupundo 

Lupuso 

Lnpwala 

Lupio 

Lusamba 

Lusanje 

• 

Lusasa 
Lusasu 

Lusausyo 
Lnsemia 

Lusenga 
Luseso 
Lusichi 
husomo 

Lusongo 

husongola 

hnsonjo 

husuío 

Luta 

Lutama 

Lntambwichi 

Lutando 

Lutenje 

Lutonyo 

Lnu 

Lnulo 

Luumbo 

Luunde 

Luundu 

Luuno 

Luwagala 

Lnwala 

Lnwalati 

Lnwale 

Lnwando 



Lnwangu 

Luwani 
Lnwaso 



grande faca, espada, lança- 
deira. 

instrumento musical. 

grão, semente, bago. 

pau para accender o fogo. 

annel do beiço. 

colherinha de ferro. 

cesto. 

sacco de sal. 

braço dbmprido d'um cop*^». 

logar da matta onde a pa- 
Tha foi queimada. 

caixa de rapé. 

nariz; ventas. 

cinturão, cinta de barbante. 

má vontade, malevolencia 

o escroto. 

rim. 

verdura colorida, pintada. 

cega-rega (brinco) ma- 
traca. 

parede de separação. 

bocadinho de lenha. 

castigo, desgraça, miséria. 

ladrão que se toma invi- 
sivel. 

borras, fezes. 

ponta d*um bambu. 

estacas de parede. 

ataque nocturno d'umii al- 
deia. 

ponta, bico ; pau agudo. 

amêndoa; pevide, pinhão. 

tibia (iam. canella). 

torrente, ribeiro. 

cuspo, saliva. 

cubica, ambição, avare/d. 

cadeia de cotsrâ, feita de 
anneis. 

effusão de agua. 

tapume de palha. 

palito. 

cão do matto. 

grande bilha para 'trazer 
agua. 

o cabello. 

estado nebuloso, tristeza. 

pó. 

aldeia nova. 

f)aliçada, estacada, 
ogar descoberto, 
costella. 
fatia, talhada de abóbora 

menina, 
a primeira reunião para 
•investigar a causa da 
morte, 
bocadinho de lenha secca 

para fazer fogo. 
o quarto, logar da varanda, 
certeza do tiro; frequente 
aborto. 
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Limvejeweje 

LàUwembe 
l»n wila, 
Lu m/o 
Ltutvininga 
Ltwwolamfola 

tàWesa 
ttwesi 

liWeso 



Mmchaka 

Mmchakaia 

MBchela 

Mac/tf/^ 

MacAi/i 

Hmchisu 

Mtídandausi 

Maele 

lÊAfumbula 

Hl Mganyiganyi 

MBgawagawa 

Miãguo 

Mhgwandulule 

Múindo 

Mãjanga-imA--) 

MBJita 

Mãkala 

Mukalamuko 

KítJcani 

Mãkasa 

Mãkasi 
Mtíkata 

MtLkerí 

Mãkombo 

Mãkulupililo 

MBkunguluko 

Mãkutt 

Mhkuiu 

Mãkwati 

MBkwelelo 

Mãkwemba 

MsLkwinyato 

li.àlaka 

lÊJàlangano 

Iktílango 

Malawi 

Msílekano 

Mãlenjelo 

Mãlile 

lÊAlilima 



precipício, buraco pro- 
fundo, 
navalha de barba, 
a secunda sacha, 
corrida. 

varinha de lançar, 
o ferrão duma abelha, 
uma rocha, 
crista do gallo. 
luar. 
certeza do tiro. 

M 

recusa. 

grande casca de lima. 

rede, bambus agudos á 
roda d'uma horta. 

machila, preço do resgate. 

força, poder. 

inveja, ciúme, zelo. 

murmúrio, queixume. 

expressão de surpreza. 

bruxa, espia. 

pensamentos. 

ulcera que xoe, roedor. 

moscardos de pântanos. 

marcas próprias d'uma 
tribu. 

espécie de rato do campo. 

moços que vão á guerra. 

terreno regado. 

carvão de lenha. 

esperteza, intelligencia. 

disputa, desaccordo. 

espécie de abóbora me- 
nina. 

thesoura. 

panno de cortiça estra- 
dado. 

prisão. 

raspadura, roçadura. 

esperança, confiança. 

conversação. 

buxas de espingarda. 

vagina. 

folhas de milho. 

escada 

folhas de banana, milho. 

rugas, pregas. 

desennos traçados no 
corpo. 

pacto, contracto, harmo- 
nia. 

entendimento, habilidade. 

a manhã. 

encontro de dois cami- 
nhos. 

mansidão, brandura. 

termo, confim, limite. 

ruido do vento ou de agua 
corrente. 



Ma/i/o 
Ma/i7o/i7o 

Mtãilwe 

MtLlimba 

M.tílindi 

WMlifO 

Mansão 

Ma/o 

Màlombo 

Mtílonda 
Ma/o5a. 

Ma/o/a 

Ma/i//i 

Ma/uma 

Mklundunguli 

Mãlungo 

M^lungwi 

Mtkmboko 

Mhmíla 

Mãndisa 

Manemba 
Mangawa 
Manganingam 

Mang^omba 

Mang^unun- 

g*unu 
MhnulUo 
Manumu 
MAnyasi 
Mànyi 
Màpalamba 

Mjàpalapatwa 

MApale 

Mkpali 

KRpapiko 

Mãpemba 

Mãpeto 

Mapepetelo 

Mhpeiwa 

Mapapi 

MMpundi 

HLapupu 

Mtísale 

Mksame 

Mjàsan^alanda 

MAsanje 

MAsano 

Mãsapi 
Mhsauli 
Mtísausyo 

Khsika 



pranto, lagrimas. 

gomma distillando d*uma 
arvore, fluxão dos olhos. 

perfeição, acabamento. 

algodão. 

traição, conjuração. 

pagamento. 

chumbo, pequena bala. 

logar, espaço. 

as borlas de algodão pen- 
dentes. 

coisas para vender. 

noticia da morte de alguém 
dada ao chefe. 

camisa que desce até aos 
pés. 

exacção na vista. 

junta, nó, articulação. 

dores intestinaes. 

joelho, curvas. 

montões de aualquer coisa. 

fluxão dos olhos. 

mucosidade do nariz. 

gosto, sabor, aceio, pri- 
mor. 

os espi ritos dos mortos. 

divida, coisa emprestada. 

consideração, motivo, du- 
vida. 

pennas peauenas de galli- 
nha; pello dos animaes. 

pessoa oesattenta, leviana. 

ossos proeminentes. 

loucura, raiva, furor. 

palha. 

excrementos. 

marcas das tríbus nas fon- 
tes 

raspadura. 

pedaços' de panella. 

escada. 

asas d^uma gallinha. 

milho miúdo. 

um processo secreto. 

casca, folhelho, vagem. 

armadilhas (para aves). 

formiga preta, pérola preta. 

humor rixoso. 

bofes, pulmões. 

pulso. 

aldeia abandonada. 

alegria, reçosijo, jubilo. 

jogo de crianças. 

as mulheres grandes d*um 
homem. 

farello grosso. 

accordo, ajuste, contracto. 

cuidados, trabalhos, cas- 
tigo. 

fim das chuvas, tempo da 
colheita abundância. 
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M,ãsete 
Mksosoche 



fã.tksungu 



íUSO 

%3ísutesute 

Ktkswasuhi 

Ma/J 

Ma/a/ro 

1ã.ttakop€ 

l^tUamilo 

Mtítana 
ULtítapwata 

M,tUawala 

Maré 
M^titepa 

Ma/e/c 
Ma/(5/i7o 

Ma/ope 
Ma li/J 
Mat/fiif 
MAundule 
}lk Alinho 

Mawali.1 

Mairjm^a 

Ma ir am ba- 
ngoma 
\wawa 

}líéwingu 

ytbagwile 

^balambala 

M^balapi 

^balati 

yibale 

nbali 

M bamba 

Mbamu 

Mbanga 

libando 
ytbanje 

^bapani 

M.chese 

Mchesela 



casas d\im homem que 

morreu, 
junta, logar de reunião, 
casca de milho grosso, 
moços que partem para a 

guerra, 
mulheres inferiores d'um 

chefe, 
símil hança. 
teima, pertinácia, 
natureza malfazeja, 
mucosidade nas ventas, 
cuspo, saliva, 
nádegas, ancas, lombos, 
nudez, 
sitio vantajoso para se 

construir, 
lepra. 

trapos, farrapos, 
pedaços de terra sachados 

na matta 
bom senso, juizo, graça, 
pedacinhos de ferro em 

barra, 
panno, cafre. 

feijões (njania) não madu- 
ros, 
b rro, argilha. 
volta d'uma viagem, 
dança de raparigas, 
palha pisada. 



inveja, ciume, zelo. 

algodão. 

manch«T, nódoa, malha, 
pinta. 

escama de peixe ou ser- 
pente. 

o diaphragma (musculo). 

joios amargos; chuvisco. 

vingança, desforra. 

fluido lançado pela pessoa 
que bebeu o nmwaviv. 

traços, rasgos de caracter, 
disposições naturaes. •] 

gallinha que poz ovos. ' 

o antelope de còr negra. | 

lado. j 

prato. 

lado, borda, sitio. 

formiguinhas pretas. 

a mais; bocadinho de 
ugali. 

espaço entre duas grandes 
rochas, caverna, adega. 

porco bravo. 

nova horta, várzea, pessoa 
rica. 

carrapatos de cão. 

eunucho. 

desgraça, vergonha, pe- 
jo. 



Mchifia 

Mchiji 

Mc/if/i? 

Ikchileu 
I ULchililo 

Mchimba 

M.chimbo 
' Mchiringo 

Mchiduma 

I 

lUchiuno 
1 Mchocholelo 

Hchofcoto 

Mchokwe 
Mchoma 

Mchulusi 

ndala 

Kdumu 

Mela 

Membe 

Meno 

VLenye 

Mesa 

Mesi 

Meso 

Mgamba 

Mgao 

Mgoji 

Mgomba 
Mgongo 
Mgwanda 

Mgumba 
Mgunda 
MUnjoli 
Míkumbu 

MManye 
Mjangu — pl. 

(acha) 
Miembele 
Mfengwe 
Mjina 
Mjiuga 

Mjtri 

Mkago 

Wcalo 

Mkambako 

Wcapolo 

Mkamwini 

Mkang'wa 

Mkapwe 

Mkolo 



raiz. 

esquerda. 

rabo, cauda 

largura . 

unha, cravo, prego. 

excremento. 

velho buj^io, mono granilc. 

f>essoa nca. 
ogar de parar onde não sc 
póde fazer fogo. 

lombos, rins. 

várzea sachada por boc.»- 
dos. 

bambu para cavar no 
chão. 

milho grosso para pilar. 

barril de pólvora, tambor- 
sinho. 

pessoa que faz muitas \e- 
zes a mesma coisa. 

capa de pelle para a es- 
pingarda. 

copo de porcelana. 

rebento, renovo. 

moscas de casa. 

dentes. 

grito para açular os cães 
na caça. 

restos dê uma comida. 

agua. 

olhos. 

arroz pilado. 

copo. 

casca de arvore para fazer 
cordas. 

cruz, ripas atravessadas. 

dorso, espinha dorsal. 

panno de algodão que des- 
ce até aos joelhos. 

o que faz panei las. 

várzea, horta. 

chuvisco constante. 

feijões cosidos e depois 
descascados. 

espécie de banana. 

amigo, companheiro. 

mulher que teve filhos. 

margem, banco, praia. 

cabeiíos curtos. 

estúpido; chuva na visi- 
nhança. 

natureza, símilhança. 

borda, fio. 

faca. 

macho (de animaes). 

escravo. 

casamenteiro. 

parlador, fallador. 

pérola da côr do tijollo. 

copo com mão muito com- 
prida. 
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JUeaka 
Mkolo 
Mkoiwa 
Mkoma 

Mkondo 
Mkongo 
Mkongwe 

MJsono 
Mkuli 
Mkota 
Mkulugo — (pi. 

acha) 
Mkufftba 
Mkunçulo 
M/runi 

Mkuo 

Mkupulilo 

MA'ii/i/ 

Mkuwa 
^kwala 

Hkwandala 

Mbapata 

Mbataia 

Mbawala 

nbeju 

Mbeko 

Mbera 

Mbelemba 

Mbehmende 

Mbendu 

Mbenje 

lÊbepesi 

Ubepo 

Ubesi 

Mbeto 

Mbeu 
Mbiko 

Mbilisi 

mbindi 
Mbindingu 

Mbindombindo 

Mbinjika 
Wfingu 

Mbio 



caça morta na matta. 

fêmea de animaes. 

fêmea velha 

a primeira relva; vergon- 
tea. 

milho grosso, verde. 

cacho de bananas. 

fêmea, mulher do ho- 
mem. 

braço, cubito. 

floresta. ^ 

pé de milho miúdo, choça 

irmão mais velho. 

um tramite muito pisado. 

doença dos olhos. 

máo cheiro, cheiro do ani- 
mal. 

ferrugem, bolor, mofo. 

chibata, leque. 

peça de algodão de 62 me- 
tros. 

cobre. 

espécie de frecha; trilha 
feita pela ca<^a. 

espécie de cmturão de 
coiro. 

recusa a alguém do que 
é d'elle. 

batata doce. 

gazelta. 

semente, planta semeada. 

pau para accender fogo. 

rhinoceronte. 

cesto cujas bordas são 
perfeitas. 

espécie de pequeno feijão 
(de arvore). 

fuinha (espécie de doni- 
nha). 

galhofeiro, o que gosta de 
brincar. 

sacrifício oíferecido ás al- 
mas dos mortos. 

frio, vento. 

fim, termo. 

montões de milho meio 
cortado. 

barata. 

presente, comida posta á 
parte depois de cosida. 

falta de distincção, de cla- 
reza. 

junta, nó, articulação. 

que tem dois rostos, dois 
bicos. 

rodeios, sinuosidades, cir- 
cuitos. 

pés virados para o lume. 

agoiros antes de começar 
uma viagem. 

os rins. 



Mbiríchira 

Mbirimu 

Mbisi 

Mtísu 

Mbito 

Kbittt 

^boea 
MboKa 

MJfolela 
Mbonda 
Mboneko 
Hboni 

Mbopo 
Mbota 
M.bot(; 

Mbotole 

Mbu 

HLbugalilo 

M.buje 

VLbujo 

Mbujuju 

mbulu 

Mbulukwanda 

Mbululti 

Mbulundwa 

Mbulutu 

Mbumba 

Mbumu 

M.bunda. 

Mbungo 

Mbungulo 

Mbunju 

Mbunumbu 

Wjusí 

Mbuto 

Mbutu 
Kbwa 
Mbwinya 

Hchagala 

Mchanda 

Wcwesu 

diamba 

Wambe 

Wango 

Mlast 

Mlekano 

Klendere 

M/i7i 
Wingo 
Mliwi 
Mlongo 

Wendo 
JÊLlongola 



curcuma. 

teima na sua resolução. 

prato de madeira. 

gusanos, larvas. 

lua nova ainda não vista. 

pérolas pequenitas de um 

azul carregado, 
gosto, sabor, acepipe. 
planta dos pântanos cuja 

raiz é muito cheirosa, 
pérolas de azul carregado, 
cabaça, roda de tabaco, 
lua nova. 
testemunho, testemunha, 

prova. 

f grande faca. 
inha, fíos, filamentos. 

aluguel, saiario, orde- 
nado. 

pollen das fiores. 

ephelides, sardas. 

barra, tranca que fecha a 
porta pelo interior. 

senhor, avô, avó. 

frente. 

milho grosso cosido. 

hydropesia intestinal. 

grande espécie de lagarta. 

gritos alegres de mulheres. 

lagarta. 

alva, aurora. 

mulher. 

respiração, sopro, asthma. 

zebra. 

vento violento. 

chave. 

antílope. 

elephante sem dentes. 

cabrito, cabra. 

pessoa rixosa, intrigante, 
que se mette em tudo. 

feixinhos de palha. 

cão. 

mau humor, enfado, rabu- 
jice. 

raiz de mandioca. 

moço. 

tamarinho. 

atalho, vereda. 

o baobah. 

porta. 

bambu. 

algodão, chita encarnada. 

oratório, eloquência ora- 
dor. 

bexigas, variola. 

medida. 

locar profundo n'um rio. 

reiaçíío, parente, membro 
da mesma tribu. 

viajante, estrangeiro. 

guia. 
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Wooka 

Mluchu 

Wukosyo 

Wume 

Wmalo 

Mvnjé 

Mom^o 

Mu/?o 

Mo/o 

^ngandu 

Mnasi 

M.nong'o 

lanou 

M.nyanga 

yinyanyo 

^paeo 

Mpaka 

Mpalapala 

Mpalu 

Mpango 

Jápapj 

Mpata 

Mpatila 

Hpichi 

Mperen*ere 

Mpepe 

Mpepela 

Mpesi 

'Sípika 

Mpiko 

Mpindo 

Mpingo 

Mpingu 

Mpsingusi 

Mpini 

Mpita 

M^polo 

lápoto 

Mpuli * 

Mpumbulu 

Mpunga 

Mpupulusi 

Mputi 

Mpwanga 

Msakasa 

TÊsakula 

Msakulo 
yísalapa 

Msamiio 

Msanga 

Msangu 

Msano 

Msasimanga 



esposo que leva a sua mu- 
lher para sua casa. 
feixe, molho de algodão, 
homem Hvre. 
macho, homem, 
até extmcção. 

Eanella nova. 
arpéo, lança, 
nova relva, 
fogo. 
a estrella da manhã, 

d'alva. 
vizinho, conhecimento, 
gosto dehcado. 
came. 

dente de marfim, 
declive, ladeira, 
natureza. 

grande feixe de peixes, 
espécie de antílope 
caçador. 

cinturão de panno. 
rato de campo, 
desfiladeiro, 
saquinho de pelle. 
canna, bengala, 
o quarto dia depois de 

amanhã, 
brisa, vento fresco, 
chuva Que faz correr, 
os pés do milho grosso, 
panella. 
pau para levar a dois uma 

carga pesada, 
panno passado entre as 

pemas- 
ebano (arvore), um partido 

na viagem, 
agoiro fim esto. 
mau agoiro, 
cabo duma enxada, 
vestigio, rasto, 
feto. 

vento do norte, 
homem Ispoteate. 
panno dos lombos, 
arroz. 

tome, carestia de viveres, 
conselheiro n'um proces- 
so, 
meu irmão mais novo. 
tecto de palha, 
caçador caçando com 

cáes. 
tiroteio, fogo. 
suissa, barbas dos ani- 

mães. 
almofada, travesseiro. 
teixQ de trigo, areia, 
desejo. 

a mulher grande, 
o croton-tiglium. 



Msati 

Mseche 

Msem 
Msele 
Msento 

Msengo 

VLseo 

Msese 

Msesela 

Mseso 

M.sewa 

Msichiri 

Msika 

Msilila 

Msilo 

MsUu 

Msimli 

HLsindu 

Msindo (pi. mi) 

Msindo 

Msinga 



Msin^u 
Msinjili 
Msipu 

Msiwani 

Msiya 
Msoka 
Msokolo 

Hksamali 

Msombola 

Msomeio 

Msombi 

Msonogo 

%sonogwe 

Mwesi 
Msongolo 
Msopela 
Msotí 
%sungu 

Msunje 

Msusi 

Mswachi 



Mswaga 
KLsyene 

ULtajUi 

KLtalã (pL mij 
Míalawanda 

%talya 

MJamòo 



pau do meio da casa, abri- 
go na matta. 
conversação a respeito 

d'um ausente, 
uma linha, limite, 
arroz cosido, 
preço das coisas que se 

vendem, 
como, chifre, buzina, 
caminho sachado e largo, 
fornicarão, tiras de cafne. 
rasto VISCOSO do caracol, 
bosque, floresta, 
pessoa doida, louca, 
troco d'uma enxada, 
logar em que se reúne 

murta gente, 
cubica, ambição, avareza, 
terreno negro* e argilloso. 
coisa que mette medo. 
pennas compridas das azas, 
cidade, villa. 
artéria, veia, nervo, 
grande carga de pólvora, 
cortiça de arvore que serve 

de pombal; peça d^arti- 

Iheria 
altura, grandeza, 
inveja, ciúme, ódio. 
armadilha de bambu para 

apanhar peixe, 
primo pelo lado da mãe. 
palerma, tolo, estúpido, 
má sorte, 
grão descascado para ser 

molhado. 

Erego, cavilha de pau. 
idrão. 
colher grande, concha. 
sal de má quaJidade. 
marido, mulher, 
estrella da noute. 

moço, rapaz. 

vareta de espingarda. 

eallo nova 

homem branco, Europeo, 
portuguez. 

bebida de farinha. 

molho (da carne). 

espécie de arvore cuja ma- 
deira fibrosa serve para 
fazer escovas de ^otes. 

hasta, pé de milho grosso. 

o dono, o chefe. 

pessoa rica. 

vaso, jarro de agua. 

arvore que serve para fa- 
zer os arcos. 

bugio pequeno que guia 
os mais. 

campo de batalha. 
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MtanJa 
M^tandasya 
látangkinda 
Iktapo 

M/(7I/ 

Mtatvanga 

Mtechetu 

mtela 

Mlelesi 

Hktembo 
Mtemela 
Miendere 
Mtengo 

Miepa 
Mtesa 
Mtete 
Mtiko 

M. tinta 

Mtimho 

Mtindiso 

Mfinga 

M.tisa 

mtiti 

Vltolilo 
M.tolo 

Jítondo 

Mtondogola 

Míonga 

HUolo 

yítotvasi 

M/iii 

yíiuka 

Mtukuta 

mtulo 

Míuluko 

Mtumba 

Mtumbo 

Mlundula 

Mtundusi 

Mtun^wi 

ULtunjerere 

Mtutu 

Mtmva 
Jítwe 
Mnkweti 
Mnlimuli 
Mnlungu 
M'nmbo 
Muntbit^íi 
M.undu 

Mnng'ando íva 
Jyuwa 



cesto cheio de uj^ali. 
farinha de mandioca, 
distancia comprida, 
minério de ferro, 
nervos, veias, tendões, 
teima, constância, occor- 

rencia. 
pessoa malévola, de mau 

génio, 
fragilidade, friabilídade. 
arvore, remédio, 
a mestra principal no 

uniago das m. 
cadáver (de homem), 
accordo prévio, 
paz, tranquillidade. 
preço, pagamento; costu- 
me, 
fim. 

amendoim, 
aldeia grande, 
vara que serve para mexer 

o caldo de farinha, 
coração, 
vento do Oeste, 
bordão, cajado; apoio, 
feto, criança não nascida, 
grande barba preta, 
rebento, renovo, vergon- 

tea. 
folhas de batata doce. 
feixe de bambus, cannas 

de assucar. 
o dia depois de amanhã, 
o quarto dia depois de hoje. 
eunucho. 

sutura, costura, cicatriz, 
planicie. 

cadáver (de homem), 
presente ao visitante, 
calor, transpiração, 
altar; presente, 
principio da estação de 

chuvas, 
fardo, algodão ; cesto. 
coUar apertado, 
carga de carne, 
reptil; planta trepadeira, 
um cesto coberto, 
disposições pacificas 
planta venenosa; cano de 

espingarda, 
bamou novo. 
cabeça. 

matta fechada, 
pyrilampo. 
ueus. 

vento do Oeste, 
nas ventas, 
homem, pessoa, 
antes do nascer do sol. 



Mnsi 

Ikvksundi 

Wàulaji 

Maule 

Knngit 

Mmvanji 

Mwjcheso 

Mvrali 

Miranache 

Mifanasi 

lÊManda 

}fwanja 

Myífanja 'wo 

Mwiela 

Mmele 

Mifesemulo 

Mwwí 

Mwewe 

Mwj/o 

Mwt/f/i 

Mwimo 

Mwina 

líirinjilo 
Mwino 

Mwt5i' 
Mirisichana 

Mirisyo 

Hmwa 

Hvruta somba 

Myasi 

Myele mjakve 



^ííchambo 

y^íkongolo 
ytikusa 
^tJugumbo 
^hlukukuti ' 
l^tdumbapala 

^tunasamba 

yãmasani 

y^masonjo 

^ãmbuliuh 

^ãmbuta 

^ãmbmmbwi 
NamtVaA-j 

I Hwjnkopoka 
^tLmhveka 



macacos domesticados 

feixe de coisas ligadas. 

aldeia; o meio dia. 

grãosinho. 

assassino, matador. 

cintura de pérolas. 

carga, pacote, fardo. 

pessoa rica, abastada. 

o anno passado. 

o veneno ordeal de prova. 

rapariga, virgem. 

criança, filho 

criancinha, filhinho. 

vizinho, conhecimento. 

grande numero; cem. 

viagem. 

aquelle ali 

vento do sul — o Sul. 

frecha. 

espirro. 

a lua, o mez. 

falcão, o açor. 

espécie de passarinho. 

sombra (na) 

signal para fazer parar uma 
caravana. 

alçapão, cilada, armadi- 
lha. 

camisa branca comprida. 

amigo. 

sobrinho, filho da irmã. 

pilão, outra margem (na). 

rapariga que não tem assis- 
tido ao unyago. 

espirro. 

espinho. 

pescador. 

sangue. 

outra mulher d*um homem 
casado. 

IS 

argilla para fazer panei- 
las. 

espécie de cogumelo. 

mosca que pica. 

espécie de besouro. 

pequena cobra. 

vaso de noite. 

camaleão. 

cobra verde. 

jejum 

pemalto. 

pessoa sem juízo, doido. 

gallinha de pernas cur- 
tas. 

duodeno. 

este anno. 

espécie de pássaro. 

rapaz que foi iniciado. 

espécie de pássaro 
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Htímlukuwcwe 

yBmlufne 

ytímpapwala 
yAmdumbn'1 

ytíngmndi 
y» sonda 
Hdagala 



ydaka • 

ydakatulo 

"SdaJa 

'Sdalama 

ydambm 

^dandagasi 

^danga 
ydangula 
^dano 
"Sdao 

^dawa 

^dawalawa 

^dam 

ydechetu 

"Sdela 

Hdembo 

'Sdenga 

"Sdeo 
^depa 

ydepeíe 

^desi 

ydete 

ydeiemo 

^deu 

ydikatika 

ydíkm 

ydime 

ydimba 

ydinu 

y do golo 

'Sdokonyela 

ydolola 

^dolo 

ydomondo 

ydonde 

ydondwa 

ydope 

ydoto 



ser mysterioso que habita 
na mattn. 

grande elephante (ma- 
cho). 

bolsa para levar munições. 

passarinho que tem cauda 
comprida. 

peixe enorme (baleia). 

panno de cortiça. 

rã. 

cabanas em que vivem os 
rapazes depois da cir- 
cumcisão. 

hydropisia. 

fallador engraçado. 

hora, estação, período. ' 

prata. 

névoa, chuvisco. 

má vista, (faculdade de 
ver). 

esteira entrançada. 

galhofeiro, brincalhão. 

historia. 

casa em aue se guarda um 
accusaao. 

pequeno fructo. 

escada de mão. 

joeira, crivo^ distancia que 
separa dois logares. 

vergontea, renovo. 

parte d'uma frecha. 

elephante, dente de mar- 
fim. 

as pennas compridas d'u- 
ma galiinha. 

disputa, inchação. 

estacas que seguram uma 
rede. 

humidade, tempo chuvoso. 

tumor, inchaço. 

faíscas, centelhas, vislum- 
bre. 

alerta, alarme, sobresalto. 

barba. 

migalhas que cahem no 
chão. 

tamborsinhos que se ba- 
tem no peito. 

pedaço de terra sa- 
chado. 

pequeno antílope. 

o porco espinho. 

gazella. 

logar dífRcil de attingír. 

buraco para brincos. 

anneK argola. 

hypopotamo 

disposições ambiciosas. 

estrel! I. 

gazella que vive no meio 
dos caniços. 

espécie de noz. 



ydotosi 

ydui 

yduli 

Hdulo 
ydulu 
yduluko 
ydumbulisi 

ydumbm 

ydunda 
ydundi 

ydundu 
ydunduli 

ydungo 

ydungu 

ydunji 

ydutit 

ydutut^ba 

ydivelo 

yembo 

ygúchi 

^gala—N'gala 

ygalawango 
Sgalekale 

ygalu 

ygahva ) 

ygahve ) 

ygalulilo 

ygama 

y gamba 

ygambo 

ygamila 

ygana 

yganga 

ygam 

yganj^-a 

ygas: 

yg'aso 

'Sgawi 

ygalekaie 

ygereja 

ygokwatj 

ygokwe 

ygolokolo 

ygolokombn 

ygololo 
ygolombe 



esterco de galiinha. 

bexigas, varíola. 

porçáosinha de qualquer 
coi<a. 

arroto, náusea. 

fel, vesícula biliar. 

fonte, nascente d'um rio. 

cheia, inundação de um 
no. 

rede collocada a desco- 
berto n*um lago. 

encontro esperado 

cicatriz depois de se ter 
queimado. 

cachimbo de bambu; carga. 

pináculo, montão de coi- 
sas. 

vigas de bambu d'uma casa. 

occipício. 

linha mais recta. 

milho grosso tostado. 

papo de uma ave ou gal- 
iinha. 

gérmen, semente de abó- 
bora menina. 

as marcas da tribu. 

euphorbio. 

caranguejo; doença dos 
olhos. 

furão. 

mollusco bivalve cujas con- 
chas servem de colher. 

espécie de cegonha. 

maldade, malícia, más dis- 
posições. 

interrupção de conversa- 
ção quando chega outro. 

almagre, tinta, cor. 

arioz cosido. 

isca, engodo, attraciivo. 

camelo. 

espécie de fructo. 

gallinhola. 

sentença, advertência. 

conselho, reunião. 

mó; pedra para mós. 

fornalha, forno. 

remo de pá, remo de pan- 
gaio. 

conchas que servem de 
colher. 

Kgreja. 

botas. 

deposito, celleíro publico. 

pedra na bexiga. 

espécie de vara para abater 
qualquer coisa. 

gailínholia que tem crista. 

dois paus que se batem em 
quanto se administra o 
muwavi a uma galiinha 
ou a um cão. 
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\goiombwe 

'Sgc^ogondi 
^golopingo 

Tigoma 
Sgomalilo 

yg'ombe 

^gomo 

Sg'onde 

Sgondo 

Sgondoh 

yig'ondo 

^gongo 

ygongole 

figangwa 

\gong'o 

ygonjiwa 

\gonokono 

ygope 

ygasa 

ygose 

'Sgotamilo 

\guju 

\guku 

ygulo 

ygulukulu 

ygulukutu 
ygulungo 
Hgumbwa 

ygunda 

figunde 

Sgunga 

ygunga 

\gungulukuku 

ygungii 

ygunguni 

ygungusi 

ygunguta 

yguo 

\gupu 

yguta 

yguto 

Hgtíukwe 

ygwalangwa 

Tigwale 

ygwalu 

ygwambala 

ygwapa 

Sgwasi 

^gwembule 

^gwena 

ygwesa 

'Sgwesi 

ygwikwi 



milho grosso pequeno. 

pequena espécie de antí- 
lope. 

vista no chão. 

canga para levar uma carga 
no3 n ombros. 

tambor. 

comida que se toma traba- 
lhando ou caminhando. 

boi, vacca 

bulha, estrondo, niido. 

antilope muito pequeno. 

guerra, disputa. 

gazella. 

reptil muito grande. 

pau, bengala, bastão. 

fazendas emprestadas para 
neeocio. 

panella muito grande. 

tartaruga. 

quartzo, silex branco. 

caracol, lesma. 

rosto, semblante, physio- 
nomia. 

ovelha, carneiro. 

antilope. 

caixilho de porta. 

figo. 

gallinha. 

garganta. 

espécie de pássaro simi- 
Ihante á ^allinhola. 

homem muito velho. 

pedra para polir os pratos. 

moUusco que se acna nos 
lagos do Lujenda. 

pombo. 

feijões. 

enguia. 

engano, tVaude, artifício. 

molde, forma, modelo. 

cerração, nevoeiro, névoa. 

percevejo. 

espécie de porco dos pân- 
tanos. 

feijões. 

panno. 

rasto deixado na palha. 

tendão. 

grito, lamentação, gemido. 

soluço. 

espécie de palmeira. 

espécie de perdiz; codorniz. 

pardal. 

corda feita de palmeira. 

sovaco do braço. 

águia de agua. 

grande enxada. 

crocodilo. 

espécie de cacto (planta). 

espécie de papagaio. 

soluço. 



ygwingwisu 

}ig'ala 

lig'ando 

^g*aso 

yg'ombe 

l!kg'onde 

Hiialale 

ífjale 

yjama 

yjasi 

síjelelo 
yjembo 



3;/ 
sUechere 

iSjelelo 

yjelengo 

ajengwe 
yjenjema 



erwa 



"Siete 



ãív 
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?f 



inea 



i 
í 

Sjonjo 






yjpnti 
^iombwa 



iombi 



yjota 

^ombo 
ytapo 
yyali 
^yama 



yyambo 
amiln 
anga 

^yangala 



Hyamilwa 
^yanga 



'angata 

'ani 

'anima 
J!(yasa 
^yelenyesa 
yjrenga 






yycnyeswa 
liyimbo 
^yinamilo 
yyolo 

liyuchi 

^umba 

'^yumbu 

yyundo 
yyundu 



feijões. 

ulceração, chaga da córnea.. 

jogo. 

fornalha para fundir. 

boi, vacca. 

nn ilope muito pequeno. 

guerra, saque e pilhagem. 

e:>pecie de arvore (stercu- 

lia). 
feijão que se cria debaixo 

da terrs^. 
raio; planta venenosa, 
buííalo. 

cesta de palmeira, 
coelho; alarve, tolo. 
buril, cinzel curvado, 
brincalhão e fallador. 
balde. 

borda de rio, de precipicio. 
mosquito, 
tijolo, 
sal. 

auctoridade. 

accesso, ataaue, epilepsia, 
malicia, malaade. 
roca. 

roda de tabaco 
piolhos. 

cabellos atados em molhos, 
espécie de bebida, 
ruído, murmúrio de gente 

que falia, 
sede. 
serval. 
rola. 

fibras do panno de cortiça, 
minério, 
candieiro, luz. 
carne, caça. 

isca, engodo, attractivo. 
espécie de batata, 
agiuia cinzenta, abutre, 
frecha de madeira, 
aranha, 
macaco. 

relâmpago, raio. 
lago, mar, rio grande, 
centopêa. 
animal parecido a umu 

grande doninha, 
fragmentos, pedaços, 
canto hymno. 
caixilho d'uma porta, 
cadeia, 
fel, bilis, 
abelhas, 
casa, palhota, 
raiz fíbrosa com sabor de 

batata, 
martello. 
corcova, corcunda no dorsíj 

d'um animal. 
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Opagwe 



O 

imagem, pintura, modelo, 
origem 



Vhlutumbo 


o estômago. 


Vhsa 


exterior. 


Pa5i 


chão. 


VíLUsyo 


testa, fronte. 


Vekolomiko 


a garganta. 


Velembe 


covas, cemitério. 


Vengasi 


pequena arvore. 



Vong^pepongwe avareza, sordidez, mesqui- 
nharia. 



Snbola 
Hnka 

StJcalawe 

HtJ<ata 

Héla 

Ssdamba 

Hsílanga 

Hàlau 

Sambo 

Snngambe 

Húnja 

Sani 
Hàpuli 

8a/o 

SAwawa 

Shwola 

^9gU 

H^lenje 

Heta (pi. Acha) 

Siengo 

SUe 

Hilia 

Himbo 

Hlnganga 

Hingano 

Hima 

Sinjj 

HXnJino 

Sokolowe 

Somba 

H\»mbe 

Hi»na 

Hogandeo (pi. 

Acha) 
Songo 



pimenta encarnada. 

telheiro, alpendre sem mu- 
ros. 

terreno pedregoso. 

rep*il da espécie. 

fome. 

sino, campainha. 

gallinha com pennas arri- 
piadas, pessoa rabujenta. 

formigas encarnadas. 

fazenda forte com riscas. 

arame miúdo. 

malicia, malignidade. 

palhota para guardar as 
várzeas. 

Í>rato de louça de Hollanda. 
atão, cobre, metal ama- 

rello. 
giboia. 
ervilhas, 
cebolas, 
cuco indicador (pássaro 

de Africa), 
barril pequeno de pólvora, 
lata, folha de Flandres, 
braçal, bracelete, 
cinzas de carvão de lenha, 
forte panno de lenços, 
bengala, bordão, cajado, 
doutor cafre, medico, 
agulha. 

rugas, pregas, vinco, 
arame miúdo, 
cotovelio, angulo, 
terreno pedregoso, 
peixe, 
gafanhoto. 

tabaco, rodas de tabaco, 
cavilhas de bambu, 
gatilho de espingarda. 

serpente grande e muito 
venenosa. 



Hongolo 

Sont 

Hvnjo 

l^QSO 

Sowo soyvo 

Hnchi 

Sagu 

Snngula 

Sasun»a 

Snwa 

Swa/i 

8wâ/ra/â 

Swa/a 

Hjengo 

Sjeto 



Thma 

Thmbala 

Tupu 

Tebwe 

Tlrigu 

tonde 

Topotopo 

Tv/í/o 

To/o/o 

Tuchi 

Tnkuku 

Tutumbo 



Vbelubelu 

Vchanda 

Vcheche 

Vchi 

Vchili 

Vchima 

Vchimwa 

Vchimyvene 

Vchisu 

Vchulusi 

Vdandausi 

Vdiesi 

Vgagala 

JugaíUo 

Vganja 

Vgogodi 

Vgoma 

Vgono 
Vgulilo 

Vgwalata 

Vgívembele 

Vje 



trigo, grão, semente, 
vergonha, modéstia, pudor 
tambor de guerra, barriga 

das pernas, 
mão fechada, 
a lua dois dias antes de ser 

a lua nova. 
espécie de palha barbuda, 
espécie de amendoim, 
lebre, coelho, 
verruga, excrescência, 
a mão fechada, 
a flor macho do milho, 
casca de lima 
espécie de gazella. 
bracelete, 
lado. 



cubica, luxuria. 

gallo. 

podridão. 

paz, tranquillidade. 

trigo. 

cabrão, chibo, bode. 

abundância. 

sem descanço. 

chegada da noite. 

fumo de tabaco. 

pintos, pintainhos. 

mtestinos (os pequenos). 

U 

cubica, andar vacíllante. 

mocidade, juventude. 

formiga branca. 

mel. 

força. 

vinho de palmeira, súra. 

maldade, más disposições. 

reino, condição de rei, di- 
gnidade de chefe da tribu 

ambição, emulação. 

abundância. 

murmuração, desconten- 
tamento. 

avidez, soíTreguidão. 

sem mão, maneta. 

estacas para fechar a porta. 

amisade. 

falsas accusações. 

condemnacão, declaração 
de culpabilidade. 

esteira para dormir. 

estacas para assegurar a 
porta fechada. 

cepos, postes. 

poDreza, falta de forças. 

tio agudo de um instru- 
mento de cortar. 
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Ijila 

Ljusí 

Vkadili 

Mkaka 
Mkali 

Vkama 

Mkambingu 

Vkambitikti 

llkana 

Vkani 

Vkapa 

Vkapolo 

Vkaseringo 

Vkau 

Vkawamba 

Vkoleche 

Vkomu 

Vkongwe 

JJkongosi 

Vkopi 

Vkoii 

Vkoto 

tkulu 

Vkulungwa 

Vkunfwi 

Vkunje 

Vkusipuka 

Hkwesu 

Ukweti 

Vkwira 

Via 

Vlala 

XJlalo 



Vlamha 
í] lamba 
Vlamusi 

Vianda 
Vlasi 

Vlamli 
Vlechelo 
Vlendo 
Vlesi 

Vleu 
Vlialia 
Vliesi 
Vlikwe 

Vlili 
Ulinda 

lombela 



pagamento, juro^. 

renovo, rebentão. 

contínua acção de pedir 
esmola. 

falsas accusações, calum- 
nias. 

avareza, mesquinharia. 

ferocidade, valentia, cora- 
gem. 

espécie de mel. 

maledicência, calumnia. 

maledicência, calumnia. 

cerveja. 

desobediência, teima. 

robustez, vigor. 

escravidão. 

calumnia, diffamação. 

sabor adstringente de fru- 
ctos não maduros. 

matéria para disputa, pro- 
cesso. 

ofíensa. provocação. 

malicia, ralação. 

estado,natureza Je mulher. 

divida, empréstimo, usura. 

divida. 

milho nascido sobre pedras. 

belleza, formosura. 

grandeza, dimensão, gros- 
sura. 

grandeza. 

destreza, habilidade, gosto. 

arco. 

vergontea, espiga de herva. 

tam «rinheiro. 

matta fechada. 

avareza, sordidez. 

panno de cortiça rijo. 

chuva. 

agudeza, esperteza. 

ponte feita de arvores cru- 
zadas sobre dois barro- 
tes compridos. 

decepção, engano, astúcia. 

tributo. 

ordem, mandado, auctorí- 
dade. 

pobreza, miséria. 

espécie de mosquito; assas- 
sinio, matança. 

pulga. 

perdão, ^raça, absolvição. 

viagem, jornada, caravana. 

preguiça, indolência, inac- 
ção. 

largura, altura. 

engano, fraude. 

cubica, ambição, avareza. 

formiga branca gue vôa. 

sombra, escuridão. 

guarda, insotnnia, vigílias. 

matrimonio. 



Vlongo 

Vlukosio 

Vlukusu 

Vlulu 

Vlume 

Vlmi»j 

Vlwele 

Vlyaly^a 

Vmani 

Vmanyilisi 

Vmba 



Vmbala 

Vmbo 
Vmbone 

Vmpepe 
Vnami 
Vnandi 
Vndanda 



Vng'asi 

Vnga 

Vngo 
Vngoswe 

Vngulu 
Vnonono 

Vnjrago 



Vnyeea 

Vnyolo 

Vnyunyu 

Vole 

Vongo 

Vpagwe 

ifpaía 

Vpalu 

Vpande 
Vpandu 
Vpapa 
Vpasani 

Vpele 

Vpife 
Vpililiyu 

Vpya 

Vsakaliyu 



parentesco, atfinidade. 

liberdade, independência. 

chylo e matéria fecal. 

dentes. 

virilidade, idade viril. 

flor. 

doença, enfermidade, en- 
joo. 

eugano, embustes, fraude. 

petulância, caracter rixoso. 

entendimento, sabedoria, 
prudência. 

remédios e feitiços postos 
nas várzeas para fertili- 
zal-as. 

segredo ; cousas, partes se- 
cretas; habito de furtar. 

cabellos; partes. 

verdade, sinceridade. 

boa saúde, vida, saúde. 

unidade. 

mentira, engano, fraude. 

pequenez. 

acção de enganar e despo- 
pojar alguém dos seus 
bens. 

espécie de dança com 
tambores. 

penas compridas de uma 
ave. 

gato de aljgalia. 

parte medianeira n*um ma- 
trimonio ou negocio. 

bulha, estrondo, ruido. 

dureza, trabalho, difficul- 
dade. 

cerimonia da iniciação a 
aue são submettidos to- 
aos os rapazes e rapa- 
rigas. 

ignorância, estupidez. 

cadeia. 

brancura, limpeza. 

podridão, cana. 

tutano, medula. 

natureza, sorte. 

ruido de agua. 

habilidade, destreza na 
caça. 

comichão. 

desejo de matar. 

avareza, sordidez. 

commercio, coisas para 
vender. 

comichão, desejo immo- 
derado. 

bôa sorte, fecilidade 

temeridacle louca, impru- 
dência. 

matta onde a folha foi 
queimada. 

cansaço, fadiga, trabalho. 
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llsakwa 


porcaria immundicie, su- 


Vtutu 




jidade. 


Vuji 


Vsalalene 


calumnia, detracção. 


Vuko 


Vsalili 


panno encarnado, 
leito, madeira do leito. 


Vulasi 


Vsan^vali 


Vuli 


Vsanje 


cereal niuito pequeno. 


Vwanga 


Vsau 


logar que secca depressa. 


Vwelesi 


Vsauchi 


pobreza, penúria de ves- 






tidos. 


Vwigo 


Vsawi 


feitiço, malefício, encanto. 




Vsese 


posição de lado. 
loucura, toleima. 


Vivilisi 


Vsewa 




Vsilu 


estupidez, asneira. 


Vwilo 


Vsimínva 


pérolas muito miudinhas. 


Vwisi 


Vsimini 


as gengivas. 


Vwongo 


Vsito 


peso. 


U)vu/u 


Vsiya 


estupidez imbecilidade. 


Vwungu 


Vsomba 


deitado sobre o lado. 




Vsongolo 


juventude, mocidade. 




Vsuli 


flor de abóbora menina. 




Vsungo 


veneno n'uma frecha, sé- 
men, sperma. 


Yíamòone 


Vswele 


brancura, alvura. 


Yíasasi 


Vtale 


minério de ferro. 


yiítto (pi. ma) 


Vtandi 


farinha. 


Yiende 


Htapa 


loquacidade. 


Yíesani 


Vtasya 


preço demasiado. 


Yiese 


Vtawe 


planta de um edifício, mo- 


Yiesi 




do de construir. 


Yíeule 


V tende 


modo de fazer. 


Yfiu 


Vtenga 


nova ; — wambone^ boa No- 


Yfoga. 




va - Evangelho. 


Yíondokoso 


Vtete 


panno deitado sobre os 






hombros. 


Yíonga 


U/l 


espingarda. 


Yfuwuli 


U/i7a 


fuga. 




Vtombo 


coito. 




Vtomoni 


distillação da seiva. 




Vtope 


lodo, lama, argilla. 




Vtuchi 


raspaduras de lenha, 
milíio torrado e pilado. 


Yakulia 


Vtukutu 


lalo 


Vtuli 


annel branco dos beiços. 




Vtulwa 


espécie de cerveja doce. 


Xaumbala 


Vtumiva 


serviço. 


XuwUisi 



miollos juízo; seiva, amago- 

fío agudo d'uma faca. 

toupeira. 

assassinio, homicídio. 

cabellos brancos. 

malícia, disputa. 

gravidez, estado interes- 
sante da mulher. 

tapume feito de arvores e 
ramos. 

condição, estado feliz, ven- 
turoso, fama. 

brincadeira, gracejo. 

lucta, contostação, debate. 

miollos. 

cerração, nevoeiro. 

urdume, sirga. 

W 

bondade, justiça, gente 
boa. 

desperdício, profusão. 

barca. 

exemplo, maneira de viver. 

mediaa. 

pae (dis. indirecto). 

parte mais retirada da casa. 

^ente nova não casada. 

mveja, ciúmes, zelo. 

medo. 

estupidez produzida pelo 
fumar. 

pólvora. 

entorpecimento dos sen- 
tidos. 



comida, coisas de comer, 
partes do homem ou dn 

mulher, 
coisas secretas. 



ADJECTIVOS 



— chalumo 
— chelulu 
— chekulu 
■^deletu 

• • • ft 

-;iw;i 
^jtpt 



1.® — Adjectivos qualifloativos (PropriameDle dites) 



o mesmo, similhante. 

encarnado, vermelho. 

velho. 

direito, justo, recto. 

muitos. 

curto. 



—jtu 
--jumi 
—jumu 
^kalakala 
— kongwe 
— koto 



maduro. 

vivo. 

secco. 

antigo, ancião, velho. 

mulheril, fêmea. 

bel lo, bonito, formoso. 



— lungitiana 



grande, principiil. 
comprido, longo. 
viril, macho, 
bom, justo, equitativo, 
bom, exacto, sincero, 
macho (de anímaes). 
fêmea (de animiies) 
false 



pequeno. 



-nonono 
—sisisi 



duro, difficil. 
preto, negro, 
silencioso, triste. 
frio, frígido, 
pecado, grave, 
de branco, europeu, 
branco, limpo, puro. 



2." — Qaaliâioatlvos (Derltidcs) 



—tkuckacham - 

—hkuchacha- 

nka 
— ^uchalaman- 

—Khanasa 
—mkuchanga- 

—íicuchembu- 

lusya 
—nkuchenama 
— iJtucherenga 
— Mckilapo 
—nchiUnje 
—tchitikati - 
—uchiloosi 
— tichimamo 
—Mchimango 

—tkuchimbi- 

chisya 
— Iichimirí-mwe 
—»chinyengo 
—tiChipandu 
— àchtpanje 
—Khipato 



Ma 
— »kuckosirira 
— akudodoma 

— Mkuganda 
— tkugogodo' 

—tkugoloka 
— nkugulugu- 

— mkuguhipa- 

—akú^umtala 

—tkujaluka 

—Mkujele/tsjra 



coleríco, irascivel. 

ligeiro, ra Ilido, 

teimoso, obstinado. 

insolente, atrevido. 
compassivo,misericordio5o. 
duro, rigido, inflexivel. 

incivil, grosseiro. 

altivo, bulhento. 

apressado. 

admirável, louvável. 

magro. 

medo. 

generoso, liberal, 

maravilhoso, mysierioso. 

muito inielligente, pers- 

respeitoso, ob;equioso, 

alegre, contente, 
enganador, mcniimso. 
perigoso, arrisciido. 
rico, abastado. 
irreverente, pouco rcspei- 

curto, breve, pt-queno. 
brincalhão. 
frio, húmido. 
feroz, audacioso, 
supplicante, 

muito velho, 
hesitante, vagoroso. 
muito magro, macilento, 
calumniador, díffamador. 



cheio. 

ligeiro, li via no. 
nxoso, adultero. 



—akujumbala 

—tkkujinichilwa 

— akujuga 

—kkàla 

— Mkukalamuka 

—íkukanda- 

pala 
— Vtukangala 
— tJtukasika 
— nkukolelwa 
-hkukomie- 

leka 
— Mkukondwa 
—tkusa 
— ékwanaula 
— ^kukwele- 

gula 

— tJtulaga 

—^utambuiya 

—tJculecheka 

—%íelo 

~ akulemwa 

—tíkuUmala 

— Mnagongo 

—tUilama 

-~tJculimba 

— iJtulinjika 

— tikuHsinga 

— tJtulowãa 

— ^ulumbana 

—mlunda 

— tikulunpama 

—tmachili 

— itmachisu 

— tmakani 

— »m'makeri 

— tkumala 

— Êunalawi 

— Mmalindi 

— tmasika 

— ^masuso 

—tmalakope 

— kmatana 



discipulo. 
gordo, robusto, 
abençoado, feliz, 
pobre, mendigo, 
velho, antigo, 
esperto, inielligente; 
espesso, serrado. 

robusto, forte, incansável, 
quebrado, devastado, 
bêbado, 
possível. 

feliz, prospero. 



celeste, alio, superior, 
pobre, miserável, 
mentiroso, enganador, 
abandonado, desamparado. 
hodierno, quotidiano. 

ííe1[ado.'^' 

inimigo, hostil, contrario. 

orgulhoso, soberbo. 

forte, robusto, duro. 

tentado,' provado. 

contente, satisfeito. 

doido, louco. 

recto, bom, justo. 

sensato, ajuizado. 

recto, direito, probo, 

forte, poderoso. 

invejoso. 

rixoso. 

preso, prisioneiro. 

final. 

fiituro. 

traiçoeiro. 

abundante, rico. 

obstinado 



-ãkumitiika 
— tn,'mkati 
— amsilila 

—imiendere 
— nkumyalala 
— *kunakana 
^akunanda 
— nkunandupj 
—kndeo 
—uidepete 
^tndu 

— Kngondo 

— akunonopa 

— »kunyamba 

—akunyenga 

^ukunyesima 

-^tJcunyolola 

-~akunyosya 

—tkuuyunga 

— tkunyunejila 

—tikupakom 

bola 
—tpasa 
—àkupilila 
—tkupopela 
— tkupulika 
— àkusaguka 
— àkusakaia 
— tjtusakaiika 
tkiiíjmjla 



apertaiJu. espremido. 
interior. 

persbleme, consianie. 

pacifico, trnnquiUo. 
silencioso, mudo, quieto. 

adherenie, gluiinoso. 

riioso. 

húmido, 

invisível. 

proeminente, alto. 

guerreiro. 

difliíulloso, duro, difficil. 

glutinoso, adherente. 

ensanador, rallacioso. 

brilhante, resplandecente. 

elástico, adherente. 

Jesobedienic. 

lelido, pútrido. 

cheiroso. 

capaz, habilitado. 

desejoso. 

devoto, religioso. 

estúpido. 

escolhido. 

mau, perverso, pecc 

cançado, periurbadi 

ai ida d 0^0, desrepeitoso, 






—Uambano 
—àkuseUka 
—akusiluka 
—hkuíimongn-a 

—akusisima 

— tòiisisimuka 

—àsoni 

^-ãkusowela 

^ikuswejela 

-idcuswela 



-kkutalika 

-tkutatala 

-akulalamala 

-nkuielesya 

—akuiepeta 

- akulelemela 
-nkutockomala 

—tiopolopo 

- nkuiulala 
-»kutumbUa 
^mkulungata 

-uikan 
-tulanda 



moderno, hodierno, novn 
muito, demasiado, 
louco, doido, insensato. 
perplexo, atrapalhado, so- 

bresaltado. 
triste e silencioso. 
frigido, frio. 
convertído. 
modesto, limidò. 
liberal. 

acostumado, familiar. 

distante, longínquo. 

cego. 

rico, abastada. 

escorregadio. 

húmido, chuvoso. 

tremulo. 

fraco, débil. 

sobre sal lado, espantado. 

muito, abudante. 

pacifico, manso. 

zangado, irado. 

temperado, moderado. 

inchado, muitos. 

leroz, atrevido, audacioso. 

obstinado, teimoso. 

bello, bonito, formoso. 

grande, muito alio. 

pobre, miserável. 



VERBOS 



A 




kachachatika 


andar com pé ligeiro. 


í-, não é } 




knchakapula 


principiar a rixar; desen- 


não é ; nác 


é't 


knckaiaman- 


ser teso, rijo como pelles 






dala 


não preparadas, 
desfazer, despedaçar. 


K 




kuchanyanda 






kttchapa 


lavar roupa. 


licar disp 




knchapika 


ser lavada. 


direcce 




knchapacha 


fallar a grande distancia. 


espalhar. 




kuckangalama 


,er riio.lnfieável. 


espalhar t 
ser irreso 


im íijicd. 


kuchanjanula 


fazer mclmar uma das ex- 
tremidades; fazer subir 
a modo de alavanca. 


Miliir (pei 


cl. 


kuchanjamuka 


ficar levantada com ata- 


rugir; dar 


uni gniu. 


kuchechetuka 


causar demora. 






knchechema 


fazer ruído como seda ao 


Ch 






d obrar -se; inchar. 






kvchechula 


rasgar uma tira de panno, 
cortar uma toalha de 




, brotar. 




«Sfaivecer 


sc% ser de um 




panno. 


camcter 


áspero. 


kachejela 


ser encarnado. 



Ol 



k^jesjra 

kttjelesya 

kucheka 
knchekulupa 
knchela 
kuchemba 

knchembulusya 

kvLchembuluKã 

kvíchenama 

kuchenga 

kuchenffulanya 

kachenuka 

kmcherenga-re- 

sile 
kncheresjra 
kucherereka 



kucheresya 
knehesa 

kuchesula 
kBchesya 
kncheuehila 

kuchichichisya 



kvLchieichira 
kncfnHka 

kuchiliuka 



knchilumbilwa 
knchlma 
kuchimasika 
kuchimbichi' 

sya 
knchtmula 
knchinga 



knchingamila 
kuchinjinma 

knchinyinida 
knchisa 



kuchisula 
ktLchisuka 

kuchisya 
kuchitima 



tomar vermelho, encar- 
nado. 

ser d'um vermelho carre- 
gado. 

cortar cânhamo. 

ser velho. . 

castrar, limpar algodão. 

tomar um pouco, v. g. (uma 
piuda (íe rapé). 

faltar ao respeito. 

ser tratado sem respeito. 

ser arrogante, rixoso. 

oífuscar, deslumbrar (sol). 

intervir e pôr fim á bulha. 

dar um trambolhão. 

ir á pressa. 

fazer ir á pressa. 

acabar bem um trabalho, 
fazer esperar algum ou- 
tro. 

distrahir, fazer demorar. 

lavar os pés, tornar branco 
esfregando. 

tingir. 

estar acordado toda a noite. 

olhar por cima dos hom- 
bros. 

consentir, romper um ca- 
minho, sustentar uma 
alta posição. 

temperar (alimentos). 

pôr remédios á roda d'uma 
aldeia. 

evitar, desviar, mudar as 
suas disposições para 
com. . 

estar perplexo. 

odiar, tratar mal. 

gemer, suspirar, 
onrar, respeitar, obede- 
cer a... 

resoar, tinir, zunir, zumbir, 

viver com, educar, formar, 
conduzir a (um cami- 
nho). 

sahir e encontrar no ca- 
minho. 

trabalhar muito sem se 
cançar, ser firme na sua 
opinião. 

bater ligeiramente (na 
porta). 

endireitar, fazer a barba, 
ou tirar a palha d*uma 
goteira. 

dar pontapés. 

mandar embora a ponta- 
pés. 

apressar gente no trabalho. 

descer á pressa um ou- 
teiro. 



knchochola 

knchokola 

knchokopola 



knchokotola 
kuchola 

kncholina-e 

kncholochoteka 
kncholowana 

knchondelela 

knchondola 

knchonjosya 

knchopa 

knchosirira 

knchateka 

knchuluka 

knchuluya 

kuchunja 
knchuuka (iwi- 

cha) 
kuchuula 
kachuukula 
knchuwa 



knchuwica (ivi- 

che) 
kuchuya (iye) 



kudandaula 

kndendechera 
kfOidodoloka 
kndodona (we- 
me) 

knduduliísjra 



kugadama 
kngagachejra 

Ceye) 

kugalagata 

kngalambula 

kngalamuka 

kngalamusjra 

kugalauka 

kngalausia 

kngaluka 

kagamba 



desbravar a matta (para 
depois cultivar). 

começar a desenhar no 
corpo as marcas da tribu. 

fazer um buraco com um 
pau, tirar a carga d*uma 
espingarda. 

excavar. 

exagerar uma coisa ; fazer 
damnado. 

ir para muito longe, cavar 
profundo. 

ir-se embora sem ser visto. 

parar no meio d*uma ora- 
ção, fallar confusamente. 

supplicar, implorar pedir 
esmola. 

fallar com desacato. 

chiar (ratos). 

sondar com um pau. 

ser muito velho. 

plantar sem cavar. 

ser numeroso, demasiado. 

augmentar, crescer em nu- 
mero. 

retumbar, fallar. 

sahir da agua. 

tirar da agua. 

molhar na agua. 

cortar a herva á raiz; pro- 
var a comida quando 
está ainda no fogo. 

ensopar na agua. 

molhar um momento al- 
guma coisa. 

D 

estar zangado, rosnar, 
murmurar. 

pesar sobre a cabeça 

ser guloso, voraz. 

hesitar, ser lento a fazer 
c}ualquer coisa, gague- 
jar. 

pôr no chão sem cuidado. 

estar deitado de costas, 
atar ligeiramente umas 

coisas ás outras, 
tropeçar. 

virar em sentido contrario, 
levantar-se rapidamente, 
fazer levantar depressa, 
ser virado, mudado, 
mudar, converter, traduzir 
rachar, 
fallar de. 



—tkuminika 


apertado, espremido. 


—tsambano 


moderno, hodierno, noi 


-%n,'mkaii 




—hkuseleka 


muiio, demasiado. 


—amsilih 


cabiçoso. 


—ukusiluka 


louco, doido, insensato. 




persiste me, conitante. 




perplexo, atrapalhado, s 


—Mmtendere 






bresaltado. 


—tkumyalala 


silencioso, mudo, quieto. 


—asindi 


triste e silencioso. 


—nkunakana 


gordo. 


—tkusisima 


frigido, frio. 


—mkunanda 


adherence, glutinoso. 




convertido. 


—»kunandupa 


poucos. 


— «oní 


modesto, timidó. 


—mndeo 


rixosa. 


—akusowela 


liberal. 


—uidepele 


|iumído. 


—mkuswejela 


branco, alvo. 


—vtdu 


invisivel. 


— àkuíwela 


branco, alvo. 






-^kus-yowe 


acostumado, familiar. 


—%ngondo 


guerreiro. 






—nkunotiopa 


difficultoso, duro, difficil. 


—tJculalika 


distante, longínquo. 


—fkunyamba 


glutinoso, adherente. 


—ikuíatala 


cego. 


—»kunyenía 


ensanador, fallncioso. 
brUhanie, resplandecente. 




rico, abastado. 


^ukunyesima 


—ikutelesya 


escorregadio. 


—tJíunyolola 


elástico, adhereme. 
desobediente. 


—ukulepeta 


húmido, chuvoso. 


—»kunyosya 


—ãkuieiemela 


tremulo. 


—àkuuyunga 


fétido, pui rido. 


—mkuiackomala fraco, debil. 


^àkunyunejila 


cheiroso. 


^Mkutojima 


sobre saltado, espantado. 


— %kiipakoin 


capaz, habilitado. 


—ttopolopo 


muito, abudante. 


Ma 




-tkutulala 


pacifico, manso. 


—npasa 
—tkupilita 


exterior, externo. 




zangado, irado. 


desejoso. 


—t,kiitungaia 


temperado, moderado. 




devoto, religioso. 


~mkutup% 
—tukaii 


inchado, muitos. 


— tkupulika 


estúpido, 
escolhido. 


leroz, atrevido, audacios 


— nkusaguka 
—tkusakaia 


— »uka»i 


obstinado, teimoso. 


mau, perverso, peccador. 
cançado, perturbado. 


—mukolo 


beilo, bonito, formoso. 


—mkusakalika 


—uukulu 


grande, muito alto. 


- ukusamala 


cuidadoso, desrepeiíoso, 


—tíulanda 


pobre, miserável. 



VERBOS 





A 


kmchachalika 
kuchakapula 


kngaiif 


é.; nSo éí 




■Viaiif 


não é; não é? 


ki.,-/Ki/.r/„a» 




H 


kuc/inni-.Jiiií-J 
1 kiii;/;^;7J 


kabalalika 


ficar disperso em viir 


IS i knchíípik^i 




direcçoes. 


kttchapacha 


kabalisya 
kubaliUnga 


espalhar. 


1 knchan^alam 


espalhar com força. 


knchanjanuí' 


ífx'" 


ser irre soluto. 




saltar (peixe), 
rugir; dar um grito. 


kitchanjum' 


kabwasya-si- 
sye 


kueheck, 






kuchech' 




Ol. 


kache 


kncha-(éle) 


amanhecer, brotar. 




inchamckam- 


enraivecer-se, ser de i 




cha 


caracter áspero. 


k» 



andar com pé ligeiro 
principiar a ríxar; d 



■\pa, 

r 








toraar vermelho, encar- 
nado. 

ser d'um vermelho carre- 
gado. 

cortar cânhamo. 

ser velho. . 

castrar, limpar algodão. 

tomar um pouco, v. g. (uma 
pithda de rapé). 

faltar ao respeito. 

ser tratado sem respeito. 

ser arrogante, rixoso. 

ofRiscar, deslumbrar (sol). 

intervir e pôr fim á bulha. 

dar um trambolhão. 

ir á pressa. 

fazer ir á pressa. 

acabar bem um trabalho, { 

fazer esperar algum oq- ! 

tro. I 

distrahir, fazer demorar. . 
lavar os pés, tomar branco 

esfregando, 
tingir. 

estar acordado toda a notie. 
olhar por cima dos hom> 

bros. 
consentir, romper um ca- 
minho, sustentar uma 

alta posição, 
temperar (alimentos». 
pôr remédios á roda d^na» 

aldeia, 
evitar, desviar, mudar a» 

suas disposçôes pon 

com . . 
^iunUfilwa estar perplexa 
odiar, tratar mal 
» —'^masinu gemer, suspirar. 

^^imbichi' honrar, re^mtar, aõeue^ 

cer a.. . 
resoar, tinir, zn 
viU^ cfMn, edocar. »ii 
•" a 



^lesya 

cheka 
nchekulupa 
\ncheia 
^uchemòa 

^nchemifulusya 

^nchembuluka 

^uchenama 

^uchengulanya 
^Mkchenúka 
k ucherenga-re- 

sile 
^^cheresya 
^^cherereka 



^^cheresya 
^^ckesa 

^^chesya 

^^chichicMsya 
^^chieichira 

in 



knchoehoia 

^Qchokola 

kuchokopola 



kachokotoij 

knchola 

kmchoiirbi~e 



descera* ir i 

cc:rvív:xr a 
j*:*->: i> ir 
tãTr- Tm 'T^' 



.è^.« mm ■■ ••* 



^ ^ <1 



»y|* ■ r m • 



kmchoiowjmx r-iru- r 



<fT - 



I * TTZ «—.^^ * ^ 



kmckomJei^Lx 

kmckomí:í.x 
:syx 









ntr 



■Ta 



pressa, 
animal). 



.ir. 




1 






.,uter. 



>lhado 
dtatas). 



e sem sa- 



nesya 
^okota 
Aakokowa 
knkoia (^kwete) 
kukolela cha- 

nasa 
knkoieka 

knk oleia 
knkole^ya 
kukoli^a 
kmkologanya 



lO, robusto. 
>ol) mergulhar 

a). 

ofundamente. 
ir, despedaçar, dc- 
•star. 

her (fructo). 
vi em orar- se, ficar ntr«- 

zado. 
chegar á margem, anconi. 
contar com a mão. 
juntar, juntar cm montío. 
fazer as honras a. . 
raspar, tirar, csfrcgamlo, 
perder o tempo, deter hc. 
ter, obter, possuir, 
ter compaixão de. . . 

pendurar, suspender, [iro 

var a faNidíidc. 
íjNcímar, cmbri/igíir. 
accenJer o fogo. 
acahar bem firna toi.ii. 
mexer-se, não parar. 
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Kugamba 



^Uganda 
kagangalama 
kugamsya (si- 

sye) 
k^gawà 

jL^gawanya 

kugogodtchila 

kngoToka 

kugolosya 

kngoma 

kugomba 



kvLgombokola 

kngombokola- 

nya 
k^gona file) 



kngongomala 

kugongomjsya 

kngopola 

kngopolela 

kugosa 

kíkgoseka 

kngowola 

kagoya 

kagubuduka 
ktkgudula 

kngudumuka 

knguguda-(ile) 

kngugudula 

kngugunda-ile 

kngungundala- 

ele 
kngueusya pa 
kngulugusya 
kvLguluka 
kngulupanya 
knguma 
knguntb,ila 
kngumbasya 
kugumbaíila 

kngundululila 



no sentido de somente, é 
empregado só nas ex- 

SressÕ como: a¥.namba 
[ugona não faz senão 
dormir, agambile Uugo- 
na não fazia senão dor- 
mir, 
ser muito magro, 
ser forte, estar bom. 
pensar. 

cortar, cortar para distri- 
buir. 

dividir, repartir, distribuir. 

fazer falsas accusações. 

ser direito. 

endireitar. 

ser condemnado, julgado 
réu. 

bater, tocar um instru- 
mento, tecer — u/r^/i mos- 
trar furor, ferocidade ; 
u/l dar tiros. 

quebrar um pacto; desatar, 
resolver, explicar. 

explicar, esclarecer. 

estar deitado, dormir — lu- 
gali estar deitado de 
costas — makuku estar 
deitado de barriga. 

ser curvo, torto. 

curvar. 

desatar, soltar. 

explicar. 

evitar sogra; conter-se. 

ser prohioido. 

puxar as espigas do milho 
grosso para recolhel-o. 

dobrar uma arvore com o 
seu peso. 

rolar para baixo. 

cortar de modo a <^eixar 
só um toco. 

rolar para baixo ; estar so- 
bresaltado e fugir. 

bater, (com os pés) mar- 
car, moer, pisar. 

cortar a barba rasa. 

quebrar, fazer em pedaços. 

estalar com o frio. 

bater de leve á. 

ser malévolo, pernicioso. 

voar, fugir voando. 

ser bulhento. 

ladrar. 

estar cheio. 

encher. 

estar muito 

bordar, 
dar uma relação falsa. 



kugunduma 
kugunguluma 

kvLgungumika 

kvLgungusyapa 

knguta'(uej 

kugwa-CwileJ 

kngwagula 

kngwala-^asile^ 



kugwapula 
kngwawilila 

kvLgwesela 



trabalhar a valer. 

fazer bulha surda, (intes- 
tinos). 

encontrar por acaso. 

bater de leve á. 

gritar, soltar gritos. 

cahir. 

tirar, pellar, descascar. 

desapparecer, esconder, 
ir-se embora ás escon- 
didas. 

acutilar, ferir com faca. 

seguir a pista, ir atraz mas 
sem ser visto. 

inclinar n cabeça com 
somno. 



kuika 
knimba 
kuina (-He) 
kuinda 

knisya 
knitula 



chegar a. 

inchar. 

dançar. 

inchar, crescer (sementes 

na agua), 
suspirar, 
dar tiro. 



kuja 

kvLJajawala 
k\ÈJala'(jasiieJ 

knjaluka 

knjalusya 
kvLJambuchila 

kujamuka 
kujanga 
kujangala 
knjangata 



kújangwiya (e) apressar-se 



ir. 

fluctuar, boiar. 

pôr em ordem uma coisa 
dentro junto d*outra. 

ser ligeiro, de caraí^ter 
baixo. 

fazer pouco caso. 

passar o rio; infestar (pes- 
te). 

censurar, increpar. 

responder, apanhar a bohi. 

dançar. 

levar nos braços. 



kájanika 

kujasa (sile) 

knjasima 

knjatusya 

kvLJaula 

knjawa 

kvLJawalika 

kujawaluka 

kuje^ama 

knjejeka 

knjejema 

kvLJelajela 

kujelejesya 



cheio, trás- ! kajembecheya 



estender para seccar. 
perder, enterrar, 
emprestar, 
secar ao fogo. 
ir embora, 
diminuir. 

fazer mal a sua obriga- 
ção, 
saltar, partir com impeto. 
apoiar contra, 
apoiar, 
sacudir, 
fluctuar, correr á superH- 

cie (insectos), 
ser bulhento, adultero, 

impuro, depravado, 
esperar, ter paciência. 



)iUJenda-Q'esile) ir, partir 
kulijenda portar-se bem. 
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kujenela 



knjenesya 

kajepepala 

knjesemula 

knji^ala 

knjt^ana 

knnganxa 

knlijtganya 

knjikuta 

kujila 

kujilana 

kn j mia 

kujima 

knjimba 

ktkjimbala 

knjimuka 

kujtTta 

kujinjila 

knjinjinisya 

knjinickiíwa 

kujinama 

ku jinikana 

kujinikanya 
kujinyala 

kfíjifipa 

kujtpula 

k}àjíia 

knjitila 

knjitika 

kn lijitichisya 

ku jiula 

kn fiwa 

kujocha (chile) 

kjkjoga (josile) 

knjogopa 

kujoeoya 

knjoiowa 

kujolqya 

kujomboka 

knjonanga-na- 

siie 
kjkjongcfjonjile) 
knjonjechesya 
knjongola 
knjota (tile) 

kikjoteia 
kn iijoiela 

knjuga 

knjumana 

knjumulila 

kn jumula 

knjumusya 

knjunda 



cobrir perfeitamente, ser 
entendido por todos, ser 
suíRciente. 

espalhar uma noticia. 

ser delgado. 

espirrar. 

trazer, levar. 

achar. 

ensinar, instruir. 

aprender, instruir-se. 

estar satisfeito, ter comido 
bastante. 

dizer. 

entender-se, ter amigos. 

ser curto. 

estar de pé; negar. 

cantar. 

ser gordo, forte. 

levanta r-se. 

tingir de preto. 

entrar. 

designar um successor. 

ser feliz, ter boa sorte. 

inclinar, curvar. 

concordar, estar em bons 
termos. 

reconciliar. 

tomar-se secco e enru- 
gado. 

ser curto, pequeno. 

tirar do fogo. 

deitar, lançar, espalhar. 

regar. 

responder quando se é 
chamado. 

confessar. 

fazer amadurecer. 

roubar. 

queimar, assar. 

tomar banho. 

ficar espantado. 

espantar, metter medo. 

ser molle, brando, macio. 

amollecer, abrandar. 

passar o rio. 

corromper, estragar. 

chupar, mamar. 

augmentar. 

endireitar. 

aquecer-se (perto do 
fogo), 

aquecer-se ao sol 

aquecer-se ao sol ou perto 
do fogo. 

pedir a ; mendigar. 

disputar-se e combater. 

seccar, estancar. 

estar secco. 

seccar. 

estar molhado e sem sa- 
bor (batatas). 



knjuula 



knjuwa 
knjuwilila 



knkachilila 

kukachula 
knkaguia 

knkalalisya 

knkalachisya 
knkalam 



tirar d*um esconderijo, a 
cortiça d'uma arvore, 
manifestar um segredo. 

esconder, abrigar-se. 

estar deitado á espera. 



usyc 
una 



knkalipila 
knkalula 

knkambila 
knkamiila 
knkamusya 
knkandapala 

knkana 

knkanya 
knkanga 
knkangana 
knkanganichi- 

sya 
knkangala 
knkangamala 
knkangula 
knkantchisya 
knkanyata 
knkapa (He) 
knkapilila 

knkapula 
knkasa 

knkawa 
knkawa 

knkochesya 
knkodola 
knkokola 
knkomesya 
knkokota 
knkokowa 
knkola (kwete) 
knkolela cha- 

nasa 
knkoleka 

knkolela 
knkolesya 
knkoliga 
knkologanya 



ser industrioso no seu tra- 
balho. 

rachar, rasgar. 

seguir, responder aos ar- 
gumentos de outro. 

ter coração duro, desapie- 
dado. 

ser cruel para com . . . 

ser esperto, chistoso, pru- 
dente. 

ralhar, reprehender. 

rachar, rasgar em dois bo- 
cados, explicar. 

fallar de 

prender, segurar na mão. 

auxiliar; ajudar. 

ser grosso, espesso, (pan- 
no). 

negar, recusar, não acei- 
tar. 

prohibir. 

abater. 

disputar, altercar. 

impellir, persuadir. 

ser forte, incansável. 

ir depressa, fazer depressa. 

abrir o peito (de animal). 

persuadir, impellir. 

despedaçar. 

tornar-se cheio, robusto. 

pôr-se (o sol) mergulhar 
(na agua). 

cavar profundamente. 

quebrar, despedaçar, de- 
vastar. 

colher (fructo). 

demorar-sc, ficar atra- 
zado. 

chegar á margem, ancora. 

contar com a mão. 

juntar, juntar em montão. 

fazer as honras a. . 

raspar, tirar, esfregando. 

perder o tempo, deter-se. 

ter, obter, possuir. 

ter compaixão de . . . 

pendurar, suspender, pro- 
var a falsidade, 
queimar, embriagar, 
accendcr o fogo. 
acabar bem uma coisa, 
mexer-se, não parar. 
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knkolombana 



línkolola 

kukoloma 

Yukolopola 

knkolotoka 

liVLkoma 

Vjkkomanga 

knkomangala 

kukomasya 

knkomba 

Vukombola 

íiukomela 

tnkomola 

knkomoka 
kxLkondwesya 
knkondwa 
knkonga (njilej 
kukongola 

kukongola 

knong onda 

knkonjanya 

knkonjesya 

knkopa 

kukopoka 

kukosa 

knkosola 

kukosomola 

kukosya 

kukotoka 

knkukujila 

kvikula 

kíkkulika 

kukulikana 

knkuluchisyj 

kukulukutika 

kukulumisya 
kukulumuía 



knkumba 

kukumbuchila 

knkumika 

knkunda 

knkunda 
knkunga 
knkungana 
knkunguluka 



kukungunu 
kuka 



ser entrelaçado, cobrir, ser 
lançado por terra em 
desordem. 

escarrar, construir de novo 
uma aldeia destruida. 

resonar. mugir, bramir. 

tirar á torça, arrebatar. 

ser sobresaltado e fugir. 

bater, dar pancadas. 

acabar um animal. 

ser gordo e muito cheio. 

saudar, cumprimentar. 

lamber com o dedo o que 
fica n*uma panella. 

ser capaz. 

resonar durante o somno. 

bater e fazer perder os 
sentidos. 

desmaiar. 

fazer visitas muito a miúdo. 

ser feliz. 

molhar, salpicar. 

afrouxar o laço, tirar do 
laço. 

emprestar, alugar. 

lancetar^ sangrar, furar. 

reconcihar. 

ir a miúdo a uma vereda. 

abandonar, seduzir. 

sahir. ir fora. 

apunhalar. 

quebrar os ossos (animal). 

tossir. 

aquecer. 

recusar, encolhendo os 
hombros. 

chamar os pintainhos (a 
gallinha). 

crescer. 

juntar- se a um partido. 

vir junto. 

causar damno sem querer. 

ser velho, ficar muito tem- 
po n'um logar. 

apressar. 

esfregar o corpo no banho, 
vestir com elegância ou- 
tra pessoa. 

cavar. 

pensar^ lembrar-se. 

orlar, juntar-se a um par- 
tido. 

esfregar o corpo durante 
o banho. 

consentir, permittir. 

pór cordas no arco. 

encontrar-se. 

conversar; ao despedir-se, 
d i z-s e : Tnkunguiuche 
malawi (até amanhã). 

recobrar os sentidos de-* 
pois do desmaio. 



knkung'unda 
kukunjukttia 
kukupa 
knkupanjila 

knkupila 
kukupula 



knkupula 

kjkkusa (sUe) 

kxjtusula 

kukusya 

knkuta 

kxíkutula 

kukuwdjila 

kukuwala 

knkuwasya 

knkuwila (e) 

knkuivila 

kukuya(ktíwiye^ 

knkwakula 

knkwángula 

knkwang'wan' 

dula 
kukwangwa- 

$ya 
kukwapata 
kukwata (tile) 

knkivaiva (wUe) 
knkwaga (jilej 
kukwatyafaiyej 

knkwelafwesile^ 
knkwelana 
kjkkwelegula 
kukwettwa(bile) 
knkwepa (pile) 

knkwesambula 

kukwetemula 

knkwewa 

kukwewana 

kukwikwitika 

knkwisira 



knlaga fsilej 
kulagala 

kulagulila 
kulagusya 
kJklatya 

kvdajisia 



sacudir o pó. 
rasgar, despedaçar, 
mexer, agitar, mover, 
deitar agua sobre o corpo, 

palpitar o coração, 
piscar os olhos, acenar, 
sacudir o orvalho da herva. 

arejar, ventilar, afugen- 
. tar as moscas, 
ter mau cheiro, olfacto, 

faro. 
amontoar a herva (para 

queimal-a). 
esgotar, dar a ultima de- 

mão a um processo. 

{)òr á parte, 
imar, polir, aperfeiçoar. 

romper, quebrar, despe- 
daçar. 

omittir, deixar. 

tropeçar. 

fazer tropeçar, escandali- 
zar, 

chegar sem ser esperado. 

malhar, bater, (o trigo). 

perseguir. 

roubar, tirar á força. 

beber o fundo do vaso. 

agarrar, apanhar, lançar 
mão de . . 

afiar, tornar agudo. 

levar debaixo do braço. 

carregar a espingarda, ba- 
ter, dar palmas. 

andar de rastos, arrastar -se. 

enganar, illudir. 

tocar, apalpar, penetrar 
em. . . 

subir, escalar, levanta r-se. 

cobrir, ter relação carnal. 

ser palrador, brincar. 

tirar chupando, fumar. 

estar contrahido, apertado 
pela fome. 

tirar as folhas ou a cortiça. 

despedaçar. 

coalhar, coagulhar. 

congelar, gelar. 

soluçar depois de chorar. 

pôr lenha no fogo. 



soífrer, ser pobre, receiar. 

estar secco e em miga- 
lhas, seccar-se. 

espiar, buscar. 

fazer um presente. 

pedir coisas muito diffe- 
rentes. 

dar a outro, vender. 
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íínlajisya 
kuJakalaka'- 
'kachile 
kulakanya 
knlakatika 

knlakatula 

kniala (lasile) 
kulalata (tile) 

kulalika 

kulaluka 

knlaluliie 



kulama f-Ue) 

kxJamba 
' kulambusya 
kulamukwa 

knlanda 
kulandanichi- 

sya 
k^lasya-sisye 

knianga 

knlangana 
kalanjila 
kulanguka 
kniamula 

knlamulila 

knlapita 

knlapula 

kvklawa-wile 

kulatula 

knlawalawa 

wile 
knlefela 
knleka 

knlechela 
knleia flite) 
kulelemba 

knlelemuka 
knlema 

kniemwa 

kulemala 



knlemba 
kulembelela 



dar a outro, vender. 

desejar com ardor, suspi- 
rar por. . . 

causar desordem. 

cahir no chão um depois 
do outro. 

ser fallador, amigo de con- 
versar. 

estar gasto, usado. 

censurar,' zombar, escar- 
necer. 

juntar um exercito, uma 
caravana/ - 

desejar com ardor, pedir a 
gntos. 

encher, completar o que 
outro disse e accrescen- 
tar mais. 

melhorar, reviver, reani- 
mar-se, estar bom. 

pagar tributo, lamber. 

dizer mentiras, enganac. 

(fazer) amadurecer á 
pressa. 

ser egual, parecer-se. 

comparar. 

parecer-se com osr seus 
pães. 

domesticar animaes, des- 
pedir-se. 

fazer um accordo. 

indicar. 

brilhar, estar claro. 

decidir, resolver um pro- 
cesso. 

commandar, dar ordens. 

lamber. 

provar. 

partir cedo pela manhã. 

adelgaçar, desbastar, ema- 
grecer. 

mudar d*um logar para 
outro. 

estar ligado frouxamente. 

deixar, abandonar, dei- 
xar ir. 

perdoar. 

criar, educar. 

despender, pender equili- 
brar. 

estar abatido, fraco, tímido 

ser demasiado, dií!icil, im- 
possível, embaraçar. 

peccar de novo, errar. . . 

estar disforme, desfigura- 
do, escarpado, Íngreme, 
escabroso. 

escrever, marcar. 

traçar os fundamentos 
d'uma casa. 
kiklenjefa (jelej ser puro, feliz, afortunado. 



kulepela (pele) 

kvdepetala 

knlesa-íesile 

kulesya 

kuletuka 

knleupa 
knleupisya 
kulewa (wile) 

kulewela 
kulichjjra 
knlíicnila 
kvLliJesya 
knltkuía 

knlikwanjila 
knlila (silej 
kulilima 

kulilimuka 

knlilombesya 

kuliloya 

kvLlima 

kululusya 

kulimba 
kulimba mtima 

m 

kmlimbila 



knlimbika 

kulimbukuka 
kulimbula 

kxdimenyanga 

(asile) 
knlinnnyula 
kalinda (ditej 
kjklindilila 

kwlinga 
knlingana 

knlinganya 
kulipa (pile) 
kvdtpanga 

knlisala 

kulisinga 

uulisya 

knlita 
knlitagala 

kulitandasya 



ser incapaz, deficiente, faU 
lar, ter mau êxito. 

ser fraco, débil, friável. 

estar embríagaao. 

cortar em firas finas, del- 
gadas, fallar ás claras. 

correr á pressa d'um logar 
para outro. 

ser comprido. 

estender, alongar. 

errar, corometter um cri- 
me. 

peccar de novo 

ser fallador. 

dar-se por muito rico. 

portar-se bem. 

desarraigar, lançar por 
terra. 

ser sujo e sem asseio. 

gritar, chorar. 

tazer um ruído como ru- 
gido. 

ter o corpo em erupção. 

buscar núpcias, (mulher). 

buscar um marido. 

cultivar, sachar. 

interromper, cortar a pa- 
lavra. 

ser forte, duro. 

ser valente, corajoso, duro 
para com. 

apertar com força, levar 
á parede, fallar ousada- 
mente. 

ser vigoroso, animar, fe- 
char solidamente a porta. 

virar, fazer tropeçar. 

provar os primeiros fru- 
ctos. 

prejudicar-se. 

estender-se. 

espiar, esperar. 

estar de vigia, de guarda, 
de atalaya. 

experimentar, medir. 

estar concertado, em or- 
dem. 

concertar, pôr em ordem. 

pagar. 

esperar, estar de pé a uma 
certa distancia. 

fallar por si mesmo, advo- 
gar a sua própria causa. 

estar contente; proceder o 
melhor que poder. 

dar pasto, alimentar, nu- 
trir. 

estar acabado, (processo). 

estender as pernas perante 
o fogo. 

andar com cuidado. 
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kalitava 

kulitika 

Vulitimalika 

kn/i/(/â 

ku/iWa 

Vnliunga 

knliwalila 

knliwika 

Vnliya-yiYe 

knloM'jue 

knlokota 

knlola 

kulomba 

knlombela 

knlilombesya 

knlondoia 

knlonda 



knlonga 

knlilonga 

kulongana 

kúiongola 

knlongolela 

kulongosola 

kulonjela 

knhka 
kuloosya 

knlopotoka 
knlosya 

knlotoka 

kuioiomala 

kjkloweka 

kuhwela 

kuluka 

knlukula 

knlukumula 

knlukuta 

kulula (luwile) 

knlulila 

knluiuta 

kuluma (ile) 
knlumba 

kulumbila 
knlumbana 
knlumenya 
kuiumila 



knlunda (ile) 
knlunduka 



gabar-se. 

não estar cheio. 

ser de disposições pacificas. 

pisar os grãos de milho. 

construir uma grande casa. 

voltar para traz (exercito 
que vae para atacar). 

esquecer- se, 

pisar, trilhar. 

dar noticias d*um processo. 

ser firme, teimososo. 

enfeitiçar, fascinar. 

apanhar, encontrar. 

olhar, ver. 

casar. 

casar (homem). 

casar (mulher). 

consultar. 

seguir, dizer tudo sem se 
esquecer de cousa al- 
guma. 

amontoar hervas e zizania 
no jardim. 

embarcar n*uma canoa. 

acompanhar. 

ir adeante. 

guiar. 

pôr em ordem. 

demorar-se, ficar para traz, 
esperar algum tempo. 

ir ficar na casa do marido. 

levar a mulher para sua 
casa. 

estar débil e sem remédio. 

mostrar, manifestar, pa- 
tentear. 

ser tolo, insensato, indis- 
creto. 

ser estúpido, timido, aca- 
nhado. 

molhar, ensopar. 

ser tolo, parvo. 

entrançar, entrelaçar 
(cesto). 

ruminar. 

fugir. 

esfregar. 

dizer. 

dizer, mandar. 

dar gritos de regosijo (mu- 
lheres), 

morder. 

invocar, implorar, rachar 
(arvore). 

jurar por. 

ser bom. 

fugir. 

ser o primeiro a provar a 
carne do animal que se 
matou. 

acrescentar. 

tratar vergonhosamente. 



kulunga 



atar fortemente, dobrar 
em forma de uma bola ; 
polir. 

ficar bem acabado. 

ir em linha directa. 

passar atra vez. 

seguir a pista. 

fugir a toda a pressa. 

ser feroz e malfazejo, errar 
em busca da preza. 

fugir a toda a pressa. 

fugir a toda a pressa. 

estar doente. 



kulunjika 

knlungama 

kulungula 

kulupata 

knlupatula 

knlusa 

kulusenyenda 
knluwimula 
kulervala (Iwa- 

sile) 
kalwasya 
kvdivanya-fny' ser violento e fallador. 

He) 
knlwesa 



cnar, amamentar. 



knlwisya 
kulya (lilej 
kníyalyasya 

knlyolyopela 



knmala 

kvLmamatila 

kumanya 

knmanyalila 

knmata 

kamatula 

kúmela 

knmemesya 

kwnenya-nyile 

kumenyana 

knmenyeka 

kumeta 

knmesa 

knmesya 

kumila 

knmimina 

kuminya 

kuminya ma- 

wele 
knmisa 
kumisanga 

knmoga (osile) 

knmonyoka 

kumonyola 

kumomola 

kumomoka 

kumulika 

kumwasya-sy- 

sye 
kumalalya 



praguejar, dizer impreca- 
ções. 

perseguir a caça ferida. 

comer. 

ter duas caras, ser hypo- 
crita. 

ter sabor doce. 

M 

acabar. 

pegar a. 

saber, reconhecer. 

saber, entender. 

cobrir, emboçar. 

descascar, pellar, esburgar. 

crescer (plantas). 

dar gritos (macho atraz da 

fêmea), 
bater. 

travar batalha, 
ser intrépido de coração, 
fazer a barba, 
depennar. 
brilhar, aclarar depois de 

chover, 
engulir, tragar, absorver, 
transvesar. 
apsrtar, comprimir, fazer 

sahir pela compressão, 

espremer, 
mugir, ordenhar, mamar. 

espalhar, derramar, 
gastar, aespender, empre- 
gar, 
fazer a barba, rapar, 
ser cortado em pedaços, 
cortar em pedaços, 
arrancar o cabeflo 
cahir (o cabello). 
accender luz, alumiar, 
espalharr, semear. 

calar-se, ficar quieto. 
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kQmjralasj^a- acalmar apaziguar, acari- 
(sisye) ciar. 



Vjknakana 
itunaminila 
knlinaminila 
kuNandupa 

kunang'amula 

\iíiunawa'(wUe) 

knndambuka 



kundenguma 



kunemeka 

kunetnela 
knncnecheya 

kunguna 

kungunya 

knng'akala 

knng'ambula 

kung*anapuka 

kung'anaa 

knng'anima 

kung'ung*una 

kwfig'une'usya 

kung'unTaiu 



knng'wa 

knng^wechesya 

\ungawagyj\t' 

knngwang^wa- 

sya 
kungiwendam' 

aula 
kung^wenya 
kuntng'a \ 

^nning-ana \ 
kunokosoka 

knnola 

knnonela 

knnong*otía 

kiknonocheya 

knnonopa 

knnonoya 

kunonyela 
kíknuna-Cile) 

kmnunala 



IS 

ser gordo. 

espalhar falsas noticias. 

mentir a seu respeito. 

ser pequeno, ser apou- 
cado 

rir, brincar, gracejar. 

lavar as mãos. 

ser elástico ; cahir no chão 
a cal ou estuque da pa- 
rede. 

ser atirado de uma banda 
para a outra, tremer, es- 
tremecer. 

fazer muitas promessas 
fingidas. 

estar satisfeito. 

pesar, equilibrar, ponde- 
rar. 

inclinar-se ao passar de- 
baixo de alguma coisa. 

fazer inclinar. 

ser feroz e cruel. 

aparar (um golpe), evitar. 

estar sobresaltado. 

brincar, jogar. 

brilhar, sem tília r com res- 
plendor súbito. 

limpar, asseiar. 

fallar comsigo mesmo. 

olhar d*um lado para ou- 
tro. 

beber. 

dar a beber. 

raspar, cavar, coçar, arra- 
nhar, riscar. 

ser bulhento, rixoso. 

arrastar pelo chão. 

comer milho verde. 

estar cortado quasi por 
completo, despeda- 
çado. 

quebrar, dar estalos, cahir 
a cântaros (chuva). 

afiar, aguçar. 

trepar, subir, escalar. 

segredar, dizer ao ouvido, 
advertir secretamente. 

fallar em voz alta. 

ser duro, difRcil. 

endurecer, fortalecer, tem- 
perar (ferro). 

amar, gostar de. 

cortar um pouco ao que é 
demasiado comprido. 

empurrar, fazer sahir. 



knnunuka 
kanupuka 

kunya 

kunyakala 

knnyakapala 

knnyakula 
kunyala 

kunyala 

kunyaluka 
knnyalula 

kunyaluka 
knnyalula 
knnyamanguka 
knnyamba 

knnyambatila 
kunyambati- 

lana 
kunyamula 
knnyang'anya 

knnyanya 

knnyanyala- 

asile 
knnyanyami- 

lila 
knnyanyama 

kunyanyika 



kunyanyula 
kunyata 
kunyela 
knnyelenye- 

dula 
kJknyelenyesya 

kunyemya 

kunyen^a 

knnyenjerera 

kunyenya 

knnyenyeka 

knnyenyela 

knnyepetala 



kúnyesa 



ser muito experto, fervido 
de mais, sem sabor. 

ser velho e quebradiço, 
débil ; fazer em pedaços. 

cahir (chu /a). 

não ser bom e não agra- 
dar, não ser conforme o 
gosto. 

estar molhado, húmido, 
( terra), chuvoso (tempo). 

levantar. 

seccar, murchar, perecer, 
fanar se, consumir-se. 

sahir do caminho ao pas- 
sar um superior. 

lançar-se aos pés de. . . 

excitar a ira, a raiva de al- 
guém. 

tornar-se irado, colérico. 

cardar algodão. 

saltar para cima de . . . 

ser viscoso, pegajoso, glu- 
tinoso. 

pecar, unír-se, ligar-se. 

unir-se um ao outro, pe- 
gar-se juntar-se. 

levantar. 

ser amargo, agro, pene- 
trante, mordaz, satvrico. 

que faz comichão, desejo 
immoderado. 

ir-se, partir encolerisado, 
irado, zangado. 

chegar a alguma coisa ele- 
vada 

fazer saccada, estar sa- 
liente, elevado ; azedo 
(cerveja). 

levan-ar a voz, coUocar 
alguma coisa em logar 
alto. 

excitar a ira, a cólera. 

ser viscoso, pegajoso. 

comer demais. 

derreter, fundir, vencer, 
enternecer. 

fazer cócegas, sentir cóce- 
gas, agradar, lisonjear. 

levar uma pessoa por ca- 
minho dinerente. 

enganar. 

ser experto de mais. 

cortar e fazer em pedaci- 
nhos. 

ser esmagado, derreter-se. 

fugir (escravo). 

ser molle, tenro, macio, 
brando, pacifico, com- 
passivo. 

rachar, separar, dividir, fa- 
zer em pedaços; bater 
(de uma mulherj. 
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knnyesima 
kunyetula 

Kunyichisya 

ÍLnnyikata 

Vnnyikula 

kunyililika 

\iVLnying'ulUa 
ÍLunyiruta 
\iunyinya 
knnyinyilika 

' kunyinyiíika 
knnyisya 

knnyinyita 

knnyochola 
kunyonola 



knunyolola 
knnyonga 



knnyongO' 

nyefca 
knnyonyola 
kunyonyomala 

k^^nyonyomwa 

kunyopola 
knnyosomala 

knnyosya 

knnyowa 
kunyoya 

kunyukula 



kJknyulunyun- 

da 
knnyulurtyu- 

sya 
kunyunjila 
knnyung*unya 

knnyunya 

knnyutuka 



brilhar, luzir, scintillar. 

scintillar, piscar, pesta- 
nejar. 

collocar uma coisa em ci- 
ma da outra. 

comprimir, apertar, ma- 
chucar. 

levantar, levantar um 
lado. 

estar descontente, enfa- 
dado, contrariado, mo- 
lestado. 

atar a cabeça. 

estar zangado contra. . . 

negar, prohibir. 

murmurar, resmungar, es- 
tar offendido, enfadado. 

fallar indistinctamente. 

pesar uma coisa, ver o 
peso d'uma carga. 

fatiar comsigo mesmo, fal- 
lar por entre os den- 
tes. 

tirar, arrancar, desarrai- 
gar. 

ser acanhado, estar entu- 
pido, impedido, tapado 
com h ervas, cizânia, 
joio. 

ser pegajoso, elástico, 
adherente. 

torcer, entrelaçar, cercar, 
arrancar, fazer sahir 
(puxando com força). 

estar exhausto, muito can- 
çado. 

arrancar (cabello, pennas), 

inclinar-se ajoelhando, ou 
assentado sobre os pés. 

espantar-se e fugir ao ou- 
vir fallar d'alguni perigo. 

quebrar facilmente. 

abaixar-se, ajoelhando ou 
assentando-se. 

ser desobediente e não at- 
tender. 

ser húmido, chuvoso. 

curvar os ramos d'uma 
arvore. 

olhar por cima, vomitar, 
fazer esforços para lan- 
çar. 

chuviscar. 

aspergir, salpicar, deitar. 

cheirar agradavelmente. 

estar azedo, acido, áspero, 
desabrido. 

deitar um pouco de fari- 
nha na panella. 

empurrar, sacudir, lançar. 



kupa-fele) 
kupacha 



knpachika 
kupachila 



kjipackisya 
kupachuía 

knpagwa 
knpaka 
knpakala 
knpakama 

kupakamika 



knpakamula 

kupakana 

knpakasa 

kupakata 

knpakatika 

knpakombola 
knpakula 

kupala'(silej 

knpalamula 

kupalangwisa 

kvípalasa-(sile) 



knpalila 

knpalula 

knpalusya 

knpamba 

knpambickiia 

kupambula 

knpanda 

kupandichila 

knpangti-fnjile) 

knpanganya 

kupangula 



dar. 

referir o caso a outro, re- 
mettel-o a outro, des- 
carregar a responsabili- 
dade sobre outro. 

pôr em logar alto, suspen- 
der. 

fechar por dentro, concer- 
tar uma espingarda, em- 
boçar, 

deixar provar, (comida). 

separar com violência, ra- 
char. 

nascer, estar presente. 

emboçar, pintar, unctar. 

unctar-se com azeite. 

estar pegado, fincado, cra- 
vado. 

pôr á parte em logar alto, 
aportar, reservar uma 
mulher para casar mais 
tarde. 

cahir de uma altura. 

ameaçar. 

fazer pregas, machear, en- 
trelaçar. 

trazer ao collo uma 
creança. 

cahir no chão um após 
outro. 

ser capaz, poder. 

tirar a massa da panella 
e pôl-a nos pratos. 

esgaravatar, raspar, andar 
atraz do sexo feminino, 
ir conversar. 

offender, dar matéria a um 
processo. 

esgaravatar como a galli- 
nha. 

fazer andar uma canoa, 
acenar com a mão, ras- 
par com os pés em si- 
gnal de agradecimento. 

plantar antes das chuvas. 

fender, rachar, despedaçar. 

desviar o curso aum re- 
gato. 

molhar o bocado de massa, 
accender o candieiro. 

accrescentar ao preço. 

ser de mais. 

plantar. 

transplantar. 

determinar uni dia. 

fazer 

fazer uma entrada na pa- 
rede, abrir um caminno, 
dar um grito, tirar as 
tripas (á caça). 



L 
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knfanulila 

kupapaluka 

Vupapamha 

knpapasya 

knpapila 

knpapula 

knpasya 

kupata 

kupatika 
kupatikana 



kulipattka 
knpatula 

kupatuka 

knpechesya 

kupela-(stlej 

kupeleganya 

knperegula 
kupeleia-(lele) 
knpelembela — 

(bele) 
kítpelenganya 
kíipeiepeta 



kvLpeleta'(lete) 

knpembeka 

knpembesya 

kupembeneka 
kupembenula 
kupembenukula 

kupemendela 
kupenda 



kupendama 
kupendechela 

kupendeka 



knpenyula 



knupepa 
knpepela 



deitar a herva á beira do 
caminho, dar uma noti- 
cia falsa. 

empobrecer, tornar-se mi- 
serável. 

estar alterado e com 
pressa. 

procurar ás apalpadelas, 
apalpar. 

beber tudo o que está no 
vaso. 

rasgar, partir, arrebentar. 

provar (vinho, comida, etc.) 

msultar os mais velhos, 
esfregar. 

encontrar-se n'um mesmo 
caminho, juntar-se (dois 
rios). 

iuntar-se a uma sociedade. 

lançar por terra, arribar, 
abater d'uma altura. 

fazer cahir ao chão, ser 
desbastado. 

acompanhar. 

suppor, imaginar, ser si- 
milahnte; cançado. 

distribuir, mandar mensa- 
geiros á roda. 

furar o lábio superior. 

chegar ao fim. 

ser ini»ufficiente, estar 
abaixo de, faltar á. 

seguir seu caminho. 

ser demasiado grande, es- 
tar abatido, irresoluto, 
indeciso. 

peneirar, passar de lado a 
lado. 

acalmar, apaziguar, con- 
tentar. 

pacificar, socegar, abran- 
dar. 

abrir ligeiramente. 

abrir um pouco. 

estar entreaberto (botão 
de flores. 

salpicar de agua. 

consultar os agoiros, pre- 
sagios antes de se pôr a 
caminho. 

inclinar para um lado (sol). 

prestar, dar ouvidos a al- 
guém. 

virar as costas, voliar-se 
para um lado, passar-se 
para um partido. 

cortar, desbastar, revelar 
totalmente uma cousa, 
abater. 

descer (o sol). 

soprar com a bocca. 



knpepeluka 

knpesya 

kupesya 

knpeta 

knpetula 



knpichisika 
kupichira 

kupiganya 

kupika-Cchile) 

knpikinichisya 
kulipikinichi- 

sya 
knpiKula 

kupila-(lile) 

knpila-ClileJ 

kvLpilikana 

kupilikanila 

kupilikanichi' 

sra 
kupiíila 
kupiliminda 

knpilipita 



kupima 
kupimbitala 



kupimilila 

knpimindika 
kupirnya 



kupinda 



tropeçar como um bêbado, 
seguir até ao fim. 
ofierecer um sacrifício, 
peneirar, pas^^a*- pelo crivo, 
mclinar-se com o vento, 

abrir um caminho na 

matta. 
andar de um logar para o 

outro, 
enfiar contas por uma 

corda para formar um 

collar. 
ser industrioso, trabalhar 

bem. 
levarem dois uma carga 

suspensa por um pau. 
abrir caminno á ^orça. 
atravessar á força, abrir 

caminho á força, 
voltar, virar, lançar por 

terra, 
virar de cima para baixo, 

revolver, confundir, 
desejar vehementemente 

(concupiscere . . . ). 
ouvir, attender. 
escutar, prestar attenção. 
dar muita attenção, obe- 
decer, 
ser preto, 
rebolar, rolar, mexer-se, 

agitar-se d'um lado para 

outro 
rebolar, — mtima estar em 

desaccordo cora, mala- 

vindo. 
medir; não estar cosido, 
estar curvado, ser curvo, 

torto, tortuoso, perver- 

maligno. 
tomar-se chronico ; ser 

paciente, clemente, 
obrigar a guardar segredo, 
seduzir mulher casada ; le- 
vantar muito o preço 

dos artigos, 
ligar, fecnar, encurralar, 

encerrar, (cruzar os bra- 
ços, 
negociar, commerciar. 



kupinda - (ma- 

londa) 
kupinda -(wan- fazer commercio d'escru- 



du) 
kupindula-idu- 

ka) 
kupinduka- 

(mtimaj 
kulipindula 
knpindinga 
kupindingula 



vos, escravisar. 
cercar — estar cercado. 

mudar de parecer. 

mudar de fato. 
costear um obstáculo, 
interpretar em sentido dif- 

ferente as palavras d'ou- 

trem. 
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kupinduchila 
kupingulanya 

kupingulana 

knpinjikana 

kupinjikanya 

VvLpipilisya 

kupisa 

knpisya 

kupita 

kupitikula 

knpitula 
kupochela 

kujola 

kupoka 
knpokasya 

knpokola 
kupokolanga 

knpokosa 

kupola-Csile) 
knpolomoka 
kíkpolonganya 
kupolopoteka 

knpolosya 
knpolota 

knpomola 

kuponda 

kuponya 

kupoola'(kaj 

knpopela 
knpopola 



knpoposya 
knpopotola 
kupopotoka 

k\\pota-(tUe) 

knpoteka 
kupoya 



pôr-se mal com • . . 

pôr, collocar em fórma de 
cruz. 

estar, achar-se em fórma 
de cruz. 

atravessar-se um deante 
do outro. 

estar deitado, ou jazer, 
ficar de travez. 

dará entenderjalguma coisa 
sem que os mais enten- 
dam. 

embotar (fio) reprimir, mi- 
tigar. 

deixar passar adiante. 

passar^ seguir seu caminho, 
ir-se embora. 

virar, deitar abaixo, re- 
volver. 

pôr nos homhros. 

receber, ajudar alguém no 
seu trabalho. 

abrir-se caminho atravez 
da matta. 

ser altivo, soberbo. 

intervir e acabar com a 
rixa. 

vir em soccorro, acudir. 

metter-se e acabar com 
uma rixa. 

fazer barulho no meio de 
uma conversa. 

sarar, tornar-se frio. 

livrar-se de, tirar, arrancar. 

entrelaçar, juxtapôr. 

ser pouco apropriado pa- 
ra .., pouco próprio, 
incapaz para. . . 

abortar. 

estar polposo como fructa 
madura. 

debulhar milho, abrasar a 
pelle. 

pisar (matérias, coisas mol- 
les). 

lançar. 

furar — estar furado, ter 
buraco. 

rezar, pedir por. . . 

abater alguma coisa, cor- 
tar palha muito cres- 
cida. 

dar palmas. 

torcer (o pescoço). 

mudar o destino de al- 
guém. 

enrolar, começar a desa- 
brochar. 

doer, causar dòr. 

pisar cevada, ser rabujen- 
to, triste e difficil de 
contentar. 



knpuchila 

kvLpuga-Qile) 
kupukunya 
kupukusa 
kupukuswa 

knpukuta 

knpulana 

knpulichila 

kupulika 

knpulula 

kupuluputa 



knpuluwa 

knpumasika 

knpumula 
knpumulisjra 
knpunda (ile) 

knpungula 
kupungwa 

kupunja 

kupupa 

kupupujila 
knpupulusya 

kupusya 

kuputa 

kuputula 
knputula 
knpuwa 

kupwa'(ele) 

knpwagula 



knpwamila 
knpwanya 

knpwapwata 

kupwatatala 

knpwelela 
knpyvelesya 
knpwelembwe 
suka 



*„ 



kupwetechela 

knpweteka 

knpwilingana 



maltratar, causar dannno a 
alguém sem razão. 

soprar (vento). 

abanar a cabeça, sacudir. 

pisar, machucar. 

ser furado, comido pelos 
insectos. 

enxugar, limpar, derramar^ 
cahir (folhas). 

fechar (caixa, umbrella). 

ser estúpido, tolo, pateta. 

ser estúpido, tolo, pateta. 

tirar, despojar, despir. 

mover-se, agitar-se, me- 
cher-se em torno, em 
volta de, por todos os 
lados. 

ser tolo, parvo, insensato, 
imprudente. 

respirar com dificuldade, 
com fadiga. 

respirar, descançar. 

fiizer bem, descançar. 

vencer, sobrepujar, ser su- 
perior a. . . 

trasvasar. 

não chegar a estar ma- 
duro. 

tratar alguém com pala- 
vras obscenas. 

mecher-se, agitar-se nos 
arrancos da morte. 

agitar as azas. 

pôr o fogo á palha verde, 
accender hervas verdes 

afastar a vista e olhar 
n*outra direcção. 

bater, ferir. 

partir furioso. 

cavar profundamente. 

seccar e alterar-se, desfi- 
gurar-se. 

ir para o fundo, afundar-se, 
abrir-se, dar de si. 

descascar, debulhar, esbu- 
gar, quebrar o nymen 
(membrana V.). 

alhviar-se. 

ser desobediente, indócil, 
refractário. 

martellar o ferro até ficar 
chato. 

ser baixo e chato, plano, 
(outeiro). 

estar espantado. 

espantar, metter medo. 

ser fraco, tirar do espccto, 
estar socegado, sereno, 
tranquillo. 

estar mettido na lama. 

doer, fazer doer. 

dissipar, dispersar, separar. 



"• 
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^upwinya (ny- 

ile) 
^npuftpwiga- 

nyj 
líupwisa 
^upya 

knpyachisia 

Vnpyajila 

íiupy aluía 

k upyapyaluka 

^npyatangula 

íiupyataia 

Kupyetechesya 

^npyonyola 



ir-se embora sósinho. 
expulsar, afugentar 

dar bufas, peidos. 

ser queimado, cosido, es- 
tar prompto. 

olhar frequentemente 
para o lado. 

varrer. 

apontar um limite. 

correr á pressa, fugir. . . 

fazer cahir alguém. 

cabida chata no chão. 

abater, derrubar. 

afiar, aguçar. 



kusabalisya 

Kusachila 
knsachisya 



\ 



Kusagatna 

I 
\iíksagamila 

Vusagamula 

Vnsagamukula 

Vnsagula 
knsajika 
linsqfikanya 
knsajikana 

knsaka 

knsakala 

kusakasya 

kusakafika 

kftsakalisya 

knsakamula 

knsakula 

kusala 

kusalamanda 

Vnsalasya 

kusama 

kiLsamala 

kusamba 

knsambanoja 

knsamila 

knsamisra 

knsamuia 

knsanama 

kusandamula 

knsandula 
knsanga 

kusangula 
knsangusana 



destruir, ameaçar, fazer 
uso de linguagem des- 
honesta. 

pôr as pennas á frecha. 

entregar ao cuidado de 
outro. 

estar muito pegado n'uma 
altura. 

brilhar muito cedo. 

sonhar. 

deitar abaixo. 

abater, interpretar um so- 
nho. 

escolher. 

pôr em cima. 

coUocar em cima. 

estar deitado um sobre o 
outro. 

desejar, precisar. 

ser mau. 

perverter, corromper. 

estar cançado, perturbado. 

cançar, perturbar. 

descer, abater, humilhar. 

bater a matta (na caça). 

dizer, proclamar, referir. 

debater<se no chão. 

reservar, pôr á parte. 

mudar ile habitação. 

cuidar de reverenciar. 

dar bufas. 

dispersa r-se confusamente. 

atacar a espingarda. 

aquecer muito, esquentar. 

pentear, cardar, sedar. 

pôr-se em pé, velar. 

ralar, contrariar, fazer 
questão sem motivos. 

cortar ramos, membros. 

saltar de uma arvore a 
outra (macacos). 

acabar a fanação. 

injuriar, insultar alguém. 



kusanjila 

knsanyanda 

kjksapangana 

kusapangula 

kusapula 

kusapulana 
knsasawila 
knsasawanya 
kusasula 

knsauka-Cwi- 

chej 
knsausya 

knsaula-fwile) 

kBsaiva-fwile) 

kQsejela-fleleJ 
kíÈseka 
kusechelela . 

kJOLSerereka 

knselewenda 

knseluka 

kíiseluka 

knsema 

kusembana 

kusembendula 

kiasembula 

kxísemula 

kusenda 

kxLsendekula 

kusengula 

knsenyenda 

kusepa 

kusepuka 

knsepusya 

kusepuchila 

kíisesa 

knsesewala 

(ele) 
knseuka 
knseusya 
knsichíla 
knsickita 
kusichitila 
kmsiga (jile) 
knsitala 
knsilasya 

kusilika 

knsilila 



kustluka 
kusima 



sachar até ás raizes. 
cortar, debastar os ramos, 
estar desordenado, doente, 
desdobrar, abrir, revelar, 
tomar parte de alguma 

coisa, 
dividi r-se entre ambos, 
inchar, crescer, subir, 
fender, dividir pelo meio. 
acabar um processo, uma 

dança, 
soffrer, ser pobre. 

castigar, perturbar, mas- 
sar. 

lavar roupa. 

ser húmido, sem sabor, fa- 
zer sahir muitos renovos. 

ir para um canto. 

rir, alegrar-se. 

alegrar-se, saudar, acolher 
com prazer. 

escorregar, cahir, resvalar. 

encaixar frouxamente. 

ser numeroso. 

vir sem ser chamadç. 

vomitar, lançar. 

cortar com machado. 

roçar (frecha, setta). 

tirar a casca, pelle. 

amontoar a terra, começar 
a ferver; fermentar. 

tirar a pelle, a casca. 

pôr em cima . . . 

cortar até á raiz. 

peneirar, passar pelo crivo. 

cortar, tirar a casca. 

desviar de^ evitar. 

fazer desviar. 

evitar. 

tirar, esfregando, raspando. 

ser de caracter vil. 

trasbordar, inundar. 

encher de mais- 

ser rico e feliz. 

cortar, ir pela linha recta. 

reunir-se com alguém. 

cortar cuidadosamente. 

perder, força, extinguir-sc. 

espalhar os restos dos car- 
vões accesos. 

destruir o remédio depois 
de curado. 

cobrir completamente, dar 
com repugnância, dese- 
jar com extremo ardor 
(concupiscere). 

ser parvo, doido. 

pôr fora, apagar, extin- 
guir -se, morrer (luz, 
fogo). 
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Vnsimasjra 



iLUsimambala 
^visimbula 

ku5tmi7ra 
Imsimtlila 

kusimilísya 

Vnsimonga 

knsimosjra 

\k\ksinda-(ile) 



Vnsindichisya 
\VLSindikula 

knsindimukula 
kusinga-(njile) 

kusingaUwa 

(we) 

knsinçana 

knsinjila 

kusipuka 

kusisa 

kulisísa 

knstsina 

knsisimya 

kusisima 

kusistmuka 



kvLSisya 
knsita 

kusitisya 

knsitova 
knsiufa 

knsiwa (wile) 

knsíwa-fpa me- 

so) 
knsochela 

kVLSochela (lele) 

knsogoda 

kusogola 



apagar, ríscar, fazer esque- 
cer, obliterar, tirar ras- 
pando. 

comer em excesso. 

cortar palha e arvores até 
á raiz. 

pôr em pé no chão. 

desapparecer, fugir da vis- 
ta, morrer. 

enterrar. 

estar atrapalhado. 

atrapalhar, embaraçar, 
confundir. 

comer de tudo em grande 
quantidade, cortar as 
unhas, encalhar, (canoa). 

acompanhar um extran- 
geiro na sua retirada. 

cortar pelas raizes, tomar 
tudo ou a maior parte 
para si. 

desarraigar, cavar pro- 
fundo. 

torcer fio, cortar as guel- 
las. 

estar indeciso e atrapa- 
lhado, nSo saber o que 
tem a fazer. 

encontrar, encontrar-se. 

enlaçar duas cordas. 

rebentar, fazer brotar, bro- 
tar. 

esconder. 

esconder-se. 

estar frio, ter frio. 

apagar a sede. 

fechar os olhos. 

estar espantado, reani- 
mar-se, cobrar os sen- 
tidos depois de des- 
maiado^ converter-se. 

começar a sachar uma 
horta; contradizer. 

igualar, alisar, amaciar 
(panno). 

pôr uma acha de lenha 
entre si e o fogo (para 
se não queimar). 

ser pesado. 

cavar, tirar os intestinos 
sem os cortar. 

tapar, rolhar, fechar, reter 
aguas com diques. 

cobrir os olhos. 

enganchar uma carga nos 
nombros. 

errar, vagear, desencami- 
nha r-se. 

fallar de alguém durante 
a sua ausência. 

dar fructo. 



kusogosya 

kusojiga (jile) 
knsokoka 

kusokonyola 

kusokota 

knsola fsile) 

kusolesya 

kusoloícota 

kusohla 



kusololoka 



kusolota 

kusoma-file) 

knsombola 
kusomechesya 

knsomelela 
kusemola (we- 

lej 
kusomongoka 

knsornya (iye) 

knjoma (ile) 

knsondokoka 

knsongana 

knsonganya 

kusongola 

kusonya (yilej 



kusonyondO' 

kola 
kiàsopa 

kusopela 
kusopolola 

kusosa 

knsosola (silej 
kusosolima (li- 
me) 

knsowa 

knsowela 

kusoya 

kusujila- (jisile) 

kusuka 

kusuka 

knsukunya 



knsukusa 
knsukusula 



fazer crescer; produzir, 
cultivar. 

sepultar. . . 

ser profundo, ser illustre, 
ser eminente, superior. 

limpar os dentes. 

sepultar. 

cavar. 

cavar profundo. 

seduzir um homem. 

tirar, arrancar de. ., sa- 
char á frente de seus 
companheiros. 

cahir para fora, tomar-se 
magro e comprido (de- 
dos na doença). 

andar para diante á frente 
de seus companheiros. 

furar, apunhalar, ferir com 
setta. 

tirar á força, roubar. 

soltar os cães âo levantar 
a caça. 

acudir á palavra d*alguem. 

tirar, extrahir um espinho, 
encetar um canto. 

estar muito secco, prom- 
pto para a debulha. 

mal articular. 

resoar, soar, retumbar. 

cahir para um lado. 

vir junto (multidão). 

reunir uma multidão. 

aguçar, tornar agudo, 
apontar, indicar. 

fazer bulha com os beiços 
quando zangado ou zom- 
bando. 

arrancar os dentes. 

picar, dar picadas, espi- 
caçar. 

atulhar uma espingarda. 

desenrolar, extender em 
todo o seu comprimento. 

buscar, precisar, (querei). 

tracejar. 

vencer os mais em fazer 
mais depressa alguma 
coisa. 

estar sem, ter falta de . . . 

ter um coração generoso. 

fazer mal, obrar mal. 

nadar. 

lavar. 

ser avarento, miserável. 

afrouxar, alargar, soltar, 
amedrontar alguém com 
ameaças ou mas noticias. 

estar corrompido, turvado, 
choco. 

lavar a cara. 
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knsuluka 

kvLSulula 
iLUSulumunda 



uusumanga 

knsumba 

knsumbila 

kusumuchila 

knsuna 

kusandulila 

knsungida 
Ikusungulu' 
muka 

kusupula 

kusupuka 

knsusa 



kfàsusila 

kmsusukwa 

knsusula 



kususulila 



kusujra fyiye) 

kjkswa 

kBSwamòa 

knuswanya 

kviswaswagula 

kuswejela 

kBswefesra 

knswekuía 

knswela flelej 

kuswenga 



kuswinyala 
kVLSwipula 



k^^yana 
kMsyasya 



murchar, seccar, desmaiar, 

Eerder a côr, ser coado, 
Itrado. 

correr, gotejar, escoar, 
fazer agua. 

ser peneirado, passado pelo 
oiro, examinado escru- 
pulosamente, abatido, 
descoroçoado. 

comer massa sem tempero. 

saltar. 

saltar por cima de^ cobrir 
(animaes). 

ir para o fundo, afundar-se, 
descer (sol). 

cuspir, escarrar. 

ser mais alto do que outro, 
morder (sanguesugas). 

coar, filtrar cerveja. 

recobrar , os sentidos de- 
pois d*uma borracheira 
ou desmaio. 

molhar o seu panno, ras- 
par a pelle. 

ficar sooresaltado, ter a 
pelle raspada. 

mostrar a alguém o 
seu engano; tomar a 
dianteira, levantar uma 
creança, levando-a ás 
costas. 

ir mais adiante. 

ser guloso, voraz, comilão. 

esfregar a pelle, injuriar 
uma velha ferida, dar 
ordens a. . 

ser maior do que outro, 
fazer uma marcha com- 
prida, descançar sem 
tomar alimento. 

ver de alto,j>ercorrer com 
a vista, nao fazer caso. 

pôr-se o sol. 

roubar gente. 

esmagar, despedaçar, fazer 
em pedaços. 

contar toda a historia. 

ser branco. 

tomar branco. 

tirar fora . . . 

ser branco. 

emittir, fazer sahir, espa- 
lhar seiva como faz a 
lenha verde. 

enrugar-se, encolher-se. 

tirar das mãos de alguém, 
das garras, tn*ar d*um 
molho, d'um feixe, d'um 
pacote. 

martellar, forjar. 

imitar, repetir as palavras 
depois a'outro. 



knsyasyajila 

kusyenga 

kíisyenjekula 

knsyereuka 

(wiche) 
kvísyetela 
kusyoka 
kusyosya 

knsyowekana 

kiksyowerera 

k:nsyowola 

knsyuka 



kvisyuía 
kusyuluia 



\jasyungula 
kusyungulika 



kuta (tele) 

kutachila 

kutaga 

kulitagaia 

kntagaluka 



kutakanya 
kutakataka 
kutalala 
kntalasa 



kutalika 

kuiama 

kntamba 

kutamòalika 

kutambalala 

kutambula 
kutanda (dite) 

kutandalika 



kutandika 
kutanga 



pôr estuque, camada de 

areia, 
enroscar, enrolar, 
desenroscar, desenrolar, 
fazer demorar outro. 

ir para o outro lado. 

fazer girar. 

passar uma carga d'um 
hombro para outro. 

estar em relações d*ami- 
sade com alguém. 

estar acostumado a. . 

seccar. 

estar mudado, transfor- 
mado, recobrar os sen- 
tidos. 

transformar, mudar. 

enxugar, seccar. 

franzir a testa, estar car- 
rancudo, mostrar-se 
sombrio a alguém. 

andar a roda de, fazer o 
giro de... 

excitar a admiração. 

T 

^amar. 

estar doente. 

coUocar, pôr. 

estender as pernas ao fogo. 

passar por cima, atraves- 
sar, transpor, saltar, por 
cima. 

deitar, derramar (ulceras), 
alagar-se, envolver-se. 

estar sem socego, inquieto, 
agitado. 

tomar-se duro e consis- 
tente (comida). 

deitar um fio pelas extre- 
midades de um panno 
para lhe dar mais con- 
sistência. 

estar longe. 

assentar-se, estar fícar. 

fazer sahir renovos, re- 
bentos. 

estender o braço ou a 
perna. 

errar, vaguear, andar va- 
gueando. 

ir a uma grande distancia. 

começar, massar, começar 
uma questão. 

depor immediatamente, 

{>ousar, largar, deixar 
ogo. 
estender, espalhar, expor 

á venda, 
fallar de muitas coisas. 
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kutanjila (ita- 

guj 
kutanjila (jilej 



kntanjisya 
kutanjilca 
kutapana 
\xktapika 

kntapisya 

kntapiifça 

kntapuia 



kntasya 

kutatamala 

kVLtatanukula 

kvLtatasika 

kutatawana 

kntauchisya 

kntauna 
kntauwa 

kvitawa 

kntawilisya 

knlitawilila 

kniawikatiycí 
kntawana 
kíktawanya 
kntawanda- 

wana 
kutechetula 
kntega(tesilej 

kntegula 

knteka (chile) 
knteleka 
kntelekwa 
kutelekuka 

kntelesya 

kntema 
kutembeta 

kVLtemela 



kutemula 

kvLtemulUa 

kutenandenya 

kuienda (tesile) 
kutenda (cha- 
nasa) 



fallar em parábolas. 

ser apanhado; ser feita, 
sustentada, emprehen- 
dida (guerra). 

apanhar. 

ser atacado. 

estar infestado. 

lançar fora, vomitar. 

dar um emético. 

íicar pegado na lama. 

estar coberto d'immun- 
dicie, estar infestado de 
doença contagiosa. 

não querer augmentar o 
preço. 

serviço. 

abrir os olhos. 

lançar faíscas. 

disputar. 

repetir á saciedade, obri- 
gar, persuadir. 

mastigar, mascar tabaco. 

desejar alguma coisa sa- 
borosa. 

ligar, construir, atar. 

íicar muito tompo n'um 
lojgar. 

suicidar-se, ligar-se a • al- 
guma coisa. 

ligar com outro. 

ligar pés e mãos. 

maltratar sem razão. 

estar entrelaçado (ramos). 

quebrar, despedaçar. 

armar um laço, uma rede, 
lançar. 

tirar do fogo uma panella, 
do gral o grão pilado. 

tirar agua. 

cosinhar, fazer cerveja. 

estar incapaz de andar. 

começar a augmentar de 
novo (ferida). 

ser pouco firme, escorre- 
gadio. 

cortar. 

levar uma carga a dois e 
dois. 

pôr um ramo sobre a caça 
que alguém matou em 
signal de posse. 

fazer tudo de manhã muito 
cedo. 

atalhar para encontrar al- 
guém, correr ao encontro. 

governar, tirar de uma 
banda para outra. 

lazer. 

ter compaixão. 



kntendelela 
kutenga 

kntenganya 
kníengula 



kutenguka 

kutenjela 

kutenjeremuka 
kutepana 

kntepeta 

knteremuka 

kuteremusya 

kuteta 

kutetela 

kntetemela 

kutetemya 

kntetesya 

kvktetewala 
k^tetya 

knteuchila 

kutewa 
knti 

kutichita 

kutika 

kntikama 

kuiikamisya 

kutila 

kutisya 

kuliumalika 

kutimba 

kutimbanya 

kntimbiltsya 



kuiimbula 
kntimbuka 
kutimbyajila 
kntina (nile) 
kutindana 

kutindanya 
kutindisya 

kxítindiwala 
kntidimka 



dar a outro. 

prosperar, florescer, pegar 
n*uma carga de lenha. 

sacudir. 

arrancar, colher hervas 
(parn womída), cantar as 
ultimas estancias d'um 
canto. 

estar sem forças, sem 
meios, languido, sem 
vigor. 

florescer, estar em pros- 
peridade, lançar, dar 
muitas folhas (arvores). 

nivellar o que tinha sido 
amontoado. 

ser fraco, delgado e fácil 
de curvar-se, inclinar 
d'um lado para outro. 

molhado, húmido, chu- 
voso. 

abortar, mover. 

fazer abortar. 

dar aviso. 

dar aviso, cacarejar, pairar. 

estremecer, tiritar, tremer. 

trabalhar o dia inteiro, es- 
tar muito sobresaltado. 

fallar de vagarinho, tre- 
mer ligeiramente pela 
brisa; oscillar (na pesca ). 

ser tenro e flexivel. 

apaziguar, amaciar, abran- 
dar a pelle esfreeando. 

ser demorado em por-se a 
caminho. 

abaixar-se. 

dizer. 

esfregar, roçar, coçar. 

tentar, provocar, excitar. 

não estar cheio, desoccu- 
pado, vago. 

deixar desoccupado, vago. 

fugir. 

afugentar, expulsar. 

conter-se. 

bater com a palma da mão. 

misturar duas coisas. 

enlaçar duas cordas sem 
nó, lançar, deitar na 
agua. 

pisar milho molhado. 

ser pisado, fugir. 

coxear, manquejar. 

atar muito apertado. 

desencontrar, ser difFe- 
rente, estar mal com, 

trocar, permutar. 

ser difiicil de agradar, con- 
tentar. 

ajoelhar. 

immergir, molhar. 
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kntinika 

kutinisya 
kutiningula 

kntipitUa 
kutipitíka 
\kMUpitisya 
kuttpula 

kutitila 



kuiitilika 
íiuiitima 



kuiitimika 
kuiitimuka 

Vutiwa 

kutiwalika 
kntiwila 

kxaochomala 
kutogandoga 

kuhyima 

kjúojimya 
kntokonya 
kutokosa-sya 
^vJokota 
kjÊtola (tosile) 



Uutoiola 

kntomasya 

kutomba 

kniombolesjra 



kntomela 

kutomesya 

kniomokola 
kntona 



kntondesya 

kntondowa 

kntondqya 

kuiondovelwa 

kntongola 

kxUonya 



estar tostado, queimado, 
tií^nado, chamuscado. 

tostar, queimar, tisnar. 

ir direitmho passando por 
um sitio qualquer. 

ser esfregado com azeite. 

tirar o po ou a lama. 

mostrar-se amigo. 

cavar profundo e quebrar 
a terra. 

oscillar, fluctuar, balan- 
çar-se, baIouçar-se,bam- 
balear-se. 

fazer entrar na terra. 

fazer um ruido confuso e 
surdo como de agua 
cahindo em rochedos. 

fazer entrar na terra. 

levantar-se, elevar-se á 
vista. 

fazer pregas, machear, en- 
trelaçar. 

viver em boas circumstan- 
cias. 

ser impellido, levado á 
força, derivar, ir ao 
funao. 

estar fraco e débil. 

fugir d'um logar para 
outro. 

estar sobresaltado. espan- 
tado. 

espantar, sobresaltar. 

fazer fugir de sua casa. 

seduzir. 

estar a ferver. 

trazer, tomar, buscar, imi- 
tar as maneiras dos ou- 
tros. 

levar um brinco. 

palpitar, pulsar, latejar. 

ter relações (dizenvlo-se 
só do macho). 

descer, estar inclinado, 
suspenso; projectar do 
pé de um monte. 

escolher, desposar, apa- 
lavrar. 

escolher, desposar, apa- 
lavrar. 

roer á maneira de ulcera. 

belisc.T, apertar, penetrar 
na carne, raspar, riscar, 
arranhar, apagar. 

ser aferrado, ambicioso. 

estar afrouxado, relaxado. 

afrouxar, enfraquecer-se. 

perdoar. 

gritar, rugir, mugir, bra- 
mir. 

empurrar^ buscar, mecher, • 
metter-se, marrar. 



kntopa 

kutopola 

kntopwana 

kntota 

kutotochela 

kiktotoganya 

kntotola 

kntotosya 

kuiotomcka 

kutowasya 

kvítueala 
kvJitka (chile) 
kutukana 
kutukuka ftu- 

kwite) 
kntulala 
kntuluka 
kntuluma 
kntulumbala 

kvitumj 

kvLtumichila 

kntumika 

kntumbila 

kntumbuchilwa 



kutunUfuchisya 
kutumbula 

kutumbuluka- 

nya 
kVLtumula 

# 
kntunda 
kntundajila 
kvitunduka 
kutundusya 
kutundumalila 
kntungala 
kvktungata 

kuiungulumula 



kntungulumuka 
kntunguluwã' 
nya 

k^iungunya 

kutupa 

kutupula 
kntusula 

kututa-ftile) 

kututugana 



estar cançado, moido. 
expulsar, afugentar, 
ser fraco, débil, 
coser, unir cosendo, 
ser pobre, 
repetir á saciedade, 
remendar, 
bater. 

trespassar, varar, 
descobrir, reconhecer a$ 
disposições de alguém, 
andar depressa, 
elevar-se (fumo), 
tratar mal com palavras, 
sahir do caminho. 

ser manso e pacifico. 

descer. 

grunhir, rosnar. 

estar inchado e intume- 
cido. 

mandar. 

servir. 

ser creado, servente. 

estar zangado. 

ir para o fundo, ter dissi- 
pado os bens, esgotado 
os argumentos. 

pôr na agua. 

estripar, roubar, abrir um 
abcesso. 

atravessar um outeiro, uma 
aldeia. 

fazer ruido na agua to- 
mando banho. 

urinar. 

coxear, manquejar. 

portar-se como velhaco. 

injuriar, maltratar. 

ser collocado atraz. 

ser afeada pela lepra. 

ser d'um temperamento 
moderado. 

fazer descer rebolando, fa- 
zer abortar; resfolegar, 
espantar-se (cavallo). 

abortar. 

expulsar toda a gente d'um 
logar; partir- se em varias 
partes. 

afugentar alguém para 
outra terra. 

inchar, augmentar, engros- 
sar, ser numeroso, 

arrancar pelas raizes. 

quebrar, despedaçar, es- 
magar. 

repellir, desviar, fazer to- 
cas (coelho),* 

espalhar, dispersar^ espa- 
Ihar-se em vanas di- 
recções. 
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kntulusya 
ktttutuma 

kntuungula 

kntuyana 

kntyala (sile) 



Vntyalambuka 
kíktyangatyan- 

ga 

kntyoka 
kniyosya 
kutyochesya 
kutwa (twelej 
kntwamula 

kuiwanga 

kutwangula 
kutwatwajila 
kxUwesela 
kniwika 



knugala 
kuugalila 



knugula 
kuugulila 



kuuja (usUeJ 
kvLusya 



knujanganya 
knuka fchile) 
knukula 



kuukuta 
kvLulaga 

kuulala 

kuulasya 

kuulama 

kuulika 



arrastar. 

borbulhar, ferver, fazer 

murmúrio (como agua), 
abrir, estender, dilatar, 

desenvolver, inchar, 
competir, rivalisar. 
saltar, pular, evitar uma 

arma de arremesso, um 

projéctil, 
escorregar, resvalar, 
fugir de logar para logar, 

fazer promessas falsas, 
sahir, partir. 

aífastar, remover, mudar, 
tirar, arrebatar, subtrahir. 

Eilar. 
ramir. rugir; mugir; ri- 

bomoar. 
bater, dando murros, ser 

fallador. 
resonar, soprar, resfolegar, 
ter muito que dizer, 
enganar, 
pôr uma carga sobre a 

cabeça. 

XJ 

fechar. 

excluir, fechar a porta na 
cara; encerrar, não dei- 
xar sahir. 

abrir. 

deixar sahir, Ivgar, soltar, 
deixar entrar, admittir, 
introduzir, abrir a porta 
a alguém. 

voltar, voltar para traz. 

entregar, restituir, resta- 
belecer, tornar a pôr, 
deixar uma porta entre- 
aberta. 

ir e voltar no mesmo dia. 

ter o corpo cheio de lodo. 

remexer, revolver, reco- 
meçar um processo an- 
tigo, descoorir o que 
tinha sido escondido. 

dar ao folie. 

matar, fazer morrer, 
abater. 

ser ferido. 

ferir, fazer mal a, estraear. 

abaixa r-se, curvar-se, hu- 
milhar-se. 

vir acima da terra, filtrar, 
correr, pouco a pouco 
pela terra; estoirar, re- 
bentar, abrir repentina- 
mente e saltar (milho no 
fogo. 



kuulukuta 

kuulula 

knluluka 

kuululuta 



knulunga 
knulutula 



'kuuluumba 

kuuluuta 

kuumbala 

knumbata 

kuumbusya 

knumika 

knumya 

kuuna 

kuundtka 

knunduka 

kuundula 

knunga 

knunjika 

kuupa 

kuusya»(sisyej 

kuuchisya 

knusya 

knusyanukula 

kuuta-ftiie) 

kuutama 

kuutamila 
kuutuka 
kuutuka(luwilo) 
knutula 

knuula'(sUe) 

kíàuta-(ilej 
kttuwa-(ívUe) 

kuuwila 
kuuya 



knwa 

knwaguia 
kuwaguUlwa 

knwajilcf 

knwajiiwa 
knwakanya 

knwala-(silej 
knawa-fweta) 



mover-se sem descanço, 
girar, mecher-se. 

respigar. 

ser levado pelo vento. 

gritar, dar vivas, «ululu» 
como costumam fazer 
as mulheres. 

fazer em forma de bola. 

dar uma punhalada no 
abdómen; repetir pala- 
vras que alguém pro- 
{)rofenu ha muito tempo, 
ar, rebolar. 

fallar confusamente. 

cumprir com a cerimonia 
da circumcisão. 

fechar a niáo. 

seguir a pista da caça. 

pôr lenha no fogo. 

remover, afíastar, desviar. 

colher, obter, cegar, ceifar. 

fazer amadurecer. 

fugir, afifastar-se por algum 
tempo. 

sachar em grande escala 

amontoar a terra. 

{untar em montão. 

recompensar. 

perguntar. 

advogar, defender, de- 
clarar. 

fazer vir,, atar. 

ir e voltar no mesmo dia. 

puchar. 

deitar-se, agachar-se no 
chão. 

chocar. 

correr. 

dar uma corrida. 

cortar junto ás raízes, cor- 
tar o cabello. 

gemer, suspirar, lamen- 
tar-se. 

esfregar e amaciar a pelle. 

morrer, tomar-se frio, (pa- 
nella no foso). 

morrer por alguém. 

flcar meio cosido. 

W 

ser, tomar-se. 
ser de mau agoiro, 
encontrar-se com um mau 

agoiro, 
ser próprio, conveniente, 

convir a. » 

ser digno de, próprio para 
fazer um ruido surdo no 

meio da palha, 
brilhar, 
vestir, trazer, levar. 



■ 
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^nwalagana 

kuwalaganya 

kuwalaniã 

knwalawandula 

kuwalawasya 

knwalika 

kíkwaiula 
kuwalanga- 

fasile) 
Yíkliwalanga 

kuwalanjika 

knwamba 

knwana 



kuwanda 
kuwandika 

kuwandikanya 

knwanga 

kuliwanga 

kíkwanganya 

VvLwangula 
knwanichisya 
knwanukula 
knwanuia 



knwasa 

kmvatama 

kuwatamichi- 

sya 
k^VLwaula 



kvLwawa 



ki&yvawanya 

kvLwecha - (chi- 

che) 
kuwecheta 
knweluka 
kuweleka 
kjkívelechela 
kuwelekula 



estar com intervallos. 

rojlocar a espaços. 

ser escasso, raro. 

seguir uma linha recta. 

bater um tambor vagaro- 
samente, pesadamente. 

lançar fora, rachar, estalar, 
furar de lado a lado. 

rachar, estalar. 

contar, ler. 

fallar em defeza própria, 
justificar-se. 

ser fácil de contar. 

torrar em parte; extender. 

apertar, comprimir entre 
dois paus, fazer sahir, 
espremer pela compres- 
são. 

limpar um caminho. 

estar perto de, chegado a, 
próximo de. 

chegar-se ; approximar-se 
um do outro. 

começar a cavar uma horta 
nova, fazer commercio. 

juntar-se a um ajunta- 
mento. 

misturar, confundir, em- 
baraçar; unir, associar 
com. 

abrir-se rachando, abrir 
um caminho. 

estar perplexo a respeito 
de . . 

abater, abaixar, descer, di- 
minuir, enfraquecer-se. 

fazer um circuito ; deixar 
cahir da mão alguma 
coisa, mas de alguma al- 
guma altura. 

tirar de alguma massa, de 
alguma provisão. 

estar união, plano, igual 
chato. 

estar deitado, estendido 
no chão. 

queimar a roatta para sa- 
char, chamuscar. 

ser amargo, azedo^ forte 
(bebida), doer muito (fe- 
rida). 

roubar publicamente. 

estar amadurecido, sazo- 
nado. 

vestir-se. 

fallar. 

acabar o trabalho, 
produzir, gerar, 
gerar filhos a alguém, 
chegar á maturidade. 



knwelekulanya * 

kuwelenjesya 

knwenda 
kuwcngana 

kuweseka 

knwetekusya 
knwewela 

kuweweta 
kíkwiga-fwisile) 

kíkwi^ula 
k^iwijikanya 



knwika 
kvLwila (lile) 
knwHanga 
kuunlicmla 

kíkwiriga'(rye) 
kuwinjilila 
kuwin£^ana 
kuwiriKula 



kuwilisya 
kttwimia 
kuwimula 
iLUwinda 



knwindika 
kuwindikula 
kuwinga 
kuwimuka 

knwirima 

kVLwirimala 
kuwisala 

knwisikala 

knwiòikasya 



knwisuka-^' Chi- 
le 
kuwisyawisya 
kuwita 



dividir um animal em duas 

partes . 
aadiar, diíFerir; estimar 

menos, 
vaguear, errar (a caça), 
estar em desaccordo com 

alguém, 
mudar de resolução, de 

vontade. 

ser muito delgado, ralo, 
lasso. 

enfurecer-se. 

chover a certa distancia, 
amarrar (tapume). 

partir, marchar. 

estar enierlaçado, inter- 
calado, atravancado, 
apertado. 

collocar, pôr. 

vingar-se, tirar desforra. 

chamar. 

exceder, levar vantagem a 
sobrepuja.-. 

embrulhar, envolver. 

embrulhar em . 

vir junto, enrolar. 

levantar fervura, ferver em 
cachão, alterar- se, ferver 
o sangue nas veias. 

repetir. 

coDrir de colmo. 

tirar o colmo. 

queimar a matta para fazer 
sahir a caça; seguir a 
pista da caça; por re- 
médios (feitiços) n'uma 
horta. 

escolher alguma mulher 
para casar com ella. 

voltar para a mulher que 
tinha sido abandonada. 

expulsar, afuguentar, cor- 
rer atraz d*uma gallinha. 

passar, atravessar, percor- 
rer o alto, o cume, a 
parte mais elevada. 

correr com rapidez (agua); 
ser amargo, dar uma 
forte detonação. 

ser de forma redonda. 

ser velho e gastado, con- 
sumido. 

estar verde e fresco, ser 
novo. 

mostrar signaes de chuva, 
tomar uma attitude be- 
névola para com. 

ter uma febre intensa. 

como wisikasya, 
bater, palpitar. 
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íMwiwUa 
\aiwojola 

\iJiwona'(weni) 

\LMWonc cheia 
\uwonjela 



kmvowocheta 



knwuga ( jilej 



soprar com a bocca. 

abrir um caminho pela 
matta fechada. 

ver. 

ser visto, apparecer. 

ser visível. 

atar fortemente o que se 
tinha tomado frouxo, 
desapertado; ser d'um 
temperamento mode- 
rado, esperar muito 
tempo n*um logar. 

escorregar, ir para o fundo; 
c a h i r no abatimento, 
morrer. 

fazer massa (cosinhar). 



íaiwunda 



knwundisya 



liuyeyeka 
Vnyonda 



kuyuya 



começar a apodrecer, en- 
sinar os usos e costu- 
mes ; cahir na agua pela 
queda d*uma canoa. 

ensinar, virar (canoa). 



atar frouxamente 

chupar, aspirar com Qs lá- 
bios, ser muito magro 
miserável. 

fazer girar á roda da ca- 
beça. 
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PAG. 

Ittia-sa 

8 chamae 
» arifutile 
» 'inile 

9 nganã 

» diphthongo 

1» faz 

11 wa 

12 o; t/a 
i3 ju elejo 
» weleo 

14 pamangwetu 

1 5 appostos 
18 estás 

36 com 

» pronome 

39 pelo 

» HAchilape 

» da 

42 IV coisa 

43 diminutiva 

67 2.« POSITIVO 

6q Dali^i 

ih e-vaelo 
mii-ngono 

82 outro 

83 seres 

86 vej. p. 90 

87 mu-im*ondu 
» bagamíbwa 

89 chuchulo 

91 ^a-di-mvuza 

93 vy-obala 

94 badi 
» bani 

98 na 

» um espinho 

» va 

» vakuvi 

99 ou yak'enda 
lõò Mutu'ya 

» kaba 

» oloba mainje 

102 peguei 

» divoloe 

» otiile 

» mbwanawe 

io3 marondiero 

» ndzina rao lani 

» madzin*ênhu mu- 

Iam 

104 yakufuira 

» vangono 

» vakuvi 

106 munvu 



onde te lê 
chamar 
amputile 
iintle 
nagnS 
diphtongo 
fazem 
wao 
ajula 
jueleo 
welejo 

kumangwetu 
oppostos 
está 
como 
prenome 
pela 

Unchílape 
de 

IV CAM 

diminui tiva 

2.0 NEGATIVO 

Dali/í 

e-waelo 

mi^-gono 

outra 

ser 

vej. p.) 

mu imTodu 

bagarrulewa 

chucubo 

^â-dí-muriza 

vy-obalo 

bad 

ban 

va 

uma espinha 

wa 

wakuvi 

ó yak'enda 

mu-tuyo 

kala 

preguei 

diojoc 

otile 

mbanawe 

marnodjero 

madzin'ênhu mu- 

lani 
ndzina Tao lani 

yakufuisa 
wangono 
vaku 
mungu 






PAG. 

leia-te 

107 Karidzaze 

i> wanyakukokendua 
» Ndipaseni 

108 cana 

» tinichita 
» vyaga 

109 mfuti 

» ngombe 

» odulu * 

1 10 zakuramuka 
M mutofu 

u pang'ono 

w kumbap'etera 

uako 

kadaziwa 

Weyo 

111 dirí)aes 

1 1 2 ndipaseni 
I» manungo 

ii3 pakati nguara 

1» isca 

i 14 ndichoke 

ii5 ringani 

1 16 t'upi ntsiku 
» matio 

11 7 larynge 
» , m'muya 
i> oladana 

1 1 9 oi-opa 

» o-bea 

» li-burru 

12b membesi 

u n*zilu 

121 tolhido 

122 madani 

123 mamunu 
» o-vada 

1 24 mu-Chwabo 
» o-timeleza 

125 assobiar 
» medir 

126 cinzento 

127 cebola 

>» ni-papiku 

128 lagartixa 
» estripar 

» esgaravatar como 

a gallinha 
» nchelele 
» chocar 

129 o insulto 
» t'agarraga 

144 hippopotamo 
148 YuwUisi 



onde te lê 

Karidzare 

wanyakukokedua 

Mdipaseni 

casa 

tinichila 

vydga 

mfutia 

ngonde 

odubu 

zakuramaka 

mutafu 

pang^opo 

Kumbepetra 

naka 

kadaziva 

Wayo 

dirijas 

ndipasesi 

manungor 

pakatinguara 

isco 

ndichokue 

ringoni 

t*upintsiku 

matis 

laryna 

mumuya 

obadama 

olêa 

libruvu 

menabesi 

rzibu 

colhido 

makani 

mamuna 

owada 

meu-Chwabo 

timezela 

assobir 

médio 

auzente 

cebouja 

m*papiku 

tagartixa 

tirer les entrailles 

égratignar como 

besponios 
nkelele 
chorar 
a insulta 
tagarroga 
hypopotamos 
gente deitada á 

espreita 
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I 



( 



TYP. I-A BKCARRK — rua nova no ai 



TYP, i.A BKCAfíRK- 



;./ 






3 6105 039 731 786 



DATE DUE ~^B 
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